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APRESENTAÇÃO 

A Universidade Feevale, ao promover o Seminário de Pós-Graduação (SPG 2026), 
impulsiona debates qualificados e a disseminação de investigações científicas nas mais diversas 
áreas do conhecimento. Como parte integrante do programa Inovamundi, o evento favorece o 
intercâmbio acadêmico e a cooperação entre a Feevale e instituições de ensino parceiras do Brasil 
e do exterior, reafirmando seu compromisso com o fortalecimento da pesquisa e da pós-
graduação lato sensu e stricto sensu. 

Após o marco da celebração de mais de duas décadas de trajetória da pesquisa na 
Universidade Feevale, a edição do SPG 2026 renova sua missão de constituir um espaço de 
estímulo à produção e à socialização do conhecimento entre discentes e docentes da pós-
graduação, ampliando o diálogo com a comunidade e incentivando a construção de redes 
colaborativas com impacto social. Dessa forma, o evento pretende fortalecer a cultura da 
criatividade e da inovação, bem como contribuir para a qualificação acadêmica e o 
desenvolvimento de estudos avançados. 

Como polo de intercâmbio acadêmico, cooperação interinstitucional e internacionalização 
solidária, o SPG 2026 promove uma cultura científica pautada pela inovação, pela diversidade, pela 
ética e pela conexão com as demandas da sociedade e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Alinhado às transformações do ensino superior, o SPG 2026 fortalece a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, conectando os projetos investigativos aos 
ecossistemas de inovação, além de incentivar a busca por soluções para os desafios regionais e 
nacionais. 

O evento projeta-se para 2026 amparado pelos indicadores de alcance e diversidade 
acadêmica registrados em edições anteriores. Na edição de 2026, o SPG alcançou a marca de 367 
trabalhos submetidos, dos quais 332 foram aprovados. Destes, 232 provenientes de estudantes 
da Feevale e 100 de estudantes de outras instituições do Brasil e do exterior, distribuídos entre 
as seguintes áreas do conhecimento: Multidisciplinar: 79 trabalhos; Ciências Humanas: 48 
trabalhos; Ciências Sociais Aplicadas: 36 trabalhos; Ciências da Saúde: 31 trabalhos; Linguística, 
Letras e Artes: 16 trabalhos; Ciências Biológicas: 9 trabalhos; Engenharias: 10 trabalhos; Ciências 
Exatas e da Terra: 2 trabalhos; Ciências Agrárias: 3 trabalhos. 

Diante dessa trajetória, o Seminário de Pós-Graduação Feevale 2026 convida 
pesquisadores e acadêmicos a contribuírem para a continuidade dessa construção compartilhada 
do conhecimento. Com esta nova edição, busca-se fortalecer a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, promovendo a circulação de avanços científicos e tecnológicos e 
contribuindo para a formação de profissionais com perfil inovador, aptos a atuar de forma 
estratégica no desenvolvimento regional e nacional. 

Fernando Rosado Spilki  
Pró-reitor de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão 

Ana Carolina Kayser 
Coordenadora Administrativa 

Núcleo de Pesquisa e Pós-graduação Stricto Sensu 
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TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E TOMADA DE DECISÃO 

ORGANIZACIONAL: 
 

Autores(as): Ana Luize Leal Jacob1 
Orientadores(as): Prof.ª Dr.ª Cristiane Froelich2 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: A transformação digital tem modificado a forma como as organizações coletam, 
analisam e utilizam dados para apoiar a tomada de decisão. Diante do crescimento e da 
diversidade das pesquisas sobre o tema, este estudo teve como objetivo analisar os avanços da 
literatura científica relacionados à influência da transformação digital na tomada de decisão 
organizacional. Para isso, foi realizada uma revisão sistemática da literatura exclusivamente na 
base Web of Science, considerando artigos publicados entre 2020 e maio de 2026. Após a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra final foi composta por 58 artigos. Os 
resultados mostram a predominância de pesquisas quantitativas e a utilização de diferentes 
abordagens teóricas, modelos conceituais, métodos analíticos e construtos organizacionais. 
Entre os estudos que investigaram diretamente tecnologias específicas, foram identificadas 
aplicações de Inteligência Artificial, Big Data Analytics, Business Analytics, mineração de 
dados e sistemas de informação no apoio aos processos decisórios. Os achados indicam que a 
transformação digital pode ampliar a capacidade analítica e favorecer decisões mais ágeis e 
fundamentadas. Entretanto, esses resultados dependem de fatores como qualidade dos dados, 
competências analíticas, governança e integração entre tecnologia, estratégia e julgamento 
humano. Conclui-se que a transformação digital influencia os processos decisórios por meio da 
combinação entre recursos tecnológicos, capacidades organizacionais e práticas de gestão, 
embora seus efeitos não ocorram de forma automática ou uniforme entre as organizações. 
 
Palavras-chave: Transformação digital. Tomada de decisão. Inteligência artificial. Business 
Analytics. Capacidades dinâmicas.

 
1 Mestranda em Administração pela Universidade Feevale. 
2 Docente e pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade Feevale. 



 

 

ALINHAMENTO DA GESTÃO DE PESSOAS AOS PRINCÍPIOS DA 

INDÚSTRIA 5.0: ANÁLISE DE CONTEÚDO DE EMPRESAS DE 

VAREJO E CONSUMO DO ISE B3 
 

Autores(as): Mauricio de Mello Gonçalves1 
Orientadores(as): Prof. Dr. Dusan Schreiber2, Prof.a Dr.ª Cristiane Froehlich3 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: A Indústria 5.0 propõe um modelo de desenvolvimento industrial fundamentado 
na centralidade humana, na sustentabilidade e na resiliência, ampliando a discussão sobre o 
papel da Gestão de Pessoas nas organizações. O objetivo deste estudo foi evidenciar em que 
medida as práticas de Gestão de Pessoas divulgadas por empresas do segmento de Varejo e 
Consumo, integrantes do Índice de Sustentabilidade Empresarial da B3 (ISE B3), estão 
alinhadas aos princípios da Indústria 5.0. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, descritiva 
e documental, utilizando a Análise de Conteúdo de relatórios corporativos publicados por oito 
empresas do setor. Foram identificadas 740 evidências distribuídas em seis categorias 
analíticas: centralidade humana, desenvolvimento de competências, participação e autonomia 
dos trabalhadores, bem-estar e qualidade de vida, aprendizagem organizacional e 
sustentabilidade social. Os resultados indicam maior concentração de iniciativas relacionadas 
ao bem-estar, ao desenvolvimento de competências e à sustentabilidade social, enquanto 
práticas voltadas à participação e à autonomia dos trabalhadores aparecem com menor 
frequência. Conclui-se que as organizações analisadas apresentam alinhamento parcial aos 
princípios da Indústria 5.0, priorizando investimentos no desenvolvimento e no cuidado com as 
pessoas, mas mantendo limitada sua participação nos processos decisórios e na construção das 
transformações organizacionais. 
 
Palavras-chave: Gestão de Pessoas. Indústria 5.0. Sustentabilidade. Varejo.

 
1 Mestrando em Administração pela Universidade Feevale. 
2 Doutor em Administração pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
3 Doutora em Administração pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) 



 

 

MAPEAMENTO DE PARÂMETROS E CARACTERÍSTICAS PARA 

IDENTIFICAÇÃO E MENSURAÇÃO DA INOVAÇÃO FRUGAL 
 

Autores(as): Tífani Müller Schons1, Eduardo Herberts de Souza2 
Orientadores(as): Cristine Hermann Nodari3, Paola Schmitt Figueiró4 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: A inovação frugal tem se destacado no ambiente organizacional pela busca de valor 
empregando recursos escassos, porém, o campo apresenta uma lacuna teórica decorrente da 
multiplicidade conceitual e da ausência de um consenso operacional consolidado em relação 
aos parâmetros para a sua identificação e mensuração. Para responder a essa lacuna, este artigo 
realiza uma revisão sistemática da literatura nas bases Scopus, Web of Science e JSTOR, entre 
2011 e 2025, com 31 artigos analisados, objetivando sistematizar as características definidoras, 
os parâmetros e as abordagens métricas propostas em estudos anteriores. Assim, o estudo 
avança teoricamente ao propor seis constructos analíticos estruturados (Eficiência de Recursos, 
Acessibilidade Econômica, Adequação ao Contexto Local, Simplicidade Funcional e Robustez, 
Orientação à Sustentabilidade e Desempenho Contextualizado) e ao oferecer um quadro síntese 
metodológico que categoriza o emprego de instrumentos de mensuração entre escalas gerais 
adaptadas, indicadores de sustentabilidade e escalas específicas de inovação frugal. Por fim, as 
implicações para pesquisadores apontam para a necessidade de validação psicométrica e 
empírica das escalas emergentes, além da adoção de desenhos longitudinais e multinível para 
delimitar as fronteiras do campo. Para os gestores, o trabalho fornece uma base e um roteiro 
sistematizados para o diagnóstico, avaliação e gerenciamento estratégico de soluções frugais 
internas, impulsionando a competitividade sob a restrição de recursos. 
 
Palavras-chave: Inovação Frugal. Mensuração. Indicadores. Revisão Sistemática da 
Literatura.

 
1 Graduada em Design e Mestranda em Administração pela Universidade Feevale. 
2 Graduado em Administração pela Universidade Feevale. 
3 Doutora em Administração. Professora do Mestrado em Administração na Universidade Feevale. 
4 Doutora em Administração. Professora do Mestrado em Administração na Universidade Feevale. 



 

 

ELEMENTOS ESTRUTURANTES PARA OPERACIONALIZAR A 

INDÚSTRIA 5.0 EM EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

CONTÁBEIS1 
 

Autores(as): Liziane Freitas Colorio2 
Orientadores(as): Dusan Schreiber3 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: O presente estudo investigou os elementos associados à incorporação dos 
princípios da Indústria 5.0 em empresas prestadoras de serviços contábeis. O objetivo foi 
identificar e analisar aspectos tecnológicos, humanos e organizacionais presentes nesse 
processo. A pesquisa caracterizou-se como teórico-empírica, de abordagem qualitativa e 
objetivos exploratórios e descritivos, sendo desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica e 
de campo. A etapa empírica foi realizada mediante entrevistas semiestruturadas com nove 
proprietários de escritórios contábeis, selecionados intencionalmente em razão de sua atuação 
direta na gestão e coordenação dos processos internos. Os dados foram examinados por meio 
da análise de conteúdo, conforme Bardin (2016), e organizados nas dimensões tecnológica, 
humana e organizacional. Os resultados identificaram como elementos associados à 
incorporação dos princípios da Indústria 5.0 a infraestrutura digital, automação, 
interoperabilidade, inteligência artificial, segurança da informação, capacitação contínua, 
julgamento profissional, gestão do conhecimento, padronização dos processos, 
sustentabilidade, gestão de riscos e resiliência organizacional. Verificou-se, ainda, que os 
escritórios apresentaram diferentes níveis de maturidade digital e de formalização dessas 
práticas. A principal contribuição analítica do estudo consiste em evidenciar a integração 
sociotécnica entre tecnologia, pessoas e processos organizacionais, indicando que o avanço 
tecnológico, isoladamente, não caracteriza a Indústria 5.0, mas deve estar articulado às 
capacidades humanas e às condições organizacionais relacionadas à segurança, continuidade, 
adaptação e geração de valor. 
 
Palavras-chave: Indústria 5.0. Empresas contábeis. Transformação digital. Resiliência 
organizacional.

 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
– Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001. 
2 Contadora (Feevale), Administradora (Feevale) e Mestranda em Administração (Feevale). 
3 Doutor em Administração. Docente do PPGQA/Universidade Feevale. Coorientador da pesquisa. 



 

 

IMPORTÂNCIA DO MARKETING VERDE NO IMPACTO 

AMBIENTAL DE EMBALAGENS PLÁSTICAS EM INDÚSTRIAS 

ALIMENTÍCIAS 
 

Autores(as): Luísa Alberton Corrêa1 
Orientadores(as): Luciene Eberle2 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: Nos últimos anos, o avanço da globalização tem intensificado um dos maiores 
problemas mundiais: a crise ambiental (JAYAPRIYA; JAYAKRISHNAN; JOTHI, 2024). Os 
produtos de papel podem ser reciclados de forma eficaz, mas as embalagens plásticas ainda 
carecem de processos eficientes, tornando-se uma das principais fontes de consumo de recursos 
e poluição (WANG et al., 2022). No Brasil, cerca de um quinto de todo o lixo é composto por 
embalagens, totalizando 25 mil toneladas descartadas diariamente (MMA; IDEC, 2011). Como 
um dos maiores usuários de embalagens de uso único, o setor de alimentos e bebidas (A&B) 
exerce papel central na transição para soluções de embalagens sustentáveis, esse setor integra a 
indústria de bens de consumo de rápida rotatividade (FMCG), caracterizada por alto volume de 
produção, baixo custo unitário e compras frequentes (MACARTHUR, 2013). Nesse sentido, o 
marketing verde visa aproximar atividades empresariais de uma relação mais harmoniosa com 
o meio ambiente, incorporando tendências como modificação de produtos, processos 
produtivos, embalagens, rotulagem e estratégias de publicidade para atender necessidades 
humanas com mínimo impacto ambiental (CORREIA et al., 2023). Portanto, o objetivo desta 
pesquisa é entender e verificar a importância do marketing verde no impacto ambiental de 
embalagens plásticas em indústrias alimentícias. Esse estudo adotará uma metodologia 
quantitativa com análise estatística descritiva e inferencial, utilizando questionário estruturado 
e modelagem de equações estruturais (SEM) para identificar e medir o impacto do marketing 
verde sobre a percepção ambiental e o comportamento de compra relacionados às embalagens 
plásticas nas indústrias alimentícias. O estudo contribuirá para o conhecimento sobre marketing 
verde e comportamento sustentável, evidenciando como a comunicação ambiental influencia 
percepções, atitudes e intenções de compra. Os resultados poderão orientar empresas 
alimentícias na adoção de embalagens sustentáveis, inovação e estratégias de comunicação, 
fortalecendo reputação e competitividade e apoiando políticas de redução de plásticos. 
 
Palavras-chave: Marketing verde. Embalagens sustentáveis. Comportamento do consumidor.

 
1 Graduada em Gastronomia e Mestranda em Administração na Universidade Feevale. 
2 Doutora em Administração pela UCS e pesquisadora na Feevale ligada ao Programa de Mestrado em 
Administração. 



 

 

CULTURA ORGANIZACIONAL E INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL: UMA 

ANÁLISE TEÓRICA DOS MECANISMOS ORGANIZACIONAIS 
 

Autores(as): Fernanda Gallina1 
Orientadores(as): Cristiane Froehlich2, Cristine Hermann Nodari3 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: A crescente necessidade por modelos de desenvolvimento capazes de conciliar 
competitividade, responsabilidade socioambiental e inovação tem ampliado o interesse pela 
compreensão dos fatores organizacionais que favorecem a inovação sustentável. Nesse 
contexto, este estudo teve como objetivo analisar como a cultura organizacional influencia a 
inovação sustentável e compreender o papel da liderança sustentável e dos heróis 
organizacionais na construção e disseminação dessa cultura. Para tanto, realizou-se uma 
Revisão Sistemática da Literatura, conduzida conforme as diretrizes do protocolo PRISMA 
2020. As buscas foram realizadas nas bases Web of Science e Scopus, contemplando 
publicações entre 2014 e 2026, que atenderam aos critérios de elegibilidade definidos para a 
pesquisa. Os resultados evidenciam que a inovação sustentável depende da incorporação dos 
princípios da sustentabilidade aos valores e pressupostos compartilhados da organização, sendo 
a cultura organizacional um recurso estratégico para promover aprendizagem, adaptação e 
inovação. Além disso, identificou-se que a liderança sustentável exerce papel central na 
formação e consolidação dessa cultura, enquanto os heróis organizacionais atuam como 
mecanismos simbólicos de transmissão e reforço dos valores organizacionais. Conclui-se que 
a institucionalização da sustentabilidade depende da interação entre cultura, liderança, 
aprendizagem organizacional e mecanismos simbólicos, oferecendo um modelo teórico 
integrador que amplia a compreensão dos fatores culturais associados à inovação sustentável. 
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RESUMO: As comunidades de prática se caracterizam como espaços de interação e 
aprendizagem coletiva, nos quais pessoas com interesses e práticas em comum compartilham 
experiências e conhecimentos (Wenger-Trayner, E.; Wenger-Trayner, B., 2015). Embora sejam 
discutidas no contexto das organizações, ainda há espaço para aprofundar sua análise em grupos 
formados por empreendedores, principalmente quanto às dinâmicas de aprendizagem e 
compartilhamento de conhecimentos que se estabelecem nesses espaços. Diante disso, esta 
pesquisa teve como objetivo analisar como as comunidades de prática têm sido abordadas no 
contexto do empreendedorismo em publicações científicas, identificando os mecanismos e as 
condições que favorecem ou restringem esses processos. Por meio de uma revisão sistemática 
da literatura, com a utilização do protocolo PRISMA, foi realizada a seleção dos artigos na base 
de dados Scopus, considerando pesquisas nas áreas de negócios, gestão e contabilidade e 
ciências sociais. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, obteve-se uma amostra 
final de 13 artigos desenvolvidos em diferentes países e contextos. Como resultados, 
identificou-se que a interação entre os participantes constitui um dos principais fatores ligados 
aos processos de aprendizagem e ao compartilhamento de conhecimentos nas comunidades de 
prática. Além disso, os resultados mostraram que essas trocas podem ser influenciadas por 
fatores como confiança, relações de poder, competição e influência, que podem favorecer ou 
restringir o nível de participação e pertencimento nos grupos formados por empreendedores. 
Conclui-se que a contribuição das comunidades de prática para a aprendizagem no 
empreendedorismo depende não apenas das interações estabelecidas, mas também das 
condições relacionais presentes nesses espaços. 
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RESUMO: Digital fitness platforms have become increasingly integrated into exercise 
routines, combining workout monitoring, personalized content, social interaction, and access to 
fitness services. Understanding consumers’ intention to use these platforms is relevant to sport 
consumer behavior (Funk & James, 2001; Trail & James, 2001), as behavioral intentions may 
emerge from different sources (Ajzen, 1991; Venkatesh et al., 2012). Social influence (SI) 
reflects the extent to which relevant others support platform use; hedonic motivation (HM) 
represents the fun and enjoyment derived from the experience (Holbrook & Hirschman, 1982); 
and price value (PV) captures the evaluation of benefits relative to monetary costs (Zeithaml, 
1988; Venkatesh et al., 2012). These dimensions have also been incorporated into sport and 
digital consumption research (Jang & Byon, 2020; Hamari & Sjöblom, 2017). However, less 
attention has been devoted to contrasting their relationships within digital fitness platforms. 
Thus, this study asks: how are SI, HM, and PV differently associated with behavioral intention 
(BI) toward fitness platforms? The objective is to analyze these associations, comparing their 
magnitude and statistical significance. A quantitative, descriptive, and correlational study was 
conducted with 296 fitness platform users. Multi-item scales were used, and composite mean 
scores were calculated. Pearson correlations revealed distinct patterns. PV showed the strongest 
positive association with BI (r = .640, p < .001), followed by HM (r = .432, p < .001), whereas 
SI was not significantly associated with BI (r = .111, p = .057). HM and PV were positively 
correlated (r = .474, p < .001), while SI was unrelated to HM (r = −.013, p = .817) and PV (r = 
.050, p = .391). The findings suggest that behavioral intention toward fitness platforms is more 
strongly associated with users’ evaluations of value and enjoyment than with perceived social 
influence. Theoretically, the study contributes to digital fitness consumption by contrasting 
social, hedonic, and value-based mechanisms within the same context, showing that their 
associations with intention differ. Managerially, fitness platform providers should not rely 
primarily on social features or peer influence; strengthening perceived value and designing 
enjoyable digital exercise experiences may be more relevant to consumers’ future intentions. 
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RESUMO: O paradigma da inovação aberta pressupõe que as empresas podem ampliar sua 
capacidade inovativa ao integrar conhecimentos internos e externos, explorando caminhos para 
transformar ideias em valor de mercado (CHESBROUGH, 2003). Diante de limitações internas 
de recursos financeiros, tecnológicos e humanos, as organizações têm recorrido a parcerias de 
inovação aberta para acessar conhecimento externo e superar desafios científicos e regulatórios 
(AO; JOHNSON; ESPOSITO, 2025). Nesse cenário, a gestão de projetos contribui para o 
sucesso da inovação aberta ao fornecer uma estrutura temporal e financeira que organiza as 
tarefas do projeto, garantindo que os recursos limitados não comprometam seus objetivos 
(ANES et al., 2023), sendo fatores críticos de sucesso a formação intencional de equipes, o 
compartilhamento de informações e a criação de protocolos organizacionais claros 
(GIARDINO; CRISTOFARO; MARULLO, 2022). Segundo o Project Management Institute 
(2021, p. 31), o gerenciamento de projetos consiste na aplicação de conhecimentos, habilidades, 
ferramentas e técnicas às atividades do projeto, orientando o trabalho para a entrega dos 
resultados pretendidos, sendo os projetos parte integrante da economia global (LOCATELLI et 
al., 2023). É nesse campo que a inovação aberta frequentemente se estrutura, exigindo que as 
organizações equilibrem a criação conjunta de valor, o compartilhamento de conhecimento e a 
apropriação dos resultados obtidos (STEFAN; HURMELINNA-LAUKKANEN; 
VANHAVERBEKE, 2021). O levantamento inicial na base Scopus evidencia crescimento da 
produção científica sobre essa interseção, o que justifica um mapeamento sistemático dessa 
literatura. Diante disso, o presente estudo tem como objetivo mapear e analisar a produção 
científica sobre a relação entre inovação aberta e gestão de projetos. Trata-se de uma revisão 
sistemática da literatura, conduzida conforme o protocolo PRISMA, realizada na base Scopus 
em busca iniciada em 06/08/2026, com os descritores "inovação aberta" e "gestão de projetos", 
que resultou em 159 artigos. Após a exclusão de 12 capítulos de livro, 1 duplicata e 39 artigos 
sem acesso ao texto completo, restaram 107 artigos elegíveis para triagem. Nos próximos 
passos, será feita a leitura dos resumos para verificar a aderência temática. Os artigos aprovados 
seguirão para leitura completa, subsidiando análise por eixos que identifique tendências e 
lacunas de pesquisa. 
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RESUMO: Esta pesquisa busca analisar como os parques tecnológicos e as incubadoras 
vinculados a universidades contribuem para a internacionalização de empresas inseridas em 
ecossistemas de inovação, à luz das abordagens comportamentais de internacionalização 
(Networks, Born Globals e Borderless Firms). O objetivo geral demandará a elaboração dos 
seguintes objetivos específicos: a) analisar a percepção dos gestores de parques tecnológicos e 
incubadoras universitárias sobre o potencial dessas estruturas para apoiar a internacionalização 
de empresas; b) identificar as atividades desenvolvidas por esses ambientes que favorecem a 
formação de redes internacionais e o acesso a mercados externos; c) examinar os mecanismos, 
práticas e recursos disponibilizados por parques e incubadoras que contribuem para mitigar as 
barreiras à internacionalização enfrentadas pelas empresas; e d) propor um modelo conceitual 
que integre ecossistemas de inovação, parques/incubadoras universitárias e abordagens 
comportamentais de internacionalização. O método englobará a realização de uma pesquisa 
descritiva, conduzida por meio de uma abordagem qualitativa envolvendo atores inseridos em 
ecossistemas de inovação. O cumprimento dos objetivos demandará a realização de um estudo 
de caso único junto ao ecossistema de inovação do Feevale Techpark, embora esse ambiente 
não seja a única fonte de evidências da investigação. A coleta de dados utilizará como 
instrumento entrevistas semiestruturadas com representantes de organizações de diferentes 
ecossistemas de inovação apoiados por parques tecnológicos e incubadoras ligadas a 
universidades. A seleção dos entrevistados ocorrerá por meio da técnica snowball (bola de 
neve), essa abordagem permitirá alcançar populações de difícil acesso. Dessa forma, os próprios 
entrevistados apontarão novos participantes que, por sua vez, indicarão outros indivíduos, até 
que a saturação dos dados seja alcançada. Como resultado, o estudo proporá um framework 
teórico para evidenciar a interdependência entre inovação e internacionalização como vetores 
do desenvolvimento empresarial contemporâneo. Sob esse prisma, os ecossistemas de inovação 
são estruturas dinâmicas que articulam múltiplos atores (universidades, incubadoras, parques 
tecnológicos e empresas) em prol da cocriação e disseminação do conhecimento, 
impulsionando a inserção internacional das firmas. 
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RESUMO: A transição do ensino médio para o mercado de trabalho apresenta desafios 
relacionados à formação e à preparação dos jovens. As empresas demandam profissionais que 
possuam competências técnicas e comportamentais, enquanto estudantes nem sempre percebem 
a escola como espaço de preparação profissional. Nesse contexto, torna-se relevante analisar o 
perfil dos estudantes e sua percepção sobre a preparação para o trabalho. Este estudo teve como 
objetivo analisar o perfil dos estudantes do ensino médio e sua percepção quanto à preparação 
para o ingresso no mercado de trabalho, identificando possíveis relações entre sua formação 
escolar e as demandas profissionais. Foi realizada uma pesquisa exploratória, de abordagem 
mista, com aplicação de questionário fechado a 457 estudantes do ensino médio, de uma escola 
pública de Estância Velha–RS. Para esta análise, utilizou-se de gráficos, referentes, 
respectivamente, ao grau de escolaridade, faixa etária, participação em entrevistas de emprego, 
percepção de preparo para o mercado e contribuição da escola para essa preparação. Os dados 
foram organizados por meio de estatística descritiva, com análise dos percentuais e comparação 
entre as respostas. Os resultados indicaram predominância de estudantes do primeiro ano (179) 
e da faixa etária de 16 anos (186). Sobre a participação em entrevista de emprego, revelou que 
40,48% dos participantes já estavam trabalhando, enquanto outros já haviam participado de 
entrevistas, demonstrando contato significativo dos estudantes com o mercado de trabalho. No 
ambito de estar preparado para entrar no mercado de trabalho, 84,46% afirmaram sentir-se 
preparados para ingressar no mercado, evidenciando elevada autopercepção de preparo. 
Entretanto, ao questionar se a escola prepara para o mercado de trabalho, apresentou um 
resultado contrastante: 74,84% consideraram que a escola não os prepara para o mercado de 
trabalho. Essa diferença evidencia uma possível desconexão entre a confiança individual dos 
estudantes e a contribuição percebida da instituição escolar. Os dados reforçam a necessidade 
de ações educacionais que aproximem a formação escolar das demandas profissionais e 
favoreçam uma transição mais qualificada dos jovens para o mercado de trabalho. 
 
Palavras-chave: Formação Educacional. Competências. Empregabilidade.

 
1 Mestre e doutorando em Qualidade Ambiental, bacharel e licenciado em ciências biológicas (Feevale), Bolsista 
Capes. 
2 Mestrando em Qualidade ambiental, graduado em administração (UniFtec), Bolsista Capes. 
3 Doutora em Ciências da Saúde, docente do Programa de Pós-Graduação em Qualidade Ambiental da 
Universidade Feevale. 
4 Doutora em Bioquímica Toxicológica pela UFSM e docente da Universidade Feevale. 
5 Doutora em Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental, Programa de Pós- graduação em Qualidade Ambiental 
da Universidade Feevale, Novo Hamburgo. 



 

 

DIFERENTES VOZES, UM MESMO ECO: A INFLUÊNCIA DOS 

STAKEHOLDERS NAS POLÍTICAS E PRÁTICAS DE DIVERSIDADE, 

EQUIDADE E INCLUSÃO DAS ORGANIZAÇÕES BRASILEIRAS 
 

Autores(as): Ariana Raquel Philereno1 
Orientadores(as): Paola Schmitt Figueiró2 

Instituição de origem: Feevale 
 
 
 

RESUMO: A diversidade, equidade e inclusão (DEI) têm ganhado espaço nas organizações, 
porém a presença de políticas e práticas voltadas à temática não significa, necessariamente, que 
grupos minorizados estejam efetivamente incluídos, representados e tenham condições 
equitativas de permanência e desenvolvimento. Nesse sentido, torna-se relevante compreender 
como diferentes stakeholders influenciam a formulação e a implementação dessas políticas e 
práticas, especialmente considerando as particularidades do contexto organizacional brasileiro. 
Diante disso, esta pesquisa teve como objetivo compreender como stakeholders internos e 
externos influenciam a formulação e a implementação de políticas e práticas de DEI no contexto 
organizacional brasileiro, a partir do modelo de influência proposto por Dwivedi et al. (2025). 
Para tanto, foi realizada uma pesquisa exploratória e descritiva, de abordagem qualitativa, 
estruturada em três etapas. Inicialmente, foi conduzida uma revisão sistemática da literatura nas 
bases Scopus e Web of Science, que contribuiu para a escolha da Teoria de Stakeholders como 
lente teórica. Na sequência, foram analisados os relatórios de sustentabilidade dos últimos cinco 
anos de 23 empresas consideradas referência em DEI e, posteriormente, realizadas 11 
entrevistas semiestruturadas com especialistas da área, com análise de conteúdo apoiada pelo 
software ATLAS.ti. Os resultados evidenciam um processo de institucionalização progressiva 
da agenda de DEI, marcado pela presença de políticas, estruturas de governança, compromissos 
externos e mecanismos de monitoramento. Contudo, essa institucionalização ocorre de forma 
desigual entre os diferentes marcadores sociais e não garante, por si só, a efetividade das 
práticas. Os achados indicam que stakeholders externos contribuem para inserir a pauta na 
agenda organizacional, enquanto stakeholders internos, especialmente a alta liderança, possuem 
papel central na transformação dessas pressões em ações concretas. A pesquisa também 
permitiu ampliar o modelo de Dwivedi et al. (2025), com a inclusão das categorias estratégia 
organizacional e retenção e permanência e a supressão da categoria redução de barreiras. Assim, 
os resultados reforçam a necessidade de tratar a DEI como uma questão estratégica, sustentada 
por governança, responsabilização, metas, indicadores e ações que considerem não apenas o 
acesso, mas também a permanência, o pertencimento e a progressão de grupos minorizados. 
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RESUMO: O fortalecimento dos ecossistemas de inovação constitui um dos principais desafios 
para a competitividade e o desenvolvimento regional no Brasil. Embora o país apresente 
elevada capacidade de formação de mestres e doutores e expressiva produção científica, ocupa 
apenas a 52ª posição no Índice Global de Inovação (IGI), evidenciando um paradoxo entre 
geração de conhecimento e sua conversão em inovação, riqueza e desenvolvimento territorial. 
Em contraste, economias tecnologicamente maduras, como os Estados Unidos, apresentam 
forte integração entre universidades, empresas e governo, sustentada por mecanismos 
institucionais de transferência tecnológica e elevados investimentos privados em Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D), conforme relatórios da National Science Foundation (NSF). Nesse 
contexto, o estudo analisa, sob a perspectiva da Tríplice Hélice, como a articulação entre esses 
atores influencia a capacidade inovativa e o desenvolvimento regional, estabelecendo um 
paralelo entre os modelos brasileiro e norte-americano. Metodologicamente, adota-se uma 
abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, baseada em pesquisa bibliográfica e 
documental e na análise comparativa de dados secundários sobre investimentos em P&D, 
inovação e transferência tecnológica no Brasil e nos Estados Unidos. As evidências indicam 
que a limitada interação entre academia, setor produtivo e poder público no Brasil – em conectar 
trabalhos acadêmicos com problemas reais das empresas, a fim de gerar um valor agregador - 
reduz a capacidade de transformar conhecimento científico em ativos tecnológicos, 
comprometendo a geração de patentes, a retenção de capital intelectual, a atração de 
investimentos e a competitividade dos territórios. Identificam-se como principais entraves a 
excessiva burocracia, a assimetria regulatória e a insuficiente compreensão dos benefícios da 
cooperação entre os atores do sistema de inovação. O fortalecimento da Tríplice Hélice depende 
da reestruturação institucional das universidades, mediante a criação de núcleos especializados 
em tech transfer com atuação proativa junto ao setor produtivo, capazes de identificar demandas 
tecnológicas, orientar agendas de pesquisa aplicada e ampliar a transferência de conhecimento 
para o mercado, promovendo inovação, desenvolvimento econômico e maior dinamismo 
regional. 
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RESUMO: As enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul em maio de 2024 provocaram a 
destruição de acervos fotográficos familiares, interrompendo suportes materiais de memória, 
relações e pertencimentos transmitidos entre gerações. Este trabalho analisa o documentário 
Ausências (2025), produzido a partir da experiência extensionista e etnográfica no Projeto 
Resgate de Memórias, vinculado ao Núcleo de Antropologia Visual da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (NAVISUAL/UFRGS), tomando a ausência fotográfica como problema 
de investigação. O objetivo é compreender como a perda, a inexistência e a fragilidade das 
fotografias interferem nas formas de lembrar, narrar e produzir pertencimento, bem como 
refletir sobre os deslocamentos produzidos pela experiência audiovisual no olhar do 
pesquisador. Metodologicamente, trata-se de uma inserção etnográfica preliminar e situada, 
orientada por uma perspectiva de antropologia visual, sensorial, multimodal e experimental. O 
corpus reúne o documentário em sua versão final, depoimentos, imagens produzidas durante 
sua realização, fotografias familiares e a experiência do pesquisador no projeto. A análise 
articula fala, imagem, montagem, materialidade, silêncio e contexto de produção, considerando 
o audiovisual como parte do próprio processo de construção do conhecimento. A discussão 
aproxima a experiência dos conceitos de álbum e atlas, compreendendo a montagem de 
fragmentos, lacunas e imagens sobreviventes como possibilidade de produção de 
conhecimento. Também são analisadas a autorreflexividade, os limites éticos da representação 
e a decisão de não produzir determinadas imagens como formas de cuidado. Argumenta-se que 
a ausência fotográfica modifica as condições de acesso, transmissão e produção de 
pertencimento relacionadas à memória. Conclui-se que a fotografia pode atuar como vestígio 
do passado e como possibilidade de continuidade, pois imagens preservadas, reencontradas ou 
produzidas no presente participam da construção de memórias futuras. Nesse sentido, o direito 
à memória envolve também o direito ao silêncio, à preservação e à continuidade das narrativas 
entre gerações, afirmando a memória como um direito humano. 
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RESUMO: Os eventos hidrometeorológicos extremos ocorridos no Rio Grande do Sul em 
2024 evidenciaram a vulnerabilidade de municípios inseridos em regiões de relevo acidentado, 
como Veranópolis (RS), onde foram mapeadas 636 ocorrências de movimentos de massa. 
Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo elaborar e avaliar um modelo de 
Regressão Logística para o mapeamento da suscetibilidade a movimentos de massa no 
município, buscando identificar espacialmente as áreas com maior probabilidade de ocorrência 
do fenômeno e fornecer subsídios ao planejamento territorial. A base amostral foi constituída 
por 1.258 observações, sendo 636 registros de presença e 622 pontos de pseudoausência, 
distribuídos em setores sem ocorrência conhecida no inventário. Para cada ponto foram 
extraídos, em ambiente de Sistema de Informação Geográfica (QGIS), os valores 
correspondentes às variáveis declividade, geologia, pedologia e uso e cobertura do solo. A 
pedologia foi excluída do ajuste final por não apresentar variabilidade suficiente na base 
amostral. O modelo foi ajustado no software R por meio da função glm(), com distribuição 
binomial e função de ligação logit, utilizando como variável resposta a presença ou 
pseudoausência de movimentos de massa. O modelo final incorporou declividade, geologia e 
uso e cobertura do solo, cujas associações com a variável resposta foram estatisticamente 
significativas (p < 0,001). Os coeficientes estimados foram posteriormente espacializados no 
QGIS, resultando em uma superfície contínua de probabilidade, reclassificada em cinco níveis 
de suscetibilidade: Muito Baixa, Baixa, Moderada, Alta e Muito Alta. As classes Alta e Muito 
Alta abrangeram conjuntamente 55,07% da área municipal. Na validação com o inventário, 592 
ocorrências (93,1%) localizaram-se na classe Muito Alta e 34 (5,3%) na classe Alta, totalizando 
626 das 636 ocorrências nos dois níveis superiores e resultando em taxa de sucesso aparente de 
98,43%. A análise da curva ROC apresentou AUC de 0,826, indicando boa capacidade 
discriminatória do modelo na diferenciação entre registros de presença e pseudoausência. Os 
resultados demonstram que a Regressão Logística apresentou desempenho satisfatório no 
mapeamento da suscetibilidade a movimentos de massa em Veranópolis, constituindo uma 
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ferramenta quantitativa com potencial para apoiar o monitoramento territorial, a identificação 
de áreas prioritárias e o planejamento urbano e ambiental. 
 
Palavras-chave: Movimentos de massa. Regressão logística. Monitoramento territorial.
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RESUMO: O acesso à educação é essencial para o desenvolvimento social, e as escolas 
desempenham um papel importante na garantia desse direito, especialmente em contextos 
urbanos onde a desigualdade territorial pode limitar o acesso de determinados grupos 
populacionais. Neste contexto, este trabalho tem como objetivo analisar o raio de abrangência 
das escolas municipais e estaduais em Campo Bom/RS, identificando se a distribuição atual 
dessas instituições atende à totalidade da população urbana. A metodologia da pesquisa seguiu 
as seguintes etapas: a) Levantamento de Dados - foram coletados os endereços das escolas 
municipais e estaduais junto à Prefeitura de Campo Bom; b) Georreferenciamento - os 
endereços foram registrados no Google Maps, e setorizados por Escolas Municipais de 
Educação Infantil (EMEI), Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEF) e Escolas 
Estaduais de Ensino Médio (EEEM) e após exportados para o software ArcGIS; c) Análise 
Espacial - utilizando o ArcGIS, inseriu-se a mancha urbana de Campo Bom, disponibilizada 
pela base de dados UFRGS, e procedeu-se com a geração de buffers de 500 e 1000 metros 
possibilitando determinar a abrangência das escolas em relação à população urbana. Os 
resultados demonstram que as EMEIs apresentaram déficits significativos no atendimento da 
população no raio de 500 metros, especialmente no centro e em bairros periféricos. No entanto, 
ao considerar um raio de 1000 metros, foi possível atender plenamente todas as áreas urbanas. 
Já as EMEFs apresentaram uma cobertura mais eficiente em relação às EMEIs. No raio de 500 
metros, apenas pequenas lacunas foram identificadas, enquanto no raio de 1000 metros a 
cobertura foi plena, evidenciando uma boa distribuição desse nível de escolaridade. As escolas 
estaduais encontram-se concentradas exclusivamente na região central da cidade, com duas 
instituições localizadas próximas uma da outra. Isso resulta em uma ausência de cobertura nos 
bairros periféricos, comprometendo o acesso ao ensino médio para grande parte da população 
urbana e gerando logística de deslocamento dos bairros em relação a região central. A análise 
demonstra que a cidade de Campo Bom apresenta um esforço considerável no planejamento e 
na distribuição de suas escolas, no entanto a análise espacial pode surgir como uma ferramenta 
apropriada no planejamento da instalação de novos equipamentos educacionais. 
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RESUMO: As transformações do território de Hamburgo Velho, em Novo Hamburgo (RS), 
evidenciam as marcas de uma cultura material constituída pela indústria coureiro-calçadista e 
pelos modos de projetar, produzir e organizar a cidade. Com a crise desse sistema produtivo, 
fábricas abandonadas, superfícies degradadas e vegetações espontâneas passaram a compor 
uma paisagem pós-industrial que tensiona as separações entre natureza e cultura, criação e 
regeneração. Situado na interface entre design, arte e estudos da cultura, este trabalho objetiva 
compreender como essas paisagens podem ser interpretadas para além de uma perspectiva 
exclusivamente humana, tomando a Euphorbia thymifolia, conhecida como quebra-pedra, 
como presença situada nas ruínas de Hamburgo Velho. O percurso metodológico aproxima-se 
da investigação-criação e articula caminhadas, observação do território, registros fotográficos 
e audiovisuais, desenhos, intervenções gráficas e análise de obras artísticas relacionadas às 
vegetações ruderais, em diálogo com a ecocrítica e estudos sobre relações multiespécies. Os 
resultados apontam a paisagem como arquivo vivo no qual memória industrial, matéria 
construída e agência vegetal coexistem e se transformam. A partir dessa experiência, propõe-
se a noção de “belezas denunciantes”, categoria estético-ecocrítica que identifica manifestações 
sensíveis em que formas de vida emergentes tornam simultaneamente perceptíveis os danos 
produzidos no território e suas possibilidades de recomposição. A quebra-pedra deixa, assim, 
de operar como elemento residual ou ornamental e passa a participar da leitura cultural da 
cidade, reorganizando o campo perceptivo e os próprios procedimentos de criação. Conclui-se 
que a articulação entre design, arte e cultura oferece meios para interpretar criticamente as 
ruínas da modernidade produtiva, deslocando a centralidade humana e compreendendo a 
paisagem como processo relacional, material e multiespécie. 
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RESUMO: A preservação e a valorização do patrimônio cultural envolvem não apenas a 
conservação dos bens, mas também a criação de condições para seu acesso, interpretação e 
reconhecimento pela sociedade. Nas últimas décadas, a discussão sobre patrimônio cultural 
passou a enfatizar não apenas sua conservação material, mas também os processos de 
participação social, comunicação e construção de significados. Nesse contexto, ressalta-se que 
determinados elementos arquitetônicos apresentam dificuldades de acesso e visualização, 
limitando suas possibilidades de conhecimento. Esta pesquisa investiga como o Design pode 
empregar tecnologias 3D no desenvolvimento de recursos de mediação patrimonial voltados à 
ampliação do acesso, da interpretação e da valorização de bens culturais. O estudo tem como 
objeto o prédio histórico do Museu Observatório Astronômico da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, considerando especificamente os adornos em relevo associados a constelações, 
elementos localizados em partes elevadas da edificação e, consequentemente, de difícil 
observação pelo visitante. De natureza aplicada, abordagem qualitativa e caráter exploratório, 
a pesquisa é desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico e de um estudo de caso. O 
percurso metodológico está organizado em quatro fases: (1) caracterização e levantamento dos 
elementos; (2) documentação e digitalização 3D; (3) experimentação e fabricação de modelos; 
e (4) proposição e análise de recursos de mediação patrimonial. Até o momento, foram 
realizados a identificação dos símbolos, registro fotográfico preliminar, o levantamento de sua 
localização na edificação e iniciou-se o processo de digitalização, além da busca bibliográfica 
para o referencial teórico. Espera-se, a partir da articulação entre Design, tecnologias 3D e 
patrimônio cultural, analisar as possibilidades de processos como meios de ampliar o acesso e 
favorecer a interpretação de elementos patrimoniais de difícil visualização, contribuindo para 
sua valorização e comunicação. Como resultado, pretende-se produzir modelos tridimensionais 
digitais e físicos das constelações, explorando seu potencial como recursos de mediação 
patrimonial para o público em geral. Busca-se, ainda, contribuir para a documentação e 
divulgação desses elementos arquitetônicos, ampliando as possibilidades de aproximação entre 
público e patrimônio cultural. 
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RESUMO: A expansão urbana na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos resulta da interação 
entre processos históricos, econômicos e ambientais que moldaram de forma desigual a 
ocupação do território ao longo dos anos. Este trabalho teve como objetivo analisar a evolução 
da mancha urbana entre 1967 e 2025, identificando padrões espaciais de crescimento nos 
trechos Alto, Médio e Baixo da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos. Para isso, foram utilizadas 
as manchas urbanas de 1967 e 2009, disponibilizadas pelo Projeto Monalisa, e complementadas 
por mapeamentos produzidos para os anos de 1985, 2000 e 2025 a partir de imagens Landsat, 
através da classificação supervisionada empregando os índices NDVI, NDWI e NDBI, 
algoritmo Random Forest e refinamento em ambiente SIG. Os modelos apresentaram elevado 
desempenho, com acurácia global entre 97,96% e 98,34% e coeficiente Kappa entre 0,94 e 0,95 
nos três períodos classificados. Os resultados evidenciam um crescimento expressivo da área 
urbanizada, que passou de 106,24 km² (2,88% da bacia) em 1967 para 341,67 km² (9,27%) em 
2025. A expansão ocorreu de forma desigual entre os trechos: no Baixo Sinos, a urbanização 
consolidou-se em manchas contínuas e densas, impulsionada pela industrialização coureiro-
calçadista, pelos fluxos migratórios e pelos eixos rodoviários da BR-116 e RS-239; no Médio 
e Alto Sinos, o crescimento foi mais gradual, com avanço sobre áreas historicamente rurais e 
fragmentação condicionada pelo relevo e pela cobertura vegetal. A integração entre 
classificação supervisionada e análise espaço-temporal permitiu compreender a magnitude e a 
distribuição da urbanização na bacia, oferecendo subsídios para o planejamento territorial e 
para estudos prospectivos sobre pressões antrópicas nos recursos hídricos regionais. 
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo analisar o papel da arquitetura em sua relação 
com os ativos territoriais e a formação de espaços criativos, sob a perspectiva da inclusão e da 
acessibilidade. Considerando a crescente relevância das discussões sobre inclusão nas esferas 
acadêmica, social e política, torna-se pertinente ampliar esse debate no campo da arquitetura e 
do planejamento dos espaços urbanos. Nesse contexto, o estudo busca investigar quais medidas 
e estratégias inclusivas já vêm sendo aplicadas nos diferentes espaços, além da proposição de 
novas estratégias voltadas à promoção da inclusão em futuros espaços públicos e privados. A 
pesquisa caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, de natureza descritiva e exploratória, 
sendo desenvolvida por meio da análise de conceitos teóricos, normas técnicas e práticas já 
implementadas em contextos coletivos. Os resultados preliminares indicam que a incorporação 
de princípios de acessibilidade, usabilidade e desenho universal pode contribuir para a 
constituição de espaços criativos mais inclusivos e territorialmente integrados. Embora a 
pesquisa ainda esteja em desenvolvimento, os achados apontam para a necessidade de ampliar 
a consideração das diferentes demandas dos usuários na concepção e qualificação desses 
ambientes, podendo subsidiar futuras diretrizes e políticas públicas voltadas à inclusão e à 
acessibilidade. Dessa forma, evidencia-se o papel da arquitetura como elemento estratégico na 
construção de espaços criativos mais acessíveis, equitativos e responsivos à diversidade da 
sociedade contemporânea. 
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RESUMO: Dúvidas sobre os limites do crescimento do planeta e problemas que a humanidade 
poderia enfrentar nas décadas seguintes mobilizaram especialistas de todo o mundo na década 
de 1970, resultando na publicação The Limits to Growth, em 1972. Em 1983, o relatório Our 
Common Future consolidou o conceito de desenvolvimento sustentável e estabeleceu bases 
éticas e políticas para sua aplicação em escala global. A execução prática desses princípios no 
setor privado ainda carecia de uma estrutura operacional clara, e em 1997, John Elkington 
publicou Cannibals with Forks, transpondo ideais para a gestão organizacional por meio do 
conceito do Triple Bottom Line, defendendo que as organizações deveriam prestar contas não 
apenas de seu desempenho financeiro, mas também de seus impactos sociais e ambientais. Em 
2004, o relatório Who Cares Wins, resultado de uma iniciativa do Pacto Global da ONU com o 
Banco Mundial, consolidou o termo ESG, composto pelos fatores Ambiental (E), Social (S) e 
Governança (G). A evolução dos conceitos abordados contribuiu para a incorporação da 
sustentabilidade às práticas corporativas e para a consolidação dos Relatórios de 
Sustentabilidade, Relatos Integrados ou Relatos ESG como instrumentos de comunicação e 
prestação de contas. Segundo pesquisa realizada pela KPMG em 2024, esses relatórios fazem 
parte das práticas de negócios das 250 maiores empresas do mundo em receita, listadas no 
ranking Global Fortune 500 de 2023. É nesse contexto de consolidação da sustentabilidade no 
meio corporativo que surge a dissertação de mestrado Diagnóstico do processo de 
desenvolvimento de Relatórios de Sustentabilidade: uma análise da experiência de profissionais 
envolvidos - cujo objetivo é diagnosticar como ocorre o desenvolvimento de Relatórios de 
Sustentabilidade em organizações, a partir de entrevistas com profissionais que atuam no 
processo. Como objetivos específicos, busca-se identificar as dificuldades enfrentadas pelas 
organizações e os principais aprendizados das equipes envolvidas; analisar os relatórios 
desenvolvidos pelos entrevistados, triangulando-os com dados da pesquisa bibliográfica e das 
entrevistas; e validar, a partir dos relatos, os atores envolvidos e as etapas de desenvolvimento 
de um relatório de sustentabilidade. Como resultado, espera-se validar os atores envolvidos na 
elaboração dos relatórios, as interações existentes entre eles e as diversas etapas em que as 
interações ocorrem, por meio da Análise de Conteúdo (AC) de Bardin. 
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RELAÇÕES ENTRE ATRIBUTOS BIOFÍLICOS E SOLUÇÕES 

ARQUITETÔNICAS E URBANÍSTICAS 
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RESUMO: Diante das adversidades que vêm ocorrendo em áreas urbanas, especialmente as 
relativas á qualidade de vida, saúde e bem-estar da população, novos instrumentos de 
planejamento urbano vêm sendo implementados. Dentre estes instrumentos, o Urbanismo 
Biofílico tem apresentado grande potencial para amenizar tais problemáticas. Com o intuito de 
averiguar de que forma os atributos biofílicos vêm sendo implementados na prática da 
arquitetura e urbanismo, foi realizada uma Revisão Sistemática de Escopo, nos moldes da 
metodologia PRISMA para revisões de escopo. Foi realizado o protocolo do estudo na 
plataforma Open Science Framework (OSF) cuja referência teórica basilar foi o livro Nature 
By Design: The Practice of Biophilic Design de Stephan R. Keller. A base de dados escolhida 
para a colega dos artigos científicos foi a Web of Science, sendo, ao final, selecionados 75 
artigos para a leitura completa, publicados entre 2020 e 2024. Para a compilação dos dados foi 
utilizado o software Atlas.ti, com a criação de 10 categorias de análise e 98 códigos. Dentre os 
resultados das análises, constatou-se que a maior parte dos estudos realizados, envolvendo 
aspectos biofílicos, se deram em escolas, ambientes de trabalho e residências. Os atributos 
biofílicos abordados com mais frequência foram Plantas, Luz e Visualizações. Já o grupo de 
experiências mais frequente e com mais relação com as soluções projetuais empregadas nos 
estudos averiguados, foi o das Experiências Diretas com a natureza. A partir deste estudo, foi 
possível constatar o panorama atual das pesquisas que vêm sendo realizadas sobre o tema da 
biofilia e também de que forma os profissionais estão aplicado o conceito na prática dos 
projetos. Foi possível também verificar lacunas e temas potenciais para pesquisas futuras. O 
aprofundamento dos estudos envolvendo atributos biofílicos aplicados às práticas da arquitetura 
e urbanismo é uma necessidade emergente e com potencial para propiciar o desenvolvimento 
de cidades melhores para viver. 
 
Palavras-chave: Biofilia. Design Biofílico. Desenvolvimento Sustentável. Planejamento 
Urbano.
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RESUMO: Este trabalho parte da noção que o espaço é moldado historicamente e socialmente, 
tornando-se palco de representações e simbologias, refletindo as formas de organizações sociais 
e dinâmicas de poder ali estabelecidas. O território, nesse contexto, passa a ser compreendido 
como um produto social, moldando laços de pertencimento, identidade coletiva e construções 
simbólicas do espaço urbano. O objetivo dessa pesquisa é analisar como se deu a ocupação do 
território e a construção do povoado de San Carlos, na região de Maldonado, situado na Banda 
Oriental (no atual Uruguai) nos primeiros anos de sua fundação, entre 1763 e 1780, 
evidenciando as relações de poder e dominação impostas, permeadas por interesses políticos, 
econômicos e sociais. A metodologia do trabalho se baseia na análise de fontes documentais e 
registros eclesiásticos, com indicações e descrições da organização do espaço, com marcos 
urbanos, localização das instituições públicas, organização dos núcleos habitacionais e 
tipologia das construções. A partir da coleta de dados e registros, pretende-se identificar as 
tipologias de ocupação, a disposição das instituições públicas e eclesiásticas no território, a 
análise do traçado e expansão urbana, as relações sociais ali estabelecidas e o sentimento de 
identidade e pertencimento da comunidade, além de analisar como o espaço da cidade foi 
permeado historicamente por diversos interesses políticos e sociais. A análise dos mapas 
históricos sobrepostos, integrada aos dados do Repositório Genealógico da Casa de Sarmento 
(UMinho), permite geovisualizações da conformação do território, das redes de contato e 
dinâmicas comunitárias dos moradores. Resultados parciais indicam que a disposição da 
ocupação e o traçado urbano seguiram padrões de organização inspirados em modelos ibéricos, 
implementados de acordo com as condições locais do território. A tipologia arquitetônica da 
época, a disposição e uso dos espaços públicos, a delimitação dos limites da ocupação, a análise 
das comunidades informais e orgânicas, evidenciam o controle do território como instrumento 
de resistência e identidade, além de evidenciar o espaço como instrumento de representação 
ideológica e identitária. O estudo contribui para compreender como o espaço urbano de San 
Carlos foi historicamente estruturado por interesses diversos, explorando as estratégias de 
organização espacial e social da comunidade e as similaridades e divergências em relação aos 
padrões arquitetônicos ibéricos. 
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DE ÚRSULA, DE MARIA FIRMINA DOS REIS 
 

Autores(as): Eleonora Braga da Rosa1 
Orientadores(as): Daniel Conte2 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: Publicado em 1859 e assinado por “Uma Maranhense”, o romance Úrsula, de Maria 
Firmina dos Reis, permaneceu por décadas com circulação restrita antes de ser recuperado 
material e criticamente no século XX e receber novas edições, sobretudo a partir da década de 
2010. Esta pesquisa investiga como o design editorial participa da redescoberta, da valorização 
e do reposicionamento da obra como clássico da literatura brasileira e referência da literatura 
negro-brasileira. De abordagem qualitativa, bibliográfica, documental e comparativa, o estudo 
articula memória, cânone, raça e gênero à compreensão do livro como objeto cultural. O corpus 
reúne as edições da Penguin-Companhia (2018) e da Antofágica (2021). A análise contempla 
capa, paratextos, formato, papel, encadernação, tipografia, grid, ilustrações, aparato crítico e 
condições de circulação. O levantamento histórico demonstra que a retomada de Úrsula resulta 
da convergência entre preservação de exemplares, pesquisa acadêmica, revisão historiográfica, 
ensino e atuação editorial. Foram localizadas 110 teses e dissertações sobre a autora no 
Catálogo da CAPES entre 1987 e 2024, com crescimento mais acentuado a partir de 2016, em 
paralelo à multiplicação recente das edições. Os resultados parciais indicam que cada projeto 
editorial constrói diferentes condições de acesso, leitura e legitimação ao hierarquizar autoria e 
título, selecionar vozes críticas e propor distintas formas de aproximação com a obra. Conclui-
se, nesta etapa, que o design editorial atua como mediação cultural: embora não reverta sozinho 
o apagamento histórico, participa da forma como Úrsula se torna visível, legível e reconhecida 
no presente. 
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RESUMO: As enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul em 2024 demandaram a 
formulação de respostas emergenciais e de longo prazo por parte do poder público. Inserida no 
contexto das políticas públicas de habitação, se destaca a modalidade da Compra Assistida, 
vinculada ao programa Minha Casa, Minha Vida Reconstrução. A iniciativa foi concebida para 
assegurar moradia às famílias que perderam suas residências e/ou passaram a viver em áreas 
consideradas de alto risco para ocupação, por meio da aquisição de imóveis disponíveis no 
mercado imobiliário e seguindo critérios estabelecidos em legislação específica. A partir da 
análise dessa política pública, esta investigação propõe verificar os efeitos territoriais dessas 
ações dentro do território da Ilha da Pintada, em Porto Alegre-RS, do ponto de vista qualitativo, 
utilizando fotografias realizadas em oficinas por crianças moradoras desse território. A 
construção expositivo-argumentativa se dá a partir de Schmidt (2018), que aborda a temática 
das políticas públicas, e de Sales (1994), Souza (2022) e Almeida (2025), autores que analisam 
o tema da desigualdade social brasileira. Traz-se ainda as obras de teóricos da fotografia, como 
Kossoy (2014; 2016) e Sontag (2003; 2004), além da obra de Valdean (2022), que apresenta 
um olhar sobre as narrações fotográficas a partir de comunidades periféricas. Partindo da 
hipótese de que as transformações provocadas pelas políticas públicas de habitação se tornam 
visíveis não apenas por meio de dados administrativos ou diagnósticos urbanísticos, mas 
também através de indicadores qualitativos, parte-se para analisar as percepções dos sujeitos 
que vivenciam cotidianamente as mudanças no território. A paisagem da Ilha da Pintada não 
está sendo transformada apenas materialmente pelo Compra Assistida. A mudança também 
ocorre no plano simbólico e afetivo, e as imagens produzidas pelas crianças são mobilizadas 
como evidências empíricas capazes de revelar essas mudanças, permitindo identificar processos 
de esvaziamento populacional, permanência de referências comunitárias e reconfiguração dos 
espaços de convivência. Ao incorporar metodologias visuais à análise de políticas públicas, o 
estudo busca contribuir para a compreensão dos impactos sociais e territoriais da reconstrução 
pós-desastre. As caminhadas e as fotografias servem como táticas de reapropriação dessa nova 
paisagem, representando os vazios deixados pelas demolições, que podem ser de ordem física 
ou afetiva. 
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RESUMO: A pesquisa analisa o conjunto de obras reunidas na exposição artística Hélio 
Fervenza – Conjunto Vazio, apresentada no Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS) 
no ano de 2023, inserida no programa expositivo Histórias Ausentes. O título da mostra, 
emprestado de um conceito matemático e filosófico, indica uma tensão que se estabelece entre 
presença e ausência, cheio e vazio, visível e invisível, que permeia toda a pesquisa do artista. 
Um vazio conceitual, não físico, que representa um espaço em potencial onde cabem 
significados que se estabelecem na relação entre a arte e o público. O objetivo da pesquisa é 
investigar o fio condutor e o processo criativo das obras selecionadas, que foram produzidas ao 
longo dos últimos 40 anos de pesquisa do artista, expoente da chamada Geração 80. O texto 
estabelece um diálogo com o conceito de estética e política de Jacques Rancière, articulado à 
abordagem metodológica de "rede de conexões" de Cecília Almeida Salles, sob uma 
perspectiva qualitativa e fenomenológica. Composta por onze trabalhos entre fotografias e 
instalações, esta primeira individual abrangente do artista em um museu desafia a unicidade da 
obra ao organizar a exposição a partir de uma lógica de montagem espacial com pausas, 
intervalos e silêncios. Busca-se compreender como a narrativa visual criada por Fervenza 
reflete diferentes fases de sua poética e se tensiona diante das intensas e violentas 
transformações sociopolíticas do contexto brasileiro. Ao problematizar os limites do visível e 
do dizível, a obra reconfigura o sensível e reordena as formas de percepção do contexto, 
dimensão na qual a arte se faz política ao tensionar a ordem estabelecida. Como resultado, 
espera-se contribuir para os estudos em arte contemporânea ao sistematizar e analisar a 
produção do artista. 
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RESUMO: Este trabalho integra uma pesquisa de mestrado em andamento, de caráter teórico-
analítico, no campo da Teoria da Imagem, que tem como objeto o desenvolvimento de um 
método de leitura das temporalidades da imagem. Uma das categorias imagéticas pré-
selecionadas para ancorar o desenvolvimento do método é a imagem abstrata. Embora existam 
estudos sobre a abstração brasileira e sua relação com percepção, espaço e experiência, 
identificou-se uma lacuna em relação à temporalidade, suas configurações e seus 
deslocamentos. Nesse sentido, o estudo se propõe a investigar as configurações e os 
deslocamentos da temporalidade dentro de um recorte histórico centrado na produção da arte 
abstrata brasileira, com ênfase no Concretismo, no Neoconcretismo e na Abstração Lírica, 
buscando compreender como diferentes concepções de temporalidade se articulam à 
transformação da própria ideia de obra abstrata no contexto brasileiro. A pesquisa analisa obras 
de artistas expoentes do período selecionado através de uma abordagem qualitativa, orientada 
por uma perspectiva teórico-analítica, e se estrutura em duas dimensões articuladas entre si. 
Aby Warburg e Georges Didi-Huberman dão aporte teórico à primeira dimensão, que investiga 
a temporalidade da própria imagem, e contribuem com as noções de sobrevivência, 
anacronismo e coexistência de diferentes tempos. Na segunda dimensão, que aborda a 
temporalidade da experiência do observador, mobiliza-se Henri Bergson, a partir da noção de 
duração, Maurice Merleau-Ponty, para pensar a experiência perceptiva, e Hans Robert Jauss, 
para compreender a recepção histórica da obra e o horizonte de expectativas. As reflexões 
preliminares indicam que a problemática temporal não está necessariamente vinculada à 
representação de acontecimentos ou movimentos reconhecíveis na obra. É possível identificá-
la nas relações formais e sensíveis estabelecidas entre seus elementos, como ritmo e repetição, 
bem como nos vestígios do gesto inscritos na superfície, e atualizá-la na experiência perceptiva 
do observador. A pesquisa evidenciou ainda a dificuldade de analisar as obras sem um método 
atuando como eixo norteador, especialmente em relação à manutenção do enfoque sobre a 
temporalidade. Considera-se esta uma experiência-base relevante para o aprofundamento da 
análise de obras abstratas, bem como para a exploração das demais categorias de imagens que 
irão, mais adiante, compor a construção do método de leitura de imagem a partir da 
temporalidade. 
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RESUMO: Este trabalho integra uma pesquisa em arte de caráter prático-reflexivo, vinculado 
à tese de doutorado em andamento intitulada Vida e obra das coisas anônimas: a poética do 
banal em fotografia e vídeo, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Processos e 
Manifestações Culturais da Universidade Feevale. A pesquisa parte da atenção ao cotidiano e 
da valorização de ocorrências mínimas geralmente relegadas à invisibilidade. Tem-se como 
objetivo investigar como a produção, circulação e nomeação de imagens podem deslocar essas 
ocorrências de sua condição anônima, constituindo um sistema poético nas redes sociais 
organizado em três movimentos interligados: a criação de imagens e títulos pela artista-
pesquisadora, a incorporação de fotografias e títulos enviados por participantes e as ações de 
nomeação coletiva de imagens. Metodologicamente, compreende-se a criação artística como 
campo de produção de conhecimento, no qual prática e reflexão se constituem de forma 
indissociável (Gonçalves, 2011; Rey, 2002), em um processo contínuo de formação e 
transformação (Salles, 1998). O estudo investiga as origens sensíveis dessa poética, 
relacionando-a a experiências da infância e à pesquisa anterior das Imagens-haikais (Esmeris, 
2015), evidenciando continuidades e deslocamentos entre diferentes contextos de produção e 
circulação. Um dos eixos da investigação aborda as relações entre imagem e palavra como 
campo expandido de experimentação artística, compreendendo-as em contaminação mútua e 
não em hierarquia, a partir de contribuições de Derrida (2000), Foucault (1988), Barthes (2010), 
Veneroso (2012) e Soulages (2010). Nesse contexto, a pesquisa analisa produções artísticas que 
ativam o espectador na construção de sentidos. A poética do banal é também examinada pelo 
viés dos estudos da linguagem, a partir das noções de enunciado, polifonia e intertextualidade 
(Bakhtin, 2008; Faraco, 2009; Samoyault, 2008), compreendendo as imagens e seus títulos 
como prática discursiva coletiva. Em diálogo com Han (2022), investiga-se ainda a condição 
contemporânea das imagens e a aceleração perceptiva do ambiente digital, compreendendo a 
poética do banal como exercício de atenção, demora e resistência. Os resultados parciais 
apontam para a constituição de um sistema aberto, no qual as ações colaborativas e os 
desdobramentos pedagógicos ampliam as possibilidades de produção de experiência estética, 
reflexão crítica e conhecimento sensível na arte contemporânea. 
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RESUMO: Esta pesquisa é um artigo feito como trabalho de conclusão de curso de Artes 
Visuais e tem como principal objetivo uma reflexão sobre corpo e gênero quando esses 
desafiam a normatividade imposta pela sociedade, por meio da construção de uma instalação 
que simula o quarto da autora. A instalação “Jardim Interno” traduz a vivência da dissidência 
de gênero, as disforias corpóreas e o sentimento do grotesco, entre outras questões de 
identidade, utilizando das características únicas da linguagem artística, que, atravessadas de um 
referencial artístico que apresenta obras de María Galindo, Virgínia Medeiros, Cildo Meireles, 
Gabriel Bulbo e Fernando Lins, obras cinematográficas de Tim Burton, uma base teórica com 
o pensamento de Beauvoir e Blutler e inspirações expressionistas, torna-se um ponto de acesso 
para que o público possa também refletir sobre a própria identidade através da poética visual. 
 
Palavras-chave: Instalação. Gênero. Arte contemporânea. Grotesco.

 
1 Artista visual e aluna do O Programa de Aperfeiçoamento Científico Feevale (PACF). 
2 Artista visual, pesquisadora, professora e curadora. Doutora em Processos e Manifestações Culturais/FEEVALE. 
Docente na Graduação e Pós-Graduação em Artes Visuais/FEEVALE. 



 

 

GUERREIRAS: TRAJETÓRIAS DAS CANTORAS CLARA NUNES E 

ANITTA, E A AFIRMAÇÃO DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA EM 

SUAS PERFORMANCES 
 

Autores(as): Ms. Jorge Otávio Pinto Pouey de Oliveira1 
Orientadores(as): Lauren A. Carus, Vanessa Amália Dalpizol Valiati 

Instituição de origem: FEEVALE 
 
 
 

RESUMO: A relação entre a obra da cantora e compositora Clara Nunes (12/08/1942, 
Caetanópolis/MG – 02/04/1983, Rio de Janeiro/RJ) e a performance da cantora Anitta 
(30/03/1993): pioneirismo no mercado musical, pois ambas quebraram padrões em termos de 
venda de discos e consumo global de música brasileira; identidade afro-religiosa, as duas 
intérpretes investiram em criações musicais tematizando e exaltando ritmos afro-brasileiros, e 
por fim, estabelecer comparações entre os diferentes cenários de música popular nas respectivas 
épocas de atuação de cada cantora, observando e destacando os seus impactos na indústria 
criativa e na sociedade. Erguer um trabalho musical e criar uma “persona” pública na indústria 
fonográfica e indústria midiática é uma tarefa árdua. Ambas intérpretes-compositoras 
romperam barreiras de preconceitos elevando a atuação feminina nas indústrias citadas a outro 
patamar. O presente trabalho pretende analisar estas trajetórias e identificar a presença dos seus 
legados na produção musical brasileira. Algumas obras que serão utilizadas: Clara Nunes: 
guerreira da utopia. FERNANDES, Vagner. Rio de Janeiro: Agir, 2019; Furacão Anitta. DIAS, 
Léo. Rio de Janeiro: Agir, 2019. 
 
Palavras-chave: Música Popular Brasileira. Cultura brasileira. Cultura POP. Ritmos afro-
brasileiros. 
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RESUMO: As espécies exóticas invasoras estão entre as principais ameaças à biodiversidade, 
e diversas espécies arbóreas têm se estabelecido e expandido inclusive em unidades de 
conservação. O manejo dessas espécies representa um desafio, especialmente quando 
populações já estabelecidas apresentam diferentes padrões de distribuição e estrutura. Nesse 
contexto, compreender a distribuição espacial e a estrutura dos indivíduos pode contribuir para 
o planejamento de estratégias de controle. Este estudo teve como objetivo avaliar a estrutura 
diamétrica e a distribuição espacial da uva-do-japão (Hovenia dulcis) como subsídio ao 
planejamento de seu manejo na Reserva Particular do Patrimônio Natural Serra Parque 
Jaboticaba, unidade de conservação federal localizada em Veranópolis, Rio Grande do Sul. Foi 
realizada uma varredura na área da reserva por meio de transectos lineares e do método de 
caminhamento sistemático para identificar a ocorrência e a distribuição de H. dulcis. Imagens 
de satélite foram utilizadas como ferramenta complementar ao reconhecimento espacial. Os 
indivíduos ou agrupamentos foram georreferenciados e os registros espacializados no software 
QGIS, no qual foi elaborado um mapa de calor para representar a concentração espacial da 
espécie. Para a análise da estrutura diamétrica, nos indivíduos acessíveis foi mensurada a 
circunferência à altura do peito (CAP), a 1,30 m do solo, posteriormente convertida em 
diâmetro à altura do peito (DAP) pela relação DAP = CAP/π. Nos indivíduos multifustados, 
cada fuste foi mensurado separadamente, e os valores de DAP foram agrupados em classes de 
5 cm. Foram mensurados 92 indivíduos acessíveis, totalizando 132 fustes. Os valores de DAP 
variaram de 5,7 a 72,9 cm, com mediana de 15,3 cm. Houve predominância nas menores 
classes, com 64,4% dos fustes apresentando DAP inferior a 20 cm e maior frequência na classe 
de 10 a <15 cm, que concentrou 28,8% dos registros. A distribuição espacial evidenciou maior 
concentração dos indivíduos em setores específicos, formando núcleos de ocorrência, além de 
registros isolados. Os resultados indicam heterogeneidade estrutural e espacial da população de 
H. dulcis. Registros isolados podem representar pontos prioritários para ações de controle, 
enquanto setores com maior concentração podem demandar intervenções planejadas e 
associadas à restauração da vegetação nativa. 
 
Palavras-chave: RPPN Serra Parque Jaboticaba. Uva-do-japão. Manejo de espécies 
invasoras. Restauração Ecológica.
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RESUMO: A fenologia registra eventos vegetativos e reprodutivos cíclicos, fornecendo 
informações importantes sobre as fases de desenvolvimento das plantas e sua relação com as 
condições ambientais. Ocotea puberula (Rich.) Nees pertence à Lauraceae, é nativa do Brasil e 
possui ampla distribuição geográfica, do Distrito Federal até o Rio Grande do Sul (RS). A 
espécie possui importância ecológica por fornecer frutos à fauna dispersora e contribuir para a 
recomposição da vegetação. Este estudo teve como objetivo comparar a ocorrência temporal 
das fenofases de floração (botão floral e antese) de O. puberula entre dados obtidos em campo 
e registros de herbários no RS. Os dados primários foram obtidos por meio do monitoramento 
mensal de 15 indivíduos, durante 12 meses, entre julho de 2025 e junho de 2026, em 
Veranópolis, RS (28°59'S; 51°30'W). As fenofases foram observadas com o auxílio de binóculo 
(Bushnell H2O 8×42 mm). Os dados secundários foram obtidos a partir de registros de 
herbários disponíveis na plataforma speciesLink, coletados entre 1940 e 2018 em diferentes 
localidades do RS. Registros em duplicata (mesmo coletor, ano de coleta e local, tombados em 
diferentes herbários) e incompletos (sem coordenadas geográficas e descrição de localidade) 
foram excluídos, restando 267 do total inicial de 630 registros, dos quais 97 apresentaram 
informações de fenologia reprodutiva. Desses, 49 possuíam informações referentes às fenofases 
estudadas. Da população de O. puberula monitorada, os botões florais ocorreram em junho, 
julho e agosto, em 11 (73,3%), 13 (86,7%) e 15 (100%) indivíduos, respectivamente, enquanto 
a antese foi registrada exclusivamente em agosto, em 13 (86,7%) indivíduos. Nos dados de 
herbários, foram identificados sete registros de botão floral, distribuídos em abril, maio, junho, 
julho e novembro, e 42 registros de antese, ocorrendo de março a novembro. Agosto apresentou 
o maior número de registros de antese (10). Os dados indicam correspondência parcial entre as 
duas fontes de pesquisa, com sobreposição dos registros de botão floral em junho e julho e da 
antese em agosto. A maior amplitude temporal observada nos dados secundários pode estar 
relacionada à maior distribuição espacial e temporal dos registros, enquanto o monitoramento 
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de campo representa apenas um ciclo reprodutivo em uma população. Os resultados evidenciam 
a complementaridade entre dados primários e secundários e contribuem para ampliar a 
compreensão dos padrões de floração de O. puberula. 
 
Palavras-chave: Fenofases. Herbários. Monitoramento.
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RESUMO: Áreas úmidas inseridas em matrizes urbanas desempenham papel fundamental na 
amortização de cheias e na conservação da biodiversidade local. O objetivo deste trabalho foi 
inventariar a riqueza de anfíbios anuros em banhados associados ao Projeto VerdeSinos - 
Cidades-esponja na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos (BHRS). Foram amostrados 13 
municípios da região, representando 32,5% do total de 30 municípios da bacia. As campanhas 
foram realizadas com amostragens acústicas em 1 ponto por município, distribuídas 
principalmente nas estações frias de outono e inverno (meses de abril, maio, julho e agosto de 
2026), além de uma campanha de primavera (novembro de 2025). Devido à predominância de 
amostragens em períodos de baixa temperatura, os resultados representam um cenário de 
subamostragem temporal, com tendência de aumento de riqueza em amostragens futuras. Até 
o momento, registrou-se uma riqueza de 18 espécies de anuros na bacia (34,6% das 52 espécies 
historicamente registradas na região). A distribuição da riqueza foi heterogênea entre as 
cidades: as maiores riquezas foram registradas em Canoas (12 espécies) e São Leopoldo (7 
espécies), caracterizadas por estarem inseridas em matrizes altamente urbanizadas e 
industrializadas, evidenciando que seus banhados funcionam como refúgios ambientais críticos. 
Seis municípios não apresentaram registros de vocalização devido ao forte efeito da 
sazonalidade térmica nas campanhas de frio. Dentre as cidades com registros, a menor riqueza 
ocorreu em Campo Bom (2 espécies). Destaca-se o registro de Sphaenorhynchus caramaschii 
(perereca-verde-do-brejo) em Campo Bom e Esteio, espécie considerada vulnerável à extinção 
no Rio Grande do Sul e não listada no inventário regional recente mais robusto. 
Adicionalmente, registrou-se a ocorrência de Aquarana catesbeiana (rã-touro americana), 
espécie exótica invasora, no município de São Leopoldo. Conclui-se que os banhados urbanos 
da BHRS, embora submetidos a pressões antrópicas e invasões biológicas, sustentam uma 
parcela significativa da riqueza regional de anuros, reforçando a necessidade de proteção dessas 
áreas úmidas no planejamento de cidades resilientes. 
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RESUMO: O litoral sul do Brasil é uma área de grande interesse ecológico e reprodutivo para 
a baleia-franca-austral (Eubalaena australis; BFA). Até o momento, padrões temporais da 
distribuição dos grupos reprodutivos e estimativas do intervalo reprodutivo médio (IRM) em 
escala fina permanecem pouco documentados na região. Este estudo investigou a composição 
dos grupos e estimou o IRM da espécie ao longo de cinco temporadas reprodutivas consecutivas 
(2021-2025), por meio do monitoramento diário com drones entre junho e outubro, totalizando 
1.527 horas de esforço amostral. Os indivíduos foram identificados a partir de seus padrões de 
calosidade em imagens aéreas realizadas a uma altura mínima de 20m e classificados quanto ao 
sexo e composição do grupo (pares mãe-filhote ou solitários). Pares mãe-filhote foram 
registrados aproximadamente três vezes mais frequentemente que indivíduos solitários (p < 
0,001), e fêmeas representaram 85% dos adultos catalogados (n = 418). O pico de ocorrências 
de indivíduos solitários ocorreu em agosto, seguido de declínio significativo a partir do início 
de setembro, enquanto pares mãe-filhote permaneceram presentes até outubro. Foram 
registradas 97 recapturas interanuais, predominantemente de fêmeas (n = 93), reforçando sua 
forte fidelidade de sítio. O IRM estimado para fêmeas observadas com filhotes em múltiplos 
anos foi de 3 anos ± 0.37 (n = 80). Para indivíduos solitários, o intervalo médio entre recapturas 
foi de 1,8 anos ± 0.45 (n = 5). Os resultados são compatíveis com o ciclo típico conhecido para 
a espécie e reforçam a relevância do sul do Brasil como área de berçário, caracterizada pela alta 
ocorrência de pares mãe-filhote e forte fidelidade de sítio de fêmeas reprodutivas. Além disso, 
o uso de drones demonstrou ser uma estratégia com potencial para o monitoramento 
populacional e reprodutivo da espécie em escala fina. 
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RESUMO: A relação simbiótica obrigatória entre orquídeas e fungos na natureza justifica 
estudos sobre sua propagação simbiótica in vitro, como instrumento estratégico em iniciativas 
de restauração ambiental e conservação. A simbiose ocorre com fungos micorrízicos, 
usualmente encontrados no córtex das raízes da planta, onde há troca mútua de nutrientes. Esta 
pesquisa busca identificar os táxons de fungos micorrízicos mais utilizados em estudos 
científicos sobre propagação simbiótica de orquídeas e sua relação com o hábito de crescimento, 
considerando o substrato em que a planta se desenvolve. Os dados analisados foram obtidos 
por meio de revisão bibliográfica exploratória no Google Acadêmico, PubMed, SciELO e Portal 
de Periódicos da CAPES, sem restrição temporal. Foram utilizados os descritores 
“Orchidaceae”, “in vitro” e “simbiótico” em português, inglês e espanhol. No total, 56 artigos 
publicados entre 1998 e 2026 foram avaliados, dos quais três não apresentavam as informações 
relevantes. Entre os demais, 18 utilizaram dois ou mais táxons de fungo e 11 abordaram mais 
de uma espécie de orquídea. As 75 espécies de orquídeas estudadas apresentam hábitos de 
crescimento variados, e uma mesma espécie pode possuir mais de um hábito: 55 terrícolas, 32 
epífitas, 20 rupícolas e quatro hemiepífitas. Os táxons de fungos micorrízicos mais citados 
foram Tulasnella (28), Epulorhiza (15) e Ceratobasidium (12), seguidos de Rhizoctonia (oito), 
Ceratorhiza (cinco), Fusarium (cinco), Sebacinaceae (dois) Thanatephorus (dois), Serendipita 
(dois) e Armillaria (um). As orquídeas terrícolas apresentaram a maior diversidade de parceiros 
fúngicos, associando-se com os nove táxons. Já as epífitas e rupícolas mostraram maior 
associação com Tulasnella, Epulorhiza, Ceratobasidium e Rhizoctonia. A família 
Tulasnellaceae destacou-se como o parceiro mais adaptado para relações simbióticas em 
qualquer hábito de crescimento. Quanto à nomenclatura, observa-se constante atualização 
taxonômica: Epulorhiza é atualmente considerado Tulasnella, Ceratorhiza corresponde a 
Ceratobasidium e muitos registros antes atribuídos a Rhizoctonia passaram a ser classificados 
como Thanatephorus, embora Rhizoctonia permaneça válido como gênero. Apesar da 
diversidade de táxons identificada, a maioria dos estudos concentra-se em espécies de orquídeas 
terrícolas e fungos da família Tulasnellaceae. (Apoio: CNPq e CAPES). 
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RESUMO: A crescente geração de resíduos e as limitações do modelo linear de produção e 
consumo reforçam a necessidade de estratégias alinhadas aos princípios da economia circular. 
Nesse contexto, este estudo teve como objetivo analisar práticas de gestão de resíduos e 
iniciativas relacionadas à economia circular observadas em quatro diferentes organizações: um 
centro de educação ambiental, uma cooperativa de reciclagem, uma indústria de grande porte e 
uma empresa especializada no gerenciamento de resíduos tecnológicos e industriais. A pesquisa 
adotou abordagem qualitativa, com coleta de dados a partir de observação direta, entrevistas 
abertas e levantamento documental, submetendo os dados à técnica de análise de conteúdo. Os 
resultados evidenciaram que cada organização desempenha funções complementares na cadeia 
de valorização dos resíduos. Enquanto o centro de educação ambiental atua na sensibilização e 
formação de comportamentos sustentáveis, a cooperativa de reciclagem contribui para a 
inclusão social e recuperação de materiais, embora enfrente desafios relacionados à separação 
inadequada dos resíduos na fonte geradora. Já a indústria demonstrou elevado nível de 
maturidade ambiental, com práticas estruturadas de reaproveitamento de recursos e gestão de 
resíduos, enquanto a empresa especializada destacou a relevância da logística reversa, da 
rastreabilidade e da destinação adequada de resíduos complexos. Conclui-se, portanto, que a 
efetividade da economia circular está associada à capacidade de articulação entre diferentes 
atores sociais e organizacionais, tendo a Educação Ambiental papel relevante na promoção de 
comportamentos alinhados à sustentabilidade. Como considerações finais, verifica-se que a 
gestão de resíduos constitui um processo sistêmico e interdependente, no qual ações de 
sensibilização, reciclagem e reaproveitamento se complementam para ampliar a circularidade 
dos materiais. Ao evidenciar essas conexões, o estudo contribui para o avanço das discussões 
sobre os desafios e potencialidades da economia circular em diferentes contextos 
organizacionais. 
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RESUMO: O envelhecimento populacional representa um desafio crescente para os sistemas 
de saúde, especialmente em decorrência da elevada prevalência de doenças crônicas e do uso 
contínuo de medicamentos entre idosos. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo 
caracterizar o perfil clínico e terapêutico de idosos residentes no município de Veranópolis, Rio 
Grande do Sul, por meio da descrição das morbidades autorreferidas e do padrão de utilização 
de medicamentos de uso contínuo. Trata-se de um estudo observacional, transversal e 
descritivo, realizado com 73 idosos. Foram incluídos indivíduos com idade igual ou superior a 
60 anos, residentes no município de Veranópolis, Rio Grande do Sul. Os participantes 
responderam a questionários padronizados contendo informações sociodemográficas, 
condições de saúde autorreferidas e uso contínuo de medicamentos. Observou-se que 64 
participantes (87,7%) utilizavam pelo menos um medicamento de forma contínua. Em média, 
cada idoso fazia uso de 1,96 classes terapêuticas distintas, sendo que 50 participantes (68,5%) 
utilizavam duas ou mais classes. Entre as classes medicamentosas avaliadas, destacaram-se as 
estatinas, utilizadas por 43 idosos (58,9%), seguidas pelos anti-hipertensivos e antidiabéticos. 
Em relação às morbidades autorreferidas, apenas 11 participantes (15,1%) relataram não 
apresentar nenhuma doença crônica. A hipertensão arterial foi a condição mais prevalente, 
referida por 40 idosos (54,8%), seguida pela hipercolesterolemia, presente em 35 participantes 
(47,9%), e pelo diabetes mellitus, relatado por nove idosos (12,3%). Também foram 
identificadas outras condições crônicas, como hipotireoidismo, osteoporose, doenças 
cardiovasculares, artrite, artrose, ansiedade, depressão e doenças respiratórias. A presença de 
multimorbidade foi observada em 41 participantes (56,2%). Conclui-se que os idosos avaliados 
apresentaram elevada frequência de doenças crônicas autorreferidas, multimorbidade e uso 
contínuo de medicamentos, destacando-se a hipertensão arterial, a hipercolesterolemia, o 
diabetes mellitus e o uso de estatinas e anti-hipertensivos. Esses achados reforçam a importância 
do acompanhamento clínico periódico, da revisão sistemática da farmacoterapia e da 
implementação de estratégias de atenção à saúde voltadas à promoção do envelhecimento 
saudável e ao uso racional de medicamentos. 
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RESUMO: A poluição do ar por material particulado fino (MP2,5) é um dos problemas de 
saúde pública mais graves da atualidade. Por seu tamanho reduzido, essas partículas penetram 
profundamente no sistema respiratório e se associam ao aumento de doenças cardiopulmonares, 
com impacto maior nas áreas urbanas. Em cidades de médio porte, como Novo Hamburgo/RS, 
esse quadro ainda é pouco caracterizado, o que torna o geoprocessamento uma ferramenta 
valiosa de diagnóstico. Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar a dinâmica espaço-
temporal do MP2,5 no município entre 2021 e 2023, integrando os dados demográficos do 
Censo 2022, a influência dos ventos e das empresas potencialmente poluidoras, com destaque 
para o bairro Canudos. As concentrações anuais de MP2,5 foram obtidas de estimativas por 
satélite da Washington University (produto Hybrid PM2.5), recortadas para o município em 
scripts Python, o regime de ventos foi caracterizado com registros horários do INMET, 
sintetizados em rosas dos ventos; as empresas potencialmente poluidoras foram identificadas 
pela base pública de CNPJ, segundo a atividade econômica (CNAE), e geocodificadas; e a 
densidade populacional por setor censitário adveio do Censo 2022 do IBGE. Todas as camadas 
foram integradas no QGIS (SIRGAS 2000 / UTM 22S). Os resultados mostram um gradiente 
noroeste-sudeste persistente, com núcleo de máxima concentração (hotspot) fixado no centro-
oeste da malha urbana e agravamento ano a ano: a máxima passou de 10,7 para 11,7 µg/m³ e a 
média municipal de 9,25 para 10,10 µg/m³, com possível atenuação em 2021 pelo efeito residual 
da pandemia de COVID-19. Como o regime de ventos (predominância de leste) manteve-se 
praticamente idêntico nos três anos, a intensificação do hotspot é, em hipótese, atribuída às 
fontes emissoras, cujo alinhamento coincide com o eixo de maiores concentrações e ultrapassa 
a divisa com Campo Bom, revelando um problema regional. A sobreposição com o Censo 
evidenciou que as áreas mais povoadas são também as mais expostas, situação que culmina no 
bairro Canudos, onde os setores mais densos (104 a 474 hab/ha) recobrem a faixa de maior 
concentração, configurando injustiça ambiental. Portanto, o geoprocessamento foi eficaz para 
revelar esses padrões com Canudos sendo o território prioritário para monitoramento e 
intervenção. Sugere-se, para trabalhos futuros, cruzar o hotspot com dados de internações 
respiratórias e implantar monitoramento local da qualidade do ar. 
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RESUMO: Os eventos climáticos extremos ocorridos no Rio Grande do Sul em maio de 2024 
evidenciaram a necessidade de atualização e integração das informações utilizadas na gestão 
territorial e na prevenção de eventos adversos. Nesse contexto, o estudo teve como objetivo 
elaborar um mapa integrado de áreas críticas e fragilidades ambientais do município de Campo 
Bom (RS), considerando informações relacionadas à suscetibilidade a inundações, à exposição 
de imóveis e população, às características ambientais e às estruturas de apoio à Defesa Civil. A 
metodologia consistiu na integração de bases cartográficas e documentais, incluindo o Plano 
Diretor Municipal, o Plano Municipal de Saneamento Básico, o Mapa de Caracterização 
Ambiental, o mapeamento do Serviço Geológico do Brasil (SGB) e levantamentos realizados 
pela Prefeitura Municipal após os eventos extremos de 2024. O processamento espacial foi 
realizado em ambiente SIG, utilizando o software QGIS, arquivos vetoriais, imagens do Google 
Earth Pro e dados de relevo derivados das curvas de nível municipais. Os resultados indicaram 
ampliação de 990.186 m² (99,0 ha) na delimitação da planície de inundação do Rio dos Sinos, 
correspondente a um aumento de 5,8% em relação ao limite estabelecido pelo Plano Diretor de 
2022. A atualização permitiu ainda identificar áreas urbanizadas não contempladas 
anteriormente, acrescentando 472 imóveis e 1.888 pessoas ao diagnóstico do SGB. Com a 
integração dos dados, foram identificados 1.667 imóveis e 6.668 pessoas localizados em áreas 
sujeitas a inundações. Conclui-se que a integração e atualização das informações espaciais 
constitui importante subsídio ao planejamento territorial, à gestão de emergências e à definição 
de estratégias municipais de adaptação aos eventos climáticos extremos. 
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RESUMO: Rhabdocaulon lavanduloides (Benth.) Epling (Lamiaceae), popularmente 
conhecida como alfazema-do-campo, é um subarbusto endêmico da Mata Atlântica, com 
ocorrência restrita aos Estados de Minas Gerais, São Paulo e à Região Sul do Brasil. A espécie 
apresenta potencial medicinal e aromático devido à produção de óleos essenciais (OEs), porém 
há escassez de informações sobre sua propagação, o que limita a produção de biomassa para 
pesquisas envolvendo seus OEs. O objetivo deste trabalho foi avaliar protocolos de assepsia e 
tratamentos para superação de dormência visando ao estabelecimento do cultivo in vitro de R. 
lavanduloides a partir de sementes armazenadas a 7°C desde 2023. Foram conduzidos dois 
experimentos independentes: avaliação de protocolos de assepsia (controle, sem agente 
desinfetante; assepsia em 2% de hipoclorito de sódio (NaClO) por 5 min e 30 s em álcool 70%; 
assepsia em 2% de NaClO por 10 min e 30 s em álcool 70%; e assepsia em 2% de NaClO por 
15 min e 30 s em álcool 70%) e de tratamentos para superação de dormência (controle (água 
purificada por osmose reversa) ou escarificação química com ácido sulfúrico 1 M em 15 ou 30 
min de exposição). As sementes foram inoculadas em tubos de ensaio contendo 10 ml de meio 
Murashige e Skoog com vitaminas (Caisson Labs®), 3% de sacarose e 0,6% de ágar. Foram 
utilizadas 25 sementes por tratamento, distribuídas em cinco blocos de cinco tubos, mantidos 
em sala de cultivo (25±1°C, fotoperíodo de 16 h luz). Durante 45 dias, os cultivos foram 
avaliados semanalmente quanto à germinação e à contaminação. Não foi observada germinação 
em nenhum dos experimentos. No teste de assepsia, o tratamento com NaClO por 10 minutos 
foi o único sem contaminação exógena, indicando eficiência na desinfestação, porém sem 
favorecer a germinação. Da mesma forma, os tratamentos para superação de dormência não 
promoveram a emergência das plântulas. A ausência de germinação sugere limitações 
relacionadas à qualidade fisiológica das sementes e/ou às condições de cultivo empregadas. 
Além disso, estudos prévios relatam baixa capacidade germinativa para a espécie, com 
germinação máxima de aproximadamente 21% a 20°C, indicando limitações na propagação 
seminal. Assim, novos estudos são necessários para avaliar a viabilidade das sementes e 
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otimizar as condições de cultivo in vitro, visando à produção de biomassa R. lavanduloides para 
obtenção de OEs. 
 
Palavras-chave: Compostos Voláteis. Conservação ex situ. Germinação. Micropropagação.
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RESUMO: A delimitação de rotas de evacuação em áreas de desastres naturais vai muito além 
da seleção do trajeto mais curto ou mais rápido. Diversos fatores influenciam na eficácia de 
uma rota, especialmente quando se trata de populações vulneráveis, muitas vezes com 
deficiência de locomoção. Um desses fatores é a desaceleração para tomada de decisão a cada 
cruzamento de via. Mesmo que a rota esteja plenamente sinalizada, cruzamentos de via são 
pontos em que a carga cognitiva do transeunte é testada, gerando desaceleração e mesmo 
oportunizando erros no caminho tomado. Este trabalho propõe uma metodologia que permita a 
inclusão da complexidade dos cruzamentos como critério de avaliação do percurso, permitindo 
criar rotas eficazes e inclusivas. O processamento dos dados foi executado em ambiente SIG 
(software QGIS). Foi avaliada a malha viária da região do Kephas, em Novo Hamburgo (RS), 
obtida via OpenStreetMap e refinada. A malha foi quebrada em segmentos a cada intersecção 
de via e os segmentos foram avaliados individualmente. Foram posicionados pontos no início 
e final de cada linha, eliminados pontos duplicados, e gerado um shapefile de polígono em uma 
área de 5 metros ao redor de cada ponto, já que os pontos são adimensionais e os cruzamentos 
próximos compõem uma única zona de decisão. Para cada polígono foram contados os 
segmentos que o interceptavam, e esses valores foram então convertidos em custo de 
deslocamento da seguinte forma: custo 1 (2 segmentos); custo 2 (3); custo 3 (4); custo 4 (5); 
custo 5 (6 ou mais). Esses valores foram incorporados no shapefile da malha viária. Cada 
segmento herdou o valor da zona de decisão de sua extremidade mais complexa. Para traçar as 
rotas, os valores de custo foram invertidos, já que o algoritmo trabalha com a velocidade do 
trecho (custos maiores correspondem a velocidades menores). Na região trabalhada, ao 
comparar, para os quatro pontos de partida disponíveis, o método tradicional com o proposto, 
é possível perceber o impacto dessa metodologia. As rotas dos pontos A e C não sofreram 
alteração, mas a rota do ponto D mostrou alteração de trajeto e a rota do ponto B apontou 
inclusive alteração no ponto de saída. As rotas que sofreram alteração tiveram seu comprimento 
total aumentado em 3,06% (B) e 14,36% (D). Isso confirma que a menor distância pode ser 
uma armadilha cognitiva, tornando a incorporação da complexidade dos cruzamentos um fator 
determinante no planejamento de rotas de evacuação. 
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RESUMO: A mineração é uma atividade fundamental para o desenvolvimento industrial, 
porém com muitos desafios ambientais, notadamente a geração de Material Particulado (MP) 
de diversos diâmetros, oriundos dos processos de extração, britagem e transporte. As partículas 
de MP2,5 e MP10 com capacidade de penetração no trato respiratório, representam um risco para 
a saúde do trabalhador, sendo associadas a diversas patologias pulmonares, além de incrementar 
a poluição atmosférica. Diante isso, o estudo visa identificar métodos de controle de poeiras e 
tecnologias para a coleta de partículas residuais da mineração e a possibilidade de incorporação 
desse resíduo em processos industriais. Para isso, foi realizado uma revisão bibliográfica por 
meio de base de dados como a ScienceDirect e Scopus, com palavras-chave como: ‘controle de 
poeiras’, ‘material particulado’, ‘mineração com britagem’, ‘aspersão’, ‘partículas ultrafinas’ e 
‘tecnologia de remoção de partículas’, que resultou em 40 estudos dentre artigos, capítulos de 
livro e boletins informativos de 2005 até 2026. O método de controle de poeiras mais abordado 
é a aspersão de água em diferentes sistemas e processos, além das cortinas vegetais. A coleta 
de partículas residuais apresenta baixa aderência, com metodologias experimentais avançadas 
voltadas as minas de carvão, como a névoa de água ativada por plasma supersônico e a 
purificação de ar por nuvem (Cloud-Air-Purifying – CAP), utilizados para aglomerar partículas 
ultrafinas antes da captura por ciclones ou filtros manga. A reutilização dessas partículas em 
processos industriais, depende da caracterização química e minerológica das partículas por 
meio de fluorescência e difração de raios x, análises microestruturais (MEV) e testes de 
propriedades físicas e mecânicas para avaliar resistência, porosidade e absorção dos materiais 
desenvolvidos. Esses resíduos podem ser incorporados ao cimento Portland para melhorar a 
resistência e reduzir a absorção de água, ou como fertilizante mineral de solos empobrecidos. 
Na cerâmica otimiza a vitrificação e resistência, principalmente resíduos com maior percentual 
de granito ou sílica. Desta forma, a valorização de partículas residuais como subproduto 
industrial e o desenvolvimento de técnicas avançadas na captura de partículas finas, contribui 
para a mitigação eficaz de MP, essencial na preservação da saúde ocupacional minerária e do 
meio ambiente. 
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RESUMO: Eventos climáticos extremos têm sido cada vez mais frequentes e ampliado os 
desafios relacionados ao saneamento e à drenagem urbana. Esse cenário evidencia a 
necessidade de infraestruturas resilientes, capazes de integrar tratamento de efluentes e 
adaptação às mudanças climáticas. Nesse contexto, os wetlands construídos constituem 
Soluções Baseadas na Natureza (SbN) com potencial para o tratamento de águas residuárias, 
retenção de águas pluviais e aumento da resiliência urbana. Este estudo teve como objetivo 
modelar o comportamento hidráulico e sanitário do Parque de Saneamento Ecológico (PSE), 
em Campo Bom (RS), com ênfase na estimativa do tempo de detenção hidráulica (TDH) dos 
diferentes compartimentos do sistema. O PSE possui aproximadamente 2 hectares e é composto 
por 11 lagoas, que ocupam cerca de 7.200 m² de área superficial. A microbacia contribuinte 
apresenta cerca de 244.000 m² e população estimada em 1.776 habitantes. As contribuições de 
pluviosidade foram estimadas utilizando dados históricos do INMET e coeficiente de 
escoamento (Run Off) de 0,8, enquanto as contribuições de esgotamento doméstico foram 
estimadas conforme as NBR 7229/1993 e 13969/1997. O TDH foi calculado para cada lagoa e 
para três sistemas de drenagem, considerando cenários de níveis de água de 1 e 2 metros, 
denominados N1 (baixa vazão) e N2 (nível de cheia). Os resultados demonstraram capacidade 
de armazenamento entre 13.480 m³ (N1) e 26.960 m³ (N2). O TDH total médio foi de 
aproximadamente 37 dias em baixa vazão e 74 dias em condição de cheia, com diferenças entre 
os compartimentos decorrentes das características hidráulicas e das contribuições de cada 
subárea. O TDH total estimado variou de 58 a 117 dias para o esgoto doméstico e de 16 a 31 
dias para o escoamento pluvial, apresentando valores compatíveis ou superiores aos 
recomendados para wetlands construídos. Conclui-se que a heterogeneidade e a capacidade 
volumétrica do PSE favorecem diferentes processos de depuração da matéria orgânica e 
nutrientes, além de apresentarem potencial para reter, retardar e regular o escoamento 
superficial. Os resultados indicam que o PSE apresenta características compatíveis com uma 
infraestrutura híbrida de saneamento e drenagem, com potencial para contribuir para a 
resiliência climática urbana. Os próximos passos da pesquisa preveem o monitoramento 
limnimétrico e a correlação do TDH com análises de eficiência no tratamento físico-químico e 
biológico. 
 
Palavras-chave: Soluções Baseadas na Natureza. Saneamento Ecológico. Wetlands 
Construídos.

 
1 Biólogo, Mestre em Engenharia Civil, Doutorando do em Qualidade Ambiental pela Universidade Feevale, 
bolsista CNPQ. 
2 Doutorado e Mestre em Qualidade Ambiental e Graduada em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade 
Feevale. Docente e Pesquisador do Programa de PPGQA da Feevale. 
3 Doutorado em Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 



 

 

PRODUÇÃO DE BIOPLÁSTICOS A PARTIR DE DIFERENTES 

AMIDOS E CONDIÇÕES DE PROCESSAMENTO 
 

Autores(as): Thaís Fátima Rodrigues1, Jenifer Panizzon2 
Orientadores(as): Vanusca Dalosto Jahno3, Márcia Regina de Moura Aouada4 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: O amido é considerado uma matéria-prima promissora para o desenvolvimento de 
materiais sustentáveis, por ser amplamente disponível, biodegradável e de baixo custo. A 
conversão do amido em bioplástico ocorre por meio de sua modificação em amido 
termoplástico, processo que exige a presença de plastificantes para promover maior 
flexibilidade e processabilidade. Entre os métodos empregados, destaca-se a moldagem por 
fundição (casting), que possibilita a obtenção de filmes de maneira relativamente simples e 
acessível. Tanto o tipo de amido utilizado quanto os parâmetros de processamento exercem 
influência significativa sobre as propriedades estruturais e funcionais dos bioplásticos, 
permitindo a produção de materiais com características distintas ou otimizadas. Nesse contexto, 
o presente estudo teve como objetivo desenvolver filmes bioplásticos à base de amido, 
considerando a influência da matéria-prima e das condições de processamento em suas 
propriedades finais. A metodologia consistiu na preparação de bioplásticos utilizando diferentes 
tipos de amido (batata, mandioca, mandioca pré-gelatinizado e mandioca solúvel), variações 
quanto ao solvente empregado (água deionizada e água potável) e intensidades de agitação (70 
rpm e 620 rpm). A formulação foi composta por 18g de amido, 5,4g de glicerol e 600mL de 
água. O processo de moldagem dos filmes foi conduzido sob distintas formas de secagem, 
incluindo temperatura ambiente, estufa com convecção forçada e natural, nas temperaturas de 
60°C e 80°C. Os filmes foram caracterizados por meio de análises visuais, mecânicas, químicas 
e térmicas. Os resultados demonstraram que o amido de mandioca pré-gelatinizado não é 
recomendado para filmes com a formulação testada. Além disso, o processo de secagem a 80°C 
comprometeu a estrutura dos materiais. A água potável pode ser considerada como solvente, 
simplificando o processo de produção. Alterações na intensidade de agitação da solução não 
prejudicaram as propriedades mecânicas dos filmes; entretanto, uma agitação mais vigorosa 
favoreceu as condições de preparo e a homogeneização. Os filmes de amido de mandioca 
solúvel apresentaram desempenho superior em comparação aos demais amidos testados. Assim, 
o uso de diferentes amidos e parâmetros de processamento possibilitou a otimização do 
desenvolvimento de bioplásticos, resultando em materiais com propriedades que ampliam seu 
potencial de aplicação, especialmente os filmes de amido solúvel obtidos a 60ºC. 
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RESUMO: Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) indicam que cerca de 99% da 
população mundial respira ar com concentrações de poluentes acima dos limites estabelecidos 
pelas diretrizes de qualidade do ar. Entre os principais poluentes de interesse para a saúde 
pública destacam-se o material particulado (MP2,5 e MP10), o monóxido de carbono (CO), o 
ozônio (O3), o dióxido de nitrogênio (NO2) e o dióxido de enxofre (SO2), cuja exposição está 
associada ao aumento da morbidade e mortalidade por doenças respiratórias e outros agravos à 
saúde. O objetivo do estudo foi analisar as concentrações anuais dos poluentes atmosféricos 
nos municípios de Canoas e Esteio, na Região Metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul, entre 2008 e 2023 e compará-las aos valores limites estabelecidos pela OMS. Trata-se de 
um estudo ecológico descritivo, baseado em dados secundários de qualidade do ar obtidos junto 
à Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler (FEPAM). Foram 
analisadas as concentrações dos poluentes atmosféricos monitorados nos municípios de Canoas 
e Esteio, na Região Metropolitana de Porto Alegre, no período de 2008 a 2023. As análises 
foram realizadas por meio de estatística descritiva, com cálculo das médias anuais, sendo os 
resultados comparados aos valores limites de qualidade do ar estabelecidos pela OMS. 
Observou-se que as concentrações de médias anuais MP2,5 (13,19 µg/m³), MP10 (26,38 µg/m³) 
e NO2 (18,95 µg/m³), ultrapassaram significativamente os valores de referência (5 µg/m³, 15 
µg/m³ e 10 µg/m³, respectivamente). O SO₂ (40 µg/m³) e CO (3,5 ppm) apresentaram 
concentrações médias dentro dos valores estabelecidos, porém com picos que indicam períodos 
de maior exposição aos poluentes. Os resultados evidenciam a importância do monitoramento 
contínuo da qualidade do ar e reforçam a necessidade de políticas públicas voltadas à redução 
da exposição aos poluentes atmosféricos e à proteção da saúde humana. 
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RESUMO: O conceito de edifícios como bancos de materiais resgata práticas de desconstrução 
e reutilização de componentes, a fim de promover maior circularidade dos produtos da 
construção. A proposta é uma alternativa à problemática da gestão de resíduos de construção 
civil (RCC), bem como uma possibilidade para o melhor gerenciamento dos estoques 
construídos, visando um planejamento urbano mais sustentável. O objetivo foi realizar um 
diagnóstico sobre a gestão dos resíduos sólidos urbanos, especialmente os RCC, nos municípios 
integrantes do Conselho Regional de Desenvolvimento do Vale do Rio dos Sinos (Consinos), 
a fim de avaliar como o conceito de edifícios como bancos de materiais pode apoiar uma gestão 
mais eficiente destes resíduos. Para isso, foi realizado um estudo de caso múltiplo, por meio de 
análise documental, entrevistas em profundidade e observação sistemática não participante, em 
uma empresa de construção civil e em uma Cooperativa de Reciclagem, entre maio e junho de 
2026. Verificou-se que todos os municípios analisados atendem 100% da população com a 
coleta de resíduos sólidos, e a média de atendimento da coleta seletiva é de 96,43%, mas o 
percentual de recuperação dos resíduos recicláveis é de apenas 6,5%. Todos os municípios 
analisados também possuem um Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos, mas 
apenas quatro deles possuem um Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos de 
Construção Civil, sendo dos geradores a responsabilidade sobre o correto descarte dos resíduos 
gerados em obras. Na empresa estudada, as principais iniciativas de reuso ocorrem nas 
instalações temporárias de obra, não sendo observado a incorporação de materiais reciclados e 
reutilizados no produto final, além dos resíduos gerados serem destinados principalmente a 
aterros. Assim como, os planos municipais ainda têm foco na reciclagem, e não na reutilização 
estruturada de componentes. Por outro lado, o trabalho observado na Cooperativa de reciclagem 
é um exemplo de como a aplicação de conceitos da economia circular pode favorecer processos 
de triagem, logística e comercialização de materiais secundários da construção. Por fim, 
concluiu-se que o modelo de edifícios como bancos de materiais na região poderia apoiar uma 
gestão mais eficiente do estoque urbano construído e da destinação de resíduos, por meio de 
um monitoramento constante e sistemático de construções e demolições, e priorizando os 
processos de reutilização ou revitalização de edifícios e componentes. 
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RESUMO: A indústria da moda concentra impactos ambientais expressivos em etapas 
específicas de sua cadeia produtiva, o que torna a distribuição territorial desses processos 
relevante para compreender a exposição do setor a riscos climáticos físicos. Indicadores 
administrativos amplamente utilizados para classificar essa exposição — como decretos 
estaduais de calamidade pública — cobrem parcelas muito extensas do território, o que pode 
superestimar a exposição real de estabelecimentos individuais. Este estudo tem como objetivo 
comparar três níveis de indicador de exposição a risco climático físico — classificação 
administrativa por decreto, dado observado por satélite em nível municipal e delimitação 
geoespacial oficial da área diretamente atingida (ADA) — aplicados aos estabelecimentos 
associados a três entidades representativas da cadeia calçadista gaúcha (associações de 
calçados, de componentes e de curtumes) localizados no Rio Grande do Sul, por ocasião das 
enchentes de maio de 2024. A pesquisa possui abordagem quantitativa, de caráter descritivo-
exploratório, utilizando dados secundários públicos georreferenciados. A localização de 197 
estabelecimentos ativos foi identificada e cruzada, via sistema de informação geográfica, com 
o Decreto Estadual nº 57.646/2024, com dados de sensoriamento remoto validados em campo, 
e com a camada oficial da Área Diretamente Atingida do Governo do Estado. Os dados foram 
submetidos à análise espacial e à estatística descritiva, permitindo comparar os diferentes 
critérios de classificação da exposição climática. Das 197 empresas com georreferenciamento 
pontual, 34 (17,3%) estavam localizadas dentro da área oficialmente delimitada como 
diretamente atingida, proporção substancialmente inferior à indicada pela classificação 
administrativa por município, na qual a maioria dos estabelecimentos está em municípios 
enquadrados em calamidade pública ou situação de emergência. O estudo evidencia divergência 
relevante entre indicadores de exposição climática de diferentes níveis de granularidade, com 
implicações para a construção de instrumentos de mensuração de risco climático-financeiro no 
setor. 
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RESUMO: A vitivinicultura tem se beneficiado com a incorporação de tecnologias digitais em 
seus processos, desde as fases associadas ao cultivo até o beneficiamento do vinho e sua 
distribuição. Isso pode contribuir para valorizar os vinhos brasileiros, porque essas tecnologias 
podem auxiliar na diminuição do uso de energia e no aumento da sustentabilidade das 
organizações. Nesse contexto, desenvolve-se este trabalho, que objetiva parametrizar um índice 
de sustentabilidade ambiental no ciclo produtivo do vinho através da identificação das 
contribuições da utilização de tecnologias digitais nos processos de produção de uva e vinho na 
Serra Gaúcha. Para tanto, foi realizada uma revisão sistemática, seguindo as abordagens da 
recomendação PRISMA, com o intuito de analisar a produção acadêmica para responder de que 
forma a utilização de tecnologias digitais pode auxiliar na melhoria dos índices de 
sustentabilidade na vitivinicultura na Serra Gaúcha. A busca por artigos abrangeu as bases de 
dados Scopus, Web of Science, Ebsco e Scielo, utilizando as palavras-chave tecnologias 
digitais, impactos ambientais, meio ambiente, vitivinicultura e viticultura. Os resultados 
encontrados indicam que, para garantir redução nos impactos ambientais nas diferentes etapas 
da vitivinicultura, a gestão da informação é um fator determinante, uma vez que, ao longo dos 
processos envolvidos, desde a poda inicial da videira até o envase do produto final, um grande 
volume de dados é gerado e precisa ser organizado e transformado em informação adequada, 
capaz de ser utilizada como base no processo de tomada de decisões. A monitorização do meio 
ambiente através de estações meteorológicas implantadas nas propriedades e do 
acompanhamento das videiras por meio de fitos sensores distribuídos nas áreas cultivadas é 
uma das maneiras utilizadas para o levantamento desses dados. A utilização de drones, satélites, 
robôs, sistema global de posicionamento, sensores remotos, detectores e máquinas de última 
geração completam o rol de equipamentos associados ao uso de tecnologias digitais que, uma 
vez empregados, resultam na melhora da qualidade de vida dos trabalhadores do setor através 
da mecanização das tarefas insalubres e repetitivas, a otimização dos processos de irrigação, a 
melhora nos processos de correção do solo e o controle refinado dos destinos dos subprodutos 
resultantes dos processos dessa agroindústria, promovendo, com isso, também a redução dos 
impactos ao meio ambiente. 
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RESUMO: O glifosato é um dos herbicidas mais utilizados mundialmente, e evidências 
crescentes indicam que sua exposição pode promover efeitos neurotóxicos em organismos não-
alvo. Entre os principais mecanismos propostos está a produção de espécies reativas de oxigênio 
(ROS). Além disso, o sistema nervoso apresenta grande vulnerabilidade a esses efeitos, 
podendo resultar em alterações neuronais e comportamentais. Nesse contexto, o 
Caenorhabditis elegans é um modelo experimental relevante para investigar mecanismos de 
neurotoxicidade. O objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da exposição a concentrações 
crescentes de glifosato sobre o estresse oxidativo, os neurônios GABAérgicos e parâmetros 
comportamentais em C. elegans. Os nematoides foram expostos a quatro concentrações de 
glifosato (C1: 0.115 mg/mL; C2: 0.231 mg/mL; C3: 0.462 mg/mL e C4: 0.925 mg/mL). Foram 
avaliados a produção de ROS pelo ensaio de DCF, a intensidade de fluorescência dos neurônios 
GABAérgicos, o teste de natação basal e o Swimming-Induced Paralysis (SWIP). A produção 
de ROS apresentou aumento significativo a partir de C2, mantendo-se elevada em C3 e C4, sem 
alteração na C1. A fluorescência dos neurônios GABAérgicos apresentou redução em todas as 
concentrações testadas, com intensidade relativa ao controle de aproximadamente 86% na C1, 
62% na C2, 55% na C3 e 41% na C4. No SWIP, observou-se aumento significativo da latência 
para paralisia em todas as concentrações testadas (C1–C4), sem alteração na natação basal. A 
exposição ao glifosato promoveu alterações neuronais e comportamentais em C. elegans 
mesmo na ausência de mortalidade. Além disso, a alteração da fluorescência GABAérgica e do 
SWIP em C1, anterior ao aumento significativo de ROS detectado por DCF, sugere que 
alterações nos neurônios GABAérgicos podem constituir um evento sensível à exposição ao 
glifosato, enquanto o aumento de ROS observado a partir de C2 é consistente com o 
envolvimento de mecanismos oxidativos na neurotoxicidade. 
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RESUMO: A poluição do ar é definida pela presença de um ou mais contaminantes na 
atmosfera. Microplásticos (MPs) são partículas heterogêneas compostas primariamente por 
plásticos, de 1 μm - 5 mm, presentes em todos os ecossistemas. No entanto, o conhecimento 
sobre esses poluentes na atmosfera e os seus potenciais impactos é limitado, principalmente em 
áreas afetadas por eventos climáticos, como deslizamentos. Dentre os eixos de pesquisa do 
projeto “Áreas de reserva ambiental afetadas por movimentos de massa: mapeamento e 
restauração com vistas à prevenção de desastres, monitoramento ecológico e educação 
ambiental”, o estudo e monitoramento da qualidade do ar conduzido no município de 
Veranópolis, no Rio Grande do Sul, busca identificar as fontes de poluição para o 
desenvolvimento de estratégias de mitigação. Diante desse contexto, o objetivo do presente 
trabalho é apresentar os resultados parciais acerca da deposição de MPs pelo ar atmosférico em 
amostras de material particulado. Foram instalados sensores em dois pontos: na zona urbana 
(28°56'24.3"S, 51°32'58.3"W) e no Serra Parque Jaboticaba (28°59'25.2"S, 51°30'55.8"W), 
compreendendo a zona rural, para medir a concentração de poluentes como PM2,5 e PM10. As 
amostragens foram mensais, em coletas com ciclo de 24 horas. Foi considerado o período de 
novembro de 2025 a julho de 2026, totalizando 36 filtros, os quais foram observados em 
Estereomicroscópio. As partículas foram fotografadas, classificadas, quantificadas e medidas 
pelo software ImajeJ, individualmente. Até o momento, todas as coletas analisadas continham 
partículas semelhantes à MPs (100±4,46). A maioria classificadas como fibras, com tamanho 
médio <1 mm, em maior quantidade nas amostras da área urbana (51) e no mês de novembro 
(20). As cores predominantes foram pretas (52), azuis (29), transparentes (14), vermelhas (4) e 
uma verde. Fibras, por serem leves, se dispersam com facilidade e são um dos tipos mais 
comuns encontrados no meio ambiente. A presença de MPs atmosféricos nessa região pode 
estar relacionada ao transporte por longas distâncias pelas massas de ar, ventos e precipitação. 
Considerados como partículas respiráveis, podem ser inalados e ingeridos, representando uma 
ameaça adicional à integridade dos ecossistemas e à saúde humana. 
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RESUMO: A intensificação das inundações urbanas evidencia a necessidade de compreender 
como as transformações da paisagem interferem na dinâmica hidrológica, especialmente em 
municípios inseridos em planícies fluviais. Este estudo analisou a influência da conservação de 
matas ciliares e áreas úmidas na mitigação das inundações em São Leopoldo (RS), município 
fortemente impactado pelo evento extremo de maio de 2024. A pesquisa buscou relacionar o 
uso e a ocupação do solo, a presença de ecossistemas naturais e a vulnerabilidade às inundações, 
comparando áreas preservadas, urbanizadas e degradadas. A metodologia integrou dados 
geoespaciais, técnicas de geoprocessamento e sensoriamento remoto em ambiente de Sistemas 
de Informação Geográfica (SIG). Foram analisados o uso e cobertura do solo, a distribuição de 
áreas úmidas e matas ciliares, o estado de conservação das Áreas de Preservação Permanente, 
a cobertura vegetal, características do relevo e o potencial de retenção hídrica, além da 
sobreposição dessas variáveis com a mancha de inundação de 2024. Os resultados 
demonstraram que as áreas de maior vulnerabilidade concentram-se principalmente na planície 
fluvial do Rio dos Sinos, onde a expansão urbana promoveu a substituição progressiva de 
ambientes naturais por superfícies impermeáveis. Áreas com maior urbanização e menor 
cobertura vegetal apresentaram maior suscetibilidade às inundações, enquanto remanescentes 
de matas ciliares e áreas úmidas estiveram associados a setores com maior capacidade de 
retenção e armazenamento temporário da água. Conclui-se que a conservação e a recuperação 
de matas ciliares, áreas úmidas e banhados constituem estratégias relevantes para a mitigação 
das inundações urbanas, reforçando a necessidade de integrar conservação ambiental e 
planejamento territorial para ampliar a resiliência das cidades diante de eventos hidrológicos 
extremos. 
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RESUMO: A qualidade dos corpos hídricos vem sendo progressivamente afetada pelas 
atividades humanas, destacando-se o tráfego veicular como fonte difusa de contaminantes. 
Resíduos de desgaste de pneus, freios, óleos, combustíveis e metais tóxicos podem ser carreados 
pelo escoamento superficial e deposição atmosférica até ecossistemas aquáticos adjacentes a 
rodovias. Embora existam estudos sobre poluição hídrica veicular associada a outras fontes 
antropogênicas, pesquisas sobre rodovias como fonte principal de poluição ainda são escassas. 
Assim, este estudo objetiva avaliar a influência do fluxo de veículos da rodovia RS-389, no 
litoral norte do Rio Grande do Sul, sobre a citogenotoxicidade da água de lagoas marginais, 
visando fornecer subsídios para monitoramento e conservação ecológica. Para tanto, 
selecionou-se uma lagoa marginal a essa rodovia e outra lagoa de referência com reduzida 
interferência antrópica. Serão realizadas seis campanhas de coleta bimestrais de água, 
contemplando períodos de maior e menor fluxo de veículos, registrando-se dados de 
precipitação pluviométrica antecedente, estimativas do fluxo veicular nos dias de amostragem 
e medição de parâmetros físico-químicos com sonda multiparâmetro. As amostras de água serão 
analisadas para determinar as concentrações de cobre, bário, chumbo, ferro, níquel, zinco, 
cádmio e cromo. Simultaneamente, bioensaios com três modelos biológicos avaliarão os efeitos 
da exposição hídrica: Allium cepa (índice mitótico, frequência de micronúcleos e alterações 
cromossômicas), Lactuca sativa (taxa de germinação e crescimento radicular) e Limnoperna 
fortunei (alterações hemolinfáticas, micronúcleos e necrose). Com o início iminente dos 
experimentos, espera-se que a lagoa marginal apresente maiores concentrações metálicas e 
respostas de citogenotoxicidade acentuadas, principalmente nos períodos de fluxo veicular 
intenso, se comparada ao ponto de referência. Consequentemente, o estudo contribuirá para 
elucidar os impactos ecológicos do tráfego rodoviário de forma isolada, gerando dados cruciais 
para futuras ações de monitoramento e preservação desses vulneráveis corpos d'água. 
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RESUMO: Este artigo apresenta um diagnóstico técnico do gerenciamento de resíduos sólidos 
de uma xizzaria, estabelecimento do setor de alimentação situado em Novo Hamburgo/RS. A 
pesquisa fundamentou-se em um estudo de caso com abordagem qualitativa, utilizando como 
procedimentos metodológicos uma entrevista semiestruturada, observação sistemática não 
participante e levantamento documental aplicados em abril de 2026. Os resultados revelam uma 
geração de resíduos heterogêneos, com destaque para a fração orgânica e os rejeitos da área de 
consumo dos clientes. A análise aponta que aproximadamente 84% do volume total gerado é 
encaminhado ao aterro sanitário, evidenciando um gargalo operacional na valorização de 
resíduos. Embora existam fluxos de logística reversa para óleo vegetal e reciclagem de metais 
e papelão, além de práticas de reutilização interna (doação de folhas de alface fora do padrão), 
a ausência de compostagem e falhas na segregação na fonte comprometem a sustentabilidade 
ambiental do empreendimento. Conclui-se que a conformidade plena exige a formalização de 
processos e a implementação de programas de educação ambiental corporativa. 
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RESUMO: Nos últimos anos, têm-se identificado estudos que tratam sobre as consequências 
da poluição atmosférica à saúde humana. Este estudo tem como objetivo identificar e analisar, 
nas publicações científicas, a associação da prematuridade e baixo peso ao nascer à poluição 
atmosférica a partir de uma revisão integrativa da literatura. O estudo elucidou as produções 
científicas internacionais do Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde na base de dados 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online. Foram utilizados os Descritores em 
Ciências da Saúde conjugados com string de busca: “poluição do ar” and “prematuridade” or 
“parto prematuro”; e demais critérios de inclusão para seleção dos artigos, publicados entre 
janeiro de 2001 a julho de 2023. Respeitou-se a Lei nº 12.853, de 14 de agosto de 2013, que 
dispõe sobre a gestão coletiva e direitos autorais. Inicialmente, foram identificadas um total de 
114 publicações; após refinamento, obteve-se uma seleção de 13 artigos. Nas discussões, 
emergiram três categorias. Foram identificados os poluentes atmosféricos que estão associados 
ao nascimento prematuro, tais como: MP10μg; dióxido de nitrogênio; ozônio, MP2,5µg; 
monóxido de carbono e MP1μg, bem como associados ao baixo peso ao nascer, tais como: 
combustíveis de biomassa, MP2,5µg, MP10μg, dióxido de nitrogênio, dióxido de enxofre e 
monóxido de Carbono. Destaca-se que como consequência do nascimento prematuro e baixo 
peso, identificou-se o comprometimento da função pulmonar pós-natal, síndrome da morte 
súbita infantil, morbidades e alterações no crescimento e desenvolvimento infantil. Torna-se 
irrefutável o quão significativo e indispensável se faz o monitoramento da qualidade do ar 
devido à exposição da gestante aos contaminantes, que, por vezes, é inevitável, devido ao seu 
local de residência, trabalho, entre outros fatores. Nesse sentido, entende-se como indispensável 
aprofundar o estudo da relação da qualidade do ar e suas repercussões no processo de saúde e 
adoecimento materno-infantil. 
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RESUMO: O Rio Grande do Sul enfrenta novos alertas de El Niño histórico, com grande 
possibilidade de volumes de precipitação pluviométrica intensa, enquanto ainda se recupera de 
desastres da inundação de 2024, o que reforça a importância de compreender os impactos dos 
eventos climáticos na saúde mental. Além de danos físicos e sociais, eventos extremos podem 
gerar efeitos psicológicos como a ecoansiedade. O objetivo central foi analisar como tais 
eventos influenciam o comprometimento cognitivo-emocional e funcional dos indivíduos, 
considerando a Climate Change Anxiety Scale, desenvolvida por Clayton e Karazsia (2020), 
traduzida e validada por Oliveira (2023). O estudo, de caráter exploratório analisou estudantes 
de Psicologia de uma instituição privada em Novo Hamburgo (RS). Participaram os 32 
estudantes matriculados, com coleta via questionário eletrônico em junho de 2026. Embora 
restrita a uma turma, a amostra completa confere confiabilidade da amostra, mas não permite 
generalizações. Resultados mostram que 62,5% têm familiares diretamente atingidos por 
desastres e 59,4% acompanham frequentemente notícias sobre eventos climáticos, revelando 
alta exposição indireta e influência da mídia. O grupo é majoritariamente feminino, adulto 
jovem e de classe média, inserido em região fortemente impactada. Apesar de a maioria não ter 
vivenciado desastres diretamente, a exposição indireta foi significativa. O comprometimento 
cognitivo-emocional não se mostrou predominante, já que “nunca” foi a resposta mais 
frequente. Contudo, categorias como “frequentemente” e “quase sempre”, especialmente entre 
os expostos a inundações, indicam manifestações pontuais de sofrimento psicológico. Esses 
achados reforçam a relevância de investigar a ecoansiedade em populações, assim como o 
desenvolver e aprimorar as escalas para identificar possíveis sintomas, destacando a 
necessidade de atenção preventiva e suporte em saúde mental, diante da crise climática. 
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RESUMO: O camboatá-vermelho (Cupania vernalis Cambess.) é uma espécie arbórea da 
família Sapindaceae que ocorre no sub-bosque de formações florestais e apresenta ampla 
distribuição no território brasileiro. Na Floresta Atlântica subtropical, a espécie é um importante 
contribuinte da riqueza arbórea, e o conhecimento de sua fenologia pode subsidiar ações de 
conservação e restauração florestal. O objetivo deste trabalho é avaliar, de forma qualitativa, a 
regularidade e a continuidade das fenofases reprodutivas do camboatá-vermelho a partir de 
dados secundários. Os dados foram obtidos na plataforma speciesLink, para o estado do Rio 
Grande do Sul, considerando apenas os registros que apresentavam imagens. No Excel, foram 
excluídos os registros sem informação de mês e ano de coleta, visto que essas informações são 
essenciais para a análise fenológica. No programa R, foram removidos os registros duplicados 
por meio de um script que comparou as variáveis ano, mês, dia e coletor, sendo considerados 
duplicatas os registros que apresentavam as mesmas informações nessas variáveis. Em seguida, 
os registros identificados como duplicatas foram verificados manualmente e excluídos do 
arquivo final quando necessário, resultando em 138 registros válidos. Os registros foram 
classificados, com base nas imagens, em três categorias: 1) botão floral/antese, 2) frutificação 
e 3) sem fenofase reprodutiva. Foi calculada a frequência relativa de cada categoria ao longo 
dos meses. Para a interpretação dos padrões fenológicos, foram considerados os critérios de 
continuidade e regularidade. Nos registros analisados, floração e frutificação foram 
caracterizadas como descontínuas, devido à interrupção de, pelo menos, um mês ao longo do 
ano. Ambas as fenofases foram classificadas como irregulares devido a variações superiores a 
30% nas frequências de manifestação. Os dados indicam uma floração prolongada, iniciada no 
verão e estendida até o inverno, com os primeiros registros de frutificação ocorrendo após 
aproximadamente 90 dias. A frutificação foi registrada de meados do outono até meados do 
verão, coincidindo, no outono, com o início do decréscimo da floração. A espécie representa 
importante fonte de recurso alimentar, considerando o longo período de registro de frutificação. 
Por fim, concluímos que os dados de herbários disponíveis em plataformas digitais são 
relevantes para ampliar o conhecimento sobre a fenologia reprodutiva da espécie. 
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RESUMO: Os eventos climáticos extremos que atingiram o Estado em 2024 evidenciaram os 
limites e as fragilidades das medidas estruturais isoladas na Gestão de Riscos e Desastres 
(GRD), reforçando a necessidade de fortalecer ações de monitoramento, planejamento 
territorial e Educação para a Redução de Risco e Desastres (ERRD), preconizada pela Política 
Nacional de Proteção e Defesa Civil e pelo Marco de Sendai. Neste contexto, faz-se importante 
investigar como os Planos Municipais de Contingência incorporam tais medidas, já que 
documentos voltados prioritariamente à resposta emergencial tendem a subdimensionar ações 
preventivas de caráter educativo e comunitário. O trabalho teve como objetivo analisar o Plano 
Municipal de Contingência de Proteção e Defesa Civil de Caxias do Sul/RS (PLACON 2024), 
identificando as medidas estruturais e não estruturais nele previstas. A pesquisa é de natureza 
qualitativa, documental, orientada pela Análise de Conteúdo, com as ações descritas no 
PLACON classificadas em “Medida estrutural” e “Medida não estrutural”. Os resultados 
evidenciam predominância numérica de medidas não estruturais, explicada principalmente por 
organização institucional, comando e documentação de emergência, e não por ações 
preventivas. As medidas estruturais desdobram-se em protocolos operacionais de resposta 
emergencial detalhados, distribuídos entre múltiplas secretarias, enquanto as não estruturais 
aparecem de forma pontual, restritas ao monitoramento meteorológico, mapeamento geotécnico 
e menções genéricas à conscientização da população. Apesar de o plano estabelecer como um 
dos objetivos o desenvolvimento de consciência municipal acerca dos riscos de desastres e a 
orientação das comunidades, não são identificados programas contínuos de ERRD voltados às 
escolas e comunidades, tampouco a criação de Núcleos de Proteção e Defesa Civil (NuPDECs), 
nem mecanismos específicos para a implementação desse objetivo, evidenciando uma lacuna 
entre a diretriz declarada e sua operacionalização. Portanto, a inserção de ERRD permanente 
em escolas e comunidades pode contribuir para ampliar a percepção dos riscos, fortalecer 
práticas de autoproteção e fomentar uma cultura de prevenção, avançando de uma atuação 
predominantemente reativa para uma abordagem preventiva e participativa da GRD. Conclui-
se que o fortalecimento da ERRD constitui um aspecto necessário ao aprimoramento do 
PLACON de Caxias do Sul. 
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RESUMO: O crescimento urbano e a expansão industrial são as principais causas antrópicas 
da degradação dos recursos hídricos. A relevância dos rios reside no equilíbrio entre sua função 
ecológica e seu aproveitamento econômico na agricultura, no transporte e na geração de 
energia. Essa dinâmica é observada no Rio Paranhana que, por estar inserido em uma região 
densamente povoada, passou por severas transformações em sua paisagem ao longo do tempo. 
Neste contexto, o presente estudo avaliou a qualidade da água de um trecho do Rio Paranhana, 
localizado no município de Igrejinha, por meio do biomonitoramento sazonal da comunidade 
de macroinvertebrados bentônicos, aplicando-se o índice Biological Monitoring Working Party 
(BMWP) e variáveis físico-químicas. Entre outubro de 2024 a outubro de 2025, foram 
realizadas dez amostragens de fauna, abrangendo assim as quatro estações do ano (primavera, 
verão, outono e inverno), sendo coletados 1061 exemplares distribuídos em 27 famílias, oito 
classes e cinco filos: Platyhelminthes, Nematomorpha, Mollusca, Annelida e Arthropoda. Pela 
aplicação do índice biológico BMWP, todas as amostragens, em todos os pontos, indicaram as 
águas como Muito Poluídas, para os invertebrados aquáticos. Juntamente com os dados físico-
químicos, esses resultados comprovam que as ações antrópicas afetam a qualidade da água no 
trecho estudado. Isso mostra que a análise integrada é uma ferramenta essencial para a gestão 
ambiental, já que apenas a observação visual não é suficiente para revelar a verdadeira extensão 
dessas alterações. Esses resultados demonstram uma importante contribuição para projetos de 
recuperação e gestão integrada de bacias hidrográficas, devido a avaliação biológica direta, 
diagnóstico da biodiversidade, alta sensibilidade a mudanças antrópicas e por ser um método 
rápido e acessível. Cabe destacar que o Rio Paranhana, maior contribuinte em volume de água, 
para a Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, contribui negativamente para a qualidade da água 
dessa bacia. 
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RESUMO: A poluição atmosférica constitui um importante desafio ambiental e de saúde 
pública, tornando necessário o desenvolvimento de estratégias capazes de ampliar o 
monitoramento da qualidade do ar e subsidiar ações de gestão ambiental. Nesse contexto, o uso 
de sensoriamento remoto por satélites tem ampliado a disponibilidade de informações sobre a 
distribuição e a variação temporal dos poluentes atmosféricos. O presente estudo teve como 
objetivo analisar como o monitoramento da qualidade do ar por meio de satélites tem 
contribuído para a gestão ambiental, destacando avanços tecnológicos e suas aplicações no 
planejamento e na tomada de decisão. Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, 
realizada nas bases de dados SciELO, Scopus e ScienceDirect, com buscas em português e 
inglês, utilizando descritores relacionados a sensoriamento remoto, dados de satélite, poluição 
atmosférica, qualidade do ar, sustentabilidade e gestão ambiental. Os resultados evidenciaram 
que os satélites, especialmente o Sentinel-5P/TROPOMI, MODIS e OMI, apresentam 
capacidade de monitorar diferentes poluentes, como PM₂,₅, NO₂, SO₂, CO e O₃, permitindo 
ampla cobertura espacial e acompanhamento temporal da qualidade do ar. Os estudos também 
demonstraram que os dados orbitais complementam as redes terrestres de monitoramento, 
possibilitam a identificação de áreas críticas de poluição e podem contribuir para regiões com 
pouca infraestrutura de monitoramento. Além disso, a integração do sensoriamento remoto com 
modelagem atmosférica, análise de dados e inteligência artificial amplia a precisão das 
estimativas e fortalece sistemas de apoio à decisão. Conclui-se que o monitoramento 
atmosférico por satélites ultrapassa a função de observação ambiental, constituindo uma 
ferramenta estratégica para o planejamento ambiental, a formulação e avaliação de políticas 
públicas, o controle da poluição e a tomada de decisões fundamentadas em evidências, 
contribuindo para uma gestão ambiental mais eficiente e alinhada à sustentabilidade. 
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RESUMO: A expansão territorial da dengue no Rio Grande do Sul evidencia a necessidade de 
compreender a influência das condições ambientais e meteorológicas na dinâmica da doença. 
Este estudo teve como objetivo analisar a dinâmica espaço-temporal da ocorrência da dengue e 
sua relação com variáveis meteorológicas nas sete macrorregiões do Rio Grande do Sul, no 
período de 2020 a 2024. Trata-se de um estudo ecológico, quantitativo e espaço-temporal. 
Foram utilizados dados de casos confirmados de dengue e dados meteorológicos de temperatura 
máxima e precipitação. Os dados foram organizados por macrorregião e período temporal e 
integrados em ambiente de Sistema de Informação Geográfica para análise da distribuição 
espacial e temporal. Os resultados evidenciaram uma expansão progressiva da dengue no 
território gaúcho, com baixa ocorrência nos anos iniciais e aumento expressivo a partir de 2022, 
intensificado em 2023 e 2024. A distribuição espacial revelou maior intensidade da doença nas 
macrorregiões Centro-Oeste, Missioneira, Metropolitana, Norte e Vales, enquanto Serra e Sul 
apresentaram menor intensidade relativa. No mesmo período, observou-se tendência de 
elevação das temperaturas máximas, especialmente a partir de 2022, com maiores valores nas 
macrorregiões Norte, Missioneira e Centro-Oeste. A precipitação também apresentou aumento 
progressivo nos anos mais recentes, destacando-se maiores acumulados nas regiões Norte, 
Missioneira e parte da Serra. A análise integrada demonstrou convergência temporal entre a 
intensificação das temperaturas máximas e dos volumes de precipitação e o aumento da 
ocorrência da dengue, particularmente nos anos de 2023 e 2024. Conclui-se que a dinâmica da 
dengue apresentou variações temporais e espaciais associadas às alterações das condições 
meteorológicas, evidenciando a importância da integração entre dados climáticos, ambientais e 
epidemiológicos para fortalecer a Vigilância em Saúde Ambiental e subsidiar o planejamento 
de ações de prevenção e controle da doença. 
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RESUMO: A relevância econômica da indústria da borracha contrasta com desafios associados 
ao consumo de energia e água, às emissões de gases de efeito estufa, ao emprego de matérias-
primas fósseis e produtos químicos, à geração de resíduos de difícil reaproveitamento e à 
proteção da saúde e da segurança dos trabalhadores. Nesse contexto, a perspectiva ESG 
(Environmental, Social and Governance) constitui um referencial de análise integrada dos 
impactos ambientais e sociais decorrentes das atividades da indústria da borracha, bem como 
das práticas de governança adotadas pelas organizações do setor. O estudo tem como objetivo 
analisar os critérios ESG mais relevantes para a indústria da borracha e sua contribuição para a 
sustentabilidade, com foco na prevenção de impactos, eficiência de recursos, circularidade e 
transparência. Adota-se abordagem qualitativa de natureza exploratória, mediante pesquisa 
bibliográfica e documental, com exame crítico da produção científica, de documentos 
institucionais e de marcos normativos relacionados à sustentabilidade, à qualidade ambiental, 
às mudanças climáticas e à gestão de resíduos. Os resultados da análise indicam que a avaliação 
do setor requer articulação entre inventários e redução de emissões, eficiência energética e 
hídrica, gestão de substâncias químicas, redução da geração e valorização de resíduos, saúde e 
segurança ocupacional, integridade, gestão de riscos e prestação de informações verificáveis. 
Evidenciam ainda, que o uso isolado de indicadores ou a mera divulgação de compromissos 
não asseguram melhoria de desempenho, sendo necessárias metas mensuráveis, 
acompanhamento contínuo e consideração do ciclo de vida dos produtos. Conclui-se que a 
aplicação dos critérios ESG pode orientar decisões mais consistentes no setor, desde que 
integrada a ações preventivas, inovação tecnológica e governança efetiva. Essa abordagem deve 
ir além do cumprimento legal, atuando prioritariamente na redução de impactos na fonte. 
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RESUMO: Implantes odontológicos de titânio necessitam de modificações superficiais para 
favorecer sua biocompatibilidade. Entretanto, métodos convencionais com eletrólitos ácidos 
podem causar impactos à saúde e ao meio ambiente. Nesse contexto, Psidium guajava L. 
apresenta potencial como eletrólito alternativo para a anodização de implantes de titânio. 
Contudo, seus efeitos citotóxicos ainda são pouco conhecidos, tornando os ensaios de 
citotoxicidade importantes para avaliar sua segurança biológica. O objetivo foi avaliar a 
citotoxicidade do eletrólito à base de folhas de P. guajava L., coletadas em área rural de Nova 
Petrópolis, antes e após a anodização, em células V79, comparando-o ao eletrólito convencional 
de ácido fosfórico (H3PO4). Para anodização, placas de titânio de 8cm2 cm foram submetidas a 
voltagem de 15V, por 30 minutos. Culturas confluentes da linhagem V79 foram expostas por 
24h a diferentes concentrações (1,56 – 25%) do eletrólito pré e pós anodização, obtidas por 
diluição sequencial em meio de cultivo. Células mantidas apenas em meio foram usadas como 
controle negativo, correspondendo a 100% de viabilidade celular. Após a exposição, foram 
realizados os ensaios de redução de MTT e de Vermelho Neutro, para avaliação da atividade 
metabólica e lisossomal, respectivamente. A análise estatística foi realizada por ANOVA de 
duas vias, seguida do pós-teste de Tukey (α = 5%). No ensaio de MTT, a menor concentração 
do eletrólito de P. guajava L. apresentou redução da atividade metabólica de 33% antes da 
anodização e de 28% após a anodização. Na maior concentração, a redução da atividade 
metabólica foi de 97% antes da anodização e de 86% após a anodização, comparados ao 
controle. No ensaio de Vermelho Neutro, a menor concentração apresentou redução de 57% da 
atividade lisossomal, tanto antes quanto após a anodização. Em contrapartida, na maior 
concentração, observou-se aumento de 48% antes da anodização e de 38% após a anodização 
em relação ao controle, o que pode estar relacionado a alterações na permeabilidade da 
membrana, favorecendo a incorporação do corante pelos lisossomos. Para o eletrólito de H₃PO₄, 
observou-se redução de 100% da viabilidade celular em ambos os ensaios. De modo geral, o 
eletrólito de folhas de P. guajava L. pós anodização apresentou menor efeito citotóxico em 
células V79 quando comparado ao eletrólito convencional, indicando seu potencial como 
alternativa de menor impacto ocupacional e ambiental para a anodização de titânio. 
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RESUMO: As inundações de 2024 no Rio Grande do Sul evidenciaram a vulnerabilidade de 
micro e pequenas empresas do Vale do Rio dos Sinos frente a eventos climáticos extremos, mas 
ainda é pouco compreendido em que medida essa exposição atinge os diferentes setores 
econômicos da região. Esta pesquisa objetiva analisar o perfil setorial dos negócios impactados 
diretamente por riscos ambientais e climáticos, no âmbito do projeto FAPERGS para 
ecossistemas de inovação - “Plataforma de Dados para Sustentabilidade”. A partir de formulário 
eletrônico aplicado a empreendedores da região (n=111), observou-se que 54% dos 
respondentes apontaram ter sofrido impactos diretos de riscos ambientais. Quanto ao porte, 
considerando o faturamento mensal declarado, 73,3% dos negócios enquadram-se como micro 
ou pequena empresa (faturamento de até R$360.000,00 mensais), indicando que o impacto 
climático direto recai majoritariamente sobre esse perfil de negócio, foco central da pesquisa. 
Em relação ao setor mais afetado, o comércio varejista (lojas, mercados, etc.) lidera tanto em 
número absoluto quanto em proporção, pois de 21 respondentes desse setor, 14 relataram 
impacto direto, uma taxa de 66,7%. O setor de serviços (consultoria, contabilidade, advocacia, 
salão de beleza e oficinas, entre outros), embora tenha a maior base amostral (29 respondentes), 
apresenta proporcionalmente menor impacto, com 12 negócios afetados (41,4%). A economia 
criativa (artesanato, audiovisual e design, por exemplo) registrou 8 impactados entre 13 
respondentes (61,5%), enquanto a indústria/fabricação, apesar da amostra pequena (7 
respondentes), apresentou a maior taxa de impacto entre os setores analisados, com 5 negócios 
afetados (71,4%). Já o setor de tecnologia e serviços digitais teve 5 impactados entre 12 
respondentes, taxa de 41,7%, similar à do setor de serviços. Quanto aos tipos de eventos que 
impactaram diretamente os negócios, 82% indicaram os eventos climáticos extremos como 
principal causa, seguidos por mudanças climáticas de forma mais ampla (53%); os demais 
riscos aparecem com menor frequência, como a contaminação da água (13,3%), poluição 
sonora (10%) e contaminação do solo (5%). Os resultados evidenciam que o impacto climático 
nas micro e pequenas empresas do Vale do Rio dos Sinos não é uniforme, concentrando-se de 
forma mais expressiva no comércio varejista e na indústria/fabricação, o que reforça a 
necessidade de estratégias de adaptação diferenciadas por setor. 
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RESUMO: Durante o evento climático extremo, ocorrido em maio de 2024, o rio Jaboticaba, 
localizado no município de Veranópolis (RS, Brasil), foi afetado por deslizamentos de terra que 
descaracterizaram suas margens. Os biomarcadores de genotoxicidade são úteis para avaliar os 
efeitos desses impactos sobre a qualidade da água e a saúde dos organismos associados ou que 
dela fazem uso. O ensaio de micronúcleos (MN) em Tradescantia pallida detecta danos 
genéticos associados a poluentes. O estudo teve como objetivo avaliar a variação sazonal da 
genotoxicidade da água do rio Jaboticaba. Foram selecionados três pontos: P1 a montante, P2 
no interior de uma Reserva Particular do Patrimônio Natural e P3 a jusante. Quatro amostras de 
água sazonais foram coletadas em cada ponto nos meses de agosto (inverno) e novembro 
(primavera) de 2025, fevereiro (verão) e maio (outono) de 2026. Inflorescências de T. pallida 
foram expostas por 8 h à água do rio, após adaptação (24h) e recuperação (24h) em água 
destilada, fixadas em solução de Carnoy e armazenadas em etanol 70% sob refrigeração, 
conforme método estabelecido. Os botões florais foram dissecados e 300 tétrades meióticas 
foram analisadas para MN em cada lâmina microscópica, no total de 10 lâminas por ponto. As 
frequências de MN (MN em 100 tétrades) foram calculadas. Os dados sazonais obtidos para 
cada ponto foram comparados por ANOVA e pós-teste de Tukey (α=0,05). As maiores 
frequências de MN foram obtidas no inverno e na primavera em P1 (respectivamente 4,5 e 4,7; 
F=5,45; p=0,004) e P3 (respectivamente 5,7 e 6,4; F=15,92; p<0,001), e na primavera, no verão 
e no outono em P2 (respectivamente, 4,7, 5,3 e 6,0; F=23,88; p<0,001), todas significativamente 
superiores à média de MN do controle (1,9; água destilada). Os resultados demonstram presença 
de genotoxicidade no rio ao longo de todo o ciclo sazonal, e a existência de pressões ambientais 
distintas nos pontos. A possível influência da pluviosidade no carreamento de contaminantes 
ainda deve ser investigada. Este estudo reforça a eficácia do uso de T. pallida para o diagnóstico 
de contaminação de ecossistemas aquáticos. 
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RESUMO: A Lei n. 15.190/2025 (Lei Geral do Licenciamento Ambiental) vem sendo 
considerada um marco legal para sistematização do licenciamento ambiental no Brasil 
evidenciando uma ruptura com as décadas de fragmentação normativa. A legislação em 
comento trouxe a fígura da Licença Ambiental Especial (LAE), a qual é aplicável a 
empreendimentos considerados estratégicos, como é o caso dos data centers com suporte em 
Inteligência Artificial. A legislação estabelece que as atividades sujeitas à LAE serão definidas 
por decreto, com base em proposta apresentada bienalmente pelo Conselho de Governo. Essa 
sistemática pode favorecer a influência de fatores políticos sobre decisões que deveriam se 
fundamentar, prioritariamente, em critérios técnicos, científicos e independentes. Ademais, a 
simplificação dos procedimentos e a limitação da autonomia dos órgãos de controle podem 
enfraquecer os instrumentos de proteção ambiental e reduzir a efetividade regulatória, 
evidenciando um movimento de flexibilização normativa suscetível a privilegiar interesses 
econômicos em detrimento da sustentabilidade. Sob esta perspectiva, objetiva-se analisar a 
aplicabilidade da LAE aos data centers com suporte em IA que vem sendo desenvolvidos no 
país. A pesquisa assume o nível exploratório e descritivo e está estruturada no método dedutivo 
com apoio na pesquisa bibliográfica e documental. Como conclusão parcial, observa-se que a 
Licença Ambiental Estratégica representa uma mudança significativa no regime jurídico do 
licenciamento ambiental brasileiro e que a Lei n. 15.190/2025 é omissa quanto a instalação de 
data centers, de modo que facilmente podem ser alvo de enquadramento pela LAE, levando em 
consideração os movimentos do Brasil para se tornar um polo de instalação dessas 
infraestruturas, sendo, portando, considerados empreendimentos estratégicos. Os data centers 
para IA causam significativos impactos ambientais que não podem ser desconsiderados. Na 
LAE observa-se que há uma certa opacidade acerca dos impactos ambientais causados pela 
instalação de grandes estruturas de data centers. 
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RESUMO: A divulgação de informações ambientais em relatórios de sustentabilidade constitui 
importante instrumento de comunicação das organizações com seus públicos, permitindo 
identificar os temas ambientais abordados e o nível de aprofundamento empregado. Nesse 
contexto, este estudo tem como objetivo analisar a frequência de abordagem de temas 
ambientais em relatórios de sustentabilidade de empresas de grande porte do setor calçadista 
localizadas na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, como etapa inicial de um Índice de 
Abordagem Ambiental (IAA) em desenvolvimento. A pesquisa caracteriza-se como 
exploratória, documental, de abordagem quantitativa. Foram analisados cinco relatórios de 
sustentabilidade, identificados como E1 a E5 para preservar a identidade das empresas, 
selecionados por critérios de localização, porte, disponibilidade pública e correspondência ao 
relatório de sustentabilidade ou integrado mais recente divulgado por cada empresa (exercícios 
2023–2024). A análise baseou-se em 21 palavras-chave organizadas em seis dimensões 
ambientais: mudanças climáticas e emissões, energia, água e efluentes, resíduos e economia 
circular, biodiversidade e gestão ambiental, com cálculo das frequências absoluta e relativa 
(ocorrências/nº de páginas × 100) dos termos em cada relatório. Os resultados parciais mostram 
que resíduos e economia circular foi a dimensão mais recorrente em todas as cinco empresas 
(frequência relativa entre 54,0 e 160,0), enquanto biodiversidade figurou entre as dimensões 
menos abordadas na maioria dos casos, acompanhada por gestão ambiental (valores entre 2,3 e 
28,0). A empresa E2 registrou o maior volume absoluto de termos (410 ocorrências) e a empresa 
E5 o menor (97 ocorrências), evidenciando disparidade na extensão do tratamento do tema entre 
as organizações. Esses achados indicam que, embora questões climáticas e de resíduos recebam 
maior atenção textual, aspectos como biodiversidade permanecem pouco explorados nos 
relatórios do setor. As próximas etapas classificarão a profundidade da abordagem (menção, 
ação, indicador, meta) e consolidarão o IAA, verificando se maior frequência corresponde a 
maior estruturação das informações divulgadas. 
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RESUMO: O material particulado atmosférico constitui um dos principais poluentes 
associados à degradação da qualidade do ar e aos impactos à saúde humana. Sua concentração 
e distribuição são influenciadas por fontes emissoras locais e pelo transporte atmosférico entre 
diferentes regiões. Este estudo teve como objetivo avaliar as concentrações de material 
particulado fino (MP₂.₅) e grosso (MP₂.₅–₁₀) e investigar a influência do transporte atmosférico 
sobre a qualidade do ar em Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, Brasil. Foram realizadas 40 
amostragens de 24 horas entre agosto e setembro de 2024, utilizando amostrador dicotômico 
MicroPNS-Dichoto. A influência do transporte atmosférico foi investigada por meio de 
retrotrajetórias utilizando o modelo HYSPLIT. As concentrações de MP₂.₅ variaram de 5,13 a 
65,19 µg m⁻³, enquanto o MP₂.₅–₁₀ apresentou valores entre 29,17 e 940,55 µg m⁻³. 
Aproximadamente 50% das amostras de MP₂.₅ e 92,5% das amostras de MP₂.₅–₁₀ excederam os 
valores diários recomendados pela Organização Mundial da Saúde. A fração MP₂.₅–₁₀ 
apresentou concentrações mais elevadas e maior variabilidade temporal, sugerindo importante 
contribuição de fontes locais, especialmente ressuspensão de poeira, tráfego veicular e 
processos mecânicos de emissão. Para o MP₂.₅, destacou-se o episódio de 10 de setembro de 
2024, quando foi registrada a concentração de 65,19 µg m⁻³. As retrotrajetórias indicaram que 
os episódios de maiores concentrações estiveram associados à chegada de massas de ar 
provenientes de regiões continentais a oeste e sudoeste de Novo Hamburgo, evidenciando a 
influência do transporte atmosférico regional. A ocorrência desses episódios coincidiu 
temporalmente com registros de transporte de fumaça associado a queimadas na América do 
Sul, sugerindo possível contribuição de aerossóis provenientes da queima de biomassa para o 
aumento do MP₂.₅. Entretanto, os resultados não permitem atribuir quantitativamente as 
concentrações exclusivamente às queimadas, indicando a atuação conjunta do transporte 
atmosférico regional e de fontes emissoras locais. Os resultados evidenciam comprometimento 
da qualidade do ar durante o período avaliado e reforçam a importância do monitoramento 
integrado do material particulado e do transporte atmosférico para a compreensão dos episódios 
de poluição no Sul do Brasil. 
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RESUMO: A qualidade de vida da população está intimamente ligada ao saneamento básico e 
à salubridade ambiental, sendo a gestão sustentável de recursos hídricos uma das atribuições 
fundamentais dos comitês de bacias hidrográficas. Diante disso, é essencial investigar se a 
atuação prática desses órgãos colegiados se reflete diretamente nos índices de salubridade local. 
O objetivo geral deste estudo foi avaliar a gestão das bacias hidrográficas do estado do Rio 
Grande do Sul utilizando o Indicador de Salubridade Ambiental (ISA) municipal. Como 
objetivos específicos, buscou-se verificar a distribuição dos municípios de maior e menor ISA 
nas bacias, analisar os planos de trabalho dos comitês correspondentes e investigar se há relação 
direta entre a atuação desses órgãos e a qualidade do meio ambiente. A metodologia empregada 
foi a pesquisa documental e bibliográfica em bases de dados públicos governamentais, focando 
nos municípios gaúchos classificados como salubres e insalubres. A coleta e análise dos dados 
coletados foi realizada no mês de agosto de 2026. Os resultados apontaram que não é possível 
estabelecer uma correlação direta generalizada entre o ISA municipal e o nível de atividade dos 
comitês para todo o estado, uma vez que o indicador sofre influência de fatores externos locais, 
como gestão e políticas municipais, infraestrutura urbana, cultura e hábitos da população, 
condições socioeconômicas e fatores climáticos. Contudo, a análise comparativa qualitativa 
revelou que comitês estruturalmente mais atuantes, como o do Rio dos Sinos, abrangem 
territórios com melhores indicadores se comparados a órgãos menos ativos, como o do Rio Ijuí. 
Conclui-se que as severas limitações operacionais dos comitês dificultam a transição do 
diagnóstico para a execução de ações práticas de impacto na bacia, tornando inviável a 
aplicação do ISA como métrica isolada e generalizada de avaliação desses colegiados. 
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RESUMO: O Guia de Identificação de Banhados da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, 
publicado em 2021 no âmbito do Projeto VerdeSinos (Etapa III), realizado pelo Comitê de 
Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos (COMITESINOS) e Ministério Público 
Estadual, foi concebido como instrumento de apoio técnico, visando garantir a integridade das 
áreas úmidas e disponibilizar referência científica preliminar à identificação de banhados no 
território da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos (BHRS). Guias técnicos, geralmente possuem 
função regulatória, orientando decisões de gestão, licenciamento ambiental entre outros. 
Contudo, sua repercussão raramente é quantificada. Sendo assim, este trabalho teve como 
objetivo identificar e caracterizar as citações do guia na produção científica, avaliando a 
natureza e a relevância dessa utilização para a pesquisa sobre as áreas úmidas. Foi realizado 
levantamento bibliográfico qualitativo, considerando dissertações, teses e artigos publicados 
entre 2021 e 2025. Inicialmente, através do indexador Google Acadêmico e posteriormente, 
conferiu-se a base de origem em repositório digital e/ou revista indexada. Foram encontradas 
oito produções científicas, sendo cinco artigos indexados em bases com SCOPUS, DIALNET, 
DOAJ e SCIELO; 1 dissertação (UERGS) e 2 teses (UFRGS). Constatou-se que o guia foi 
incorporado à literatura como: a) fonte de espécies indicadoras de macrófitas aquáticas; b) 
referência metodológica de campo para solo hidromórfico; c) base conceitual sobre serviços 
ecossistêmicos de banhados; e d) como objeto de crítica metodológica. Assim, seu emprego na 
literatura acadêmica, revela usos que extrapolam a finalidade original. Uma vez que o 
documento compila indicadores de solo, vegetação e hidrologia. Atuando como um elo entre a 
gestão ambiental e a ciência acadêmica, isto é, sua origem regulatória não impede sua 
legitimação científica e a crítica recebida constitui subsídio relevante para revisões futuras, 
reforçando o valor de parcerias entre órgãos colegiados e universidades na produção de 
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conhecimento aplicado à conservação de áreas úmidas e na busca por resiliência, frente às 
mudanças e eventos climáticos cada vez mais frequentes e severos. Complementarmente, 
sugere-se um estudo que avalie o uso do guia como subsídio técnico para a identificação de 
banhados, dando suporte à emissão de laudos ambientais, que visem assegurar a preservação 
desses ambientes. 
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RESUMO: O aumento da frequência e da intensidade de eventos climáticos extremos tem 
intensificado a ocorrência de movimentos de massa em regiões serranas, como observado no 
Rio Grande do Sul em abril e maio de 2024. Este estudo analisa os movimentos de massa 
registrados no município de Veranópolis durante esse evento, integrando geotecnologias, 
análises geotécnicas e condicionantes hidrometeorológicos. As cicatrizes foram delimitadas e 
classificadas a partir de imagens de satélite, e sua distribuição espacial foi avaliada por 
estimativa de densidade de Kernel, complementada por um painel de dados interativo que 
associou cada ocorrência às variáveis de geologia, solo, uso da terra e declividade. As condições 
hidrometeorológicas do evento foram analisadas na plataforma Google Earth Engine, por meio 
de anomalia de precipitação, umidade do solo e balanço hídrico. Os resultados indicam o 
predomínio de deslizamentos planares, fortemente associados ao Neossolo Regolítico, com 
concentração expressiva em áreas de declividade superior a 30% e formação de hotspots na 
porção centro-oeste do município. A análise hidrometeorológica evidenciou anomalia positiva 
de precipitação e umidade do solo próxima à saturação durante o evento. Conclui-se que a 
magnitude dos movimentos de massa resultou da interação entre a predisposição do meio físico 
e um gatilho hidrometeorológico excepcional, fornecendo subsídios ao planejamento territorial 
e à gestão de riscos. 
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RESUMO: A energia solar fotovoltaica é reconhecida como uma tecnologia importante para a 
descarbonização do setor energético e consequente mitigação das mudanças climáticas. A 
arborização urbana também desempenha um papel relevante nesse contexto, além de 
proporcionar múltiplos benefícios para a qualidade dos espaços urbanos. Embora a energia solar 
fotovoltaica e a arborização urbana apresentem benefícios convergentes, sua coexistência tende 
a ser conflituosa. A presença de árvores próximas prejudica a geração de energia ao projetar 
sombras sobre os painéis fotovoltaicos. As árvores também podem contribuir com a deposição 
de detritos, como polem e folhas, além de oferecerem risco de danos pela queda de galhos. A 
literatura científica, porém, oferece indícios de que essa interação possa ser também positiva. 
A poeira, ao depositar-se sobre a superfície dos painéis fotovoltaicos, interfere na incidência da 
radiação solar, com consequente redução da geração de energia. A flora arbórea, por outro lado, 
pode atuar como filtro, retendo parte da poeira em suspenção em suas folhas e galhos. A 
presente pesquisa investiga essa interação potencial partindo da literatura científica existente, 
através da metodologia de revisão integrativa. Para os estudos sobre painéis fotovoltaicos, a 
análise concentra-se nos impactos da deposição de poeira sobre a produção de energia. Para os 
estudos sobre arborização urbana, a perspectiva adotada é a contribuição da flora arbórea para 
a retenção de poeira. As duas temáticas são inicialmente analisadas de forma independente e, 
posteriormente, seus resultados são integrados. Os resultados mostram que a mitigação do 
acúmulo de poeira não depende apenas da presença de árvores próximas e suas características, 
mas também de sua distribuição espacial e interações com as correntes de vento e forma de 
instalação dos paineis. As características do local, como clima e tipo de solo, também são 
essenciais na determinação dos impactos potenciais. A partir desses resultados, é possível 
propor estratégias para a modelagem da interação entre a flora arbórea e os painéis 
fotovoltaicos, buscando quantificar a contribuição das árvores próximas para a manutenção ou 
o aumento da produção de energia. 
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RESUMO: Os eventos extremos ocorridos no Rio Grande do Sul em maio de 2024 demonstram 
que os impactos das mudanças climáticas não atingem a população de forma homogênea, pois 
grupos já marcados por vulnerabilidades sociais, raciais, de gênero e territoriais não apenas 
sofrem perdas imediatas, como enfrentam barreiras de assistência, moradia e retomada de meios 
de vida. Diante deste contexto, o trabalho em questão visa analisar, em perspectiva 
interseccional, em que medida a Política Estadual de Proteção e Defesa Civil (PEPDEC), criada 
em dezembro de 2024, considera a dimensão da vulnerabilidade social, reconhece, invisibiliza 
ou reproduz desigualdades já estruturadas. Inserido no campo da Educação Ambiental Crítica, 
busca-se investigar como os marcadores de classe, raça, gênero, território e geração ajudam a 
compreender a distribuição de danos e oportunidades de reconstrução no contexto gaúcho. A 
pesquisa, de natureza qualitativa e descritiva, articula revisão bibliográfica e pesquisa 
documental. A fundamentação teórica ancora-se na literatura sobre vulnerabilidade, 
interseccionalidade e ecopedagogia, em diálogo com a Política Nacional de Educação 
Ambiental, Programa Nacional de Educação Ambiental e a Resolução 363/2021 do Conselho 
do RS. O corpus empírico documental é composto pela PEPDEC (Lei Complementar 
16263/2024). A interpretação via análise de conteúdo visa identificar o comportamento dos 
marcadores pré-estabelecidos. Infere-se, a partir dos resultados parciais, que a crise ambiental 
é, também, uma profunda crise de valores da nossa sociedade. A desigualdade socioambiental 
faz com que os eventos climáticos atinjam com mais força as mulheres, população negra, povos 
tradicionais e as comunidades periféricas. Consequentemente, permite que as ações e 
prioridades orçamentárias do Estado possam espelhar essas hierarquias sociais pré-existentes, 
o que tensiona a legitimidade dessas políticas públicas. Nesse contexto, a Educação Ambiental 
crítica, em sua práxis política e pedagógica, segue indispensável para desnaturalizar esses 
padrões de exclusão. O grande desafio que se conclui é o de garantir que os futuros projetos de 
reconstrução sejam pautados pela justiça socioambiental, tendo a participação real da população 
como base para reerguer cidades mais democráticas e igualitárias. 
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RESUMO: O acesso qualificado ao pré-natal constitui o principal indicador de prognóstico 
obstétrico no Sistema Único de Saúde, sendo determinante para a redução da mortalidade 
materna e infantil. Todavia, a eficácia da Atenção Primária à Saúde foi severamente testada em 
2024 pelas inundações no Rio Grande do Sul, evento que expôs a vulnerabilidade socioespacial 
das cidades e interrompeu os fluxos assistenciais. Nesse contexto, este estudo teve como 
objetivo analisar o acompanhamento pré-natal em territórios atingidos pelas inundações de 
2024 no Vale do Rio dos Sinos, discutindo as implicações da vulnerabilidade e do racismo 
ambiental. Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, observacional, descritivo e 
retrospectivo, baseado em dados secundários extraídos do sistema GEMUS entre 01/01/2024 e 
31/12/2024, vinculado ao PET-Saúde Equidade e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CAAE 7.293.445). Foram analisadas 60 gestantes e puérperas residentes em quatro territórios 
periféricos de risco. Avaliou-se o registro de pré-natal, o alcance de seis consultas, as visitas de 
Agentes Comunitários de Saúde e a solicitação de exames obrigatórios (HIV/VDRL). Os 
resultados apontaram uma lacuna assistencial crítica: na Unidade A, 80% das gestantes não 
possuíam registro de acompanhamento pré-natal em 2024, enquanto na Unidade B o índice 
atingiu 50% e nas Unidades C e D, 33,3%. A adesão ao número mínimo de seis consultas variou 
entre apenas 30% e 50%. A ausência de visitas domiciliares superou os 60% na média das 
unidades, e houve falha na solicitação de exames para HIV e VDRL em 46,7% e 43,3% dos 
casos, respectivamente. Os achados sugerem que eventos climáticos extremos podem agravar 
desigualdades preexistentes, refletindo a dinâmica do racismo ambiental, no qual populações 
periféricas e vulnerabilizadas sofrem desproporcionalmente as barreiras geográficas e 
institucionais geradas por desastres climáticos. Recomenda-se a inclusão da equidade territorial 
e de planos de busca ativa nos protocolos municipais de contingência para emergências de saúde 
pública. 
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RESUMO: As Áreas de Preservação Permanente (APP), definidas pela Lei nº 12.651/2012 
(Código Florestal), são fundamentais para a proteção dos recursos hídricos, a preservação da 
biodiversidade e o controle de inundações e deslizamentos. Em Novo Hamburgo/RS, município 
inserido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, essas áreas apresentam situação complexa, 
marcada por ocupações irregulares, trechos degradados e canalizados de arroios e APPs 
associadas a zonas de risco, o que justifica seu mapeamento como subsídio à gestão territorial. 
O trabalho teve como objetivo delimitar e espacializar as APPs do município, contemplando 
recursos hídricos, banhados e encostas com declividade acentuada (>45°), por meio de técnicas 
de geoprocessamento no software QGIS 3.x. Para a delimitação das APPs hídricas, foram 
utilizados os dados vetoriais da rede de drenagem, das nascentes e dos banhados 
disponibilizados pela UFRGS. A partir dessas bases, foram geradas faixas de proteção (buffers) 
de 30 metros para cursos d'água com largura inferior a 10 metros, de 50 metros para o Rio dos 
Sinos e de 50 metros de raio no entorno das nascentes, conforme os critérios estabelecidos pela 
legislação ambiental vigente. Para a delimitação das APPs de relevo, foi utilizado um Modelo 
Digital de Elevação (MDE) SRTM, a partir do qual foi gerado o mapa de declividade por meio 
da aplicação do algoritmo slope. Com base nos resultados obtidos, foram identificadas e 
selecionadas as áreas com declividade superior a 45°. As camadas foram unificadas, de modo 
que as sobreposições fossem contabilizadas uma única vez. Os resultados indicaram 14,40 km² 
de APPs hídricas de rios e nascentes (6,5% do território), 10,18 km² de APPs de banhados 
(4,6%) e 0,08 km² de APPs de encosta (0,04%), com 0,51 km² de sobreposição entre as classes, 
totalizando 24,16 km² de APP (10,9%) em um município de 222,54 km². As APPs distribuem-
se predominantemente ao longo do Rio dos Sinos e de afluentes urbanos, como os arroios Luiz 
Rau, Pampa e Gauchinho, enquanto as encostas de maior declividade ocorrem de forma 
dispersa pelo território. Conclui-se que os mapas elaborados, georreferenciados em SIRGAS 
2000, constituem instrumentos fundamentais para o planejamento urbano e ambiental, 
subsidiando o controle do uso do solo, o licenciamento ambiental e a recuperação de áreas 
degradadas, e reforçam a urgência de políticas públicas de conservação para a proteção da bacia 
e a redução dos riscos de inundação e deslizamento. 
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RESUMO: A poluição plástica figura entre os desafios ambientais mais urgentes da atualidade, 
decorrente da grande versatilidade do material e do modelo de produção linear ainda 
predominante na indústria, que intensifica a extração de recursos naturais e a geração de 
resíduos. Embora a economia circular (EC) desponte como alternativa estratégica para conciliar 
competitividade e sustentabilidade, sua adoção nas indústrias esbarra na escassez de 
metodologias padronizadas capazes de diagnosticar processos e mensurar a circularidade de 
forma objetiva. Diante disso, este trabalho teve como objetivo desenvolver e aplicar um guia 
orientativo, fundamentado nos indicadores centrais da ISO 59020:2024, para apoiar a transição 
de uma indústria de pequeno porte, fabricante de embalagens plásticas em Novo Hamburgo/RS, 
rumo a um modelo de produção mais circular. Metodologicamente, classificou-se a 
investigação como aplicada quanto à natureza e descritiva quanto aos objetivos, conduzida por 
meio de um estudo de caso que mapeou o processo de extrusão por sopro, reuniu dados 
primários e secundários e definiu indicadores para acompanhar entradas, saídas e 
reaproveitamento de resíduos ao longo da cadeia produtiva. O diagnóstico revelou que a 
totalidade da matéria-prima empregada é virgem e de origem não renovável, bem como a falta 
de procedimentos e metodologias de mensuração de dados de consumos. Mas entre as práticas 
circulares já consolidadas, destacam-se a reintegração interna de aparas moídas ao processo 
produtivo, o circuito fechado de reaproveitamento de água e a aquisição de energia de fontes 
renováveis. A aplicação dos indicadores também evidenciou a carência de profissionais 
dedicados ao desenvolvimento de produtos, etapa determinante para viabilizar a circularidade 
desde a concepção dos itens, além da definição de uma meta de reciclagem de 22% das 
embalagens até 2026, alinhada ao mínimo exigido pelo Acordo Setorial de Logística Reversa 
de Embalagens. O guia proposto demonstrou-se uma ferramenta replicável e de fácil aplicação 
para orientar outras indústrias do setor plástico na estruturação de práticas circulares, 
aproximando a teoria da rotina produtiva das organizações e reforçando a transição para a 
economia circular como pilar da sustentabilidade ambiental e econômica. 
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RESUMO: O clima desempenha papel fundamental na regulação da fenologia das 
samambaias, promovendo variações nos padrões fenológicos observados nas comunidades 
onde essas espécies ocorrem. O monitoramento dessas fases fenológicas permite a observação 
detalhada do ciclo de vida visível dessas plantas, fornecendo informações ecológicas essenciais 
para a compreensão do desenvolvimento das espécies. Para o monitoramento das plantas, foram 
selecionados 30 indivíduos adultos de três espécies distintas. A identificação e 
acompanhamento dessas plantas foram realizados por meio de etiquetas fixadas com fios de 
náilon, sem causar danos às estruturas vegetativas. Além disso, placas plásticas numeradas de 
1 a 30 foram afixadas para facilitar a identificação visual durante as visitas mensais de 
monitoramento. O monitoramento dos eventos vegetativos e reprodutivos foi realizado 
mensalmente durante o período de abril de 2023 a março de 2024, permitindo a análise temporal 
detalhada das fenofases. Foram registrados o número de báculos, indicativos da renovação 
foliar; o número de folhas férteis, como medida da fertilidade; e o número de folhas mortas, 
refletindo a senescência foliar. A fertilidade e a senescência foram as únicas fenofases que 
apresentaram relação significativa com as variáveis ambientais analisadas. Observou-se que a 
temperatura a partir de um mínimo de 24°C inicia a indução da morte foliar, enquanto a 
umidade relativa do solo exerce efeito positivo na indução das folhas férteis a partir de 55%. 
Além disso, a temperatura mínima também mostrou efeito positivo sobre a fertilidade a partir 
do mesmo limiar térmico. Os resultados deste estudo evidenciam que a fenologia das 
samambaias na Floresta Atlântica Tropical de Alagoas apresenta variações temporais 
influenciadas, especialmente, pela temperatura e a umidade do solo, que se configuram como 
gatilhos para a manifestação da fertilidade. 
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RESUMO: Plantas do gênero Typha L. (Typhaceae) possuem alta capacidade adaptativa, 
ocorrendo em diversos ambientes, como lagos, lagoas e banhados, bem como em áreas 
antropizadas. O objetivo foi mapear a ocorrência de Typha no Rio Grande do Sul (RS) e analisar 
a distribuição de suas populações em relação ao uso e ocupação do solo. Dados secundários 
foram obtidos na plataforma online do speciesLink. Registros duplicados (mesmo coletor, ano 
de coleta e localidade, diferentes herbários) foram excluídos. Foram atribuídos pares de 
coordenadas, sempre que possível, àqueles com informações do município ou da localidade 
descrita no registro. A busca das localidades foi realizada na plataforma Google Earth Pro e 
estes registros foram convertidos em pontos de ocorrência. Uma revisão exploratória da 
literatura científica foi realizada e quando traziam dados sobre Typha, sem apresentar 
duplicidade em relação àqueles já considerados, foram convertidos em novos pontos. Regiões 
com registros prévios de Typha, áreas intermediárias e áreas onde não houvesse registros 
anteriores foram visitadas e novas populações foram georreferenciadas por meio de coleta e 
observação. Todos os pontos de ocorrência foram inseridos sobre o mapa do RS no software 
QGIS (versão 3.42.1) e sobrepostos à camada de uso e ocupação do solo oficial da Coleção 10 
do Projeto MapBiomas de 2024. Os atributos dos pontos de ocorrência foram exportados e 
classificados de acordo com as variáveis ambientais, possibilitando a quantificação das 
ocorrências em cada classe. Foram obtidos 263 pontos de ocorrência, sendo 54 derivadas do 
speciesLink (20,5%), três de artigos científicos (1,1%), 82 coletas (31,2%) e 124 registros 
visuais (47,2%). As categorias Mosaico de Usos (27,0%); Formação Campestre (22,4%); Área 
Urbanizada (24,7%); e Campo Alagado e Área Pantanosa (8,4%) foram as que apresentaram 
maior frequência das populações de Typha, totalizando 82,5% do total de registros. Somando-
se os pontos em Formação Florestal (3,0%), Pastagem (3,8%) e Outras Áreas não Vegetadas 
(4,6%), se explica a ocorrência de 93,9% da ocorrência de Typha no estado. Os resultados 
evidenciaram a ampla distribuição de Typha no RS e sua ocorrência associada a diferentes 
classes de uso e ocupação do solo, sendo encontrada principalmente em regiões campestres 
úmidas e ensolaradas, as margens de áreas vegetadas, naturais ou antrópicas, incluindo valetas 
às margens de rodovias e açudes, corroborando com a literatura para outras regiões do mundo. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta uma análise temporal dos dados de monitoramento 
automático da qualidade do ar no Rio Grande do Sul, a partir dos relatórios da Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler (FEPAM), referentes ao período de 
2020 a 2024. Foram analisados os registros do Índice de Qualidade do Ar (IQAr), as 
concentrações dos principais poluentes atmosféricos e a influência das condições 
meteorológicas sobre a dispersão dos poluentes. Os resultados demonstram predominância de 
condições consideradas boas durante todo o período analisado. Em 2020, 94,69% dos dias 
apresentaram qualidade boa; em 2021, esse percentual foi de 91,55%; em 2022, 90,36%; em 
2023, 90,27%; e, em 2024, 91,49%. Apesar dessa predominância, foram observadas 
ocorrências pontuais de piora da qualidade do ar. Em 2021, houve registro de qualidade 
inadequada em Canoas associado ao dióxido de enxofre (SO2), enquanto em 2024 os registros 
de qualidade ruim e parte dos dias moderados ocorreram principalmente em Triunfo, 
relacionados ao material particulado fino (MP2,5) e à influência das fumaças provenientes de 
queimadas ocorridas no centro do país. A análise das concentrações médias indica, de modo 
geral, estabilidade de SO2, NO2, CO e MP10 (denominado PI10 nos relatórios mais antigos) 
ao longo dos anos, com exceção da estação de Esteio, que apresentou tendência de aumento nas 
concentrações de CO, possivelmente associada ao crescimento da frota veicular local. Os 
relatórios também evidenciam a importância das condições meteorológicas, especialmente 
velocidade do vento, precipitação e estabilidade atmosférica, na dispersão ou acumulação dos 
poluentes. Dessa forma, a série 2020-2024 indica relativa estabilidade da qualidade do ar nas 
áreas monitoradas, mas evidencia a ocorrência de episódios associados a fontes industriais, 
veiculares, material particulado e transporte de fumaça de queimadas, reforçando a importância 
da continuidade e ampliação do monitoramento atmosférico no Estado. 
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RESUMO: O presente estudo apresenta uma análise técnico-funcional das espécies vegetais 
nativas da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos (BHRS) com potencial para aplicação em 
Soluções Baseadas na Natureza (SbN), com diferentes configurações de wetlands construídos 
(WC). Diante do aumento de eventos climáticos extremos e da necessidade de infraestrutura 
resiliente, o trabalho destaca a relevância de SbN-WC para saneamento, drenagem urbana, 
contenção de cheias e restauração ecológica. A pesquisa combinou revisão bibliográfica e 
amostragem em campo em quatro municípios da BHRS, resultando na proposta de um método 
de seleção de plantas baseado em atributos ecológicos, morfológicos e funcionais que indicou 
30 espécies de macrófitas com potencial de emprego em SbN-WC. As espécies foram 
classificadas quanto ao potencial de aplicação em diferentes modalidades de wetlands, 
incluindo sistemas de fluxo superficial, subsuperficial, jardins de chuva, bacias de contenção e 
restauração ecológica. Os resultados reforçam que a flora nativa possui ampla aptidão para uso 
em SbN-WC, reduzindo a dependência de espécies exóticas e ampliando os benefícios 
ecológicos desses sistemas. Espécies como Typha domingensis, Sagittaria montevidensis, 
Echinodorus grandiflorus e Cyperus giganteus se destacaram pela versatilidade e múltiplas 
funções. Conclui-se que o catálogo desenvolvido com atributos técnicos, usos recomendados e 
registros fotográficos, contribui com critérios de seleção da vegetação adequada para SbN-WC 
aplicáveis em projetos de saneamento, drenagem urbana e restauração ecológica na BHRS. 
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RESUMO: O Diabetes Mellitus (DM) é um importante problema de saúde pública devido à 
sua alta prevalência e ao elevado risco de complicações microvasculares, como retinopatia 
diabética e doença renal do diabetes (DRD). RNAs não codificantes (ncRNAs) regulam vias 
moleculares relacionadas ao DM, e polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs) nesses RNAs 
podem contribuir para sua suscetibilidade e complicações. Este estudo teve como objetivo 
avaliar a associação entre SNPs em ncRNAs e o DM e suas complicações microvasculares. 
Foram realizadas revisão sistemática e metanálise nas bases PubMed, Embase e GWAS 
Catalog, incluindo estudos publicados até janeiro de 2026. SNPs avaliados em ≥3 estudos foram 
submetidos à metanálise. Adicionalmente, o rs3746444/miR-499a foi avaliado em uma 
população brasileira com DM tipo 2 (DM2). Foram identificados 1.475 registros, dos quais 76 
estudos foram incluídos, abrangendo 108 SNPs; 14 foram elegíveis para metanálise. O alelo C 
do rs2910164/miR-146a foi associado ao risco de DM2 (modelo aditivo: OR=1,75; IC95%: 
1,13–2,71), mas apresentou efeito protetor para DM tipo 1 (OR=0,38; IC95%: 0,23–0,63). O 
genótipo T/T do rs11888095/miR-128a associou-se ao risco de DM2 (modelo recessivo: 
OR=1,37; IC95%: 1,00–1,87), enquanto o alelo A do rs767649/miR-155 apresentou efeito 
protetor para DM (modelo dominante: OR=0,74; IC95%: 0,57–0,96). Para as complicações, o 
alelo G do rs3746444/miR-499a apresentou a associação mais consistente (modelo aditivo: 
OR=5,22; IC95%: 2,82–9,67). Na população brasileira, o rs3746444 não se associou à 
suscetibilidade global à DRD; entretanto, entre indivíduos brancos, o genótipo G/G associou-
se a maior creatinina sérica (P=0,027) e menor taxa de filtração glomerular estimada (P=0,047). 
Os achados identificam SNPs em ncRNAs com evidências consistentes de associação ao DM e 
suas complicações, destacando potenciais candidatos à estudos funcionais, validação 
multiétnica e futuras estratégias de medicina de precisão. 
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RESUMO: Óleos essenciais são produtos naturais amplamente utilizados, porém sua 
composição química pode variar de acordo com a espécie vegetal e as condições ambientais, 
influenciando seu perfil biológico e toxicológico A Lavandula dentata apresenta composição 
química distinta de outras espécies do gênero, podendo apresentar elevados teores de 1,8-cineol 
e cânfora. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a toxicidade de um óleo 
essencial de L. dentata, caracterizado por elevado teor de 1,8-cineol 399,444ug/mL e cânfora 
142,548ug/mL, utilizando um modelo alternativo, Caenorhabditis elegans. Foram utilizados 
nematódeos da linhagem selvagem N2, mantidos em meio NGM a 20°C, tendo Escherichia 
coli OP50 como fonte alimentar. Após sincronização no estágio larval L1, aproximadamente 
100 nematódeos foram expostos a sete concentrações do óleo essencial (0,2; 0,4; 0,8; 1,0; 1,2; 
1,4 e 1,6mg/mL) durante 48 horas, em cinco réplicas biológicas realizadas em duplicata. A 
sobrevivência foi determinada ao final do período de exposição, juntamente com a avaliação 
das medidas corporais. Os resultados demonstraram redução concentração-dependente da 
sobrevivência dos nematódeos, sendo observada maior redução nas concentrações mais 
elevadas. Também foi observada redução das medidas corporais conforme o aumento da 
concentração do óleo essencial, especialmente nas duas maiores concentrações avaliadas. Os 
resultados indicam que o óleo essencial de L. dentata apresenta potencial tóxico sobre C. 
elegans em concentrações elevadas, evidenciado pela redução da sobrevivência e das medidas 
corporais, reforçando a importância da avaliação toxicológica de óleos essenciais considerando 
sua composição química específica. 
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RESUMO: A expansão urbana desordenada é uma das principais causadoras de impactos à 
biodiversidade, descaracterizando habitats e comprometendo serviços ecossistêmicos. No 
Brasil, a Mata Atlântica, um dos biomas com maior riqueza de espécies, sofre intensamente 
com a degradação ambiental, tornando-se um dos ecossistemas mais ameaçados, afetando a 
fauna silvestre associada a essas formações vegetais. A fragmentação de habitats isola 
populações de fauna em remanescentes preservados, reduzindo sua área de vida e alterando 
padrões comportamentais, o que evidencia a importância do monitoramento da fauna em áreas 
de uso alternativo do solo destinadas a empreendimentos imobiliários, industriais e agrícolas. 
Este trabalho apresenta dados do monitoramento da mastofauna em fragmentos vegetais de um 
loteamento residencial em instalação em Gramado/RS, visando compreender quais espécies 
permanecem no local e seus padrões comportamentais frente a perturbações advindas das obras 
de implantação e da área residencial no entorno. O levantamento ocorreu nos meses de janeiro 
e julho, de 2024 a 2026. Foram utilizadas duas armadilhas fotográficas, a 40 cm do solo, em 
fragmentos de Floresta Ombrófila Mista em estágio médio de regeneração, em campanhas de 
três semanas, onde as armadilhas permaneceram ativas 24h/dia, totalizando 504 horas 
semestrais. A pesquisa restringiu-se aos mamíferos, táxon mais facilmente registrado por 
armadilhas fotográficas e indicador de qualidade ambiental. Foram registradas nove espécies, 
de oito famílias e cinco ordens. Três constam na lista estadual de fauna ameaçada de extinção 
(Decreto Estadual nº 51.797/2014), categoria Vulnerável: Cutia (Dasyprocta azarae), Gato-do-
mato-pequeno (Leopardus guttulus) e Jaguatirica (Leopardus pardalis); desta, somente o gato-
do-mato-pequeno consta na lista federal (Portaria MMA nº 148/2022), igualmente como 
Vulnerável. Os indivíduos monitorados não apresentaram mudanças comportamentais devido 
às obras, sendo registrados mesmo durante o dia, período de movimentação de máquinas. 
Contudo, Subulo gouazoubira demonstrou perturbação frente a cães domésticos. Também 
foram observados S. gouazoubira e L. guttulus com filhotes, indicando uso da área para 
reprodução. Conclui-se que os fragmentos preservados em áreas de uso alternativo do solo 
mantêm a fauna silvestre, possibilitando abrigo, deslocamento e reprodução. faz-se necessário 
estudos mais aprofundados sobre os impactos das obras e conflitos entre fauna doméstica e 
silvestre. 
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RESUMO: As águas superficiais constituem matrizes integradoras para a vigilância ambiental, 
reunindo sinais provenientes de diferentes fontes de contaminação e atividades antrópicas. O 
aporte de material fecal de origem humana e animal nesses ambientes pode contribuir para a 
introdução e dispersão de vírus entéricos e outros agentes de interesse sanitário, tornando os 
recursos hídricos importantes matrizes para o acompanhamento da contaminação viral. Nesse 
contexto, este estudo teve como objetivo caracterizar a diversidade viral e avaliar a possível 
presença de genes de resistência antimicrobiana (AMRG) em águas superficiais da Bacia 
Hidrográfica do Rio dos Sinos (BHRS), no Rio Grande do Sul. Foram analisadas 24 amostras 
coletadas nos trechos alto, médio e baixo da BHRS, submetidas a sequenciamento com 
enriquecimento viral e análise bioinformática. Foram detectados 283 táxons virais, com 
predomínio de bacteriófagos (146 táxons). Entre os vírus de interesse sanitário, foram 
identificados vírus entéricos, incluindo norovírus (NoV), sapovírus (SaV), rotavírus A (RVA), 
astrovírus humano (HAstV), salivírus A (SalV-A), aichivirus A (AiV-A), adenovírus humano 
(HAdV) e bocavírus humano 2 (HBoV2). Também foram detectados marcadores associados à 
contaminação fecal, como JC polyomavirus (JCPyV) e pepper mild mottle virus (PMMoV), 
além do próprio HAdV, fornecendo evidências complementares da influência do aporte fecal 
nas águas avaliadas. Os vírus de interesse sanitário apresentaram maior representatividade nos 
trechos médio e baixo da BHRS. Adicionalmente, foram detectados vírus de interesse para 
vigilância ambiental e indicadores de contaminação de origem humana, incluindo Merkel cell 
polyomavirus (MCPyV), papilomavírus humano (HPV), herpes simplex virus 1 (HSV-1) e 
vírus da dengue tipo 1 (DENV-1). Genes de resistência antimicrobiana foram identificados nas 
amostras analisadas, incluindo determinantes associados à resistência a aminoglicosídeos, 
tetraciclinas, fluoroquinolonas, macrolídeos, penicilinas e cefalosporinas. Em conjunto, os 
resultados evidenciam uma ampla diversidade viral nas águas superficiais da BHRS, marcada 
pela presença de vírus entéricos, marcadores associados à contaminação fecal e potenciais alvos 
adicionais para rastreio ambiental. A identificação de AMRG amplia o espectro de informações 
obtidas a partir dessas amostras e reforça o potencial das águas superficiais como matrizes 
integradoras para a vigilância ambiental sob a perspectiva de Saúde Única. 
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RESUMO: A fenologia constitui uma importante ferramenta para entender a dinâmica 
populacional de espécies florestais arbóreas. Compreender a manifestação das fenofases pelas 
árvores é essencial para elucidar os processos de regeneração natural, de reprodução e de 
manutenção estrutural dos remanescentes florestais, que ainda carecem de estudos 
aprofundados na região do Baixo São Francisco. Este estudo tem por objetivo caracterizar a 
fenologia vegetativa e reprodutiva de espécies arbóreas em um fragmento de Floresta Atlântica 
alagoana. Foram selecionados 15 indivíduos de Paubrasilia echinata, Campomanesia 
dichotoma e Cariniana legalis, monitorados mensalmente, durante janeiro a junho de 2026. Por 
meio do índice de atividade, que mensura qualitativamente a proporção de indivíduos em cada 
fenofase pela presença ou ausência, foram registradas as fases de brotamento, queda foliar, 
floração e frutificação. As fenofases foram classificadas em contínuas, descontínuas, regulares 
e irregulares, conforme a frequência e a variação dos indivíduos ao longo do período de 
observação. P. echinata apresentou brotamento contínuo e irregular, enquanto a queda foliar 
mostrou-se contínua e regular. A floração manifestou-se em uma janela temporal restrita, 
abrangendo apenas 26% dos indivíduos, em fevereiro. C. dichotoma demonstrou brotamento 
descontínuo e irregular, enquanto a queda foliar caracterizou-se como contínua e irregular. A 
floração e frutificação ocorreu em um período curto, apenas em abril, com 6.6% dos indivíduos. 
C. legalis manifestou brotamento descontínuo e irregular, associado a queda foliar contínua e 
irregular. A floração e frutificaação apresentaram um período curto e sincronizado entre 
fevereiro e abril. As três espécies arbóreas apresentam estratégias ecológicas distintas, 
divergindo significativamente na regularidade e continuidade de seus eventos. Essas diferentes 
respostas são essenciais para a manutenção da dinâmica temporal e da regeneração do 
fragmento florestal estudado. (Apoio: CNPq e CAPES). 
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RESUMO: Embora os morcegos constituam um grupo singular entre os mamíferos, a ordem 
Chiroptera é a segunda mais diversa em número de espécies e apresenta ampla diversidade 
ecológica. Apesar de sua importância para o funcionamento dos ecossistemas, esses animais 
são frequentemente associados à circulação de vírus de relevância para a Saúde Única, o que 
pode contribuir também para uma percepção negativa desse grupo. Entre as características 
ecológicas dos morcegos, destaca-se a diversidade de hábitos alimentares, sendo muitas 
espécies insetívoras e capazes de consumir grandes quantidades de artrópodes, além de 
considerar que o equilíbrio entre estes animais e seus próprios patógenos também constitui uma 
salvaguarda para a saúde de outras espécies. Abordagens moleculares têm ampliado a 
capacidade de caracterizar a dieta desses animais, complementando os métodos tradicionais de 
identificação visual e revelando uma ampla diversidade de invertebrados consumidos, incluindo 
espécies de importância agrícola. A vigilância de vírus em morccegos tem como possíveis 
benefícios não só a proteção de outras espécies, mas também pode contribuir no próprio esforço 
de conservação de quirópteros. Neste estudo, investigamos a presença e a diversidade de vírus 
em swabs orais e retais de morcegos capturados no Rio Grande do Sul por meio de 
sequenciamento de alto rendimento (HTS). Foram analisadas, até o momento, 128 amostras de 
swabs orais e retais de morcegos pertencentes às famílias Molossidae, Phyllostomidae e 
Vespertilionidae. Além da detecção de sequências virais com potencialmente associados a 
patógenos humanos e animais., foram identificadas sequências relacionadas a vírus que 
infectam plantas e invertebrados em amostras de swabs retais, tais como Cripavirus, 
Sobemovirus, Maculavirus, Uukuvirus, Avesvirus e Iflavirus evidenciando uma diversidade 
viral associada à dieta e ao ambiente frequentado pelos morcegos insetívoros amostrados. A 
recuperação dessas sequências sugere que esses vírus não estejam associados à infecção dos 
morcegos, mas sejam provenientes da ingestão de insetos e, indiretamente, de material vegetal 
presente no conteúdo intestinal desses hospedeiros. Nesse contexto, a comparação entre os vírus 
detectados em morcegos e aqueles identificados em insetos coletados nas mesmas áreas 
representa uma abordagem promissora para investigar possíveis vias de transmissão trófica e 
ampliar a compreensão do papel dos morcegos como sentinelas ambientais. 
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RESUMO: A presença de vírus entéricos em matrizes alimentícias representa importante risco 
à saúde pública devido à baixa dose viral necessária para causar infecção. Assim, o 
enriquecimento direcionado (captura híbrida) é uma ferramenta promissora para detecção e 
caracterização viral em amostras com baixa carga viral. Porém, o preparo de amostra é uma 
etapa crítica, podendo afetar a recuperação de genomas virais. Portanto, o objetivo do estudo 
foi comparar o desempenho da PCR em tempo real (qPCR) e um painel de vigilância viral (VSP 
V2-Illumina) baseado em sequenciamento de genoma completo com enriquecimento dirigido 
para detecção de vírus entéricos em amostras de leite fresco. Antes da concentração, as amostras 
foram inoculadas com mastadenovírus humano 5 (HAdV-5), rotavírus A (RVA), mengovírus 
(MgV), norovírus GI (NoV GI) e norovírus GII (NoV GII), concentrações médias de 3,49E+05 
cg/µL. A concentração foi realizada conforme Hennechart-Collette et al. (2023) e ISO/TS 
15216-1 (2017), utilizando proteinase K e precipitação com PEG. O precipitado foi 
ressuspendido e aliquotado, sendo uma filtrada em filtro-seringa de 0,45 µm e outra mantida 
sem filtração. Após extração dos ácidos nucleicos, cada condição foi subdividida: uma fração 
tratada com DNase (RQ1 RNase-Free DNase, Promega) e purificada com AMPure XP Beads 
(Beckman Coulter), e outra sem tratamento. Assim, foram avaliadas quatro condições: 
concentrada (C), concentrada e tratada (CT), concentrada e filtrada (CF) e concentrada, filtrada 
e tratada (CFT). As amostras foram submetidas à qPCR e ao sequenciamento direcionado na 
plataforma Illumina NextSeq. A qPCR apresentou perfil similar entre os vírus, com maiores 
quantificações na condição C, com média de cycle threshold de 28,04 (19,68-32,34) e 
quantificações de 1,33E+04 a 1,27E+05 cg/µL. Na análise de NGS com VSP, obtiveram-se 
sequências de todos os vírus inoculados nas quatro condições, com divergências no número de 
reads e cobertura. A CFT apresentou maior cobertura dos genomas virais de RNA, com 
intervalos de 59 a 100% e 2 a 37.091 reads mapeados às referências. Para HAdV-5, a CF 
apresentou 100% de cobertura e 819.764 reads mapeadas contra o genoma de referência. A 
qPCR mostrou-se uma abordagem acessível e adequada à detecção e quantificação viral, 
enquanto o sequenciamento possibilitou uma caracterização genômica mais abrangente. A 
comparação reforça a complementaridade das técnicas e a importância da otimização do 
preparo amostral. 
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RESUMO: A caracterização de extratos vegetais requer métodos analíticos que permitam tanto 
a obtenção do perfil cromatográfico quanto a quantificação de compostos. Nesse contexto, a 
cromatografia líquida de alta eficiência constitui uma ferramenta relevante para a análise de 
matrizes vegetais complexas. A Vernonanthura tweediana é uma espécie vegetal de interesse 
devido à presença de diversas classes de metabólitos secundários associados a diferentes 
atividades biológicas, incluindo atividade antiviral frente a arbovírus. Dessa forma, o objetivo 
do trabalho foi desenvolver e validar um método por UPLC-PDA (ultra-performance liquid 
chromatography with photodiode array detector) para a obtenção do fingerprint e a 
quantificação de compostos no extrato de V. tweediana, conforme os parâmetros da RDC nº 
166/2017. As análises foram conduzidas em sistema ACQUITY UPLC® H-Class PLUS-PDA, 
com coluna Cortecs® T3 (1,6µm/2,1x100mm), a 35°C, fase móvel constituída por ácido 
fórmico 0,1% (A) e acetonitrila com ácido fórmico 0,1% (B), em gradiente de 100% a 75% de 
A, fluxo de 0,35mL/min, injeção de 10µL, tempo de análise de 50 min, e aquisição dos 
cromatogramas em 355nm. Após comparação do perfil cromatográfico do extrato com 
diferentes padrões de referência, os picos correspondentes à rutina (RU; RT 30,5min) e ao ácido 
neoclorogênico (AN; RT 8,9min) foram selecionados para a validação do método. Foram 
analisadas a linearidade (em cinco níveis de concentração, 0,39; 1,56; 6,25; 25 e 100 µg/mL), 
a precisão (repetibilidade e precisão intermediária), e a exatidão (recuperação em três níveis de 
concentração). A avaliação da linearidade demonstrou correlação entre a concentração e a 
resposta analítica nas concentrações analisadas, com coeficiente de determinação de 0,9997 
para o AN e 0,9999 para a RU. Foram estabelecidos os limites de detecção, 0,58µg/mL (AN) e 
0,17µg/mL (RU), e de quantificação, 1,77µg/mL (AN) e 0,51µg/mL (RU). O método ainda 
demonstrou ser exato, com variações entre 93,5-112,3% de recuperação para AN e entre 95,2-
100,3 % para RU, e reprodutível com variações intradia de 0,36-0,77% (AN) e 0,34-0,88% 
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(RU) e interdia de 0,12-4,86% (AN) e 0,35-7,03% (RU). O método demonstrou-se linear, 
preciso e exato, permitindo a caracterização do perfil fitoquímico, a detecção de AN e a 
quantificação de RU (100,2 µg/mL) no extrato de V. tweediana (1 mg/mL), mostrando-se 
adequado para a análise química dessa espécie. 
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RESUMO: A crescente presença das tecnologias digitais no contexto educacional evidencia a 
necessidade de compreender como seu uso pode contribuir não apenas para o desenvolvimento 
de competências digitais, mas também para processos cognitivos fundamentais à aprendizagem. 
Nesse contexto, esta revisão sistemática teve como objetivo identificar e analisar evidências 
empíricas que relacionem o desenvolvimento de competências digitais e funções executivas na 
Educação Básica, considerando as práticas pedagógicas mediadas por tecnologias. A revisão 
foi conduzida contemplando planejamento, definição das bases e estratégias de busca, aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão e seleção e análise dos estudos. Foram consultadas as bases 
SciELO, Portal de Periódicos CAPES, Scopus e Web of Science, considerando publicações 
entre 2020 e 2026. Inicialmente, foram identificadas 1.839 publicações; após a remoção de 
duplicatas e as etapas de triagem, 12 estudos foram avaliados integralmente e 2 atenderam aos 
critérios centrais da revisão, compondo a síntese final. Os resultados evidenciaram que práticas 
pedagógicas intencionalmente planejadas, envolvendo investigação, colaboração, resolução de 
problemas, tomada de decisão e pensamento crítico, podem mobilizar simultaneamente 
competências digitais e funções executivas, como planejamento, memória de trabalho, controle 
inibitório, flexibilidade cognitiva, autorregulação e metacognição. Destaca-se, ainda, o 
protagonismo dos estudantes e a importância da mediação pedagógica para que as tecnologias 
ultrapassem o uso instrumental e favoreçam experiências significativas de aprendizagem. 
Apesar dessas aproximações, a revisão evidenciou uma significativa escassez de estudos 
empíricos que investiguem explicitamente a articulação entre competências digitais e funções 
executivas na Educação Básica. Conclui-se que a integração desses dois eixos constitui um 
campo relevante para novas pesquisas, especialmente estudos de intervenção e longitudinais, 
contribuindo para práticas pedagógicas alinhadas às demandas cognitivas e tecnológicas 
contemporâneas. 
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RESUMO: Las trayectorias educativas permiten comprender cómo avanzan los estudiantes 
entre distintos niveles de formación, cuándo se interrumpen sus recorridos y qué condiciones 
acompañan su continuidad. En Colombia, existe poca información integrada que permita seguir 
estos procesos desde la educación básica secundaria hasta la educación superior. Las 
evaluaciones del Instituto Colombiano para la Evaluación de la Educación (ICFES) y los 
registros del Sistema Nacional de Información de la Educación Superior (SNIES) ofrecen una 
oportunidad para reconstruir estos recorridos, al reunir información académica, social, 
económica, institucional y territorial correspondiente a diferentes etapas educativas. Sin 
embargo, las fuentes se encuentran separadas, presentan cambios entre periodos y requieren 
procesos de preparación y armonización antes de su integración. Este trabajo tuvo como 
propósito construir un conjunto de datos nacional, trazable y reproducible mediante la 
integración de Saber 9.º, Saber 11, Saber TyT, Saber Pro y SNIES. Se adoptó Design Science 
Research como marco para concebir, construir y evaluar el artefacto de datos, incorporando una 
adaptación de las directrices de Maelstrom Research para orientar la armonización 
retrospectiva. La construcción se realizó en Kaggle mediante Python e incluyó el inventario y 
diagnóstico de los archivos, la consolidación por fuente y periodo, la transformación y 
normalización de variables, la identificación de ausencias estructurales, la recuperación 
determinística cuando existía evidencia suficiente y la vinculación mediante identificadores y 
archivos de correspondencia. La estructura final utiliza Saber 11 como eje de integración y 
contiene 7.901.394 registros únicos, correspondientes al periodo 2014-2–2025-2. Se vincularon 
468.732 registros de Saber 9.º, 3.653.375 estudiantes de SNIES, 622.175 de Saber TyT y 
788.060 de Saber Pro. Adicionalmente, se identificaron 37.401 estudiantes con módulos 
específicos de Saber TyT y 383.768 con módulos específicos de Saber Pro dentro de los enlaces 
establecidos. Las verificaciones confirmaron unicidad de los identificadores de Saber 11, 
ausencia de duplicaciones generadas por la integración, coherencia temporal y trazabilidad 
entre las fuentes. El conjunto resultante proporciona una base documentada para estudiar 
transiciones y continuidad educativa, caracterizar recorridos y aplicar posteriormente métodos 
computacionales orientados a la identificación de perfiles y patrones educativos. 
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RESUMO: A detecção molecular de vírus entéricos em matrizes lácteas constitui um desafio 
analítico, uma vez que gordura, proteínas e outros constituintes do leite e do queijo podem 
interferir nas etapas de preparo da amostra e comprometer a recuperação viral. Este estudo 
avaliou o desempenho de um protocolo de concentração viral em 30 amostras de leite cru e três 
amostras de queijo artesanal provenientes de propriedades rurais do Rio Grande do Sul 
previamente amostradas em estudos anteriores. O mengovírus (MgV) foi utilizado como 
controle de processo para monitorar a eficiência analítica, enquanto o HEV foi investigado 
como alvo viral de interesse para avaliar a aplicabilidade do protocolo em amostras 
naturalmente expostas e positivadas para o vírus em estudos anteriores a este. As amostras 
foram contaminadas artificialmente com 20 µL de MgV antes da etapa de concentração. O 
processamento do leite cru e queijo artesanal foi baseado em protocolo com proteinase K. Para 
o leite cru, utilizaram-se 10 mL de amostra, tampão TGBE e proteinase K, seguidos de 
incubação, centrifugação, ajuste de pH, precipitação com PEG 8000 e ressuspensão do pellet 
em PBS 1X. Para os queijos, 2,5 g de amostra foram submetidos à adição de TGBE e proteinase 
K, incubação, resfriamento em gelo e centrifugação, com posterior coleta do sobrenadante. O 
RNA viral foi extraído com o kit MagMAX em sistema automatizado com beads magnéticas. 
A detecção de MgV foi realizada por RT-qPCR com sonda TaqMan. Para HEV, empregaram-
se Nested-PCR e semi-nested PCR com primers direcionados à região ORF1, incluindo ajustes 
na temperatura de anelamento para otimização dos amplicons. O genoma de MgV foi detectado 
em todas as amostras de leite e queijo, indicando êxito no monitoramento do processo analítico. 
A recuperação média de MgV nas amostras de queijo foi de 1,95%, enquanto nas amostras de 
leite as eficiências variaram entre 1,11% e 6,26%. Na investigação de HEV, nenhuma amostra 
de queijo foi positiva, enquanto três amostras de leite apresentaram amplificação, 
correspondendo a 9,37% (3/30), obtida por Nested-PCR e semi-nested PCR. Essas amostras 
foram encaminhadas para sequenciamento de Sanger. Os resultados reforçam a influência da 
matriz láctea sobre o desempenho de ferramentas moleculares aplicadas à vigilância viral. 
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RESUMO: O fortalecimento das demandas ambientais tem ampliado a necessidade de as 
organizações integrarem a sustentabilidade às suas estratégias de posicionamento e 
comunicação de marca. Nesse contexto, conceitos como marketing verde, green brand equity 
e sustainable branding assumem relevância ao relacionar práticas ambientais, construção de 
valor e diferenciação no mercado. Diante disso, este estudo teve como objetivo analisar as 
estratégias de sustainable branding da marca Lemon Jelly pela perspectiva do marketing verde. 
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, descritiva e exploratória, desenvolvida por meio de 
estudo de caso único em uma empresa do setor calçadista português. A coleta de dados foi 
realizada por meio de netnografia nos canais digitais oficiais da marca, contemplando website, 
Instagram, Facebook, LinkedIn e TikTok, com análise das publicações disponibilizadas entre 
janeiro e junho de 2026. Os dados foram submetidos à análise de conteúdo. Os resultados 
revelaram uma assimetria na comunicação digital da marca: enquanto as redes sociais 
apresentaram predominância de conteúdos relacionados a produtos, campanhas e estilo de vida, 
as informações associadas à sustentabilidade concentraram-se principalmente no website 
institucional. Nesse ambiente, foram identificadas iniciativas como economia circular, 
utilização de materiais reciclados, redução de impactos ambientais da produção, bem-estar 
animal e responsabilidade social, elementos associados na literatura à construção de 
autenticidade e green brand equity. Entretanto, a ausência de relatórios públicos e documentos 
comprobatórios limita a possibilidade de validação independente das informações 
comunicadas. Os achados sugerem, portanto, que a sustentabilidade constitui um elemento 
relevante do posicionamento institucional da Lemon Jelly, mas apresenta potencial de maior 
integração aos canais digitais de relacionamento com os consumidores. Como contribuição para 
a gestão, são propostas recomendações voltadas à ampliação da comunicação sustentável, 
rastreabilidade das informações ambientais, fortalecimento das iniciativas circulares e maior 
visibilidade dos impactos sociais da marca. 
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RESUMO: A denominação "práticas cosméticas" adotada neste estudo decorre da 
compreensão de que a aplicação de um cosmético, independentemente da região do corpo, não 
constitui uma ação isolada. Envolvem saberes, significados e formas de cuidado construídas 
socialmente, aprendidas em diferentes espaços e continuamente ressignificadas no cotidiano. 
Com a expansão das plataformas digitais, essas práticas passaram a circular entre diferentes 
públicos, incorporando novas formas de interação, visibilidade e compartilhamento. Embora a 
produção científica sobre o tema tenha crescido nos últimos anos, os estudos permanecem 
dispersos, o que dificulta a compreensão integrada desse fenômeno. Este artigo apresenta um 
recorte de uma Revisão Sistemática da Literatura (SNYDER, 2019; PAGE et al., 2021) 
desenvolvida no âmbito de uma pesquisa de doutorado, com o objetivo de compreender como 
as práticas cosméticas vêm sendo discutidas em estudos sobre plataformas digitais. As buscas 
foram realizadas nas bases de dados Scopus e Web of Science, e foram selecionados seis 
estudos para triagem na plataforma Rayyan (OUZZANI et al., 2016) e posterior análise. Os 
resultados foram organizados em dois eixos: práticas cosméticas e plataformização dessas 
práticas. Como arcabouço teórico, utilizaram-se, no primeiro eixo, Featherstone (1995), Wolf 
(2020) e Lipovetsky (2007); e, no segundo eixo, Karhawi (2017; 2020), Poell, Nieborg e Van 
Dijck (2020), Van Dijck, Poell e De Waal (2018) e Sennett (2024). Em conjunto, os estudos 
demonstram que as práticas cosméticas constituem experiências socialmente construídas, cujos 
significados são continuamente produzidos e negociados. Ao colocar esses estudos em diálogo, 
a revisão identifica que esses processos passam a assumir características ritualizadas, o que 
constitui a principal contribuição deste trabalho. Os resultados também evidenciam a 
necessidade de ampliar as investigações em diferentes plataformas, contextos culturais e 
públicos, bem como compreender empiricamente como gestos, objetos, cenários, interações e 
recursos das plataformas contribuem da construção desses rituais na cultura digital. 
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RESUMO: Resumo: Este resumo apresenta um panorama inicial dos resultados de uma 
pesquisa que tem por objetivo compreender como histórias de vida de mulheres com 
deficiência, narradas em primeira pessoa, constroem sentidos sobre sua corporeidade. 
Articulando aspectos teóricos feministas e sobre deficiência, a pesquisa se caracteriza como 
básica, observacional descritiva e com análise e discussão sob a perspectiva qualitativa. Os 
procedimentos metodológicos foram baseados na História de Vida, e as narrativas analisadas 
com base na Hermenêutica Critica Feminista. O ponto de partida do campo de pesquisa foi a 
ADEFI - Associação de Pessoas com Deficiência Física de NH. O grupo de interlocutoras foi 
constituído de 10 mulheres, ouvidas entre abril e julho de 2026, e o instrumento de pesquisa foi 
uma entrevista aberta, realizada, segundo a conveniência para a entrevistada, de forma 
presencial, ou remota via plataforma Google Meet. Quanto ao perfil, 7 são mulheres brancas, 3 
negras; a mais velha das entrevistadas tem 80 anos e a mais jovem 33. Todas apresentam 
deficiência física, sendo uma deficiente visual, 2 duas apresentam dificuldades para caminhar, 
2 usam bengalas, e 5 são cadeirantes. Uma leitura geral das histórias narradas mostra que as 
desigualdades de gênero são experimentadas por todas as mulheres, que de forma coletiva tem 
suas vidas, desde a infância, marcadas pelo capacitismo que se manifesta em violências 
institucionais de setores como educação e saúde. Já na singularidade de cada mulher as histórias 
são marcadas pela complexidade de reconhecer violências, construir percursos de autonomia e 
reivindicar uma vida digna. Seus corpos convivem com a dor, com o preconceito ao mesmo 
tempo que experimentam a potência de realizar sonhos. 
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RESUMO: A inteligência artificial generativa (IAG) tem promovido transformações profundas 
no mercado musical, alterando processos de criação, distribuição e monetização, além de 
intensificar debates sobre autoria e direitos autorais. Sistemas de IAG já são capazes de criar 
composições completas em segundos, competindo diretamente com produções humanas e 
ampliando a complexidade dessas discussões. Esta revisão integrativa tem como objetivo 
analisar os impactos da IAG no mercado musical, identificando potencialidades e desafios 
relacionados à criação, direitos autorais e regulamentação. Para isso, realizou-se busca nas 
bases CAPES, Scopus e Google Scholar, utilizando os descritores inteligência artificial 
generativa, indústria musical, direitos autorais e criação musical, nos idiomas português e 
inglês, abrangendo publicações de 2021 a junho de 2026, considerando estudos empíricos e 
teóricos disponíveis na íntegra e com foco direto na relação entre IAG e mercado musical, 
seguida da análise qualitativa dos estudos selecionados. Dos 81 estudos identificados, 23 foram 
selecionados para análise qualitativa após triagem por critérios de elegibilidade. Os resultados 
indicam que a IAG atua simultaneamente como ferramenta de expansão criativa e de novos 
conflitos no mercado musical. Entre suas potencialidades destacam-se a democratização da 
produção musical (Zhu et al., 2023), o apoio a artistas com limitações físicas (Atanacković, 
2024) e o estímulo à experimentação estética (Nwaeke; Orru, 2025). Em contrapartida, a 
literatura aponta desafios relacionados às lacunas regulatórias sobre autoria e titularidade (Le 
Thi, 2024), à precarização econômica dos criadores (Rana, 2024), à homogeneização cultural 
(Gillespie, 2024) e aos vieses algorítmicos que desfavorecem artistas independentes 
(Hesmondhalgh et al., 2023). A literatura revisada aponta que os marcos jurídicos atuais não 
esclarecem questões de titularidade, uso de obras de IAG e responsabilidade das plataformas 
(Serra, Scafuto e Vieira, 2025). Os achados evidenciam que os impactos da IAG no setor 
musical são mediados por escolhas políticas, éticas e regulatórias, o que evidencia a necessidade 
de marcos regulatórios adequados e de mais estudos empíricos sobre os impactos da IAG em 
mercados regionais como o brasileiro. 
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RESUMO: Quando pensamos sobre o fluxo de descoberta de música, parece que não existe 
uma resposta correta para entender esse processo. Com a influência das redes sociais na rotina 
dos usuários, uma camada ainda mais nebulosa é acrescentada. O TikTok lançou um relatório 
sobre o consumo de música na plataforma, segundo o qual 74% dos usuários nos EUA 
apresentam maior probabilidade de descobrir e compartilhar novas músicas do que usuários de 
outras redes sociais (Music Impact Report, 2024). É nesse sentido que o fluxo de descoberta se 
mostra relevante para o mercado musical. Embora o Brasil seja um dos principais mercados de 
música em nível mundial (IFPI, 2025), poucos são os estudos sobre descoberta musical com 
recorte específico no país. Neste estudo, entrevistamos 25 pessoas, de 18 a 35 anos, para 
compreender como esse processo ocorre, se de forma consciente ou inconsciente, e como os 
usuários se relacionam com a busca por novos conteúdos musicais, com olhar especialmente 
voltado ao contexto brasileiro. O objetivo geral da pesquisa é mapear o fluxo de descoberta do 
usuário brasileiro em plataformas de streaming de áudio, tendo como objetivos específicos: 1) 
evidenciar o papel das redes sociais nesse processo; 2) entender a relevância das músicas 
descobertas digitalmente para a biblioteca do usuário; e 3) considerar outras formas de 
descoberta musical em paralelo. Para a análise, foi utilizada uma metodologia mista, composta 
por entrevistas em profundidade e análise de dados secundários, como paradas nacionais e 
números em redes sociais. Entre os achados preliminares, observa-se que a descoberta musical 
não ocorre predominantemente por meio de recomendações algorítmicas. Embora os algoritmos 
desempenhem um papel importante nesse fluxo, outros fatores também influenciam o processo, 
como amigos, grupos sociais, shows e festas, filmes e séries, entre outras formas de curadoria. 
A descoberta ocorre, portanto, em um ecossistema multifuncional, no qual algoritmos, 
plataformas, meios tradicionais e relações interpessoais se articulam. Outro ponto diz respeito 
ao papel de plataformas como o TikTok, que funcionam como gatilhos para a descoberta 
musical. A plataforma atua como uma porta de entrada, onde o usuário encontra e reconhece 
uma música, busca pela faixa em plataformas de streaming e, assim, realiza a escuta completa. 
Nesse fluxo, o TikTok não ocupa o mesmo papel que o Spotify, mas funciona como uma 
ferramenta que possibilita o trânsito dos usuários. 
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RESUMO: Aspecto marcante do cenário atual no âmbito das organizações, os processos 
mediados por plataformas digitais estão reconfigurando as práticas comunicacionais e as formas 
de constituição de identidades organizacionais e de mobilização da memória institucional 
através desses ambientes plataformizados. Nesse contexto, este estudo objetiva discutir 
teoricamente as relações entre comunicação organizacional, identidade e memória no contexto 
da plataformização, buscando compreender como essas dimensões se articulam na construção 
e atualização de sentidos sobre as organizações. Para tanto, realiza-se uma pesquisa 
bibliográfica, com abordagem qualitativa e caráter teórico/conceitual, baseada nos estudos 
sobre plataformas (Van Dijck, Poell e De Waal, 2018), plataformas de redes sociais (D’Andrea, 
2020), comunicação organizacional (Kunsch, 2020; Baldissera, 2017), identidade (Hall, 2005; 
Woodward, 2014), identidade organizacional (Ravasi, 2014; Almeida, 2009) e memória 
(Halbwachs, 2013; Candau, 2012). Como resultados, a análise do referencial demonstra que a 
comunicação organizacional consiste em um meio fundamental de produção e circulação de 
representações sobre a organização, articulando elementos identitários e memórias construídas 
coletivamente. Em um contexto de plataformização, esse processo é atravessado pelas lógicas 
algorítmicas, affordances (funcionalidades) e condições de visibilidade próprias das 
plataformas, fatores que contribuem para organizar modos de produzir, selecionar, circular e 
visibilizar determinados conteúdos e sentidos. Entende-se que a identidade organizacional é 
narrada seletivamente, sendo que a memória fornece os marcos simbólicos para esse processo 
em que as representações são moldadas por formatos e lógicas de plataforma e, assim, o 
conjunto desses elementos estrutura e sustenta imaginários organizacionais. A articulação 
teórica proposta permite compreender, portanto, que a plataformização constitui, além de uma 
mudança nos canais de comunicação, uma transformação nas condições sociotécnicas em que 
identidade e memória organizacionais são mobilizadas e atualizadas. Considera-se que pensar 
comunicação, identidade e memória conjuntamente contribui para o aprimorar o entendimento 
sobre como as organizações constroem e ajustam sentidos sobre si mesmas em suas práticas 
comunicacionais mediadas por plataformas digitais. 
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RESUMO: A transparência e facilidade na comunicação de informações públicas é 
fundamental para o fortalecimento da participação cidadã e da gestão democrática. 
Considerando crescentes riscos climáticos em âmbito local e global, bem como a necessidade 
de amplo acesso a informações estratégicas para a prevenção e a resposta a desastres, essa 
pesquisa visa a socialização de informações que podem contribuir com a redução de riscos a 
que a sociedade gaúcha está exposta. Buscando tornar acessíveis dados de utilidade pública 
fornecidos pelos 497 municípios do Rio Grande do Sul, e diante de uma dificuldade identificada 
em consultas específicas aos documentos originais, esse trabalho tem como objetivo apresentar 
a metodologia de desenvolvimento do portal web Planos RS, desenvolvido pelo autor. A 
plataforma tem como objetivo principal tornar acessível a qualquer cidadão, em linguagem 
clara, dados constantes nos Planos de Contingência de Proteção e Defesa Civil de todos os 
municípios gaúchos, atualizados até agosto de 2026. A pesquisa caracteriza-se como 
documental, inicialmente com download dos documentos a partir do portal Prepara RS, do 
governo do Estado, como também solicitações diretas às prefeituras cujos planos estavam 
ausentes neste primeiro. Com uso de inteligência artificial e códigos de linguagens de 
programação, como Python, e revisão humana rigorosa, houve a curadoria, classificação, 
filtragem, extração visual, organização estruturada e publicação das informações dos 
documentos. Nenhuma informação dos planos foi alterada; ademais, há instruções explícitas ao 
algoritmo, proibindo consulta a dados pessoais sensíveis. Como principal resultado obteve-se 
um site de fácil navegabilidade que oportuniza ao usuário às informações do Plano de 
Contingência do seu município, possibilitando buscar dados apresentados em três abas: 
localização de abrigos, contatos de autoridades e o conteúdo dos planos em si, além de um 
campo que o usuário pode fazer perguntas livres e baixar seus resumos. Após apresentação e 
aprovação da plataforma pelo projeto integrado Laboratório de Vulnerabilidades, Riscos e 
Sociedade (LaVuRS) da Universidade Feevale, que dará suporte acadêmico a seu 
aprimoramento e divulgação, melhorias foram implementadas. O portal pretende, desta 
maneira, ser o estado-da-arte permanente sobre como cada município lida com eventuais crises 
causadas por eventos extremos, contribuindo com um plano de formação comunitária para 
redução de riscos de desastres. 
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RESUMO: As festas de aniversário infantil constituem espaços privilegiados para 
compreender como mídia, consumo, gênero e outros marcadores sociais atravessam a 
construção cultural das infâncias. Organizadas por adultos, essas celebrações mobilizam 
personagens, cores, objetos e repertórios visuais que configuram atmosferas capazes de 
comunicar expectativas sobre as crianças e modos socialmente legitimados de viver as infâncias 
e o gênero. Partindo da compreensão da infância como construção histórica, social e cultural 
(Steinberg; Kincheloe, 2001), das identidades de gênero como produzidas e reguladas em 
práticas culturais cotidianas (Louro, 2000) e da perspectiva interseccional (Crenshaw, 1989; 
Collins; Bilge, 2021), a pesquisa questiona: de que modo os elementos visuais presentes em 
festas de aniversário infantil fotografadas entre 2021 e 2026 expressam e reiteram construções 
de gênero vinculadas à cultura da mídia e do consumo? O objetivo geral é analisar como essas 
construções se manifestam nas ambientações de festas infantis, a partir de registros fotográficos 
produzidos pelos pesquisadores em sua atuação profissional. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa e documental, orientada pela interseccionalidade, cujo corpus será constituído por 
fotografias de acervos autorais, inicialmente organizadas em duas categorias – festas de 
meninos e festas de meninas – e, posteriormente, por idade. A análise das imagens será 
orientada por Joly (2012), em articulação com a interseccionalidade, buscando identificar 
signos, recorrências cromáticas, personagens, objetos de consumo e elementos implicados na 
produção de sentidos sobre gênero e infância. Como resultado parcial da leitura exploratória, 
observam-se recorrências que associam festas de meninas a atmosferas meigas, delicadas e 
romantizadas, enquanto festas de meninos mobilizam universos de ação, força, velocidade e 
aventura. Tais achados serão aprofundados no corpus definitivo, considerando articulações 
entre gênero e outros marcadores sociais. Ao considerar a fotografia como documento e 
linguagem, o estudo contribui para o campo da Comunicação, em articulação com o PPG em 
Diversidade Cultural e Inclusão Social, na linha Linguagens e Tecnologias, ao problematizar 
como repertórios midiáticos e mercadológicos participam da pedagogização das infâncias 
(Fischer, 1997), bem como desigualdades simbólicas e normas de gênero nas práticas 
cotidianas, ampliando a reflexão sobre diversidade, representação e expressão das infâncias. 
 
Palavras-chave: Infâncias. Gênero. Interseccionalidade. Mídia. Fotografia.

 
1 Mestre e Doutorando em Diversidade Cultural e Inclusão Social pela Universidade Feevale (RS). Bacharel em 
Publicidade e Propaganda. E-mail: alissombrum@feevale.br. 
2 Doutoranda em Diversidade Cultural e Inclusão Social pela Universidade. Mestra em Indústria Criativa e 
Bacharel em Publicidade e Propaganda pela mesma instituição. E-mail: fernanda.klauck@feevale.br. 
3 Doutora em Educação (UFRGS). Docente do Programa de Pós-Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão 
Social e Processos e Manifestações Culturais na Universidade Feevale (RS). E-mail: saraischmidt@feevale.br. 



 

 

DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO DO MVP DA PLATAFORMA 

CONTENT RADAR PARA ANÁLISE DE CANAIS DO YOUTUBE 
 

Autores(as): Lucas Mori Flores1, Vanessa Fernandes Mendes2, John Edisson Urrego Romero3 
Orientadores(as): João Batista Mossmann4, Marta Rosecler Bez5 

Instituição de origem: Universidade FEEVALE 
 
 
 

RESUMO: A consolidação das plataformas digitais e o crescimento da economia dos criadores 
de conteúdo ampliaram a necessidade de ferramentas capazes de integrar métricas, 
contextualizar tendências e apoiar processos de inteligência competitiva e tomada de decisão 
em organizações de mídia. Nesse contexto, este estudo tem como objetivo apresentar o processo 
de análise e desenvolvimento do Produto Mínimo Viável (MVP) da plataforma Content Radar, 
destinada ao monitoramento e à análise comparativa de canais do YouTube, utilizando a Lean 
Inception no processo de concepção do produto. A pesquisa caracteriza-se como aplicada, 
qualitativa e descritiva, orientada pelos princípios da Design Science Research. O 
desenvolvimento integrou Product Discovery, Design Thinking e Lean Inception para 
compreensão do problema, identificação das necessidades dos usuários, definição de personas 
e jornadas, levantamento e priorização de funcionalidades e estruturação do MVP. A plataforma 
foi desenvolvida em Python com o framework Streamlit, integrando dados da YouTube Data 
API e do Google Trends. Entre as funcionalidades implementadas estão o monitoramento 
comparativo de canais, a consolidação de indicadores, o cálculo da Eficiência Relativa, a análise 
de sentimentos e a identificação de tendências. A avaliação do artefato foi realizada por meio 
de estudo de caso com dados reais de dois canais regionais de jornalismo esportivo, 
possibilitando comparar desempenho, interpretar manifestações da audiência e relacionar temas 
recorrentes ao interesse de busca. Os resultados demonstraram o potencial do Content Radar 
para transformar dados dispersos em informações contextualizadas, apoiando análises 
comparativas, identificação de oportunidades e decisões estratégicas. Conclui-se que a 
integração das metodologias adotadas possibilitou transformar uma proposta inicial em um 
MVP com escopo definido e orientado às necessidades dos usuários, cuja aplicação evidenciou 
potencial como ferramenta de inteligência competitiva para organizações de mídia. 
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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) exige das famílias um cuidado contínuo, 
no qual o acesso a informações qualificadas é essencial. Nesse contexto, as plataformas digitais 
emergem como canais escaláveis e de baixo custo para suprir essa demanda, mas apresentam 
elevados índices de abandono, com mediana de descontinuidade de uso de 70% nos primeiros 
100 dias. Diante desse cenário, esta pesquisa objetivou identificar, analisar e sintetizar os fatores 
que influenciam a intenção de continuidade de uso de plataformas digitais por pais de pessoas 
autistas. Para tanto, foi conduzida uma revisão sistemática da literatura, fundamentada nas 
diretrizes de Snyder (2019) e no protocolo PRISMA 2020, com busca nas bases Scopus, Web 
of Science e ScienceDirect, no período de 2021 a 2026. Após a aplicação dos critérios de 
elegibilidade, 87 estudos foram incluídos e sintetizados de forma narrativa. Os resultados 
evidenciam quatro categorias de fatores: individuais (motivação, autoeficácia parental e 
autodeterminação); tecnológicos (usabilidade, aceitabilidade e acessibilidade); sociais e 
contextuais (apoio social e relação com profissionais); e de implementação e suporte (coaching 
e treinamento parental). Conclui-se que a permanência no uso decorre da interação entre 
características do cuidador, da ferramenta e do ambiente de cuidado, sendo o acompanhamento 
humano decisivo para a retenção. Esses achados orientam o desenvolvimento de plataformas 
mais aderentes às necessidades das famílias e sinalizam direções para pesquisas futuras. 
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RESUMO: Esta investigação parte da compreensão da comunicação como uma prática 
cotidiana de sobrevivência e organização social da população em situação de rua (PSR). Com 
base em Peruzzo (2008), entende-se que a comunicação popular extrapola a dimensão 
institucional e constitui uma prática social capaz de produzir vínculos, construir identidades, 
fortalecer processos de organização coletiva e possibilitar o exercício da cidadania. No 
cotidiano da PSR, comunicar-se envolve compartilhar informações, construir redes de 
solidariedade, negociar espaços urbanos e produzir sentidos sobre a própria existência. A 
investigação está em fase inicial e tem como objetivo geral analisar de que forma as práticas 
comunicacionais desenvolvidas pela PSR constituem estratégias de sobrevivência e 
organização social. Foram delimitados os seguintes objetivos específicos: a) identificar as 
práticas comunicacionais desenvolvidas pela PSR em seu cotidiano; b) compreender a relação 
entre essas práticas e as estratégias de sobrevivência e organização social; c) analisar as 
contribuições da comunicação popular para os processos de organização coletiva vividos pela 
PSR. Norteiam a investigação as contribuições de Paulo Freire (2006), Cicilia Peruzzo (2008) 
e Luis Ramiro Beltrán (1981) sobre comunicação popular e comunitária, compreendida como 
prática horizontal. A metodologia consiste na observação participante, realizada a partir da 
inserção da pesquisadora nas atividades de comunicação do projeto de extensão Da Rua 
Para’Nóia com a PSR, no município de Novo Hamburgo. As observações são registradas em 
diário de campo, e a análise fundamenta-se nas Narrativas do Vivido, de Juremir Machado da 
Silva (2003). Espera-se que a análise dos dados, fundamentada nos pressupostos da 
comunicação popular, identifique as relações entre as práticas comunicacionais e a construção 
de vínculos sociais, a circulação de saberes, o fortalecimento da cidadania e as estratégias de 
sobrevivência da PSR. 
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RESUMO: O presente artigo investiga as Economia Criativa, sustentabilidade e economia 
circular, buscando destacar o potencial das atividades criativas como indutoras de inovação e 
de novas formas de geração de valor. Diante dos impactos ambientais, associados aos modelo 
tradicionais de produção e consumo e da crescente necessidade de aproveitamento de recursos, 
o estudo aborda o upcycling como estratégia de ressignificação e reinserção de resíduos em 
novos ciclos produtivos. Assim, a pesquisa posiciona a criatividade como um meio sustentável 
e renovável, capaz de ampliar possibilidades de inovação, explorando a interseção entre o 
design e o consumo influente de polímeros, enfatizando estratégias sistêmicas para mitigar 
impactos ambientais. Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como exploratória e 
qualitativa, articulando revisão teórica e experimentação prática. Como procedimento empírico, 
foi desenvolvida uma atividade no âmbito do mestrado que envolveu a coleta e o processamento 
de resíduos sólidos poliméricos, submetidos a etapas de moagem, prensagem e corte a laser. 
Tem-se como resultado o desenvolvimento de um jogo da velha, advindo dos materiais 
reaproveitados na atividade proposta. A experimentação demonstra, em escala real, a 
viabilidade de alinhar o design sustentável com resíduos de polímeros com a economia circular, 
transformando o que seria resíduo em um novo produto de valor lúdico e comercial. Sendo 
assim, tem-se como resultado uma contribuição para discussão sobre práticas de upcycling no 
contexto da Economia Criativa, evidenciando possiblidades de geração de valor a partir da 
ressignificação de materiais descartados e da integração entre criatividade, design sustentável. 
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RESUMO: Narrativas associadas ao campo do Fantástico, como ficção científica, super-heróis, 
Fantasia e horror, ocupam lugar expressivo no consumo audiovisual contemporâneo. Conforme 
o Anuário Estatístico do Audiovisual Brasileiro (ANCINE, 2025), dentre os quinze filmes de 
maior bilheteria no Brasil em 2025, catorze apresentam elementos associáveis ao Fantástico. 
Apesar dessa relevância, persiste uma indefinição conceitual sobre os critérios de 
reconhecimento do Fantástico na produção audiovisual no Brasil, em que obras circulam sob 
rótulos diversos, como horror, ficção científica, fantasia, suspense ou realismo mágico. Diante 
disso, esta pesquisa tem como objetivo geral propor um modelo de análise do gênero Fantástico 
na produção audiovisual, a partir da articulação entre a teoria literária e a linguagem 
cinematográfica. Metodologicamente, trata-se de pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, 
desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica. No campo literário, parte-se da noção de 
gênero como categoria dinâmica de convenções (Frow, 2006), da hesitação entre explicação 
natural e sobrenatural proposta por Todorov (1975) e das contribuições de Ceserani (2006), 
Jackson (2009) e Roas (2011) sobre o Fantástico como modo, tensão cultural e conflito com o 
real. Como resultado parcial, a pesquisa consolida uma definição do Fantástico reformulada 
para o audiovisual como configuração narrativa, estética e perceptiva organizada em cinco 
dimensões: a construção de um regime de realidade reconhecível, sustentada pelo roteiro e pela 
encenação (Bordwell, 1985); a forma assumida pelo impossível, que pode buscar invisibilidade 
técnica ou expor sua própria construção (Tietzmann, 2010; Xavier, 2005), com participação 
decisiva do som (Chion, 2011); os procedimentos que organizam a percepção do espectador 
(Sobchack, 1992); as tensões culturais reveladas pelo impossível (Jackson, 2009); e as formas 
de rotulagem e circulação da obra em sinopses, críticas e catálogos (Altman, 1999; Neale, 2012; 
Deleyto, 2012; Berglund, 2021). Essa definição desloca o Fantástico da simples presença de 
elementos sobrenaturais para a função que esses elementos exercem na desestabilização do 
regime de realidade da obra, oferecendo base conceitual para seu reconhecimento no campo 
audiovisual no Brasil. 
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RESUMO: Os papéis atribuídos às mulheres são construídos e significados socialmente por 
processos de sociabilidade (Giddens, 2005), cultura (Hall, 2016) e comunicação (França, 2011). 
Nesse contexto, representações de gênero participam da produção e circulação de sentidos 
capazes de reiterar, tensionar ou reconfigurar estereótipos presentes no imaginário social. Para 
investigar essa dinâmica, elege-se o processo de comunicação narrativo (Motta, 2013), tomando 
as representações como práticas de significação (Hall, 2016). Entre os meios pelos quais essas 
narrativas circulam está a literatura, compreendida como campo de afirmação, reconhecimento 
e legitimidade (Candido, 2011; Dalcastagnè, 2012). Como corpus de análise, definiram-se as 
narrativas A hora da estrela, de Clarice Lispector (1977), e Macabéa: Flor de Mulungu, de 
Conceição Evaristo (2023). Busca-se compreender como as representações de Macabéa nessas 
obras produzem sentidos sobre estereótipos de gênero e sobre os papéis atribuídos às mulheres, 
identificando permanências, tensões e reconfigurações no imaginário. Sob uma perspectiva 
feminista e interseccional, a investigação fundamenta os conceitos de cultura, representação, 
gênero, estereótipo, imaginário e papel social; apresenta o percurso sociohistórico dos papéis 
sociais atribuídos às mulheres no Brasil; relaciona literatura, comunicação e imaginário; e busca 
identificar permanências, tensões e deslocamentos entre as representações. O corpus será 
examinado pela Análise Crítica da Narrativa (Motta, 2006), considerando a personagem em 
contexto. Parte-se da hipótese de que, na representação de 1977, Macabéa é construída sob o 
predomínio da privação da voz, da passividade e da subordinação, enquanto a de 2023 tensiona 
esses sentidos ao lhe atribuir voz, continuidade e maior agência, sem eliminar marcas de gênero, 
raça e classe. A pesquisa pretende contribuir para a produção de conhecimento ao articular 
construção social de sentidos, representação narrativa e imaginário no campo da Comunicação, 
além de contribuir para o debate sobre desigualdades e representações de gênero, em diálogo 
com o ODS 5 da Agenda 2030. 
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RESUMO: Este estudo explora a maneira como os conceitos de cenografia e ethos atuam na 
construção de sentidos, considerando as pistas discursivas utilizadas na comunicação. Os 
discursos analisados são de dois criadores de conteúdo a partir de postagens publicadas em seus 
perfis na plataforma de rede social Instagram. Tem-se como objetivo compreender o ethos, 
como imagem de si, projetado pelo discurso veiculado nos perfis oficiais dos infoprodutores no 
Instagram. Creators, de acordo com Cunningham e Craig (2021), são produtores culturais 
responsáveis pela criação de conteúdo original em plataformas digitais, que produzem e 
fomentam produtos e infoprodutos junto a suas comunidades. Nesse contexto, compreende-se 
produção de conteúdo como a publicação de textos, vídeos e imagens, em diversos formatos, 
de acordo com as plataformas digitais. Segundo Maingueneau (2008), um dos fatores relevantes 
dentro dos estudos sobre ethos é a construção de representações sobre o enunciador elaboradas 
pelo público, antes mesmo de que ele fale. Para compreender o discurso é preciso ir além, 
mediante as noções de cenografia e de ethos discursivo como imagem de si que permitem 
construir sentidos e, desse modo, refletir de uma forma mais ampla, considerando aspectos que 
não são identificados à primeira vista ou, ainda, não estão diretamente inseridos no enunciado 
(Maingueneau, 2008). Metodologicamente, a pesquisa se caracteriza como exploratória, 
bibliográfica e documental, com abordagem qualitativa, tendo como corpus o discurso de dois 
criadores de conteúdo no Instagram (Nati Abreu e Rafa Brito). Foram analisadas 3 publicações 
de cada infoprodutor, totalizando uma amostra composta por 6 publicações, coletadas entre 01 
e 30 de novembro de 2025. Foram selecionadas 3 publicações que representassem o discurso 
de venda utilizado pelos perfis e citassem o formato de venda e monetização de cada 
infoprodutor. A partir da análise realizada, identificou-se ethos de produtores de conteúdo 
empreendedores do segmento de Marketing Digital, reforçando a imagem de si de autoridades 
em aspectos financeiros e de conhecimento no segmento de Marketing Digital, capazes de 
compartilhar o caminho para que outros alcancem as mesmas conquistas. O reforço da obtenção 
de recompensas financeiras são aspectos das cenas enunciativas que apresentam cenografias 
que constroem, no discurso do empreendedor, um ethos de autoridade e alta performance 
através do mostrado, ao invés do dito. 
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RESUMO: A relação homem-natureza, a cosmovisão, o respeito à mãe Terra, a preservação e 
a interconexão sistêmica estabelecida pelos povos originários com a natureza foram 
profundamente abaladas quando os territórios das Américas foram colonizados pelos países da 
Europa. Assim, urge voltar o olhar para a sabedoria ancestral dos povos originários e buscar 
nela inspiração para uma transformação civilizatória, capaz de construir coletivamente uma 
nova forma de vida ecologicamente sustentável. A partir do exposto, objetiva-se examinar 
criticamente o processo de colonização com a imposição do pensamento eurocêntrico na 
América Latina e as consequências do colonialismo que reduziu a natureza à condição de 
objeto, bem como apresentar o novo constitucionalismo latino-americano, com foco na 
Constituição do Equador e da Bolívia que ao reconhecerem a natureza como sujeito de direitos 
realizam uma ruptura paradigmática na relação homem-natureza. Quanto aos aspectos 
metodológicos, a pesquisa é exploratória e descritiva, estruturada no método dedutivo com 
apoio na revisão bibliográfica e na análise documental. Conclui-se que, os reflexos do 
colonialismo foram devastadores para a natureza ao silenciar as vozes dos povos indígenas e 
originários, devastar o meio ambiente e exaurir as fontes básicas da vida. As Constituições do 
Equador e da Bolívia reconhecem a natureza como sujeito de direitos e o direito da natureza à 
restauração quando violada. Consagrar o Bem Viver como princípio orientador, respeitar a 
pluralidade cultural e ética dos povos originários, romper com a visão eurocentrista, promover 
epistemologias não hegemônicas e assumir os direitos da Pachamama são expressões do novo 
constitucionalismo latino-americano, de giro ecocêntrico, que assume que todos os seres vivos 
são partes integrantes da natureza, estão interconectados, dotados de valor próprio, titulares de 
direitos e com legitimidade processual. 
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RESUMO: A educação é um direito fundamental assegurado constitucionalmente, alinhando-
se às diretrizes do novo Plano Nacional de Educação (PNE), que preconizam a promoção dos 
direitos humanos e a prevenção de todas as formas de violência no contexto educacional para 
os próximos anos. A pesquisa justifica-se pela premissa de que a efetivação e a garantia dos 
direitos no espaço escolar demandam a compreensão do discurso normativo e das garantias 
legais, processo que se viabiliza por meio do letramento jurídico voltado, especialmente, aos 
educadores. Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo consiste em analisar o estado da arte 
da produção científica nacional acerca do letramento jurídico para docentes, identificando os 
reflexos dessa apropriação teórica e prática no enfrentamento das violências, dos preconceitos 
e das discriminações no ambiente escolar. Metodologicamente, adotou-se uma abordagem 
qualitativa, de caráter exploratório, realizada por meio de uma Revisão Sistemática de 
Literatura (RSL), aliada à análise documental e bibliográfica. O corpus documental contemplou 
bases de dados nacionais, buscando mapear publicações dedicadas à interface entre direito e 
educação nos últimos cinco anos. Os resultados preliminares evidenciam que parcela da 
literatura encontrada ainda restringe as práticas de ensino jurídico à aplicação de peças 
processuais ou ao estudo dogmático pontual com estudantes, visando a uma cidadania tutelada, 
em detrimento de uma formação jurídica continuada e emancipatória destinada à gestão 
pedagógica e ao corpo docente. Conclui-se pela necessidade de consolidação de políticas 
formativas voltadas ao letramento jurídico no território escolar, capacitando os profissionais da 
educação para a mediação de conflitos e a garantia dos direitos fundamentais e da proteção 
integral de crianças e adolescentes. O estudo integra pesquisa desenvolvida no âmbito do 
Programa de Pós-Graduação em Processos e Manifestações Culturais, com apoio institucional 
do CNPq e da Fapergs. 
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RESUMO: O presente estudo busca situar os interessados sobre a invisibilidade ainda presente 
em pessoas como a dona-de-casa e a trabalhadora rural. O campo de estudo concentrou-se no 
ramo de Direito Previdenciário, direcionado aos pedidos, análise e dificuldades enfrentadas 
para a concessão de benefícios. O objetivo está centrado em verificar a abordagem e o 
tratamento conferido a mulheres donas-de-casa e trabalhadoras rurais, em relação à busca por 
benefícios previdenciários. É uma pesquisa que se caracteriza como revisão narrativa da 
literatura, com análise e discussão sob a perspectiva qualitativa. Foram utilizados como 
referencial teórico, artigos e obras sobre o tema, assim como, dados e jurisprudência em sites 
da Justiça. O resultado é a observação de que vem ocorrendo uma mudança inicial no modo de 
analisar e julgar de alguns Juízes, em especial pela aplicação do protocolo para julgamento com 
perspectiva de gênero que consta na Resolução nº 492/2023 do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). O mencionado protocolo é fruto do amadurecimento institucional do Poder Judiciário, 
que passa a reconhecer a influência que as desigualdades históricas, sociais, culturais e políticas 
a que estão submetidas as mulheres ao longo do tempo exercem na produção e aplicação do 
direito. E, a partir disso, se identifica a necessidade de criar uma cultura jurídica emancipatória 
e de reconhecimento de direitos de todas as mulheres. Por sua vez, importa ressaltar que diante 
do princípio da igualdade insculpido no art. 5º da Constituição Federal de 1988, que dispõe que 
todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, conclui-se que 
independentemente de gênero, tipo de atividade e local em que são desempenhadas, todas as 
pessoas precisam ser respeitadas ao postularem seus direitos previdenciários. 
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RESUMO: As Unidades de Conservação (UCs) são áreas protegidas destinadas à conservação 
da biodiversidade e dentre outras funções, são espaços para ações de educação socioambiental. 
Para cumprir essas finalidades, devem dispor de plano de manejo, instrumento técnico que 
orienta o zoneamento, os usos permitidos e o manejo dos recursos naturais. A Lei Federal nº 
9.985/2000 estabelece o prazo de cinco anos para a elaboração do plano de manejo das UCs a 
partir da data da sua criação. Este estudo teve como objetivo verificar a existência de planos de 
manejo nas UCs brasileiras de uso sustentável e de proteção integral, considerando os diferentes 
biomas. Foram analisados os dados disponíveis no Cadastro Nacional de Unidades de 
Conservação referentes às UCs desses grupos inseridas nos biomas brasileiros e cadastradas 
entre 1934 e 2021. As UCs que abrangem em seu território mais de um bioma, foram 
contabilizadas individualmente. Das 3.106 UCs registradas na série histórica analisada, 834 
(26,8%) possuem plano de manejo. Entre as 2.112 de uso sustentável, 380 (18,0%) dispõem do 
instrumento, enquanto, das 994 de proteção integral, 454 (45,6%) o possuem. Nas UCs de uso 
sustentável, a Amazônia apresenta 97 (44,7%) unidades com plano, seguida pelo Pampa, 6 
(21,4%); Mata Atlântica, 211 (16,9%); Cerrado, 64 (15,7%); Caatinga, 24 (13,2%); e Pantanal, 
2 (8,7%). Nas de proteção integral, o Pantanal apresenta 4 (66,7%); Amazônia, 58 (51,3%); 
Cerrado, 86 (50,2%); Pampa, 11 (50,0%); Mata Atlântica, 282 (44,9%); e Caatinga, 27 (26,4%). 
Os resultados evidenciam um déficit na implementação do plano de manejo das UCs, mais 
acentuado nas unidades de uso sustentável. As diferenças entre os biomas demonstram, ainda, 
que a implementação desse instrumento ocorre de forma desigual no território brasileiro. Esse 
cenário limita o planejamento e a definição dos usos permitidos, podendo intensificar conflitos 
relacionados ao uso dos recursos naturais e restringir ações de educação socioambiental, 
especialmente nas UCs de uso sustentável, cuja gestão pressupõe a compatibilização entre 
conservação da biodiversidade, utilização dos recursos e permanência das comunidades locais. 
Conclui-se que a criação jurídica das UCs, isoladamente, não assegura sua efetiva gestão, sendo 
necessária a elaboração e a implementação dos planos de manejo. 
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RESUMO: A utilização de Técnicas Inovadoras de Melhoramento de Precisão (TIMPs), como 
a tecnologia CRISPR, representa um avanço expressivo na biotecnologia, permitindo 
modificações genéticas céleres em plantas e animais. Contudo, esse progresso ocorre em meio 
a um hiato regulatório global. No Brasil, a Resolução Normativa nº 16/2018 da CTNBio permite 
que produtos editados via TIMPs sejam classificados como "não-transgênicos", isentando-os 
de monitoramentos rigorosos. Isso gera ameaças cujas consequências a longo prazo são 
desconhecidas, inserindo o debate na Teoria da Sociedade de Risco e desafiando o Direito frente 
a mutações indesejadas e efeitos off-target. Nesse contexto, o estudo tem como objetivo analisar 
as lacunas regulatórias na gestão do risco intergeracional das TIMPs, à luz do princípio da 
precaução e da bioética da responsabilidade. A pesquisa fundamenta-se em abordagem 
qualitativa, utilizando os métodos dedutivo e comparativo, por meio de levantamento 
bibliográfico e documental para o mapeamento legal comparado de Brasil, China, Estados 
Unidos e União Europeia. Como resultados parciais, a investigação aponta assimetrias 
significativas nos critérios técnicos e jurídicos de classificação regulatória, evidenciando 
barreiras ao direito à informação e lacunas no controle preventivo de riscos socioambientais. 
Nas considerações finais, destaca-se a urgência de repensar a governança biotecnológica e a 
gestão de contingências jurídicas, visando assegurar o equilíbrio entre a inovação tecnológica 
e a proteção da biodiversidade para as futuras gerações. 
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RESUMO: A Inteligência Artificial (IA), enquanto ferramenta presente em diversas áreas da 
sociedade, vem sendo incorporada também ao campo do processo penal, especialmente por 
meio da utilização de tecnologias voltadas ao monitoramento, à coleta e à análise de dados na 
investigação criminal. Para tanto, torna-se necessário compreender como esses instrumentos 
podem afetar os direitos fundamentais, sobretudo no que diz respeito à privacidade, à proteção 
de dados e ao devido processo legal. Isto posto, a presente pesquisa tem como objetivo principal 
analisar os impactos da vigilância algorítmica sobre o direito à privacidade no processo penal, 
investigando os potenciais riscos que o uso de sistemas automatizados podem representar às 
garantias fundamentais, bem como os limites jurídicos necessários para assegurar sua utilização 
legítima. A pesquisa possui caráter exploratório e descritivo, adotando o método dedutivo e 
fundamentando-se em fontes bibliográficas e documentais para a construção e análise dos 
argumentos apresentados. Os resultados parciais indicam que o uso de sistemas baseados em 
IA na investigação e persecução penal amplia a capacidade estatal de coleta, processamento e 
análise de dados, proporcionando maior eficiência às atividades processuais. Entretanto, 
paralelamente aos benefícios proporcionados por essas tecnologias, evidenciam-se riscos 
relacionados ao monitoramento constante, à tomada de decisões automatizadas e à utilização 
de dados sem a devida transparência. Com isso, aponta-se para a necessidade de estabelecer 
limites jurídicos e mecanismos efetivos de controle capazes de conciliar o emprego da 
vigilância algorítmica com a proteção da privacidade e a preservação das garantias 
fundamentais no âmbito do processo penal. 
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RESUMO: O presente trabalho busca analisar como se deram as violações aos direitos 
humanos no desastre climático ocorrido em abril e maio de 2024 no Estado do Rio Grande do 
Sul sob a ótica da Opinião Consultiva 32/25 da Corte Interamericana de Direitos Humanos. A 
humanidade está vivenciando uma emergência climática resultante das ações humanas no 
sistema climático, onde a população mais vulnerável acaba por ser a mais atingida e a que mais 
sofre seus efeitos, evidenciando a existência da injustiça climática. É dever do Estado, inclusive 
com previsão na Constituição Pátria, de zelar pelo bem estar, assegurar a dignidade e os direitos 
fundamentais da população, bem como garantir um ambiente ecologicamente equilibrado, 
essencial à sadia qualidade de vida. Sob a ótica da Opinião Consultiva 32/25 da Corte 
Interamericana de Direitos Humanos, mesmo sendo posterior ao desastre de 2024, é possível 
identificar violações aos direitos fundamentais da população atingida pelas inundações 
ocorridas no Estado do Rio Grande do Sul. A Opinião Consultiva 32/25 da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos é reconhecida como paradigmática ao indicar deveres de diligência aos 
Estados frente a emegência climática. O direito ao clima é um direito fundamental, onde a 
ausência de sua proteção pode acarretar na responsabilização Estatal. A pesquisa é descritiva e 
exploratória, fundamentada no método dedutivo e na revisão documental e bibliográfica em 
bases reconhecidas, como SciELO, Web Of Science e Scopus, com os descritores “Emergência 
Climática”, “Direitos Humanos”, “Responsabilização Estatal” e “Inundações”. Por fim, através 
da pesquisa realizada, foi possível concluir que as enchentes ocorridas no Estado do Rio Grande 
do Sul entre os meses de abril e maio de 2024 representaram uma clara violação aos direitos 
humanos, bem como uma exemplificação da emergência climática existente, tendo em vista o 
colapso ocorrido e o impacto sofrido, sobretudo pela população mais vulnerável. A partir da 
Opinião Consultiva 32/25 são redefinidas as obrigações dos Estados frente as mudanças 
climáticas, reconhecendo sua obrigação de prevenir danos climáticos que podem afetar os 
direitos humanos, especialmente, às comunidades mais vulneráveis. 
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RESUMO: A Lei nº 12.846/2013, embora não estabeleça relações diretas para com o direito 
do trabalho, compliance trabalhista e ESG, foi um importante instrumento para institucionalizar 
o compliance como estrutura de governança, primariamente voltada ao combate à corrupção. 
No entanto, a partir dessa matriz, a cultura de integridade se expandiu para outras dimensões 
da atividade empresarial, por adaptação, incluindo a esfera trabalhista, sobretudo a respeito de 
questões do meio ambiente do trabalho e práticas ESG. É importante dizer que o trabalho não 
é apenas a atividade pela qual o ser humano emprega sua força e gera sustento para si e sua 
família, mas também é o espaço onde convive cerca de 1/3 (um terço) do seu dia, essencial ao 
pertencimento social do indivíduo. A governança empresarial surgiu como uma alternativa para 
a mitigação de riscos jurídicos e sociais, aproximando a atividade produtiva da empresa à 
função social do trabalho. O objetivo do trabalho é, através de uma análise a respeito da 
compliante trabalhista, vinculada à agenda 2030 e às práticas ESG, compreender como esses 
instrumentos podem operacionalizar direitos trabalhistas, enquanto direitos humanos, atuando 
como propulsores de justiça social, em melhorias das condições de trabalho e na relação entre 
capital e trabalho. A pesquisa é bibliográfica e documental, com base na doutrina jurídica 
nacional e na legislação, de natureza qualitativa. O foco está em compreender e articular 
conceitos sobre os temas: compliance, ESG, direitos humanos, função social da empresa e do 
trabalho digno. Os resultados parciais mostram íntima relação entre os temas, mormente no que 
diz respeito à promoção de um meio ambiente do trabalho digno e saudável. É correto dizer que 
práticas de compliance e ESG contribuem para a função social da empresa, no uso de suas 
atividades econômicas, bem como refletem nas condições humanas de trabalho, em um estado 
de retroalimentação entre os fatores. Deste modo, quando bem utilizadas, e devidamente 
inseridas no cotidiano empresarial, práticas de compliance, ações ambientais e sociais ligadas 
às práticas ESG produzem impactos direitos na saúde do trabalhador, na função social do 
trabalho e na economia, uma vez que ditam normas de mercado, direitos, deveres e obrigações 
para empregados e empregadores, visando uma adequação aos modelos de empresa e um 
trabalho digno e produtivo. 
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RESUMO: A expansão do acesso à internet no Brasil tornou insuficiente compreender a 
desigualdade digital apenas como ausência de conectividade. Em uma sociedade na qual 
plataformas, serviços públicos, relações de trabalho e fluxos de informação são crescentemente 
mediados por tecnologias digitais e inteligência artificial generativa, as condições de uso 
qualificado desses recursos passam a integrar as próprias possibilidades de participação social 
e exercício de direitos. Este trabalho analisa a passagem da inclusão digital para a cidadania 
informacional no Brasil contemporâneo, entendida como a capacidade de acessar, 
compreender, avaliar, produzir e utilizar criticamente informações em ambientes digitais. 
Adota-se abordagem teórico-documental, com análise de dados secundários da TIC Domicílios 
2025 e do Future of Jobs Report 2025. A primeira permite identificar desigualdades nas 
condições de acesso, conexão, dispositivos e apropriação de tecnologias avançadas; o segundo 
situa a crescente centralidade das competências digitais e relacionadas à inteligência artificial. 
A análise incorpora ainda dados sobre uso de serviços públicos digitais e busca de informações 
sobre o sistema de Justiça, como expressão concreta das desigualdades no exercício da 
cidadania, e uma exploração da sétima onda do World Values Survey, voltada a observar 
diferenças na percepção do respeito aos direitos humanos entre grupos com distintos hábitos 
informacionais, sem inferência causal. Os resultados apontam que a ampliação da conectividade 
convive com desigualdades persistentes de recursos, habilidades e formas de inserção no 
ambiente informacional, que alcançam tanto práticas relacionadas ao acesso e ao exercício de 
direitos quanto dimensões político-informacionais da cidadania. Em conjunto, os achados 
sustentam a existência de uma estratificação da cidadania informacional. Conclui-se que 
políticas de inclusão digital centradas apenas na infraestrutura são insuficientes e devem ser 
acompanhadas por estratégias de letramento crítico, desenvolvimento de competências digitais 
e ampliação das condições de uso autônomo das tecnologias. 
 
Palavras-chave: Cidadania informacional. Desigualdade digital. Inteligência artificial 
generativa. Acesso à Justiça. Direitos humanos. 
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RESUMO: Este estudo preliminar insere-se no domínio do letramento crítico digital na 
América Latina e analisa os efeitos da utilização generalizada da Inteligência Artificial 
generativa nos processos de argumentação no ensino superior. Parte-se de duas hipóteses: 
primeira, que a delegação excessiva de tarefas de análise e escrita à IA tem um impacto negativo 
no desenvolvimento do pensamento crítico; segunda, que a ênfase na IA como via de inclusão 
social e de redução da exclusão digital pode reduzir as possibilidades de um letramento crítico, 
ao minimizar o conhecimento estruturado (história, cultura, contexto) que o sustenta. Do ponto 
de vista metodológico, foi realizada uma revisão exploratoria da literatura recente (2020–2025) 
sobre descarga cognitiva, dívida cognitiva, viés de automatização e metacognição associados à 
utilização da IA. Os resultados preliminares indicam que a descarga cognitiva, que consiste em 
delegar a agentes externos os esforços mentais de uma tarefa, aumenta a dívida cognitiva, 
entendida como o custo de oportunidade acumulado pela ausência de pensamento reflexivo, de 
processamento profundo e da construção de esquemas próprios da aprendizagem genuína. Esta 
dívida é favorecida pelo viés de automatização: a aceitação acrítica dos resultados da IA, que 
se manifesta em erros de omissão (não detetar problemas na informação) e de comissão 
(assumir a informação como correta sem a verificar). A isto se soma a dependência cognitiva 
regressiva: mesmo dispondo de recursos próprios, o estudante delega a tarefa, o que enfraquece 
as competências cognitivas de ordem superior (análise, avaliação e criação) indispensáveis para 
argumentar. Em conjunto, os resultados sugerem um paradoxo para América Latina: a adoção 
da IA com fins de inclusão digital, sem mediação pedagógica crítica, pode minar precisamente 
as capacidades argumentativas que o letramento crítico procura formar. Dado que a evidência 
empírica sobre metacognição e descarga cognitiva com a IA ainda é incipiente, a fase seguinte 
do estudo irá contrastar estas hipóteses em contextos universitários latino-americanos. 
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RESUMO: Este estudo, elaborado no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Diversidade 
Cultural e Inclusão Social da Universidade Feevale, analisa as contribuições da leitura 
compartilhada apoiada por recursos de Comunicação Aumentativa e Alternativa para o 
desenvolvimento do letramento emergente de crianças com Transtorno do Espectro Autista, 
articulando discussões sobre linguagem, mediação, acessibilidade comunicacional e 
participação na cultura escrita. Justifica-se esta discussão pela lacuna ainda existente na 
literatura quanto às contribuições da CAA associada a práticas dialógicas de leitura no processo 
de letramento emergente de crianças com autismo, cujo silenciamento comunicativo, quando 
não mediado adequadamente, compromete sua participação na cultura escrita. Investiga-se de 
que maneira essa articulação contribui para o desenvolvimento do letramento emergente dessas 
crianças. O objetivo geral consiste em analisar esse processo considerando especificamente as 
relações entre mediação dialógica, recursos visuais e acessibilidade comunicacional. O estudo 
desenvolve-se por meio de revisão narrativa da literatura, com análise interpretativa de seis 
produções nacionais e internacionais articuladas a referenciais histórico-culturais. Os resultados 
evidenciam que a leitura compartilhada, quando associada a estratégias dialógicas, recursos 
visuais e sistemas de CAA, favorece ganhos em vocabulário, consciência fonológica, atenção 
compartilhada, iniciativas comunicativas e conhecimento sobre a linguagem escrita. Conclui-
se que essa integração reconfigura as condições de participação da criança com autismo na 
cultura escrita, apontando caminhos para práticas pedagógicas fundamentadas na acessibilidade 
comunicacional e no reconhecimento da diversidade dos modos de aprender e de significar. 
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RESUMO: Esta pesquisa, se desenvolve no âmbito do Programa de Pós-Graduação em 
Diversidade Cultural e Inclusão Social, da Universidade Feevale, na linha de pesquisa em 
Linguagens e Tecnologias, abrangendo os estudos interdisciplinares que envolvem as 
tecnologias assistivas, arte, educação e inclusão. Tendo como tema de pesquisa o estudo de 
caso das aulas de artes acessível para as pessoas com Deficiência Visual (DV). Onde o objetivo 
é relatar a prática de uma professora de artes visuais, no ensino das artes para as pessoas com 
DV, apresentando algumas adaptações utilizadas nas aulas, detalhando o projeto de pintura em 
telas, realizado em uma associação especializada no atendimento das pessoas com DV, a 
Associação dos Deficientes Visuais de Novo Hamburgo (ADEVIS). Pesquisa aplicada, 
qualitativa, estudo de caso. Justificando-se pela necessidade de ampliar o repertório de obras 
com acessibilidade para as pessoas com DV, promovendo a compreensão tátil e auditiva, além 
de ampliar a interação e vivências com o ensino da arte de forma acessível para além da visão. 
A prática relatada, reforçou que a defasagem artística dos alunos com DV, não se encontra na 
deficiência em si, mas na carência de materiais e metodologias que respeitem a acessibilidade. 
Os resultados evidenciaram que as adaptações realizadas nas aulas de pintura, fortalecem a 
importância da mediação, impactando na autoconfiança e organização espacial dos alunos. 
Concluímos que o ensino da arte contribui significativamente para desenvolver a criatividade e 
o raciocínio espacial de todas as pessoas, com e sem DV, sendo essencial para o processo de 
aprendizagem inicial, proporcionando autonomia, de forma segura e acessível nas aulas de artes 
para as pessoas com DV. Ao desenvolver o desenho e a pintura em tela com as pessoas com 
DV, garantimos que a arte cumpra seu papel fundamental: o de ser uma linguagem acessível a 
todos os corpos, onde a tela se transforma em um espaço tátil, revelando o que os olhos, 
sozinhos, não seriam capazes de alcançar. 
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RESUMO: O descompasso entre as diretrizes curriculares tradicionais de Engenharia Civil e 
as transformações tecnológicas contemporâneas tem impactado negativamente a atratividade 
da carreira perante as novas gerações. Diante da necessidade de modernizar a formação 
profissional e aproximá-la das demandas da Construção 4.0 e da sustentabilidade, este trabalho 
analisa o desenvolvimento, a implementação e os primeiros resultados de uma nova matriz 
curricular em Engenharia Civil fundamentada em componentes práticos e na chancela de 
mercado. O estudo tem como objetivo avaliar os impactos institucionais e pedagógicos da 
adoção de disciplinas assinadas por empresas do ecossistema da construção civil, com foco na 
captação e no engajamento dos estudantes. A metodologia adotada caracteriza-se como um 
estudo de caso aplicado e descritivo, fundamentado na análise documental da nova matriz 
curricular, no acompanhamento das turmas ativas e no levantamento quantitativo dos 
indicadores de novos ingressantes. O modelo pedagógico incorporou componentes curriculares 
co-criados e validados por organizações do setor, introduzindo mentorias especializadas, 
desafios corporativos reais e tecnologias de ponta diretamente na rotina acadêmica. Os 
resultados demonstram uma inflexão positiva na procura pelo curso, com aumento expressivo 
e contínuo no número de inscritos e matriculados nos processos seletivos a partir da vigência 
da nova proposta. No processo de ensino-aprendizagem, as turmas em andamento evidenciam 
maior engajamento discente, ampliação do networking profissional e percepção imediata da 
aplicabilidade prática dos conteúdos ministrados. A aproximação estratégica com a indústria e 
o fomento ao empreendedorismo ressignificam a percepção de valor do curso, consolidando-se 
como estratégia eficaz para reverter o desinteresse e atrair novos talentos para a Engenharia 
Civil. 
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RESUMO: O debate sobre a transformação digital tem ganhado crescente centralidade no 
cenário educacional brasileiro. A inserção de recursos de Inteligência Artificial nas práticas 
pedagógicas tem ocorrido de forma acelerada, embora os processos de formação docente 
voltados para o uso dessas tecnologias ainda se mostram incipientes e pouco sistematizados. 
Observa-se que os professores já estão incorporando efetivamente IA à sua prática, o que 
propõe uma discussão acerca dos caminhos formativos para apropriação efetiva dessas 
ferramentas. Compreender esses itinerários de formação constitui uma dimensão basilar para 
subsidiar o planejamento de ações educacionais e fortalecimento da literacia em Inteligência 
Artificial no âmbito da Educação Básica. O presente estudo analisou os caminhos de 
aprendizagem doecente e a percepção do preparo para o uso pedagógico de ferramentas de IA. 
Realizou-se uma pesquisa de caráter exploratório, com a abordagem predominantemente 
quantitativa. A coleta dos dados ocorreu entre 17 e 18 de agosto de 2026, por meio de aplicação 
de questionário eletrônico. A amostra, constituída por conveniência e de natureza não 
probabilística considerando a acessibilidade dos entrevistados, contou com a participação de 55 
professores de diferentes redes e etapas da Educação Básica. As informações obtidas foram 
examinadas a partir da análise descritiva dos dados. Os resultados evidenciam ampla presença 
da IA nas práticas pedagógicas: 96,4% dos professores afirmaram utilizar IA no exercício do 
trabalho docente, sendo que aproximadamente 78% declararam utilizá-la diariamente ou 
algumas vezes por semana. Os indicadores expressam com clareza a disseminação e a 
expressiva frequência no manuseio dessas tecnologias na rotina docente. Contudo, no que tange 
ao aprendizado para o uso, torna-se evidente a predominância de percursos autônomos para a 
aquisição de conhecimentos referente a temática: 81,8% dos participantes indicaram a 
experimentação por conta própria como uma das principais formas pelas quais aprenderam a 
utilizar as ferramentas. Os dados permitem observar que a inserção da IA no fazer docente vem 
sendo impulsionada, principalmente, pela iniciativa individual, o que revela uma lacuna nos 
processos formais e continuados de formação de professores. Aponta-se, assim, para a urgência 
de propostas institucionais que superem os percursos isolados e promovam espaços de 
formação para apropriação dessas tecnologias no ensino. 
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RESUMO: A educação e a alfabetização estão diretamente relacionadas aos contextos culturais 
e territoriais em que os estudantes estão inseridos. Reconhecer e valorizar esses saberes podem 
colaborar significativamente para a construção de práticas pedagógicas contextualizadas e 
próximas da realidade dos estudantes. Este trabalho busca analisar de que maneira a valorização 
da cultura local pode contribuir para tornar os processos de alfabetização e letramento de 
crianças dos Anos Iniciais do ensino fundamental mais significativos. A pesquisa se caracteriza 
como uma reflexão teórica, fundamentada em estudos de autores que abordam alfabetização, 
letramento, cultura, identidade e educação. Nesse sentido, em “Cotidiano escolar e Práticas 
interculturais” de Vera Candau, evidencia-se que a importância de práticas interculturais no 
cotidiano escolar, colaboram para que a escola reconheça e respeite a diversidade cultural. A 
partir da obra de Paulo Freire, “A importância do ato de ler”, se entende que para a criança a 
leitura de mundo antecede a leitura da palavra. Em “A identidade local como elemento central 
da alfabetização e do letramento em uma escola dos anos iniciais” de Mendes de Lima, 
Amâncio e Villar, o processo de aprendizagem dos estudantes e a importância do resgate da 
memória proporciona trocas afetivas e significativas. Nessa perspectiva, a partir desses 
referenciais, a valorização dos saberes locais pode fortalecer a identidade dos estudantes, 
ampliar suas possibilidades de participação na aprendizagem, promovendo uma educação mais 
inclusiva, significativa e contextualizada. 
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RESUMO: A formação continuada de professores constitui-se como espaço de construção de 
saberes, reflexão sobre a prática e ressignificação do fazer docente. Nessa perspectiva, a 
pesquisa de doutorado em andamento, intitulada “Nada substitui um bom professor”: uma 
proposta de formação continuada com professores(as) dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, desenvolve uma pesquisa-intervenção colaborativa junto à Rede Municipal de 
Ensino de Lindolfo Collor/RS, compreendendo a formação como uma travessia, na qual a 
experiência pode produzir deslocamentos e novas formas de olhar para o próprio fazer docente 
(Larrosa, 2025), articulada a uma concepção de formação continuada contextualizada e 
colaborativa, vinculada às necessidades e aos desafios concretos da prática docente (Imbernón, 
2010). O objetivo é analisar as possibilidades de uma formação continuada que favoreça a 
constituição do professor como sujeito reflexivo de seu ofício, articulando conhecimentos 
teóricos, experiências profissionais, dados educacionais e análise do cotidiano escolar. O 
percurso formativo, organizado ao longo de 2026, inicia com uma etapa diagnóstica e se 
desenvolve por meio de estudos, observação das práticas, reflexão coletiva, planejamento, 
intervenção e reexame das mudanças produzidas. Até o momento, os encontros têm mobilizado 
diferentes dispositivos para provocar esse deslocamento do olhar, entre eles a Taxonomia de 
Bloom e análise de dados educacionais, utilizada para identificar potencialidades e fragilidades 
presentes no planejamento e na prática docente. Nesse processo, os “cubinhos” constituem uma 
metáfora formativa para representar conhecimentos, relações e possibilidades que podem ser 
construídos, articulados ou fortalecidos no fazer pedagógico. Como resultados parciais, 
observa-se um movimento de aproximação entre teoria e prática, no qual os professores são 
convidados a transformar suas próprias experiências em objeto de análise, reconhecendo 
possibilidades de recriação do trabalho pedagógico. A travessia, assim, não representa apenas 
o caminho metodológico da formação, mas uma perspectiva de compreensão da docência: 
formar-se implica olhar, interrogar, experimentar, planejar, replanejar e reexaminar. Nesse 
movimento, a formação continuada configura-se como espaço de experiência, diálogo e 
reflexão coletiva, contribuindo para que o professor se reconheça como sujeito de seu percurso 
formativo e autor das transformações possíveis em seu ofício. 
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RESUMO: A comunicação constitui um dos principais domínios afetados no Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), com repercussões na compreensão, expressão e participação social. A 
avaliação das funções comunicativas permite identificar potencialidades e necessidades 
individuais, contribuindo para o planejamento de intervenções ajustadas às características de 
cada criança. O presente estudo teve como objetivo caracterizar o perfil das funções 
comunicativas de crianças com TEA participantes do Projeto Água Azul, estimando seu 
desempenho em relação aos comportamentos esperados para a idade cronológica por meio de 
uma versão adaptada do Inventário Portage Operacionalizado. A metodologia fundamentou-se 
em estudo descritivo, de abordagem quantitativa, realizado com seis crianças com diagnóstico 
de TEA, com idade cronológica entre 53 e 114 meses (4 anos e 5 meses a 9 anos e 6 meses). A 
avaliação contemplou oito domínios: linguagem compreensiva, linguagem gestual, 
compreensão das mudanças entonativas, linguagem social, ecolalia, linguagem expressiva, 
linguagem escrita e leitura. Os comportamentos foram classificados em escala ordinal de 
frequência, de 0 (nunca) a 4 (sempre), possibilitando caracterizar o perfil funcional da 
comunicação e estimar a idade de desenvolvimento comunicativo. Os resultados indicaram 
maiores médias em linguagem compreensiva (3,17), linguagem social (2,83), linguagem 
expressiva (2,83) e linguagem gestual (2,67). A ecolalia também apresentou frequência elevada 
(3,17), podendo, em determinados contextos, assumir função comunicativa. Em contrapartida, 
a compreensão das mudanças entonativas apresentou a menor média (0,67), sugerindo 
dificuldades na interpretação de aspectos prosódicos e pragmáticos da linguagem. Não foram 
observados comportamentos nos domínios de linguagem escrita e leitura. Os achados revelam 
heterogeneidade no funcionamento comunicativo, caracterizada por maior frequência de 
comportamentos relacionados à compreensão e ao uso funcional da comunicação, 
concomitantemente a dificuldades em aspectos prosódicos e pragmáticos. Os resultados 
reforçam a relevância da avaliação sistemática das funções comunicativas para orientar 
intervenções individualizadas e favorecer a ampliação das possibilidades de comunicação de 
crianças com TEA. 
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RESUMO: A linguagem tem papel fundamental no desenvolvimento humano, principalmente 
quanto ao desenvolvimento das identidades. Ao voltarmos o olhar para os estudantes com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), é possível conferir prejuízos nas habilidades 
comunicativa e de interação social, o que pode se tornar um percalço na vida destes. Nesse 
sentido, as possibilidades de interação devem estar presentes em práticas pedagógicas na 
medida em que oportunizam a interação social e, assim, colaboram com a formação do sujeito. 
Este estudo foi desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Diversidade Cultural e 
Inclusão Social, no âmbito da linha de pesquisa Linguagens e Tecnologias, e conta com o apoio 
da CAPES. A pesquisa se configura como uma revisão sistemática da literatura, tendo como 
objetivo investigar em que medida alguns estudantes brasileiros com TEA optam por utilizar a 
Língua Inglesa (LI) em lugar da Língua Portuguesa para se comunicar. A busca por trabalhos 
publicados no Brasil foi feita nas bases de dados Google Acadêmico e Unique. As palavras-
chave utilizadas foram TEA ou Transtorno do Espectro Autista, língua adicional e língua 
inglesa ou inglês, comunicação e diálogo. Os critérios de exclusão aplicados foram: artigos de 
revisão de literatura e artigos que não abordam estudantes com TEA e LI. Dessa delimitação, 
foram selecionados dois artigos para compor a presente revisão. Após a análise destes, foi 
possível verificar que não há preferência dos estudantes participantes das pesquisas em relação 
à comunicação oral em LI. Entretanto, evidenciou-se a facilidade de alguns alunos em relação 
à memorização de vocabulário e estruturas gramaticais, o que pode estar relacionado com a 
afinidade de pessoas com TEA com regras e padrões sistemáticos, conforme o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5-R). Levando em consideração a 
importância da comunicação no desenvolvimento da identidade dos sujeitos, é importante que 
sejam explorados métodos que contribuam com o desenvolvimento da habilidade oral de 
estudantes brasileiros com TEA em LI e que facilitem sua socialização. Além disso, os 
resultados apontam para a necessidade de ampliar a produção e a publicação de pesquisas 
atualizadas sobre os processos de aprendizagem da LI por estudantes com TEA, de modo que 
contribuam com práticas pedagógicas mais inclusivas e fundamentadas. 
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RESUMO: A intensificação da crise climática no século XXI, tem evidenciado a centralidade 
da educação na formação de sujeitos capazes de compreender a complexidade socioambiental 
contemporânea e de atuar de forma crítica diante dos desafios impostos pelas mudanças 
climáticas. Assim, a Educação em Mudanças Climáticas (EMC) tem sido reconhecida como 
um campo emergente e necessário no currículo da Educação Básica, especialmente na etapa do 
Ensino Médio. No contexto das recentes políticas e reorganizações curriculares do Ensino 
Médio, essa discussão ganha relevância diante dos desafios de articulação entre formação 
científica, questões socioambientais contemporâneas e práticas pedagógicas. Nesse sentido, o 
presente estudo teve como objetivo analisar as intencionalidades, estratégias pedagógicas e 
entraves relacionados à promoção da EMC a partir das percepções de professores do Ensino 
Médio no município de Campo Bom-RS. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de 
caráter exploratório, utilizando entrevistas semiestruturadas com docentes de diferentes áreas 
do conhecimento. Os dados foram analisados por meio da Análise de Conteúdo, conforme 
Bardin, permitindo a identificação de categorias temáticas que expressam compreensões, 
práticas e desafios vivenciados pelos professores no cotidiano escolar. Os resultados indicam 
que os docentes que mobilizam a EMC em suas aulas, possuem intencionalidades voltadas à 
sensibilização, à formação crítica, à cidadania e ao enfrentamento da desinformação, recorrendo 
a estratégias como debates, produção textual, análise de dados, experimentação, 
contextualização de eventos climáticos e projetos integradores. Entretanto, essas iniciativas 
ocorrem predominantemente de forma pontual e fragmentada, movidas pela sensibilidade 
individual de cada docente e potencializadas pela vivência recente de eventos climáticos 
extremos no Rio Grande do Sul. Embora o tema tenha deixado de ser abstrato, sua abordagem 
enfrenta entraves como a burocratização do sistema educacional, lacunas na formação 
continuada e o isolamento disciplinar. Considera-se, portanto, que a efetivação da EMC 
demanda a superação da lógica disciplinar técnica por meio de condições institucionais que 
sustentem práticas pedagógicas críticas, sistêmicas e coletivas. 
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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo identificar quais os desafios que estão 
relacionados ao acesso e à permanência de pessoas com deficiência intelectual ou cognitiva na 
educação superior brasileira, a partir de uma revisão narrativa de literatura. Para tal, a pesquisa 
foi realizada no Portal de Periódicos CAPES e na Plataforma Scielo com os descritores 
“educação superior” e “pessoa com deficiência”, aplicou-se como filtro o período de publicação 
de 2020 a 2024 e trabalhos publicados em língua portuguesa e como critérios de inclusão 
“pesquisa realizada na educação superior” e “deficiência intelectual ou cognitiva” e de exclusão 
trabalhos sobre Libras, deficiência física, auditiva, visual e Síndrome de Down, bem como 
sobre material didático, jornada de trabalho, sexualidade, avaliação institucional e Educação 
Básica, chegou-se a 5 trabalhos no Portal de Periódicos da Capes e a 2 na Plataforma Scielo. 
Após análise por meio de conteúdo simples dos trabalhos selecionados, revela que, apesar dos 
avanços legais e da mobilização em relação à inclusão, ainda permanecem desafios 
significativos tanto para o acesso quanto à permanência de estudantes com deficiência 
intelectual ou cognitiva nas instituições de ensino superior. Quanto à carência na acessibilidade, 
física e/ou pedagógica, apresenta-se como um impedimento à plena participação e o 
desenvolvimento acadêmico desses estudantes. Ademais, a formação contínua dos docentes 
ajuda a construir um ambiente educacional inclusivo, proporcionando o respeito e igualdade no 
atendimento às diversidades. Acrescente-se a isso, que os estudos analisados enfatizaram a 
relevância no que tange à reserva de vagas e da implementação de políticas públicas eficazes 
que garantam oportunizar o acesso e sucesso acadêmico desses alunos. Conclui-se que, este 
estudo enfatiza que se promova um compromisso por parte das instituições de ensino superior 
a fim de proporcionar ambientes acolhedores e inclusivos, garantindo que o direito à educação 
superior seja de fato uma realidade exercida por todos os alunos. 
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo central analisar as produções acadêmicas 
sobre a temática da vulnerabilidade social e o ambiente escolar, buscando identificar de que 
forma essa temática se apresenta na escola. Compreende-se que a vulnerabilidade social pode 
estar associada tanto aos ciclos de vida quanto às condições sociais, econômicas e ambientais, 
que englobam o acesso (ou não) às políticas de proteção social, fazendo com que os indivíduos 
tenham maior propensão à exposição a situações de risco social. Nesse sentido, ao olhar para a 
infância e a juventude, considera-se que o ambiente escolar pode ser um espaço onde tais 
vulnerabilidades se manifestam. Sendo assim, foi realizada uma revisão narrativa da literatura, 
tendo como objeto de análise artigos científicos indexados na base de dados da Plataforma 
CAPES, publicados entre 2021 e 2025, revisados por pares e de acesso aberto, selecionados a 
partir dos descritores "vulnerabilidade social", "escola" e "educação". Dessa forma, a busca foi 
realizada no mês de junho de 2026, resultando na identificação de 25 artigos. Após a aplicação 
dos critérios de exclusão aos materiais que não dialogavam com a temática proposta, 
permaneceram 13 (treze) artigos para compor a análise. Como estratégia de categorização e 
análise, buscou-se aproximar a leitura e a análise dos artigos encontrados com os conteúdos e 
autores abordados na disciplina de “Vulnerabilidades Sociais”. No que se refere aos resultados 
obtidos, de forma parcial, tem-se que apesar da diversidade de abordagens, observa-se consenso 
entre os estudos quanto ao reconhecimento de que a vulnerabilidade decorre de processos 
estruturais de desigualdade que repercutem diretamente na escolarização. As pesquisas também 
evidenciam que, embora a escola desempenhe papel fundamental na proteção e no 
desenvolvimento dos estudantes, ela não dispõe, isoladamente, de condições para enfrentar tais 
vulnerabilidades, reforçando a necessidade de ações articuladas entre educação, assistência 
social, saúde e demais políticas públicas. Por fim, compreende-se que o conceito de 
vulnerabilidade social ainda é muito amplo e utilizado por diversas áreas, não se encontrando 
uma única definição. Destaca-se, ainda, que a compreensão de processos de vulnerabilização, 
até o momento, não se mostrou como um aspecto de destaque nas análises realizadas. 
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RESUMO: O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) consolida-se como a principal via 
de acesso ao ensino superior no Brasil, contudo, as profundas oscilações no número de inscritos 
e a manutenção de elevadas taxas de ausência evidenciam gargalos socioeconômicos, 
educacionais e estruturais que afetam a permanência do estudante e a democratização do acesso 
à universidade. Diante disso, este trabalho objetiva analisar o perfil socioeconômico e 
demográfico dos inscritos no exame no período de 2017 a 2024, estabelecendo um estudo 
comparativo entre a dinâmica nacional e a realidade do estado do Rio Grande do Sul, de modo 
a identificar os fatores determinantes para as taxas de adesão, ausência e permanência dos 
candidatos. A metodologia fundamenta-se em um mapeamento quantitativo com dados 
secundários extraídos do INEP, do Censo Escolar e do IBGE, articulados à revisão bibliográfica 
teórica, abrangendo marcadores como idade, cor/raça, gênero, escolaridade materna, renda 
familiar, tipo de escola e infraestrutura domiciliar. Os resultados evidenciam a extrema 
sensibilidade da participação juvenil a choques externos, com a ausência atingindo o recorde 
nacional de 55,14% em 2020 devido à pandemia, e a ausência no RS saltando para 48,71% em 
2024 sob o impacto da enchente histórica, enquanto outros estados mantiveram o padrão médio. 
Observa-se ainda um desinteresse crescente da Geração Z pela graduação formal em virtude da 
busca por monetização digital rápida, contrastando com o aumento na participação dos idosos 
na realização das provas. Ademais, embora pretos e pardos sejam maioria dos inscritos, 
continuam enfrentando as maiores taxas de abstenção, chegando a 62,9% entre indígenas em 
2020. Esse cenário é agravado pelo esvaziamento de políticas públicas como o FIES e o ProUni, 
pela redução de egressos da rede pública e pelo avanço desreguladamente acelerado das 
universidades que oferecem as graduações a distância. Conclui-se que a democratização do 
exame e o combate a ausência exigem respostas que superem a mera isenção da taxa de 
inscrição, demandando políticas públicas integradas que contemplem a reestruturação da 
assistência estudantil seja por meio do FIES, ProUni e do Pé-de-Meia, junto com a orientação 
de carreira contínua nas escolas, acompanhamento regulatório da EaD e a criação de protocolos 
nacionais permanentes para o enfrentamento de emergências socioambientais e climáticas. 
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RESUMO: A Ecopedagogia compreende a educação como prática vinculada ao cuidado com 
a vida, ao território e à construção de relações éticas entre seres humanos, natureza e cultura. 
Na perspectiva de Gutiérrez e Prado (1999), constitui uma pedagogia vinculada à vida, à 
construção de sentidos e à responsabilidade compartilhada com a sustentabilidade da vida no 
planeta. Este estudo analisou de que modo uma experiência imersiva na Madre Tierra 
Comunidade Aprendente, no bairro Lami, em Porto Alegre/RS, contribuiu para ampliar a 
compreensão da Ecopedagogia. A comunidade constitui um território educativo que integra 
entre práticas agroecológicas, educação popular, saberes comunitários e experiências de 
sustentabilidade. A pesquisa, qualitativa, exploratória, descritiva e interpretativa, tomou como 
referência o percurso formativo realizado em 11 de abril de 2026, com caminhada pelo 
território, práticas agroecológicas, experiências sensoriais e contemplativas, rodas de conversa, 
alimentação orgânica compartilhada, dança circular e contato com saberes comunitários e 
ancestrais. Participaram da imersão dez pessoas; oito responderam ao questionário pós-
experiência (80% de retorno) e seis produziram narrativas discursivas. As questões fechadas 
foram tratadas por estatística descritiva e as narrativas por análise de conteúdo temática, 
segundo Bardin. Os oito respondentes afirmaram que a experiência ampliou sua compreensão 
da Ecopedagogia e passaram a reconhecê-la para além da Educação Ambiental. As narrativas 
evidenciaram uma ampliação de repertório: de uma visão mais restrita à conscientização e 
preservação ambiental para uma compreensão integral e relacional. Entre as experiências 
evocadas, destacaram-se as rodas de conversa e o contato com comunidades indígenas Guarani 
e Kaingang. Evidenciaram-se natureza e território, afetividade e pertencimento, convivência e 
coletividade, saberes comunitários e ancestrais e Bem Viver. O território deixou de aparecer 
apenas como espaço da atividade e passou a constituir o próprio processo educativo; o corpo e 
os sentidos emergiram como modos de conhecer, e a convivência, a partilha e a ancestralidade 
como dimensões formativas. A análise revelou três eixos articuladores: corpo-território-afeto, 
coletividade-ancestralidade e cuidado-Bem Viver. Conclui-se que a imersão favoreceu uma 
compreensão da Ecopedagogia como prática vivida, sensível, relacional e territorial, 
aproximando conhecimento, pertencimento e uma ética do cuidado com a vida. 
 
Palavras-chave: Ecopedagogia. Território. Bem Viver. Saberes ancestrais. Cuidado.

 
1 Especialista em Desenvolvimento Socioemocional no Contexto Educacional (IENH, 2022) e licenciada em 
Pedagogia (Feevale, 2019). Pesquisadora em Ecopedagogia/Feevale e professora. 
2 Mestre em Educação (UNISINOS, 2006) e doutoranda em Educação pela Universidade Feevale (2025). 
Licenciada em Educação Física, com formação em Psicomotricidade. 
3 Mestra em Educação (UNISINOS, 2009) e doutoranda em Educação pela UNISINOS (2024). Especialista em 
Educação Ambiental, bióloga e professora de Ciências. 
4 Professora e Pesquisadora da Universidade Feevale. Docente permanente no PPG em Diversidade Cultural e 
Inclusão Social e colaboradora no PPG em Qualidade Ambiental. E-mail: suelennobre@feevale.br. 



 

 

DESIGUALDADES DE APRENDIZAGEM SOB UMA PERSPECTIVA 

INTERSECCIONAL: RAÇA, GÊNERO E VULNERABILIDADE NA 

REDE MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO 
 

Autores(as): Juliana Aparecida Bohn Bernardes1, Fernanda Duarte de Oliveira2, Fernanda 
Gisele Soares3 

Orientadores(as): Rosemari Lorenz Martins4, Lovani Volmer5 
Instituição de origem: Universidade Feevale 

 
 
 

RESUMO: As desigualdades de aprendizagem constituem um desafio para a garantia do direito 
à educação e exigem análises capazes de considerar a diversidade das condições sociais que 
atravessam as trajetórias escolares. Nesse sentido, este estudo investiga as diferenças nos 
indicadores de aprendizagem entre meninas pretas e pardas e os demais estudantes da Rede 
Municipal de Ensino de Novo Hamburgo, buscando compreender de que modo raça, gênero e 
condição socioeconômica se articulam na produção das desigualdades educacionais. A 
pesquisa, de abordagem qualitativa, articula revisão bibliográfica, análise documental e análise 
descritiva de indicadores quantitativos de aprendizagem da rede municipal. Os resultados 
indicam que as menores médias de aprendizagem se concentram entre meninas pretas e pardas 
em situação de vulnerabilidade socioeconômica, evidenciando que os marcadores sociais não 
atuam de forma isolada na produção das diferenças de desempenho. A análise também aponta 
que a perspectiva interseccional permite ampliar a compreensão das desigualdades ao 
evidenciar a sobreposição de diferentes condições sociais e suas implicações para as 
oportunidades de aprendizagem. No âmbito das políticas educacionais, identificam-se avanços 
na incorporação da equidade como princípio orientador da ação da rede, expressos em 
iniciativas de formação continuada, monitoramento dos indicadores educacionais e 
desenvolvimento de práticas voltadas à educação para as relações étnico-raciais. Conclui-se que 
o enfrentamento das desigualdades de aprendizagem requer políticas educacionais que 
articulem produção e acompanhamento de dados, formação docente, gestão educacional e 
práticas pedagógicas comprometidas com a equidade, reconhecendo a interseccionalidade 
como perspectiva necessária para garantir o direito à aprendizagem. 
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RESUMO: Este artigo aborda a relação entre o processo de ensino-aprendizagem e o uso do 
livro didático como recurso pedagógico no desenvolvimento da avaliação escolar. A pesquisa 
parte da seguinte questão: “De que maneira o PNLD e o uso do livro didático contribuem (ou 
não) para a prática pedagógica no que diz respeito à avaliação escolar?”. Nesse sentido, o 
objetivo geral consiste em verificar de que forma as propostas avaliativas presentes nos livros 
didáticos podem contribuir para a prática docente, considerando as diferentes necessidades dos 
estudantes. Para o desenvolvimento do estudo, foram utilizados os descritores “avaliação”, 
“livro didático ou PNLD” e “manual do professor”, realizando-se buscas nas bases de dados 
UNIQUE, Scielo, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Redalyc e 
CAPES. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão definidos para a pesquisa, foram 
selecionados oito estudos para análise. Os resultados demonstram que a relação entre o livro 
didático e a avaliação escolar ainda é pouco explorada na produção acadêmica, considerando o 
número reduzido de pesquisas localizadas que abordam essa temática de forma articulada. 
Observa-se, ainda, a permanência de uma concepção predominantemente técnica e mecanicista 
acerca da utilização do livro didático, o que pode limitar a exploração de suas diferentes 
possibilidades pedagógicas. Diante desse cenário, evidencia-se a necessidade de ampliar as 
discussões sobre a avaliação enquanto parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, 
bem como sobre o livro didático enquanto recurso capaz de contribuir para essa prática 
pedagógica. 
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RESUMO: A produção acadêmica de um grupo de pesquisa não se restringe aos produtos 
formalizados da pesquisa, como artigos, trabalhos apresentados e resultados publicados, mas 
compreende também os processos coletivos de estudo, discussão, escrita, criação e circulação 
do conhecimento. Este trabalho tem como objetivo cartografar as experiências de produção de 
conhecimento vivenciadas no Grupo de Pesquisa Criança na Mídia, da Universidade Feevale, 
com ênfase nas pesquisas desenvolvidas pelas pesquisadoras autoras deste resumo. Busca-se 
analisar como os modos de participação no grupo, os processos de investigação e as produções 
construídas coletivamente repercutem na formação acadêmica e na constituição das 
pesquisadoras enquanto produtoras de conhecimento. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de 
inspiração cartográfica e narrativa, desenvolvida a partir de registros, produções e experiências 
construídas no cotidiano do grupo, articuladas às pesquisas em desenvolvimento, que tomam 
como elemento comum a experiência de pesquisadoras que também atuam na educação básica 
e vivenciam as tensões e atravessamentos entre trabalho, pesquisa e vida. Como resultados 
parciais, identifica-se que o grupo se constitui como espaço de produção coletiva no qual 
experiências, inquietações e questões emergentes das diferentes inserções profissionais e 
sociais são transformadas em problemas de pesquisa, textos, conteúdos e outras formas de 
produção e circulação do conhecimento. Evidencia-se, ainda, que os processos de orientação, 
estudo, escrita, colaboração e interlocução entre pesquisadoras não apenas qualificam as 
produções acadêmicas, mas constituem modos compartilhados de produzir conhecimento a 
partir das experiências vividas. Nesse sentido, as escrevivências produzidas tornam visíveis 
dimensões do fazer acadêmico que permanecem, muitas vezes, ausentes dos produtos finais da 
pesquisa, reafirmando a pesquisa como espaço de formação, produção científica e construção 
coletiva de saberes. 
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RESUMO: Diante do desafio de engajar os estudantes e superar a bstração de conceitos do 
ensino de Ciências, esse estudo relata uma prática pedagógica implementada junto a estudantes 
do oitavo ano do ensino fundamental durante a disciplina de Ciências. A pesquisa teve como 
objetivo articular a Gamificação na Educação, a Aprendizagem Criativa e a Cultura Maker ao 
abordar conceitos de reprodução e cuidado parental, utilizando-se da franquia Pokémon como 
elemento mediador central. No decorrer do projeto, após investigação por parte dos estudantes 
sobre os personagens da franquia que foram escolhidos baseados em espécimes existentes na 
natureza, os estudantes criaram seus próprios Pokémon e confeccionaram cartas de baralho 
físicas utilizando papelaria comum. Posteriormente, a turma avaliou a atividade por meio de 
um questionário visando sua experiência de aprendizado do conteúdo. Os dados coletados e 
analisados a partir da Análise de Conteúdo demonstram que a Gamificação na Educação 
funcionou como motivador na aprendizagem, mobilizando múltiplos talentos manuais, 
científicos e textuais no desenvolvimento da atividade. Observou-se que o universo Pokémon 
gerou conexões afetivas com o conteúdo, sobretudo entre os integrantes do sexo masculino da 
turma, devido à proximidade prévia com a franquia, ao passo que os demais integraram o 
aprendizado da biologia ao desenvolvimento de competências artísticas. Desse modo, o projeto 
promoveu o protagonismo, o envolvimento e a imaginação dos estudantes, confirmando que a 
articulação das metodologias ativas auxiliam no enriquecimento do ensino-aprendizagem. 
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RESUMO: A menstruação constitui um processo natural do desenvolvimento feminino e, no 
contexto escolar, deve ser compreendida como uma questão de saúde, dignidade, equidade e 
garantia do direito à educação. A insuficiência ou ausência de produtos de higiene menstrual 
pode ocasionar constrangimentos, insegurança e interferir na participação e permanência das 
estudantes no espaço escolar. Nesse sentido, o Projeto Sacola Roxa foi desenvolvido na EMEB 
Germano Sperb como uma estratégia de acolhimento e enfrentamento à pobreza menstrual, 
buscando contribuir para a construção de um ambiente escolar mais sensível, inclusivo e livre 
de tabus relacionados ao ciclo menstrual. O objetivo é disponibilizar produtos de higiene 
menstrual às estudantes, promovendo, concomitantemente, acolhimento, escuta, informação e 
sensibilização acerca da temática. A iniciativa foi implementada em março e destinada às 
estudantes do 4º ao 9º ano. Para o acompanhamento da iniciativa, foi elaborado um formulário 
eletrônico, por meio do Google Forms, com a finalidade de registrar os atendimentos realizados 
ao longo dos seis primeiros meses e identificar a percepção das estudantes sobre a proposta. 
Como resultados parciais, observa-se a consolidação da Sacola Roxa como recurso de cuidado 
e acolhimento, ampliando o acesso a produtos de higiene menstrual. A experiência evidencia 
que iniciativas de baixo custo e caráter educativo podem contribuir para a promoção da 
dignidade, da equidade e do pertencimento das estudantes. Conclui-se que o Projeto Sacola 
Roxa constitui uma prática de cuidado e fortalecimento do protagonismo juvenil, reafirmando 
o papel da escola pública na promoção de direitos, na redução de desigualdades e na construção 
de um espaço escolar mais acolhedor e inclusivo. 
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RESUMO: Este trabalho é um relato de experiência do Projeto de Extensão Brincando e 
Aprendendo, da Universidade Feevale, contemplando as áreas de Pedagogia, Medicina e 
Psicologia, que desenvolve propostas lúdicas com crianças internadas na Pediatria do Sistema 
Único de Saúde – SUS, do Hospital Regina, localizado na cidade de Novo Hamburgo/RS, bem 
como rodas de conversa e oficinas educativas com os pais/cuidadores. As oficinas educativas 
ocorrem às terças e sextas-feiras, no turno da tarde. A presença de sentimentos como medo, 
cansaço e impotência durante a internação exige estratégias que promovam escuta, 
acolhimento, socialização e esperança. Nesse contexto, buscou-se criar momentos que unissem 
ludicidade, reflexão e apoio mútuo, favorecendo a saúde emocional dos pais/cuidadores, através 
de uma oficina, enquanto outros integrantes do Projeto realizavam propostas lúdicas com as 
crianças. A oficina teve como propósito promover um espaço de acolhimento, escuta e 
compartilhamento de experiências entre mães de crianças hospitalizadas, estimulando a 
reflexão sobre suas fontes de força, desafios enfrentados e desejos para o futuro de seus filhos. 
O encontro iniciou com a leitura de uma mensagem sobre o amor incondicional dos pais, 
seguida de uma roda de conversa e da construção coletiva da dinâmica “A árvore da força e da 
esperança”. Participaram oito mães, que desenharam árvores simbolizando suas vivências: 
raízes representando fontes de força, tronco como sustentação e enfrentamento, folhas e frutos 
como desejos e expectativas para os filhos. A socialização dos desenhos revelou elementos 
recorrentes como família, fé, espiritualidade, esperança e amor incondicional. Nos frutos, 
destacaram-se desejos de saúde, recuperação, felicidade e proteção. O momento de partilha 
permitiu às mães perceberem que não estavam sozinhas, fortalecendo vínculos e apoio mútuo. 
A espiritualidade e a fé emergiram como recursos centrais de enfrentamento, 
independentemente da religião professada. A atividade favoreceu a expressão de sentimentos, 
a valorização da escuta e a construção de empatia entre as participantes. A experiência 
demonstrou que oficinas em grupo no ambiente hospitalar são estratégias eficazes de 
acolhimento e promoção da saúde emocional. Ao refletirem sobre suas potencialidades e 
compartilharem vivências, as mães encontraram força para enfrentar os desafios da 
hospitalização, reafirmando que o amor e a esperança são elementos essenciais para sustentar a 
caminhada. 
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ENTRE A NORMALIDADE E A DIFERENÇA: DISCURSOS DE 
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RESUMO: Este estudo analisa como os discursos de normalidade, diferença e inclusão 
articulam percepções de pertencimento e processos de exclusão entre estudantes da Educação 
Especial, utilizando o curta-metragem Ex-E.T. como dispositivo disparador. Fundamentada na 
perspectiva pós-estruturalista, a pesquisa compreende a escola como um campo atravessado por 
relações de poder que instituem normas, classificações e modos de subjetivação. O objetivo é 
problematizar não apenas as vivências de inclusão e exclusão relatadas pelos/as estudantes, mas 
também os regimes discursivos que definem as fronteiras entre o "normal", o "diferente" e o 
"incluído" no contexto escolar. A investigação adota uma abordagem qualitativa, com 
contornos de pesquisa-ação, envolvendo estudantes atendidos pelo Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). A produção de dados fundamenta-se na exibição do curta-metragem, em 
entrevistas semiestruturadas e em registros de diário de campo. A análise, inspirada na 
perspectiva foucaultiana, focaliza os processos pelos quais os/as estudantes narram a si 
mesmos/as e significam suas experiências. Os resultados parciais indicam que, frequentemente, 
esses/as estudantes sentem-se deslocados/as no ambiente escolar, enfrentando desafios quanto 
ao pertencimento e vivenciando situações de bullying e exclusão. Observa-se que parte do 
grupo manifesta o desejo de ser considerado "normal", questionando sua própria condição e 
revelando sofrimento diante das marcas que os/as distinguem dos pares. Em contrapartida, são 
raros os casos de aceitação positiva de suas especificidades. Tais evidências preliminares 
evidenciam a hegemonia dos discursos de normalidade no cotidiano escolar e seus efeitos na 
constituição das identidades estudantis. Espera-se que esta investigação contribua para a 
ampliação das discussões sobre educação inclusiva, deslocando o foco das limitações 
individuais para os processos discursivos e institucionais que produzem identidades, diferenças 
e hierarquias na escola. 
 
Palavras-chave: Educação inclusiva. Normalidade. Pertencimento escolar.

 
1 Doutora em Educação. Professora do Atendimento Educacional Especializado em uma escola pertencente à 
Secretaria de Educação (SEDUC/RS). 



 

 

A MEDIAÇÃO DE LEITURA DE TEXTOS LITERÁRIO NA COLEÇÃO 

DA ESCOLA PARA O MUNDO DE LÍNGUA PORTUGUESA DO PNLD 

2023 
 

Autores(as): Márcia Tatiana Funke Dieter1, Tailine Raiana Fillmann2 
Orientadores(as): Lovani Volmer3 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: A leitura literária desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 
intelectual, emocional, cultural e social dos sujeitos. Entretanto, dados da pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil 6, de 2024, apontam que apenas 47% da população brasileira é leitora, e 19% 
leem na sala de aula, evidenciando, dessa forma, a importância de refletir sobre as práticas 
envolvendo a leitura que são oportunizadas no ambiente escolar, pois elas podem ampliar ou 
limitar significativamente as possibilidades de formação do leitor. Nesse espaço, o livro 
didático atua, muitas vezes, como o principal guia estratégico do trabalho docente e como 
suporte essencial para o contato dos estudantes com textos literários. Sob essa premissa, este 
estudo tem como objetivo analisar as propostas de mediação de leitura de textos literários 
presentes no livro didático de Língua Portuguesa para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
(do 1º ao 5º ano) da coleção Da escola para o mundo (edição do professor). 
Metodologicamente, a pesquisa ampara-se em uma abordagem qualitativa, caracterizando-se 
como um estudo bibliográfico com análise de conteúdo. Os resultados evidenciam que a 
mediação dos textos literários segue um padrão rígido e repetitivo nos volumes analisados: a 
mediação inicia-se com atividades preparatórias que antecipam brevemente o tema e o gênero 
textual; passa-se para a leitura (silenciosa e oral) focada prioritariamente na fluência leitora; e 
encerra-se com propostas de pós-leitura de caráter verificador, centradas no estudo do 
vocabulário e em perguntas fechadas de checagem literal, com poucos momentos voltados à 
expressão da subjetividade e dos sentimentos dos leitores, bem como à exploração das 
possibilidades de interpretação das obras. Embora se observem propostas de atividades 
diversificadas pós-leitura e a inserção de artefatos tecnológicos em atividades específicas, 
constatou-se que a leitura é realizada com foco prioritário sobre a exploração de conteúdos 
didático-gramaticais, limitando o diálogo aprofundado sobre os temas das obras e a efetiva 
potencialização do letramento literário dos estudantes. 
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RESUMO: A acessibilidade cognitiva vem sendo construída na EMEB Samuel Dietschi, em 
Novo Hamburgo/RS, como uma prática institucional voltada à redução de barreiras à 
compreensão, à orientação, à comunicação e à participação. Desde 2015, a escola incorpora, de 
forma progressiva, sinalização acessível, rotinas visuais, histórias sociais, pictogramas, 
materiais adaptados e pranchas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), integrando 
esses recursos aos ambientes e às práticas pedagógicas. A pesquisa justifica-se pela necessidade 
de sistematizar essa trajetória e ampliar a produção científica brasileira sobre acessibilidade 
cognitiva articulada à cultura escolar. O objetivo é analisar as contribuições, os desafios e as 
condições de consolidação dessa abordagem, buscando compreender em que medida a 
experiência pode subsidiar práticas em outros contextos sociais. Trata-se de pesquisa aplicada, 
qualitativa, exploratória e descritiva, desenvolvida por meio da pesquisa-ação, articulada a uma 
dimensão retrospectiva com características de estudos ex post facto. A produção das 
informações envolve análise documental, entrevistas semiestruturadas, questionários, 
observação participante, diário de campo e registros fotográficos, examinados por análise de 
conteúdo nas categorias compreensão, orientação, comunicação e participação. Os resultados 
parciais indicam maior previsibilidade das rotinas, ampliação da autonomia, melhor 
compreensão das propostas e maior participação no cotidiano escolar, evidenciando que a 
acessibilidade cognitiva ultrapassa a adaptação de recursos e pode repercutir nos espaços, nas 
práticas e nas formas de comunicação da escola. Ao sistematizar essa experiência, o estudo 
busca produzir diretrizes que possam orientar sua adaptação a outros contextos sociais, 
transformando práticas construídas no cotidiano em conhecimento compartilhável e passível de 
aprimoramento. 
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RESUMO: A violência/abuso sexual contra crianças e adolescentes constitui grave violação 
de direitos e demanda materiais institucionais capazes de orientar prevenção, identificação, 
acolhimento e encaminhamento. Embora meninos sejam reconhecidos como possíveis vítimas, 
suas experiências permanecem pouco problematizadas em documentos de referência, o que 
pode contribuir para sua invisibilização. Nesse contexto, o estudo teve como objetivo analisar 
de que modo os meninos aparecem, ou são silenciados, enquanto vítimas em documentos 
brasileiros de referência sobre violência/abuso sexual, problematizando os efeitos dessa 
abordagem para as práticas de prevenção e proteção. Trata-se de pesquisa qualitativa, de caráter 
documental, cujo corpus foi composto por quatro materiais produzidos por órgãos 
governamentais e organizações da sociedade civil e amplamente utilizados em ações de 
formação e enfrentamento da violência sexual. A análise, orientada por uma perspectiva pós-
crítica e pelas contribuições dos Estudos de Gênero, das Masculinidades e das infâncias, 
considerou a nomeação e representação das vítimas, as concepções de gênero, os sinais físicos, 
emocionais e comportamentais, as estratégias de prevenção e as orientações para escuta, 
acolhimento e encaminhamento. Os resultados evidenciam uma tensão entre o reconhecimento 
abstrato dos meninos como vítimas e sua pouca consideração nas orientações institucionais. 
Predomina uma linguagem universalizante, que homogeneíza as experiências de vitimização e 
tende a reproduzir uma representação feminilizada da vítima. Mesmo nos documentos que 
nomeiam explicitamente os meninos e reconhecem a subnotificação associada às normas de 
masculinidade, faltam orientações específicas sobre sinais, processos de revelação, escuta e 
acolhimento. Conclui-se que a invisibilização dos meninos não decorre da ausência de 
reconhecimento formal, mas de neutralizações, generalizações e silêncios que limitam a 
efetividade das estratégias de prevenção e proteção. A incorporação crítica das relações de 
gênero e das masculinidades aos materiais institucionais constitui, portanto, um desafio 
relevante para a Educação e para a garantia da proteção integral. 
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RESUMO: O projeto de pesquisa integra os estudos do PPG Diversidade Cultural e Inclusão 
Social e trata da relação entre os territórios de violência e o acesso de adolescentes e jovens à 
educação formal no Brasil. O desenvolvimento da pesquisa justifica-se pelo desejo em 
investigar aspectos estruturais que permeiam a realidade de estudantes do último nível da 
educação básica, nas cinco regiões do território nacional, como acesso à educação, 
desigualdades sociais e violência, perpassando o conceito de Necropolítica. O objetivo geral 
busca analisar de que maneiras a violência presente nos territórios exerce influência nas 
possibilidades de acesso à educação formal de adolescentes e jovens brasileiros. Os objetivos 
específicos buscam investigar o possível potencial transformador da educação no rompimento 
de ciclos de desigualdades e violências; analisar as condições educacionais ofertadas aos 
adolescentes inseridos em territórios de violência; identificar se as políticas públicas 
educacionais exercem influência em questões estruturais como a reprodução de desigualdades. 
Assim, constitui-se o problema de pesquisa: de que formas as vivências nos territórios de 
violência se relacionam com o acesso e a permanência de adolescentes e jovens à educação 
formal no Brasil? Buscando responder a esse questionamento, o estudo conta com a 
fundamentação teórica de autores como Gonzalez (1988), Zaluar (1996), Zaluar (1999), 
Crenshaw (2002), Minayo (2013), Fernandes (2017) e Mbembe (2018), fundamentais aos 
debates da luta antirracista, do campo da educação, das desigualdades sociais e das políticas 
públicas educacionais. A metodologia baseia-se na pesquisa de abordagem qualitativa, a partir 
dos procedimentos técnicos da pesquisa documental e bibliográfica, a partir dos estudos de 
Minayo (2010) sobre Pesquisa Social. Além disso, apoiando-se nos autores Prodanov e Freitas 
(2013), os estudos caracterizam-se como uma pesquisa de natureza básica, com viés descritivo 
e explicativo. O projeto de pesquisa se propõe a discutir os principais conceitos relacionados 
ao objeto de estudo, tais como Necropolítica, racismo, violência e políticas públicas de 
educação, a partir das hipóteses que apontam para a influência das relações econômicas que 
permeiam o sistema capitalista em uma perspectiva neoliberal, bem como indicam a presença 
do conceito de interseccionalidade nos contextos de violência analisados, a partir da 
(re)existência de sujeitos minorizados em diferentes áreas de acessos e direitos. 
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RESUMO: Este trabalho discute o abandono da carreira docente na educação básica a partir 
de uma análise interseccional. A justificativa do estudo está no fenômeno do apagão de 
professores que já é uma realidade no Brasil e cuja causa pelo abandono da carreira 
frequentemente é associada à saúde mental, à falta de vontade do profissional, de forma 
individual. O objetivo central é estimular a reflexão sobre o abandono da carreira docente 
deslocando o olhar da sociedade das questões de saúde mental e responsabilização individual 
para a condição produzida pelo sistema, que resulta na vulnerabilização da categoria, atingindo, 
de forma mais acentuada, os sujeitos que carregam marcadores sociais específicos. Como 
objetivos específicos, busca-se: (i) identificar os principais riscos ocupacionais a que os 
docentes da educação básica estão expostos; (ii) discutir como os marcadores de gênero, raça e 
classe social atravessam e intensificam a vulnerabilidade desses profissionais, com base em 
dados do Censo Escolar; (iii) refletir sobre a desvalorização histórica e estrutural da profissão 
como fator que sustenta o abandono da carreira docente na educação básica. Quanto à 
metodologia adotada, trata-se de um ensaio dissertativo-analítico, construído a partir das 
reflexões da autora, revisão bibliográfica, com referências como Janczura (risco e 
vulnerabilidade), Piscitelli e Magno-Silva (interseccionalidade) e Araújo (direitos humanos) e 
de discussões realizadas ao longo da disciplina de Vulnerabilidades Sociais do Mestrado 
Acadêmico em Psicologia, articulada à análise de dados do Censo Escolar da Educação Básica 
(Inep, 2024). Os resultados evidenciam que os riscos não gerenciados aos quais estão expostos 
os profissionais da educação básica podem se intensificar e justificar o abandono da carreira 
docente quando os cruzamos com o perfil da categoria e realizamos uma leitura histórico crítica 
no que se refere aos marcadores de gênero, raça e classe social. Conclui-se que o fenômeno do 
abandono da carreira docente revela o descompasso entre direitos previstos (valorização 
profissional, condições dignas de trabalho e atenção à saúde mental) e sua efetivação na prática 
e reforça as desigualdades sociais historicamente construídas em nosso país, o que ratifica, sob 
a perspectiva dos direitos humanos, a urgência da criação de políticas públicas de valorização 
e proteção ao trabalho docente, especialmente na educação básica. 
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RESUMO: Diante da intensificação da crise climática, a formação continuada de professores 
constitui estratégia relevante para o fortalecimento da Educação Ambiental Climática (EAC) 
na educação básica. O objetivo deste estudo foi analisar a busca de formação continuada, por 
iniciativa própria, de professores da Secretaria da Educação do Estado do Rio Grande do Sul 
(SEDUC-RS) por formação continuada nas diferentes dimensões da EAC. A pesquisa foi 
realizada com docentes vinculados às 1ª, 2ª, 3ª, 12ª, 27ª e 28ª Coordenadorias Regionais de 
Educação (CRE), que abrangem 100 municípios e 738 escolas estaduais em regiões 
intensamente impactadas por eventos climáticos extremos. Os dados foram coletados por meio 
de questionário on-line aplicado entre 15 de maio e 15 de julho de 2026. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética da Universidade Feevale e desenvolvido no âmbito do Laboratório de 
Vulnerabilidades, Riscos e Sociedade (LaVuRS), em parceria com a SEDUC-RS. A análise 
contemplou as dimensões educação ambiental (EA), mudanças climáticas (MC), justiça 
climática (JC) e gestão de riscos de desastres (GRD). Participaram 343 docentes. Os resultados 
indicaram que a EA concentrou a maior proporção de buscapor formação continuada por 
iniciativa própria (39,4%), seguida por MC (18,4%), GRD (11,7%) e JC (7,9%). Além disso, 
metade dos docentes (50,1%) relatou não ter buscado formação em nenhuma das dimensões 
investigadas. Esses resultados indicam que a busca por formação continuada por iniciativa 
própria concentra-se predominantemente na EA, enquanto MC, GRD e, sobretudo, JC 
permanecem menos contempladas. Evidenciando que a JC é a dimensão mais negligenciada. 
Esse cenário sugere que a busca por formação continuada ainda ocorre de forma desigual entre 
as diferentes dimensões da EAC, evidenciando oportunidades para ampliar a qualificação 
docente voltada ao enfrentamento da crise climática na educação básica. Os resultados 
contribuem para compreender como os professores vêm buscando qualificação frente aos 
desafios impostos pela crise climática e oferecem subsídios para o planejamento de ações 
institucionais de formação continuada. Conclui-se que a busca autônoma por formação 
continuada em EAC é limitada e ocorre de forma desigual entre suas diferentes dimensões, 
indicando a necessidade de fortalecer políticas públicas permanentes de formação docente que 
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promovam uma abordagem integrada da EAC na educação básica e subsidiem estratégias 
voltadas ao enfrentamento da crise climática. 
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RESUMO: A pesquisa justifica-se pelas transformações na parentalidade contemporânea, 
marcadas pela diversidade das configurações familiares, pela intensificação das jornadas de 
trabalho e pelo deslocamento de funções educativas e de cuidado para instituições escolares e 
espaços não escolares. Nesse contexto, a ausência de regulamentação nacional dos espaços de 
contraturno pode produzir desigualdades no acesso a oportunidades educativas e sociais, 
comprometendo direitos de crianças e adolescentes, especialmente na rede pública. O estudo 
tem como objetivo compreender como as políticas públicas municipais respondem às demandas 
relacionadas à educação integral e aos espaços de contraturno, analisando as transformações da 
parentalidade, a importância dos espaços não escolares e os dispositivos legais existentes. 
Metodologicamente, trata-se de pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, desenvolvida por 
meio de revisão bibliográfica e análise documental. Foram consultados livros, artigos nas bases 
SciELO e Google Acadêmico, além de legislações e normativas, incluindo o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e a Lei nº 14.640/2023. Os resultados evidenciam uma lacuna 
regulatória nacional para os espaços de contraturno, enquanto alguns municípios do Rio Grande 
do Sul têm criado legislações próprias. Dados do INEP apresentados no estudo demonstram 
diferenças no tempo de permanência escolar, indicando que crianças da creche permaneciam, 
em 2025, até cerca de 10 horas diárias na escola, enquanto nos anos seguintes ocorre redução 
desse tempo, limitando o acesso a atividades educativas complementares. Conclui-se que a 
ausência de uma política pública nacional articulada pode ampliar desigualdades educacionais 
e sociais. A regulamentação dos espaços de contraturno, associada à implementação da 
educação integral e a condições orçamentárias adequadas, é necessária para assegurar equidade, 
proteção social, desenvolvimento integral e garantia de direitos. 
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RESUMO: Este estudo relata uma prática pedagógica desenvolvida ao longo de sete semanas 
com estudantes do segundo ano do Ensino Médio com o propósito de favorecer a aprendizagem 
significativa de conceitos de química. A experiência insere-se no contexto da pesquisa de 
mestrado intitulada “Ensino de química por meio de projetos interdisciplinares: um olhar sobre 
a aprendizagem criativa” e, nesse sentido, buscou compreender em que medida a elaboração de 
projetos autorais em pares, orientado por escolhas pessoais, elementos centrais da 
aprendizagem criativa, contribui para a construção do conhecimento em química de modo 
significativo. A proposta integrou o projeto interdisciplinar Império do Efêmero, elaborado 
coletivamente por docentes das áreas de Ciências Humanas, Ciências da Natureza, Linguagens 
e Matemática. Em consonância com esse projeto, no componente curricular de química, os 
estudantes foram convidados a escolher produtos do cotidiano e investigar os impactos 
ambientais associados ao seu ciclo de vida, da extração da matéria-prima ao descarte. Os 
resultados foram examinados por meio de uma análise qualitativa, de caráter descritivo, 
comparativo e interpretativo, tendo como corpus as produções dos estudantes e os registros de 
observação da professora-pesquisadora. Foram apresentados 28 projetos, sendo: 16 em formato 
de seminário, produzidos com modelos do Canva; um mood board digital construído como 
linha de investigação; um lapbook interativo analógico; seis vídeos em formatos de telejornal, 
gameplay e documentário; uma receita; um óleo capilar; e dois jogos digitais no Minecraft. 
Observou-se que os grupos envolvidos na criação de produtos com maior grau de autoria 
aprofundaram seus conhecimentos, buscando compreender conceitos adicionais para viabilizar 
suas produções. Contudo, constatou-se que a criação autoral ainda representa um desafio para 
os estudantes, exigindo do professor a oferta de referências inspiradoras, a explicitação de 
critérios e a delimitação de formatos que não atendam aos objetivos da proposta. Conclui-se 
que os projetos autorais desenvolvidos entre pares podem favorecer a aprendizagem 
significativa, desde que acompanhados por intencionalidade pedagógica, orientação docente e 
espaços efetivos de investigação, criação e compartilhamento. 
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo analisar como a articulação interdisciplinar entre 
descolonização, inclusão social, ecopedagogia e diversidade cultural aprofunda os fundamentos 
teóricos que sustentam essas perspectivas como processos constitutivos de uma Educação 
Inclusiva. A fundamentação teórica desta pesquisa está alicerçada nos autores; hooks, Carmo, 
Gutiérrez e Prado, Freire, Gadotti, Boff, Lapolli, Paranhos e Willerding. A pesquisa parte da 
premissa de que os processos educativos frequentemente reproduzem padrões de conhecimento 
e práticas ancorados em perspectivas coloniais e homogeneizadoras. De abordagem qualitativa 
e caráter exploratório, a pesquisa baseou-se em revisão narrativa da literatura, contemplando 
obras clássicas e contemporâneas, além de artigos científicos publicados nos últimos cinco anos 
e capítulos de livros. As buscas foram realizadas nas bases SciELO, Google Acadêmico e na 
Biblioteca Digital da Universidade Feevale (Unique). A análise evidencia que a ecopedagogia, 
ao integrar as dimensões social, cultural e ambiental em articulação com a perspectiva 
decolonial, possibilita questionar criticamente hierarquias de saberes, reconhecer diferentes 
modos de existência e valorizar a pluralidade cultural. Nesse sentido, a Educação Inclusiva é 
compreendida para além do acesso e da participação, assumindo uma dimensão crítica, ética e 
transformadora. Conclui-se que descolonizar os processos educativos pode contribuir para 
romper práticas homogeneizadoras e fortalecer uma educação baseada no diálogo, no 
reconhecimento das diferenças, na pluralidade dos saberes e na construção de relações mais 
democráticas e inclusivas. 
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RESUMO: Pequenos negócios convivem com incertezas que podem interromper suas 
atividades, como desastres ambientais, incêndios, crises sanitárias, ataques cibernéticos e 
dificuldades financeiras. Além dos danos ao patrimônio, essas situações afetam clientes, 
fornecedores, colaboradores e, principalmente, as pessoas que sustentam o negócio. Diante 
desse cenário, o estudo buscou responder por que o empreendedor precisa conhecer a gestão de 
riscos. O objetivo foi analisar como esse conhecimento contribui para a prevenção de perdas, a 
tomada de decisões e a continuidade dos pequenos negócios, reunindo fundamentos para uma 
futura trilha de aprendizagem digital. Assim, através uma pesquisa bibliográfica, exploratória e 
qualitativa, organizada como revisão narrativa, foram realizadas buscas no Portal de Periódicos 
CAPES, em 1º de setembro de 2026, e na Scopus, em 3 de setembro de 2026, com a estratégia 
("small business" OR entrepreneur) AND ("risk management" OR "risk awareness" OR "risk 
perception") AND ("business continuity"). Foram considerados artigos de acesso aberto, 
revisados por pares e publicados entre 2020 e 2026. A busca no Portal CAPES reuniu 21 estudos 
e a busca complementar na Scopus acrescentou quatro, totalizando 25 textos analisados. Após 
a leitura integral e a aplicação dos critérios de aderência, sete estudos foram excluídos, 
formando-se um corpus final de 18 artigos. Os resultados mostram que conhecer gestão de 
riscos ajuda o empreendedor a identificar ameaças, proteger pessoas, patrimônio e informações, 
organizar recursos e preparar respostas antes que uma crise aconteça. Os novos estudos 
encontrados na Scopus reforçam que a continuidade também depende de planejamento 
integrado, capacitação das equipes, acompanhamento do ambiente, adaptação, organização 
financeira e articulação entre gestão de riscos, gestão de crises e continuidade empresarial. 
Conclui-se que esse conhecimento amplia a capacidade de prevenção, adaptação e recuperação 
dos pequenos negócios. Os achados poderão fundamentar uma trilha de aprendizagem no 
aplicativo em desenvolvimento pelo projeto Plataforma de Dados para Sustentabilidade: 
Transferência de Conhecimento e Educação Empreendedora em Regiões Afetadas por 
Mudanças Climáticas, da Universidade Feevale, com apoio da FAPERGS, traduzindo conceitos 
técnicos em orientações práticas para os empreendedores. 
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RESUMO: A relevância desta investigação justifica-se pela necessidade de analisar o papel 
das políticas públicas de formação de professores frente ao alarmante cenário de precarização 
do magistério e de apagão docente no Brasil. Diante de um panorama histórico de desigualdades 
estruturais e de dominação neopatrimonial, torna-se crucial compreender de que modo os 
mecanismos estatais de incentivo e de indução profissional influenciam a permanência dos 
profissionais na carreira. Sob essa premissa, este estudo analisa as consequências do PIBID na 
perspectiva de uma política pública de formação docente, investigando seus resultados, 
impactos e efeitos em um contexto marcado pela desigualdade social e pela estrutura histórica 
de dominação tradicional no Estado brasileiro. A pesquisa qualitativa, bibliográfica e 
documental baseou-se na análise de 20 documentos centrais (2007–2024), com categorias 
fundamentadas em Schmidt (2018). Os resultados indicam que a eficácia do programa é 
marcada por um viés pragmático, expresso no congelamento do valor das bolsas por doze anos. 
A efetividade revelou alcance restrito, contemplando somente 5,5% dos licenciandos em seu 
ápice histórico. A eficiência do PIBID esbarra no apagão docente, evidenciando que o 
programa, isoladamente, não supera a precarização da carreira docente, que demanda melhorias 
salariais e estruturais. Todavia, o programa apresenta elevada legitimidade, contribuindo para 
a inserção, a atuação e a permanência dos egressos na educação básica, bem como para a 
construção da autonomia e da identidade docente. Conclui-se que a universalização do PIBID, 
conduzida como mobilização social, é crucial para superar seu caráter assistencialista e 
enfrentar a dominação tradicional presente no Estado brasileiro. 
 
Palavras-chave: Bolsista de iniciação à docência. Formação docente. Políticas públicas em 
educação. Programa educacional.

 
1 Dr. em Diversidade Cultural e Inclusão Social pela Universidade Feevale. Graduado em Educação Física na 
Universidade Feevale. 
2 Dr. em Ciências da Comunicação (UNISINOS). Professor do Programa de Pós-Graduação em Diversidade 
Cultural e Inclusão Social da Universidade Feevale. 



 

 

DA POLÍTICA PÚBLICA FORMAL À POLÍTICA VIVIDA: PRIMEIRA 

INFÂNCIA NA CIDADE EDUCADORA 
 

Autores(as): Rosane Romanini1 
Orientadores(as): Lovani Volmer2 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: As políticas públicas para a primeira infância tornam-se efetivas quando 
ultrapassam sua existência formal e alcançam os territórios onde as crianças vivem e se 
relacionam com suas famílias e comunidades. Compreender sua permanência exige observar 
não apenas sua institucionalização administrativa, mas como passam a integrar práticas, 
relações e responsabilidades da cidade. Este estudo, recorte do projeto de tese, busca identificar, 
nos Cadernos de Debate da Associação Internacional de Cidades Educadoras (AICE), 
elementos sobre infâncias, governos locais e vida urbana que contribuam para compreender a 
territorialização e o enraizamento institucional de políticas públicas para a primeira infância. 
Metodologicamente adota-se, como construção analítica, a noção de enraizamento de Simone 
Weil, entendida como participação real e ativa na coletividade e aqui deslocada para as políticas 
públicas locais. Trata-se de pesquisa qualitativa, documental e exploratória, com análise dos 
Cadernos de Debate nº 3, Cidade, infâncias e inclusão; nº 4, A convivência nas cidades; nº 5, 
Espaços urbanos e Cidades Educadoras; e nº 6, Os desafios da inclusão nas Cidades 
Educadoras. A leitura analítica buscou recorrências relativas aos governos locais, famílias, 
acesso a serviços, participação, espaço público e organização de políticas municipais. Os 
resultados preliminares evidenciam como dimensões recorrentes: integralidade, 
intersetorialidade, territorialização, capilaridade dos serviços, participação comunitária, 
institucionalização e continuidade. As experiências de Medellín, Montevidéu e Rosário 
mostram articulação entre setores, aproximação dos serviços às famílias e constituição de redes, 
equipamentos e estruturas locais. Em contraponto, reflexões sobre a Cidade do México indicam 
que mecanismos formais de participação ou proteção não garantem efetividade sem 
funcionamento contínuo e inserção nos processos decisórios. Os achados preliminares 
permitem propor o enraizamento institucional como chave analítica para compreender como 
uma política ultrapassa sua formalização administrativa, encontra ressonância na vida social e 
se incorpora às estruturas, relações e práticas da cidade, favorecendo sua continuidade e 
recriação diante das mudanças governamentais. Esse processo pode favorecer o 
reconhecimento das crianças como sujeitos da cidade educadora e a vivência de infâncias plenas 
de experiências, participação e pertencimento. 
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RESUMO: As transformações promovidas pela cultura digital e pelo avanço da Inteligência 
Artificial (IA) têm provocado mudanças significativas nos processos de ensino e aprendizagem, 
exigindo novas competências e práticas pedagógicas. Nesse contexto, este estudo teve como 
objetivo analisar as possibilidades e os desafios da Inteligência Artificial para a docência no 
contexto da Educação Básica de uma escola da rede municipal de ensino de Esteio, Rio Grande 
do Sul. A pesquisa caracteriza-se como quantitativa, de natureza descritiva, utilizando como 
instrumento de coleta de dados um questionário on-line aplicado a 22 docentes. Os resultados 
evidenciam que a maioria dos participantes possui conhecimentos básicos ou intermediários 
sobre IA e utiliza essas ferramentas principalmente para elaboração de atividades, avaliações e 
planejamento de aulas. Os professores reconhecem o potencial da IA para ampliar as 
possibilidades de ensino e aprendizagem e otimizar o trabalho docente, porém apontam como 
principais desafios a falta de formação específica, as limitações de infraestrutura tecnológica e 
as questões éticas relacionadas ao seu uso. Observou-se ainda amplo consenso de que a 
Inteligência Artificial deve atuar como ferramenta de apoio ao professor, sem substituir a 
mediação pedagógica. Conclui-se que a integração da IA à Educação Básica depende da 
articulação entre investimentos em infraestrutura, diretrizes para o uso ético da tecnologia e 
programas de formação continuada que favoreçam uma apropriação crítica e reflexiva dessas 
ferramentas. O estudo contribui para ampliar o debate sobre a inserção da Inteligência Artificial 
na educação pública e oferece subsídios para o fortalecimento da cultura digital e da formação 
docente. 
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RESUMO: A consolidação da educação inclusiva no ensino regular exige a superação de 
barreiras para garantir o acesso à aprendizagem e a participação efetiva dos estudantes. Nesse 
contexto, o uso de materiais didáticos acessíveis atua como importantes mediadores 
pedagógicos nos processos de inclusão e ensino-aprendizagem. Assim, este estudo tem como 
objetivo analisar como os recursos, as práticas e as percepções de professores do ensino regular, 
articulados aos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e às Tecnologias 
Assistivas, podem contribuir para qualificar as práticas pedagógicas inclusivas por meio do uso 
e da produção de materiais didáticos acessíveis. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa 
de caráter exploratório e descritivo. Os procedimentos metodológicos combinam pesquisa 
bibliográfica e de campo, realizada por meio de entrevistas semiestruturadas como instrumento 
de produção de dados. Espera-se que os resultados possibilitem compreender como os docentes 
utilizam recursos acessíveis em suas práticas e quais dificuldades encontram para produzi-los 
e incorporá-los ao planejamento inclusivo. Ao final, o estudo busca evidenciar que a construção 
de práticas pedagógicas inclusivas requer planejamento flexível, formação docente e recursos 
que considerem as diferentes necessidades dos estudantes, demonstrando como a articulação 
entre o saber docente, o DUA e as Tecnologias Assistivas pode favorecer práticas mais 
acessíveis, participativas e comprometidas com a aprendizagem de todos. 
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RESUMO: A adolescência é definida como o período entre os 10 e os 19 anos de idade, 
caracterizado por rápidas transformações que afetam diferentes esferas. Na perspectiva 
psicanalítica, trata-se de uma manifestação do modo singular de organização da existência do 
sujeito. Isso remete às “adolescências”, no sentido de pluralidade, como organização da 
existência a partir de uma operação psíquica que envolve perdas simbólicas da condição 
infantil. Nesse sentido, a literatura pode ser um dispositivo importante para a elaboração dos 
afetos envolvidos nessa travessia, sendo os saraus literários um recurso coletivo de 
sensibilização. Esta pesquisa teve como objetivo explorar saraus literários como dispositivos 
de fala e escuta das nuances adolescentes no contexto escolar e apresenta-se um recorte da 
dissertação de mestrado da primeira autora, vinculado ao Laboratório de Estudos em 
Psicanálise, Infâncias e Adolescências (Labepia). O campo empírico foi uma escola pública de 
ensino fundamental localizada na área metropolitana de Porto Alegre, em uma região 
considerada periférica. Foram realizados seis saraus literários com uma turma de 29 alunos do 
8° ano. A proposta de cada encontro foi organizada em três momentos: exibição de um trecho 
do filme Alice no País das Maravilhas, como fio condutor; leitura coletiva e diálogo sobre conto 
contemporâneo; e atividade prática lúdica. A partir desses momentos compartilhados, 
possibilitou-se a circulação da palavra e a transição de uma esfera pedagógica do contexto 
escolar para um espaço potencial simbólico e criativo. Como efeitos, ressaltam-se mudanças na 
dinâmica grupal dos alunos, bem como a importância do vínculo e da identificação para o 
envolvimento e o interesse dos adolescentes para tratar de questões subjetivas e coletivas no 
contexto escolar, disponibilizando um espaço possível para elaborações. Dessa forma, os saraus 
literários apresentaram-se como meios potentes de elaboração na adolescência. 
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RESUMO: Para além da observação de objetos, obras e documentos, os espaços museais 
podem proporcionar ambientes de aprendizagem significativa. A inquietação que dá origem a 
esta pesquisa parte da prática docente em Artes Visuais e de uma questão recorrente nas visitas 
escolares aos museus da cidade de Novo Hamburgo: o que é oferecido à criança durante a 
experiência museal? Em propostas conduzidas principalmente pela fala adulta, a participação 
da criança pode ficar restrita à escuta e à observação, mesmo diante de acervos capazes de 
provocar experiências práticas lúdicas e criativas, perguntas, relações, imaginação e diferentes 
formas de expressão. A partir dessa problemática, o estudo tem como objetivo investigar de que 
modo experiências expressivas em espaços museais podem contribuir para os processos de 
ensino e aprendizagem de crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A investigação 
toma como recorte inicial espaços museais localizados no município de Novo Hamburgo/RS, 
bem como suas relações com escolas e com o público infantil. Trata-se de uma pesquisa de 
abordagem qualitativa e caráter exploratório, desenvolvida inicialmente por meio de revisão 
bibliográfica e documental, seguida pelo mapeamento dos espaços museais do município e pela 
análise de ações educativas destinadas às visitas escolares. O estudo dialoga com discussões 
sobre educação museal, infância, experiência e ensino de Arte, considerando também a 
Abordagem Triangular, sistematizada por Ana Mae Barbosa, como possibilidade para pensar 
as relações entre leitura, contextualização e produção. Nesta etapa inicial, mais do que propor 
um modelo de visita, interessa compreender como museu, escola e criança se encontram e quais 
possibilidades de participação são construídas nesse percurso. As reflexões preliminares 
indicam a importância de considerar a criança não apenas como visitante ou receptora de 
informações, mas como sujeito que observa, pergunta, interpreta, imagina e produz sentidos a 
partir do que vivencia. Espera-se que a pesquisa contribua para a discussão sobre práticas 
educativas que aproximem museu e escola sem transformar o espaço museal em uma extensão 
da sala de aula, valorizando suas especificidades e ampliando as possibilidades de experiência, 
criação e aprendizagem das crianças. 
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RESUMO: O ensino de arte na educação básica frequentemente mantém lógicas de cópia, 
reprodução técnica e valorização do produto final, distanciando-se da experiência criativa como 
processo. Em oposição a essas práticas, este trabalho apresenta como alternativa o método do 
Corpo-Desejo: a sistematização de uma trajetória pedagógica desenvolvida ao longo de 15 anos 
no Laboratório-Escola de Arte Popular (LAB) e utilizada para a criação da Esquizoescola, tema 
da dissertação de mestrado do autor, defendida na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 
(UERGS) em 2022. O método toma o corpo e o desejo como eixos basilares para o processo de 
criação rizomático, recusando roteiros e reproduções em favor da errância como caminho 
pedagógico, objetivando apresentar seus princípios e discutir sua aplicação em contexto real de 
ensino. A metodologia adotada é um estudo de caso sobre o ano letivo de 2025, no qual o LAB, 
contemplado por edital da Lei de Incentivo à Cultura (LIC/RS), ofertou oficinas de múltiplas 
linguagens artísticas a aproximadamente 400 estudantes por semana. A análise é construída a 
partir do relato e da observação da prática docente do próprio pesquisador, articulada ao 
referencial teórico adotado. Os conceitos de “docência artista” de Luciana Loponte, os 
“processos de transcriação” de Sandra Corazza, e a “abordagem triangular” de Ana Mae 
Barbosa, em aproximação com o conceito de rizoma de Gilles Deleuze e Félix Guattari formam 
a base teórica do método. Como resultados e discussão, a prática sistematizada evidencia quatro 
princípios centrais: o processo como fim em si mesmo, e não o produto; o corpo e o desejo 
como ponto de partida de toda criação; a recusa da cópia e da reprodução técnica; e o erro 
compreendido como errância, deslocamento e caminho legítimo de aprendizagem. Aplicados 
às oficinas de 2025, esses princípios produziram processos de criação diversos e não 
padronizados entre os cerca de 400 estudantes atendidos semanalmente, sugerindo potencial de 
replicabilidade em contextos de arte-educação popular e escolar. Em síntese, a Esquizoescola e 
Método Corpo-Desejo se apresentam como contribuições metodológicas nascidas da prática 
cotidiana, articulando arte-educação popular, pensamento rizomático e performatividade como 
caminho possível para uma pedagogia decolonial e emancipatória, comprometida com a 
formação de sujeitos criadores capazes de habitar o erro, o desvio e a incerteza como parte 
legítima e potente do processo de aprender em arte. 
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RESUMO: A produção acadêmica de um grupo de pesquisa não se restringe aos produtos 
formalizados da pesquisa, como artigos, trabalhos apresentados e resultados publicados, mas 
compreende também os processos coletivos de estudo, discussão, escrita, criação e circulação 
do conhecimento. Este trabalho tem como objetivo cartografar as experiências de produção de 
conhecimento vivenciadas no Grupo de Pesquisa Criança na Mídia, da Universidade Feevale, 
com ênfase nas pesquisas desenvolvidas pelas pesquisadoras autoras deste resumo. Busca-se 
analisar como os modos de participação no grupo, os processos de investigação e as produções 
construídas coletivamente repercutem na formação acadêmica e na constituição das 
pesquisadoras enquanto produtoras de conhecimento. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de 
inspiração cartográfica e narrativa, desenvolvida a partir de registros, produções e experiências 
construídas no cotidiano do grupo, articuladas às pesquisas em desenvolvimento, que tomam 
como elemento comum a experiência de pesquisadoras que também atuam na educação básica 
e vivenciam as tensões e atravessamentos entre trabalho, pesquisa e vida. Como resultados 
parciais, identifica-se que o grupo se constitui como espaço de produção coletiva no qual 
experiências, inquietações e questões emergentes das diferentes inserções profissionais e 
sociais são transformadas em problemas de pesquisa, textos, conteúdos e outras formas de 
produção e circulação do conhecimento. Evidencia-se, ainda, que os processos de orientação, 
estudo, escrita, colaboração e interlocução entre pesquisadoras não apenas qualificam as 
produções acadêmicas, mas constituem modos compartilhados de produzir conhecimento a 
partir das experiências vividas. Nesse sentido, as escrevivências produzidas tornam visíveis 
dimensões do fazer acadêmico que permanecem, muitas vezes, ausentes dos produtos finais da 
pesquisa, reafirmando a pesquisa como espaço de formação, produção científica e construção 
coletiva de saberes. 
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RESUMO: Este resumo apresenta uma análise das possíveis colaborações que o jogo digital 
Apollo e Rosetta pode oferecer para educação. O estímulo das Funções Executivas, mais 
especificamente do controle inibitório, da flexibilidade cognitiva e da memória de trabalho, são 
cruciais na aprendizagem dos estudantes em sua infância. A partir disso, o jogo digital Apollo 
e Rosetta foi desenvolvido para a estimulação das Funções Executivas de crianças no Ensino 
Fundamental Anos Iniciais. A presente pesquisa busca analisar o uso do jogo em uma 
perspectiva inclusiva, envolvendo o neurodesenvolvimento atípico, mais especificamente 
crianças com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) e Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). A investigação será qualitativa a partir da técnica de estudo de caso. 
A mesma percorrerá as seguintes etapas: uso do jogo no contexto do Atendimento Educacional 
Especializado, análise da aceitação do jogo por crianças com TEA e TDAH, proposta de 
alterações no jogo para uso no contexto das neurodivergências. Esta pesquisa pretende gerar 
conhecimento na integração de três áreas de pesquisa em uma abordagem interdisciplinar, são 
elas: Educação e inclusão, Neuropsicologia e Jogos Digitais. Com isso, percebe-se o quanto 
Apollo e Rosetta poderá contribuir com a educação, tanto com os discentes com TDAH/TEA, 
como com o corpo docente. Além da integração interdisciplinar das áreas já citadas. 
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A PARTILHA EM VIDA NO DIREITO SUCESSÓRIO BRASILEIRO: 
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RESUMO: A presente pesquisa analisou a partilha em vida como instrumento de planejamento 
sucessório  no  direito  brasileiro  contemporâneo,  considerando  as  recentes  transformações 
normativas e seus reflexos na interpretação do instituto. O estudo examinou as alterações 
promovidas pela Resolução CNJ n.º 571/2024 e as propostas de reforma do Código Civil  
constantes do Projeto de Lei n.º 4/2025, especialmente em relação ao art. 2.018 do Código Civil. 
Investigou-se a natureza jurídica da partilha em vida, suas principais controvérsias doutrinárias 
e  as  lacunas  ainda  presentes  no  ordenamento  jurídico  brasileiro.  Utilizou-se  metodologia 
qualitativa,  baseada  em  revisão  bibliográfica,  análise  documental  e  levantamento 
jurisprudencial no Superior Tribunal de Justiça, no Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul e 
no Tribunal de Justiça de Santa Catarina, abrangendo decisões proferidas entre julho de 2023 e 
julho de 2026. A análise dos precedentes evidenciou entendimento predominante no sentido de 
que a partilha em vida possui natureza sucessória, submetendo-se aos limites impostos pela 
legítima e à vedação da doação inoficiosa, bem como revelou preocupação dos tribunais com a 
preservação da igualdade entre herdeiros necessários. Os resultados indicaram que, embora as 
recentes alterações tenham ampliado as possibilidades de planejamento sucessório e fortalecido 
a autonomia privada, permanece central a proteção da legítima. Concluiu-se que o instituto 
passa por processo de consolidação doutrinária e jurisprudencial, demandando aperfeiçoamento 
legislativo  e  maior  uniformização  interpretativa.  Também se  verificou  seu  potencial  para 
prevenir conflitos familiares e contribuir para a desjudicialização das sucessões.
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RESUMO: A Educação Física brasileira presente nos anos 1930 seguiu uma tendência 
militarista que se vinculava ao contexto histórico do período, o que favoreceu o surgimento do 
primeiro periódico científico específico da área no Brasil. Produzida pela Escola de Educação 
Física do Exército (EsEFEx), no Rio de Janeiro, a Revista de Educação Física é publicada 
atualmente em formato eletrônico e ainda carrega características de difusão e doutrinação 
militar e patriótica. Este trabalho, entretanto, analisa as primeiras edições do periódico, mais 
especificamente as capas de número 1 à 52, publicadas entre 1932 e 1942, através de uma 
análise de conteúdo, conforme descrita por Bardin. Emergiram assim, quatro categorias: 
1.Identidade; 2.Modalidade Esportiva; 3.Marcadores Simbólicos; 4.Corporeidade. Da categoria 
1, emergiram relações de gênero e o protagonismo masculino, com retratações atléticas e 
vigorosas, ao passo que às mulheres as publicações restringiam-se a práticas de lazer ou 
precisão. Os corpos retratados eram predominantemente brancos, com raras exceções, como 
nas capas que retrataram Jesse Owen e na de uma partida de futebol em 1938 Na categoria 2, 
houve destaque para modalidades ginásticas que refletem o movimento disciplinador e 
unificado dos gestos inspirados em escolas europeias de ensino da Educação Física, além disso, 
as modalidades de atletismo frequentemente estavam relacionadas à representação de superação 
individual e diversos esportes elitizados dialogavam com o público alvo da revista. Na categoria 
3, os marcadores simbólicos que foram considerados atuaram especificamente como 
dispositivos de legitimação política, reforçando o Nacionalismo, o ideal grego clássico e a 
eficiência dos métodos ginastas dinamarquês e alemão. Enquanto na categoria 4, foram levados 
em conta a forma como os corpos eram representados, trazendo ideais de corpo disciplinado, 
com musculatura aparente, contração e esforço físico, além de padrões de beleza e saúde da 
época, refletidos em momentos de descontração e lazer. Em linhas gerais, a revista serviu como 
ferramenta para propagação dos ideais eugenistas, nacionalistas e higienistas da época, 
utilizando da ciência para respaldar e fortalecer o discurso opressor de controle e segregação 
dos corpos que se vincula historicamente com instituições militares brasileiras e reaparece 
esporadicamente no país sob outras roupagens. 
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RESUMO: A avaliação do desempenho motor de crianças com transtorno do espectro autista 
(TEA) pode ser favorecida por jogos digitais ativos, que associam movimento corporal, 
feedback imediato e registro objetivo da execução. A interpretação conjunta da acurácia e do 
tempo permite diferenciar respostas rápidas e corretas de desempenhos marcados por erros. 
OBJETIVO: Descrever o desempenho motor de escolares com TEA mediado pelo GameMove 
Motor Skill, considerando os limites mínimo e máximo de tempo estabelecidos para equilíbrio, 
saltitar, rebater e chute. MÉTODO: Estudo quantitativo, transversal e descritivo com sete 
escolares do sexo masculino, de 8 a 11 anos (9,43 ± 1,27 anos). Calcularam-se frequências, 
proporções, média, desvio-padrão, mediana, quartis, mínimo e máximo. Foram considerados 
os limites de 8 a 15 s por obstáculo no equilíbrio, até 25 s no saltitar e até 4 s por ação correta 
em rebater e chute. O desempenho foi classificado operacionalmente como completo, parcial 
ou insuficiente, combinando acurácia e adequação temporal. RESULTADOS: No equilíbrio, os 
28 obstáculos foram executados corretamente, com tempo médio bilateral de 10,40 ± 0,70 s, e 
todos os participantes apresentaram desempenho completo. No saltitar, ocorreram 7/7 acertos, 
com tempo médio de 8,36 ± 1,69 s. Em rebater, foram registrados 47/70 acertos (67,1%); dois 
participantes apresentaram desempenho completo, quatro parcial e um insuficiente. Entre os 
seis participantes com acertos, o tempo médio foi de 1,73 ± 0,67 s. No chute, houve 68/70 
acertos (97,1%), com tempo médio de 1,68 ± 0,54 s; cinco participantes apresentaram 
desempenho completo e dois parciais. Todos os tempos válidos permaneceram dentro dos 
limites do jogo. CONCLUSÃO: Os escolares apresentaram desempenho elevado em equilíbrio, 
saltitar e chute, enquanto rebater concentrou maior variabilidade e número de erros, 
constituindo a principal habilidade para acompanhamento e intervenção. O efeito teto 
observado em equilíbrio e saltitar sugere a necessidade de progressão da dificuldade. A 
classificação empregada é específica às regras do jogo e não possui finalidade diagnóstica. 
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RESUMO: A obesidade infantil tem apresentado crescimento significativo em escala global e 
representa uma preocupação para saúde pública, pois além de estar associada a doenças 
metabólicas, pode causar alterações no sistema musculoesquelético. Uma das alterações mais 
frequentes envolve o equilíbrio, devido ao deslocamento anterior do centro de massa, que altera 
o eixo de gravidade e exige correções posturais ininterruptas. Simultaneamente, ocorre uma 
redução na sensibilidade dos mecanorreceptores plantares devido à pressão excessiva na sola 
dos pés, prejudicando o feedback sensorial necessário para ajustes finos e sobrecarregando o 
sistema musculoesquelético, tornando o equilíbrio uma tarefa de alto custo motor. Este estudo 
teve como objetivo avaliar a correlação entre o IMC, como indicador de obesidade infantil, e 
equilíbrio postural em crianças com obesidade. Caracterizou-se como pesquisa exploratória 
quantitativa, com amostragem não probabilística por conveniência, composta por 15 crianças, 
com média de idade de 10,6(1,7) anos, sendo 60% do sexo feminino, participantes do projeto 
de extensão TIMES-FEEVALE. Estudo aprovado pelo CEP (n° 7.110.462). Foram realizadas 
as seguintes avaliações: antropométrica (massa corporal e estatura) para o cálculo do IMC; e 
equilíbrio postural, por meio da plataforma de pressão plantar BaroScan, com frequência de 
aquisição de 200Hz, para análise das variáveis do centro de pressão (COP). O equilíbrio foi 
realizado na posição ortostática, descalço e com apoio bipodal, por 30 segundos. Os dados 
foram analisados no SPSS–22.0 (p<0,05). Os resultados indicaram média de IMC de 
33,86(8,42) kg/m², com predominância de obesidade grave (73,3%), seguida de obesidade 
(26,7%) de acordo com as curvas de IMC da OMS. Foram observadas correlações significativas 
entre o IMC e as variáveis do COP, comprimento da trajetória e velocidade média (p=0,003). 
Para as demais variáveis do COP não foram observadas correlações significativas. O IMC 
também apresentou correlação significativa com a idade (p=0,000). Após o ajuste estatístico 
pela idade, realizado por meio da correlação parcial de Spearman, não foram observadas 
correlações significativas entre o IMC e as variáveis do COP. Esses resultados indicam que, 
entre as crianças com obesidade deste estudo, não foi evidenciada associação independente 
entre IMC e as variáveis do COP após ajuste pela idade, sugerindo que a idade pode influenciar 
a relação entre a composição corporal e o equilíbrio postural. 
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RESUMO: A predominância dos esportes tradicionais nas aulas de Educação Física pode 
limitar o acesso dos estudantes à diversidade da cultura corporal. Nesse contexto, propostas 
pedagógicas que valorizem jogos, brincadeiras, modalidades de rede e esportes adaptados 
podem ampliar as experiências, favorecer a inclusão e fortalecer o protagonismo discente. A 
proposta é analisar as contribuições de intervenções pedagógicas diversificadas para a 
participação, a autonomia e a ampliação do repertório cultural de estudantes da Educação 
Básica. Através de uma pesquisa qualitativa, de natureza interventiva, desenvolvida com turmas 
dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio de duas escolas públicas 
de Montenegro/RS. O pesquisador atuou como observador participante e responsável pelo 
planejamento e aplicação das intervenções. A produção dos dados ocorreu mediante observação 
e registros em diário de campo, contemplando a participação, as interações, as manifestações 
dos estudantes e as adaptações realizadas nas atividades. Foram desenvolvidos jogos e 
brincadeiras, esportes de rede e modalidades não tradicionais e adaptadas, como punhobol, 
badminton, goalball, voleibol sentado, futebol vendado e basquete adaptado. Os registros foram 
submetidos à análise temática interpretativa. Evidenciando três categorias: ampliação do 
repertório de práticas corporais, protagonismo estudantil e atribuição de sentidos às 
experiências. Nos anos iniciais, as atividades e os momentos de reflexão favoreceram a 
compreensão das diferenças entre jogar e brincar e a construção de significados pelas crianças. 
Nos anos finais, a possibilidade de modificar regras e criar dinâmicas estimulou autonomia, 
criatividade e participação nas aulas. No Ensino Médio, observou-se receptividade às 
modalidades não tradicionais e adaptadas, apesar do contato anterior predominantemente 
restrito aos esportes convencionais. A participação nas práticas inclusivas também contribuiu 
para reconhecer diferentes formas de envolvimento corporal e questionar modelos esportivos 
centrados exclusivamente no rendimento e na competição. As intervenções indicaram que a 
diversificação dos conteúdos, associada à participação ativa dos estudantes, favoreceu maior 
envolvimento, autonomia e ampliação do repertório cultural. Os resultados reforçam a 
importância de uma Educação Física plural, inclusiva e reflexiva, na qual os estudantes sejam 
participantes da construção e da ressignificação das práticas corporais. 
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RESUMO: O envelhecimento saudável envolve a manutenção da capacidade funcional, da 
independência e da qualidade de vida. Portanto, compreender fatores associados ao 
desempenho cognitivo no envelhecimento torna-se fundamental para subsidiar estratégias de 
promoção e prevenção em saúde. Neste sentido, a evolução da biotecnologia, traz o Método 
Dermatoglífico (MD), baseado na análise das impressões digitais. Ele se configura em um 
recurso tecnológio que tem sido investigado como um marcador biológico. Diante disso, o MD 
tem sido analisado como um instrumento de rastreio para doenças e características de 
desempenho físico. Neste estudo o objetivo principaç foi analisar a correlação do desempenho 
cognitivo com as características identificadas pelo MD. O delineamento metodológico do 
estudo foi quantitativo, correlacional e transversal. A amostra foi composta por, realizado com 
94 participantes do Centro Interdisciplinar de Pesquisas em Gerontologia da Universidade 
Feevale, com idade média de 65,73 anos, sendo 75,3% do sexo feminino. Os intrumentos de 
avaliação foram coletados por meio do MD, utilizando o Leitor Dermatoglífico® e pela Escala 
de Inteligência Wechsler para Adultos pela escala WAIS-III. A análise foi realizada no 
programa estatístico IBM-SPSS versão 30,0, através do teste de correlação de Spearman 
(p≤0,05). Os resultados demonstraram correlações inversas entre o QI Verbal e o somatório da 
quantidade de linhas do dedo médio da mão esquerda (rho=-0,217; p=0,036) e o somatório da 
quantidade de linhas do polegar da mão direita (rho=-0,215; p=0,038). Também foram 
verificadas correlações inversas entre o QI de Execução e o somatório da quantidade de linhas 
do dedo médio da mão esquerda (rho=-0,213; p=0,040), bem como entre o QI Total e essa 
mesma variável (rho=-0,244; p=0,018). As correlações encontradas foram significativas, mas 
fracas, sugerindo que determinadas características do MD podem estar relacionadas ao 
desempenho cognitivo global e a domínios específicos avaliados pela WAIS-III. Os resultados 
apontam para o potencial do MD como ferramenta complementar em investigações sobre CC 
no envelhecimento, sem substituir a avaliação psicológica. Como limitações, destacam-se o 
tamanho da amostra e a escassez de estudos envolvendo MD, processo de envelhecimento e 
CC. Dessa forma, recomenda-se a realização de novas pesquisas com amostras ampliadas e 
diferentes perfis cognitivos, a fim de aprofundar a compreensão das relações observadas. 
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RESUMO: A gestão de resíduos sólidos em pequenos negócios representa um desafio 
relevante no contexto da sustentabilidade urbana, pois mesmo estabelecimentos de pequeno 
porte contribuem para a geração de resíduos com impactos ambientais e sanitários. Este estudo 
analisou a gestão de resíduos sólidos em uma barbearia localizada em Carazinho/RS, 
identificando, classificando e avaliando o manejo e a destinação dos resíduos gerados. Trata-se 
de uma pesquisa aplicada, qualitativa e descritiva, com delineamento de estudo de caso, 
desenvolvida por meio de observação direta e checklist diagnóstico, cuja aplicação ocorreu no 
mês de abril de 2026. Os dados empíricos foram submetidos à análise de conteúdo. Os 
resultados evidenciaram a geração de resíduos recicláveis, orgânicos, perigosos e rejeitos, com 
predominância de falhas relacionadas à ausência de segregação na fonte, descarte conjunto, 
inexistência de armazenamento temporário e desconhecimento quanto à destinação final. Foram 
observadas práticas pontuais de minimização, como uso de refis e descarte adequado de 
perfurocortantes, porém de forma não sistematizada. Conclui-se que, apesar do pequeno porte 
do empreendimento, há fragilidades significativas no gerenciamento dos resíduos sólidos, 
reforçando a necessidade de orientação técnica, capacitação e implementação de práticas 
simplificadas de gestão ambiental em pequenos negócios. 
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RESUMO: O envelhecimento feminino é acompanhado por transformações físicas, 
psicológicas e sociais que podem repercutir na percepção sobre si mesma e na qualidade de 
vida. Entre os fatores psicossociais relacionados ao envelhecimento, destacam-se a autoestima, 
a autoimagem corporal e os sintomas depressivos, os quais podem estar associados ao bem-
estar na velhice. Este estudo tem como objetivo investigar a relação entre autoestima, 
autoimagem corporal, sintomas depressivos e qualidade de vida de mulheres idosas. Trata-se 
de uma pesquisa quantitativa, transversal e correlacional, da qual participarão, no mínimo, 50 
mulheres com 60 anos ou mais, com capacidade cognitiva e comunicativa preservada, que 
concordarem voluntariamente em participar mediante assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. O rastreio cognitivo será realizado por meio do Mini-Exame do Estado 
Mental (MEEM). A coleta de dados incluirá questionário sociodemográfico e de saúde, 
WHOQOL-OLD, Escala de Autoestima de Rosenberg, Body Appreciation Scale-2 e Escala de 
Depressão Geriátrica (versão reduzida). Posteriormente os dados passarão pela análise 
estatística. Espera-se identificar associações entre os fatores psicossociais investigados e a 
qualidade de vida, com expectativa de que maiores níveis de autoestima e melhor apreciação 
da imagem corporal estejam associados a melhor qualidade de vida, enquanto maior presença 
de sintomas depressivos esteja associada a pior qualidade de vida. Os achados poderão ampliar 
a compreensão dos fatores psicossociais relacionados à qualidade de vida no envelhecimento 
feminino e subsidiar futuras estratégias de promoção da saúde mental e do bem-estar de 
mulheres idosas. 
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RESUMO: Com a expansão dos centros urbanos, as fachadas estão continuamente sujeitas à 
ação de vandalismo, como as pichações. A remoção dessas manifestações demanda 
intervenções que geram custos e exigem o emprego de água, produtos químicos e processos 
mecânicos que podem contribuir para a degradação das superfícies (Ferreira et al., 2021). Em 
Belo Horizonte, por exemplo, foram registrados gastos próximos a R$ 300 mil entre outubro 
de 2023 e julho de 2024 exclusivamente para a remoção de pichações (Cícero, 2024). Nesse 
contexto, o desenvolvimento de materiais com propriedades autolimpantes apresenta-se como 
uma alternativa aos procedimentos convencionais de limpeza. O dióxido de titânio (TiO₂) 
destaca-se como um material promissor para essa finalidade, uma vez que estudos reportam sua 
utilização na degradação de poluentes e corantes orgânicos sob radiação ultravioleta, incluindo 
o azul de metileno, demonstrando seu potencial para aplicações voltadas ao desenvolvimento 
de superfícies autolimpantes (Almeida e Lied, 2023; Cordeiro et, al., 2025; De Mello Peters et, 
al., 2018). Assim sendo, diferentes estratégias podem ser empregadas para a incorporação do 
TiO₂ em matrizes cerâmicas, agrupadas em dois grupos principais: incorporação em massa e 
aplicação superficial. Na incorporação em massa, o fotocatalisador é incorporado diretamente 
à composição da matriz cerâmica. Por sua vez, a aplicação superficial compreende diferentes 
técnicas de deposição, como pulverização e dip-coating, nas quais o TiO₂ é depositado sobre a 
superfície da peça. Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar diferentes estratégias 
de incorporação do TiO₂ em matrizes cerâmicas destinadas ao desenvolvimento de superfícies 
autolimpantes. Espera-se que as diferentes rotas de incorporação apresentem capacidade de 
degradação de até 70%, sendo a aplicação superficial por pulverização (spray) a estratégia com 
maior viabilidade de aplicação, com expectativa de alcançar valores de degradação da ordem 
de 60%. 
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RESUMO: O avanço dos materiais de construção multifuncionais tem possibilitado o 
desenvolvimento de revestimentos capazes de desempenhar funções adicionais às suas funções 
convencionais. Argamassas autolimpantes são materiais cimentícios que incorporam 
fotocatalisadores, como o dióxido de titânio (TiO₂) e o óxido de zinco (ZnO), possibilitando 
reações de oxirredução quando ativados pela radiação UV ou visível, favorecendo a degradação 
de poluentes e pigmentos presentes na superfície, além da ação antimicrobiana. O objetivo deste 
trabalho é avaliar o efeito da incorporação de partículas fotocatalíticas em argamassa branca de 
revestimento autolimpante sobre as propriedades de resistência à compressão, à tração na flexão 
e absorção de água por capilaridade. A metodologia consistiu na incorporação dos 
fotocatalisadores durante o processo de mistura, conforme orientação da NBR 16541 (ABNT, 
2016). A avaliação da resistência à compressão e à tração na flexão foi realizada conforme a 
NBR 13279 (ABNT, 2005), enquanto a absorção de água por capilaridade seguiu a NBR 15259 
(ABNT, 2005). Os resultados indicaram redução da resistência à compressão com a adição de 
TiO₂, com cerca de 53% de redução para 3% de adição. Em contrapartida, as formulações com 
ZnO apresentaram comportamento mais estável, considerando os desvios-padrão, indicando 
aumento de 3,2% para 3% de adição. Para a resistência à tração na flexão, entre as argamassas 
com TiO₂, apenas a formulação com 1% de adição atingiu a classe R3, destinada a argamassas 
com maior resistência mecânica, com 1,90 MPa, enquanto as formulações com 2% e 3% 
permaneceram em R2. Para o ZnO, todas as formulações foram classificadas como R3, com 
destaque para a adição de 1%, que apresentou 2,70 MPa, correspondendo a aumento de 
aproximadamente 116% em relação à referência. A absorção de água por capilaridade 
apresentou comportamentos distintos. As argamassas com ZnO reduziram a absorção em 
relação à referência, com redução máxima de 89,4% para 3% de adição. Em contraste, as 
formulações com TiO₂ apresentaram aumento progressivo, atingindo 209,1% de incremento 
para 3% de adição. Dessa forma, a incorporação de ZnO demonstrou maior estabilidade e ganho 
de resistência à compressão e à tração na flexão, além de redução da absorção de água, 
indicando maior potencial para o desenvolvimento de argamassas autolimpantes com 
propriedades adequadas para revestimentos cimentícios e maior resistência à ação da umidade, 
proporcionando maior durabilidade ao revestimento. 
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RESUMO: O fator de enchimento (fill factor) da câmara de mistura é um importante parâmetro 
no processamento de compostos elastoméricos, possui influência na dispersão das cargas 
reforçantes, no consumo energético e nas propriedades do material. Neste trabalho foi avaliado 
a influência do fator de enchimento sobre o processamento, comportamento reológico e 
propriedades mecânicas em blendas de borracha de estireno-butadieno (SBR) e borracha de 
polibutadieno (BR) reforçadas com negro de fumo. Os compostos foram produzidos em 
reômetro de torque utilizando fatores de enchimento de 60, 70, 75, 80 e 90%. O processamento 
foi avaliado por meio do monitoramento do torque, consumo energético e temperatura de 
descarga, enquanto as propriedades reológicas foram determinadas em Rubber Process 
Analyzer (RPA) e as propriedades mecânicas por ensaios de tração e rasgamento. Os resultados 
mostraram que o aumento do fator de enchimento elevou o torque de mistura, o consumo 
energético e a temperatura de processamento. Os parâmetros reométricos da curva isotérmica 
apresentaram pequenas variações entre as composições, sugerindo que o fator de enchimento 
não afetou a cinética de vulcanização. As análises de relaxação evidenciaram diferenças na 
estabilidade da rede de negro de fumo, indicando influência direta da dispersão da carga sobre 
o comportamento viscoelástico dos compostos. A composição com 80% de enchimento 
apresentou a menor tendência à floculação, além dos melhores resultados de resistência à tração 
e alongamento na ruptura. O estudo demonstrou que o fator de enchimento exerce influência 
no desenvolvimento da microestrutura e no desempenho dos compostos elastoméricos, sendo a 
condição de 80% a mais adequada para a formulação estudada. 
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RESUMO: As lagoas de estabilização constituem uma alternativa amplamente empregada no 
tratamento de efluentes. Para prevenir a infiltração desses contaminantes no solo ou em corpos 
hídricos, utiliza-se a geomembrana como barreira impermeabilizante. Entretanto, falhas 
decorrentes da fabricação, instalação ou operação podem comprometer o desempenho dessa 
camada, tornando necessária a implantação de um sistema de drenagem subjacente, visto que o 
acúmulo de fluidos, especialmente gases, pode ocasionar a formação de bolsões e a consequente 
deformação da barreira, comprometendo o desempenho da estrutura. Nesse contexto, 
geocompostos drenantes constituídos por geotêxteis associados a núcleos de georrede ou 
geomanta podem ser empregados como drenos verticais, captando e conduzindo os fluidos até 
o dreno horizontal principal e, posteriormente, ao poço de inspeção. Considerando que 
diferenças estruturais entre os materiais constituintes podem influenciar seu comportamento e 
sua posterior suscetibilidade à biocolmatação, este estudo objetiva caracterizar e comparar 
diferentes materiais e configurações de geocompostos drenantes destinados à aplicação em 
lagoas de estabilização, estabelecendo parâmetros iniciais de referência. Serão analisados 
geotêxteis tecidos e não tecidos, georredes, geomantas e diferentes combinações desses 
elementos para a composição dos geocompostos. A caracterização compreenderá a 
determinação de massa por unidade de área, microscopia óptica, ângulo de contato, ensaios de 
tração e compressão e determinação das características de permeabilidade hidráulica. Como 
resultados esperados, pressupõe-se que as diferenças estruturais e de composição dos materiais 
resultem em comportamentos distintos nos ensaios mecânicos e hidráulicos, especialmente 
quanto à resistência à tração, ao comportamento à compressão e à permeabilidade. Espera-se, 
ainda, verificar se o comportamento à compressão dos geocompostos difere daquele 
apresentado por seus núcleos isoladamente e identificar a influência das diferentes 
configurações sobre o desempenho hidráulico. A caracterização inicial permitirá estabelecer 
parâmetros de referência para a posterior avaliação da suscetibilidade dos geocompostos à 
biocolmatação e de seus efeitos sobre a capacidade de drenagem. 
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RESUMO: As inundações constituem um importante desafio ao planejamento territorial, 
especialmente em áreas urbanizadas próximas a cursos d’água e sujeitas à ocorrência de eventos 
hidrológicos extremos. No Rio Grande do Sul, episódios recentes evidenciaram a necessidade 
de instrumentos capazes de auxiliar na identificação de áreas potencialmente mais suscetíveis 
a esses processos. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo elaborar um mapa de 
suscetibilidade à inundação para o município de Campo Bom, Rio Grande do Sul, utilizando 
técnicas de geoprocessamento como subsídio ao planejamento territorial. A análise foi 
desenvolvida em ambiente de Sistema de Informação Geográfica (SIG), integrando dados de 
altitude derivados do modelo digital de elevação SRTM, com resolução espacial de 30 m, rede 
hidrográfica e informações de uso e cobertura do solo. Inicialmente, foram identificados os 
principais cursos d’água e áreas úmidas, a partir dos quais foram estabelecidas classes de 
proximidade. As variáveis de uso e cobertura do solo, proximidade dos recursos hídricos e 
hipsometria foram reclassificadas em cinco níveis de suscetibilidade, variando de muito baixa 
a muito alta. Posteriormente, os dados vetoriais foram convertidos para formato raster e 
compatibilizados espacialmente para permitir sua integração por meio de álgebra de mapas. Na 
combinação das variáveis, foram atribuídas ponderações diferenciadas ao uso do solo, à 
proximidade dos recursos hídricos e à hipsometria, considerando sua influência relativa sobre 
a suscetibilidade à inundação. Os resultados indicaram maior concentração das classes de alta 
e muito alta suscetibilidade na porção sul do município, caracterizada por menores altitudes, 
proximidade com o Rio dos Sinos e presença de banhados. As classes alta e muito alta 
corresponderam a aproximadamente 45% do território municipal. A distribuição espacial obtida 
evidencia a influência conjunta das características do relevo, da proximidade dos recursos 
hídricos e do uso e cobertura do solo na configuração das áreas suscetíveis à inundação. O 
produto cartográfico elaborado pode contribuir como instrumento de apoio ao planejamento 
territorial, à identificação de áreas prioritárias para prevenção e à gestão ambiental municipal. 
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RESUMO: Os polímeros de alto desempenho e materiais poliméricos funcionais têm ampliado 
sua participação em tecnologias emergentes por combinarem propriedades mecânicas, elétricas, 
térmicas, químicas e biológicas. Entretanto, sua aplicação exige conciliar desempenho, 
flexibilidade, estabilidade, durabilidade e, quando aplicável, biocompatibilidade. Este trabalho 
teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre polímeros de alto 
desempenho aplicados a dispositivos biomédicos, eletrônica flexível e sistemas de 
armazenamento de energia, a fim de identificar avanços, limitações e perspectivas relacionadas 
à adaptação de suas propriedades. A busca bibliográfica foi realizada na ScienceDirect, Web of 
Science e Portal de Periódicos CAPES, com os descritores “high-performance polymers”, 
“biomedical devices”, “flexible electronics” e “energy storage”. Foram considerados artigos 
originais publicados entre 2010 e 2025, em inglês ou português. Excluíram-se revisões, 
perspectivas, editoriais e estudos restritos a setores tradicionais. Após a remoção de duplicatas 
e aplicação dos critérios de elegibilidade, os estudos incluídos foram submetidos à análise 
temática. A busca identificou 274 registros válidos, correspondentes a 258 estudos únicos. A 
exclusão de 17 trabalhos não originais e 10 estudos fora do escopo resultou em 231 artigos. A 
sobreposição entre as fontes foi de 4,8%, indicando caráter complementar. O armazenamento 
de energia concentrou 64,5% dos estudos, seguido pela eletrônica flexível (27,3%) e pelos 
dispositivos biomédicos (8,2%); 63,6% das publicações ocorreram entre 2022 e 2025. A análise 
destacou compósitos e sistemas híbridos, incorporação de nanomateriais, engenharia molecular 
e controle da arquitetura e do processamento. No armazenamento de energia, predominaram 
modificações voltadas ao desempenho dielétrico e eletroquímico; na eletrônica flexível, à 
conciliação entre flexibilidade e condutividade; e, nas aplicações biomédicas, ao equilíbrio 
entre desempenho mecânico e interação biológica. De forma integrada, os resultados indicam 
que o avanço dessas aplicações depende principalmente de modificações composicionais, 
interfaciais e estruturais. Persistem desafios relacionados à estabilidade, processabilidade, 
controle das interfaces e compatibilização de propriedades, cuja superação é essencial para 
ampliar sua aplicação tecnológica. 
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RESUMO: A indústria coureira apresenta elevado consumo de água e gera efluentes 
complexos, contendo matéria orgânica, sólidos, nitrogênio, óleos e graxas e cromo, capazes de 
exercer pressão sobre a qualidade dos corpos hídricos receptores. Este estudo avaliou os 
impactos dos lançamentos de efluentes de curtumes na qualidade das águas superficiais da 
Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos e, complementarmente, realizou uma revisão sistemática 
das tecnologias empregadas no tratamento desses efluentes. Foram avaliados 25 curtumes em 
operação na bacia, dos quais 18 lançavam efluentes tratados em corpos hídricos. As cargas 
poluentes foram estimadas a partir das vazões e concentrações dos efluentes, e os impactos 
potenciais foram avaliados considerando as vazões de referência dos pontos de lançamento. As 
maiores cargas poluentes corresponderam à Demanda Química de Oxigênio (DQO) (213.158 
kg/ano), seguida pela Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) (43.172 kg/ano) e Sólidos 
Suspensos Totais (SST) (26.142 kg/ano). Os lançamentos resultaram em aumentos médios 
estimados de 24,202 mg/L de DQO, 8,435 mg/L de SST e 6,781 mg/L de DBO nos corpos 
hídricos. Embora a contribuição relativa dos curtumes na qualidade dos corpos hídricos 
receptores tenha sido limitada, o cromo apresentou a maior contribuição, correspondendo a 
8,65% no arroio Portão e 7,22% no arroio Luiz Rau, evidenciando a relevância dos curtumes 
como fonte desse contaminante em áreas de elevada concentração da atividade. A qualidade da 
água, contudo, é influenciada conjuntamente por outras fontes, especialmente o lançamento de 
esgoto doméstico não tratado. A revisão sistemática identificou 176 estudos publicados entre 
2023 e 2026, abrangendo adsorção, processos oxidativos avançados, tratamento biológico, 
coagulação/floculação, processos híbridos e separação por membranas, com predominância de 
trabalhos voltados à remoção de cromo, DQO e DBO. Destaca-se o predomínio de estudos 
utilizando efluentes industriais reais (78%), indicando maior aproximação da pesquisa 
experimental às condições industriais. Os resultados reforçam a necessidade de estratégias de 
gestão que considerem não apenas os padrões de lançamento, mas também as cargas 
efetivamente transferidas aos corpos hídricos e a contribuição dos curtumes para sua qualidade. 
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RESUMO: A incorporação de nanocristais de celulose (CNC) em matrizes de poliuretano (PU) 
tem sido alvo de estudos no desenvolvimento de compósitos com propriedades mecânicas 
diferenciadas, vinculando o caráter renovável da carga à versatilidade da matriz poliméricas. A 
dispersão homogênea da CNC constitui fator determinante no desempenho do material, uma 
vez que a formação de aglomerados, deccorrente das ligações de hidrogênio entre as 
nanopartículas, pode comprometer a interação entre carga-matriz e, consequentemente, as 
propriedades finais do compósito. Dessa maneira, o presente estudo tem como objetivo avaliar 
a influência da velocidade de agitação sobre o processo de síntese in situ de PU com adição de 
3% em massa de CNC, buscando compreender sua relação com a dispersão da carga e com as 
características estruturais e mecânicas resultantes. A metodologia consiste na produção do 
poliuretano pelo método de síntese in situ, avaliando três velocidades de agitação distintas 
durante o processo, mantendo os demais parâmetros experimentais constantes. Os materiais 
obtidos serão caracterizados por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), para 
determinação da morfologia e grau de dispersão da CNC na matriz; Espectroscopia na Região 
de Infravermelho por Transformada de Fourrier (FTIR), afim de validar a formação do PU e a 
incorporação da carga; Resistência a tração e Cromatografia de Permeação em Gel (GPC), com 
o objetivo de determinar se as velocidades escolhidas afetam a massa molar do polímero, 
através da determinação de possíveis cisões das cadeias poliméricas. A hipótese do trabalho é 
que o aumento da velocidade de agitação vai favorecer a dispersão da CNC na matriz, devido 
ao maior cisalhamento e à maior eficiência de mistura durante à síntese, porém as velocidades 
mais elevadas podem levar a fragmentação da esturutra do polímero. Busca-se portanto, 
identificar a velocidade ideal para manter boa dispersão da carga na matriz, sem que ocorra a 
degradação das cadeias poliméricas. 
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RESUMO: A seleção adequada do método de processamento é fundamental para a obtenção 
de compósitos de borracha fluorada (FKM) com características homogêneas e desempenho 
adequado, uma vez que as condições de mistura podem influenciar diretamente na incorporação 
dos aditivos e no comportamento de vulcanização. Nesse contexto, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar dois métodos de processamento para a produção de compósitos de 
borracha com médio teor de flúor, visando identificar uma rota de mistura capaz de 
proporcionar comportamento reológico apropriado e homogeneidade do material. Foram 
comparadas duas estratégias de mistura. No Método 1, a preparação foi realizada em misturador 
fechado (Haake) em duas etapas, sendo a primeira constituída pela incorporação da borracha, 
cargas e auxiliares e a segunda pela adição do sistema de cura. Já no Método 2, a borracha e os 
aditivos foram inicialmente processados em misturador fechado, enquanto o sistema de cura foi 
posteriormente incorporado em misturador aberto (cilindro). Os compósitos obtidos foram 
avaliados visualmente quanto ao aspecto superficial e homogeneidade, além de serem 
submetidos à análise reométrica para determinação dos parâmetros de cura. O Método 1 
apresentou evidências de pré-vulcanização durante o processamento, associadas ao elevado 
torque mínimo (ML=15,30dNm) observado na análise reométrica e à obtenção de um material 
com característica mais rígida e quebradiça, indícios do início prematuro da cura do compósito. 
Por outro lado, o Método 2 apresentou processamento satisfatório, resultando em um compósito 
com superfície lisa e aspecto homogêneo. Os parâmetros reométricos obtidos mostraram-se 
mais próximos dos valores reportados na literatura para sistemas de borracha fluorada, com 
resultado de ML de 4,546dNm. Dessa forma, os resultados demonstram que o Método 2 
apresenta uma rota de processamento mais adequada para borrachas fluoradas com médio teor 
de flúor, possibilitando a obtenção de compósitos com boa homogeneidade, aspecto superficial 
apropriado e comportamento de cura consistente, sem evidências de pré-vulcanização durante 
o processamento. 
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RESUMO: Fármacos e corantes utilizados em diversos setores industriais representam uma 
ameaça significativa ao meio ambiente e à saúde humana, uma vez que seus resíduos são 
frequentemente descartados em corpos hídricos. Os métodos convencionais de desinfecção não 
conseguem eliminar esses compostos orgânicos persistentes. Nesse contexto, a fotocatálise, que 
utiliza radiação UV-visível para ativar semicondutores, tem se mostrado altamente eficaz na 
degradação de moléculas complexas, como corantes e fármacos. O objetivo principal deste 
estudo foi monitorar a eficiência fotocatalítica do semicondutor pentóxido de nióbio (Nb2O5) 
na descoloração do corante azul de metileno, visando sua aplicação na desinfecção de efluentes 
industriais. Os semicondutores foram obtidos mediante a aquisição do pó comercial de Nb2O5, 
e caracterizados por diferentes técnicas: Difração de raios X (DRX), Espectroscopia de 
reflectância difusa (ERD), microscopia eletrônica de varredura (MEV) e experimentos de 
fotocatálise heterogênea para determinação da atividade fotocatalítica dos semicondutores na 
degradação do corante azul de metileno. O processo foi realizado em um reator fotocatalítico 
de vidro Pyrex, no qual a radiação foi fornecida por uma lâmpada UV-C Philips de 9 W. O 
volume de solução tratada foi de 9,09% (%v/v). Os resultados demonstraram que quanto maior 
o tempo de exposição à radiação ultravioleta, maior atividade fotocatalítica é obtida na 
degradação do corante azul de metileno. Que é consequência da oxidação contínua da estrutura 
molecular do corante, mediada diretamente pelos radicais hidroxila fotogerados, que inibem as 
chances de recombinação do par elétron/lacuna, facilitando o transporte de cargas e aumentando 
a eficiência fotocatalítica do processo. 
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RESUMO: O titânio é amplamente empregado em aplicações biomédicas devido à elevada 
resistência à corrosão, biocompatibilidade e razão resistência/peso, propriedades associadas à 
camada de óxido nativo formada em sua superfície. Entretanto, essa camada pode apresentar 
heterogeneidades e contaminantes oriundos do processamento, comprometendo a uniformidade 
e a adesão de filmes anódicos. Assim, a decapagem química constitui uma etapa relevante de 
preparação superficial antes da anodização, mas os processos convencionais empregam ácido 
fluorídrico (HF), substância altamente tóxica e corrosiva. Neste trabalho, investigou-se a 
influência da decapagem com misturas peroxioxálicas, livres de HF, sobre o comportamento 
eletroquímico do titânio durante a anodização. Foram avaliadas cinco composições contendo 
25 a 75% (v/v) de solução de H₂O₂, com o volume restante composto por solução de C₂H₂O₄, e 
três tempos de imersão (1, 4 e 5 dias), totalizando quinze condições experimentais. Após a 
decapagem, as amostras foram anodizadas em H₃PO₄ 1 mol L⁻¹, sob densidade de corrente 
constante, com registro das curvas de potencial e densidade de corrente em função do tempo. 
Amostras sem decapagem foram utilizadas como controle. Os resultados demonstraram que a 
composição do banho e o tempo de imersão influenciaram significativamente a resposta 
eletroquímica. O tempo de quatro dias apresentou o comportamento mais uniforme, sem ruptura 
dielétrica e com potenciais finais compatíveis com a faixa operacional empregada 
industrialmente. Em contrapartida, os tempos de um e cinco dias concentraram os eventos de 
ruptura dielétrica, principalmente nas misturas com maior proporção de H₂O₂. As amostras 
controle permaneceram limitadas a aproximadamente 15 V, enquanto todas as condições 
decapadas apresentaram aumento expressivo do potencial final, indicando que a modificação 
da superfície favorece o crescimento do filme anódico. Dessa forma, a decapagem 
peroxioxálica demonstrou capacidade de modificar sistematicamente a condição superficial do 
titânio antes da anodização, contribuindo para a compreensão da relação entre preparação 
superficial e resposta eletroquímica e indicando potencial como alternativa aos processos 
convencionais baseados em HF. 
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RESUMO: A eficiência dos equipamentos é determinante para a competitividade da indústria 
de transformação de plásticos, na qual as injetoras, responsáveis pela produção de enfeites em 
ABS e TPU para o setor coureiro-calçadista, representam ativos críticos e de elevado consumo 
energético; o acompanhamento desse desempenho, quando feito por apontamentos manuais, 
fica sujeito a atrasos e inconsistências que ocultam perdas e dificultam a ação corretiva em 
tempo hábil. Nesse contexto, o objetivo da pesquisa foi diagnosticar a eficiência global de um 
conjunto de injetoras por meio do indicador OEE (Overall Equipment Effectiveness) e avaliar 
a viabilidade de automatizar a coleta desses dados. Adotou-se pesquisa aplicada, configurada 
como estudo de caso de abordagem quantitativa, em seis injetoras do turno 1, de uma indústria 
localizada na região sul do país, acompanhadas ao longo de três avaliações. A coleta empírica 
realizada no mês de Agosto/2026, reuniu o apontamento de paradas por motivo e respectivos 
tempos, os volumes injetados e o refugo de cada máquina; a partir desses registros calcularam-
se os pilares de disponibilidade, performance e qualidade e o OEE resultante. A análise 
comparou os indicadores entre os dias e entre as máquinas e estratificou as perdas por motivo 
de parada, identificando as causas mais críticas; em paralelo, procedeu-se ao benchmarking de 
duas soluções comerciais de monitoramento de OEE (EasyPro e Floki Sys), desenvolvidas por 
empresas incubadas no Feevale Techpark, quanto à aderência ao processo. Os resultados 
evidenciaram forte variabilidade, com OEE médio oscilando entre 62,4% e 83,3%. No pior 
cenário houve deterioração simultânea dos três pilares, puxada por tempo recorde de troca de 
molde, por um gargalo inédito de espera por trocador de matriz e por índice de refugo que 
atingiu 20,5% em uma única máquina. Constatou-se que a coleta manual, embora suficiente 
para o diagnóstico pontual, é limitada para a gestão contínua, por não oferecer rastreabilidade 
nem visão das perdas em tempo real. Conclui-se que a digitalização da coleta, mediante 
sistemas de execução da manufatura integrados ao OEE, tende a ampliar a tempestividade e a 
confiabilidade das decisões no chão de fábrica, alinhando o setor às práticas da Indústria 5.0 e 
à melhoria contínua da eficiência produtiva. 
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RESUMO: O nióbio é um metal de importância estratégica, cujo óxido, Nb₂O₅, apresenta 
aplicações em diferentes áreas tecnológicas. A obtenção Nb₂O₅ ocorre majoritariamente por 
meio do processo de anodização, cujas características são dependentes das condições 
eletroquímicas, como o uso do eletrólitos contendo espécies agressivas (como HF) para 
formação de estruturas nanoporosas. Nesse contexto, eletrólitos de origem vegetal constituem 
uma alternativa de menor impacto ambiental. Extratos de Psidium guajava (PG), ricos em 
compostos fenólicos, já demonstraram aplicabilidade como eletrólito na anodização de titânio, 
motivando sua investigação para o nióbio. Na anodização de nióbio, eletrólitos contendo 
fluoretos são frequentemente empregados para obtenção de estruturas porosas, demandando 
tratamento adequado dos efluentes gerados. O objetivo deste estudo foi validar, pela primeira 
vez, a formação de filmes anódicos sobre nióbio utilizando P. guajava como eletrólito e 
investigar a influência do tempo de anodização sobre o comportamento eletroquímico e a 
morfologia superficial. As amostras foram decapadas em solução de 60% HF e 40% HNO₃ e 
posteriormente ambientadas no eletrólito de P. guajava. A partir de um ensaio preliminar, foram 
estabelecidos 100 V e 7,2 mA/cm² como parâmetros de anodização, em condição inferior ao 
início do faiscamento. Foram realizados ensaios em triplicata nos tempos de 300, 600, 1800 e 
3600 s, com registro contínuo da tensão e da corrente, seguido de caracterização por 
microscopia eletrônica de varredura (MEV). Os transientes eletroquímicos apresentaram uma 
região inicial associada à participação e ao consumo de espécies fenólicas adsorvidas durante a 
ambientação, seguida por uma região predominantemente relacionada ao crescimento do filme 
anódico. Ao atingir 100 V, observou-se mudança de regime (potenciostático para 
galvanostático) do óxido acompanhada pela redução da corrente. Em períodos prolongados 
foram observados diferentes comportamentos de corrente, incluindo casos de corrente residual 
sustentada, indicando diferentes condições de evolução do filme após sua formação inicial. A 
caracterização por MEV confirmou a formação do filme e revelou alterações morfológicas 
decorrentes do processo. Os resultados demonstram a viabilidade do uso de P. guajava como 
eletrólito livre de fluoretos para anodização do nióbio e evidenciam diferentes etapas do 
processo eletroquímico, bem como a influência do tempo sobre sua evolução. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta o projeto, a simulação e a análise de uma rectena planar de 
banda dupla destinada à captação de energia de radiofrequência (RF) nas bandas ISM de 915 
MHz e 2,4 GHz. A arquitetura proposta integra uma antena monopolo planar do tipo Double-T 
a um retificador dobrador de tensão baseado na topologia de Greinacher, interligados por uma 
rede de casamento de impedâncias para operação em banda dupla. O principal foco consiste na 
análise e otimização das técnicas de casamento de impedâncias aplicadas ao circuito retificador, 
buscando maximizar a transferência de potência entre a antena e o estágio de conversão RF-CC 
e melhorar a eficiência da rectena. O objetivo é desenvolver uma solução compacta capaz de 
converter energia eletromagnética disponível no ambiente em energia contínua para alimentar 
dispositivos eletrônicos de ultra baixo consumo, como sensores IoT e módulos Bluetooth Low 
Energy (BLE), contribuindo para a redução da dependência de baterias. A metodologia envolve 
o projeto e a otimização da antena no CST Studio Suite, com simulações eletromagnéticas para 
avaliação da resposta em frequência, ganho e características de casamento. O circuito 
retificador e a rede de adaptação são avaliados por meio de simulações Harmonic Balance, 
considerando as características não lineares dos diodos Schottky, diferentes níveis de potência 
de entrada e valores de resistência de carga. Para o estudo do casamento de impedâncias, são 
analisadas diferentes combinações de resistência e reatância equivalentes do retificador em 
função da frequência e da potência de entrada, permitindo identificar condições favoráveis à 
transferência de potência e à eficiência de conversão. Também são avaliadas a potência 
contínua entregue à carga e a eficiência de conversão RF-CC nas duas frequências de operação. 
Os resultados demonstram que o desempenho da rectena está diretamente relacionado ao 
correto casamento entre a impedância do retificador e a impedância da antena, sendo a condição 
ótima dependente da frequência, da potência incidente e da resistência de carga. As análises 
indicam funcionamento adequado da arquitetura proposta nas duas bandas de interesse, com 
potencial para aplicações de Energy Harvesting e Transferência de Energia sem Fio (WPT), 
especialmente em sistemas autônomos de IoT e sensores sem bateria. 
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RESUMO: O brincar é fundamental para o desenvolvimento psiquico, cognitivo e social das 
crianças, promovendo habilidades como memória, raciocínio lógico, criatividade e resolução 
de problemas. Além disso, as brincadeiras estimulam a interação social, favorecendo a 
aprendizagem da cooperação, da empatia e do respeito. Com a era digital, as formas de brincar 
se modificaram, apresentando oportunidades e desafios. Dessa forma, a integração equilibrada 
entre brincadeiras tradicionais e digitais é importante para o desenvolvimento integral da 
criança. Este estudo teve como objetivo analisar como o uso crescente das tecnologias digitais 
influencia o brincar e o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças. Para isso, 
foi realizada uma revisão da literatura, envolvendo a identificação, a seleção e a análise de 
estudos publicados na ultima decada sobre o papel do brincar na infância. A pesquisa foi 
conduzida nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science e Google Scholar, utilizando 
os termos “desenvolvimento cognitivo”, “desenvolvimento social”, “brincar”, “infância” e 
“tecnologia”. Os resultados evidenciam a importância da integração de atividades lúdicas 
tradicionais nas escolas e da criação de espaços adequados para o brincar. As brincadeiras ativas 
contribuem para a saúde física e mental, auxiliam na prevenção do sedentarismo e da obesidade 
infantil e favorecem o desenvolvimento da criatividade, da interação social e da resiliência 
emocional. Embora as tecnologias digitais possam ampliar as possibilidades de aprendizagem, 
seu uso excessivo pode reduzir as interações presenciais e as atividades físicas. Conclui-se que 
o equilíbrio entre brincadeiras tradicionais e digitais, associado à mediação de pais e 
educadores, é fundamental para favorecer o desenvolvimento integral e uma relação saudável 
da criança com a tecnologia. 
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RESUMO: O envelhecimento populacional pode ser acompanhado por um aumento nas 
doenças neurodegenerativas e no estresse oxidativo, que compromete a homeostase celular e 
contribui para déficits cognitivos. Como o envelhecimento é um processo multifatorial, torna-
se importante estudar fatores de estresse oxidativo, assim como medidas para atenuar esse 
processo. O sistema de defesa antioxidante do organismo divide-se em enzimático e não 
enzimático, sendo este último composto por uma grande variedade de substâncias de origem 
endógena ou exógena. E, o teste FRAP (Ferric Reducing Antioxidant Power) é usado para medir 
a capacidade antioxidante total do organismo. Portanto, a correlação entre o FRAP e a avaliação 
cognitiva em pessoas idosas pode mostrar os impactos do estresse oxidativo no envelhecimento 
cerebral. Este estudo teve como objetivo avaliar a relação entre a capacidade antioxidante total, 
medida pelo teste FRAP, e o desempenho cognitivo em pessoas idosas. Trata-se de um estudo 
de natureza aplicada, quantitativa, e descritiva, com delineamento transversal, realizado com 
voluntários do projeto de pesquisa de título ‘Avaliação de fatores populacionais, ambientes e 
toxicológicos relacionados ao envelhecimento’, aprovado pelo CEP Feevale (CAAE: 
86414125.8.0000.5348). A avaliação cognitiva foi conduzida por meio da Escala de 
Inteligência de Wechsler para adultos, mensurando o QI total, QI verbal e QI de execução, 
formados pelos índices de memória operacional, velocidade de processamento, organização 
percentual e compreensão verbal. A capacidade antioxidante foi obtida mediante análise 
plasmática pelo método da dosagem de FRAP. A amostra foi composta por 42 pessoas idosas, 
com média de 67,9 ± 6,7 anos, predominando o sexo feminino 34 (81%), e metade dessas faz 
uso de vitaminas e antioxidantes. Foram encontradas diferenças significativas na análise de QI 
verbal (103,9 ±8,8 vs 95,1 ±11,5; P=0,052) e índice de compreensão verbal (106,2±8,6 vs 93,4 
±12,6; P=0,010) entre os que fazem o uso de vitaminas e antioxidantes em relação aos que não 
fazem o uso, apesar de não serem encontradas diferenças nos níveis de FRAP (1449,6 ± 202,6 
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µM vs 1400,2 ± 190,8 µM; P = 0,421). Identificou-se que pessoas idosas usuários de vitaminas 
e antioxidantes apresentaram maiores índices de QI e compreensão verbais, embora os níveis 
de FRAP não tenham diferido nas outras análises, apontando a necessidade de maior 
investigação sobre a relação entre o estresse oxidativo e a cognição. 
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RESUMO: A dengue constitui um importante problema de saúde pública, especialmente em 
regiões tropicais e subtropicais, e ainda apresenta limitações quanto à disponibilidade de 
tratamentos antivirais específicos. Nesse contexto, os produtos naturais constituem uma fonte 
relevante para a investigação de substâncias com potencial atividade biológica. Este estudo teve 
como objetivo avaliar as atividades antiviral e virucida do extrato seco de Eugenia uniflora L. 
contra o vírus da dengue sorotipo 1 (DENV-1), bem como investigar a citotoxicidade da 
miricitrina, constituinte majoritário do extrato, como etapa preliminar para estudos posteriores. 
Os experimentos foram conduzidos em células Vero E6. Para a avaliação da atividade antiviral, 
foram testadas concentrações do extrato entre 25 e 250 µg/mL, previamente selecionadas com 
base em resultados de citotoxicidade obtidos em estudo anterior, sendo a atividade determinada 
por ensaio de redução de placas de lise. A atividade virucida do extrato foi avaliada na 
concentração de 250 µg/mL. A citotoxicidade da miricitrina foi avaliada pelo ensaio 
colorimétrico de MTT, em duplicata, utilizando concentrações entre 12,5 e 500 µg/mL. Nas 
condições experimentais avaliadas, o extrato não demonstrou atividade antiviral consistente 
contra o DENV-1. Os percentuais médios de inibição da formação de placas variaram de 
−23,87% a 14,78%, sendo a maior redução observada na concentração de 200 µg/mL (14,78 ± 
6,80%), sem evidência de resposta concentração-dependente. No ensaio virucida, o extrato 
também não demonstrou atividade contra o DENV-1. Para a miricitrina, não foi observada 
redução concentração-dependente da viabilidade celular, que se manteve elevada em todas as 
concentrações avaliadas. A CC₅₀ não foi atingida no intervalo experimental (CC₅₀ > 500 
µg/mL), indicando ausência de citotoxicidade nas condições avaliadas. Os resultados indicam 
que, nas condições estudadas, o extrato seco de E. uniflora não demonstrou atividade antiviral 
consistente nem atividade virucida contra o DENV-1. Tanto o extrato quanto a miricitrina não 
apresentaram citotoxicidade nas concentrações avaliadas, permitindo a continuidade das 
investigações de suas potenciais atividades biológicas. 
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RESUMO: O uso terapêutico de óleos essenciais (OEs) tem crescido substancialmente na 
aromaterapia, sob a premissa da ausência de efeitos nocivos oriundos de produtos naturais, 
embora a complexidade dos seus constituintes voláteis tenha a capacidade de desencadear 
reações adversas e toxicidade sistêmica. Entre as espécies mais difundidas, destaca-se a 
Rosmarinus officinalis (alecrim), amplamente investigada por suas propriedades antioxidantes, 
antimicrobianas e estimulantes do crescimento capilar. O objetivo deste trabalho foi realizar 
uma revisão da literatura acerca da variabilidade química, aplicabilidade tópica, modulação do 
estresse oxidativo e aspectos toxicológicos do OE de R. officinalis. O levantamento 
bibliográfico fundamentou-se em artigos científicos e livros que compilam diretrizes de 
segurança farmacotoxicológica. Os dados evidenciam que a composição do OE é influenciada 
por fatores edafoclimáticos e geográficos, caracterizando quimiotipos como cânfora, alfa-
pineno e 1,8-cineol. No uso cutâneo, os componentes lipofílicos atuam como carreadores de 
fármacos, atravessando o estrato córneo e alcançando a microcirculação sistêmica. Em modelos 
de estresse oxidativo, os constituintes voláteis demonstraram a capacidade de atenuar a 
peroxidação lipídica (redução de MDA), além de preservar e recuperar as defesas antioxidantes 
enzimáticas (SOD, CAT e GPx) e não enzimáticas (FRAP). Sob a perspectiva toxicológica da 
aplicação no sistema tegumentar, o principal risco associa-se à degradação oxidativa dos 
monoterpenos pela luz e oxigênio atmosférico, originando hidroperóxidos e pró-haptenos com 
elevado potencial sensibilizante cutâneo, os quais podem levar às dermatites de contato 
alérgicas. Conclui-se que o OE de R. officinalis apresenta relevante potencial terapêutico e 
antioxidante, mas exige rigoroso controle analítico do perfil químico, padronização de diluições 
seguras e adição de conservantes estabilizantes, criando respaldo para o desenvolvimento de 
protocolos clínicos reprodutíveis e seguros. 
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RESUMO: A água é um componente essencial do organismo e seu consumo diário pode 
representar uma importante via de exposição a contaminantes químicos. Entre esses 
contaminantes, destacam-se as substâncias per- e polifluoroalquiladas (PFAS), compostos 
amplamente utilizados na indústria devido à sua elevada resistência química e térmica. Sua alta 
persistência ambiental permite que sejam encontrados em diferentes compartimentos, incluindo 
água e alimentos, e sua exposição pode estar associada a efeitos adversos à saúde, como 
alterações endócrinas, imunotoxicidade, distúrbios metabólicos, efeitos reprodutivos e do 
desenvolvimento e carcinogênese. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo 
investigar e quantificar 23 PFAS em amostras de água potável provenientes de cinco municípios 
do Vale do Rio dos Sinos. Foi desenvolvido e validado um método analítico para determinação 
dos compostos em água destinada ao consumo humano, conforme as recomendações do EPA 
Method 533, com faixa de linearidade de 4 a 400 ng/L. As amostras de água tratada foram 
coletadas quinzenalmente em pontos de abastecimento, sendo obtido 1 L por ponto e adicionado 
acetato de amônio (1 g/L) para conservação. A extração foi realizada com 250mL por extração 
em fase sólida (SPE) automatizada, utilizando o sistema ASPEC GX-271, e a determinação dos 
analitos por cromatografia líquida acoplada à espectrometria de massas em tandem (LC-
MS/MS). Até o momento, foram realizadas quatro coletas. O PFBS foi detectado nos cinco 
municípios em pelo menos uma coleta, com concentrações de 4,97 a 68,00 ng/L. O PFPeA foi 
detectado em uma coleta, em um município, na concentração de 4,42 ng/L, enquanto o 6:2 FTS 
foi detectado em dois municípios, com concentrações de 15,51 a 157,49 ng/L. Os resultados 
demonstram a possibilidade de quantificação de PFAS em água tratada e indicam que o 
tratamento convencional pode não ser suficiente para sua completa remoção. A presença desses 
compostos reforça a importância do monitoramento de PFAS em água para consumo humano 
e da avaliação dos potenciais riscos associados à exposição crônica. 
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RESUMO: A terapia endócrino adjuvante (TEA) integra o esquema terapêutico do câncer de 
mama, e é caracterizado por efeitos adversos e longa duração. Fatores que favorecem a baixa 
adesão e descontinuação do tratamento pelas pacientes. Nesse contexto, o monitoramento 
terapêutico é fundamental para garantir concentrações adequadas dos fármacos e favorecer o 
desfecho clínico esperado. O objetivo deste trabalho foi desenvolver um método bioanalítico 
para a quantificação de anastrozol (ANA), letrozol (LET), tamoxifeno (TAM) e seus 
metabólitos, endoxifeno (END) e N-desmetiltamoxifeno (DESM) em microamostras de plasma 
seco como estratégia alternativa de amostragem. O projeto foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Feevale, parecer nº 7.718.849. Quatro gotas 
(~200 uL) de sangue capilar foram coletadas em dispositivo HealthID. Após a secagem do 
dispositivo em temperatura ambiente, quatro discos de plasma seco de 6mm foram tratados com 
albumina bovina 0,1% (p/v) em água ultrapura. Os analitos foram extraídos utilizando extração 
líquido-líquido com acetato de etila:n-propanol (95:5). A análise foi realizada por 
cromatografia líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria de massas Xevo® TQD-
micro utilizando electrospray em modo positivo e negativo, com coluna C18 (1.7 µm, 2.1 × 100 
mm) a 60 °C. A análise teve duração de 8 minutos utilizando formiato de amônio 5mM em 
água (pH 3,5) (A) e 0,1% ácido fórmico em acetonitrila (B) como fases móveis, o fluxo 
estabelecido foi de 0,4 mL/min com um gradiente inicial de 15% B. A validação seguiu as 
recomendações descritas no ICH guideline M10 (2023) e testes específicos para amostras secas 
descritos na literatura. Durante a validação, foram observados efeitos de matriz, os quais foram 
compensados pelo uso do padrão interno. O ensaio demonstrou-se seletivo e linear entre 1 a 50 
ng/mL para END, 2 a 100 ng/mL para ANA e de 10 a 500 ng/mL para TAM, LET e DESM. O 
rendimento médio de extração foi de 81%. A precisão interdias (CV%) variou de 0,41 a 11,8%, 
e a intradias, de 5,10 a 10,95%. A exatidão variou entre 88,9 a 103,7%. O método está sendo 
aplicado em pacientes em TEA para avaliar a correlação dos resultados obtidos em amostras 
convencionais de plasma fresco. O estudo poderá contribuir para o desenvolvimento de 
estratégias de coletas mais simples e menos invasivas para o acompanhamento terapêutico, 
favorecendo a segurança, a eficácia e a adesão ao tratamento. 
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RESUMO: Resumo: O uso de plantas medicinais é amplamente difundido no Brasil, 
especialmente no contexto da medicina popular, devido à sua acessibilidade e relevância 
terapêutica. Entre as espécies utilizadas destaca-se Cunila microcephala Benth., conhecida 
como poejo-miúdo na região Sul do país e tradicionalmente empregada no tratamento de 
distúrbios digestivos, gastrite e como antiespasmódico. Entretanto, a presença de pulegona e 
mentofurano em sua composição química, compostos associados a potencial hepatotoxicidade, 
evidencia a necessidade de avaliar a segurança de seu uso. Este estudo teve como objetivo 
investigar a toxicidade do hidrolato de C. microcephala por meio do modelo experimental 
alternativo, utilizando Caenorhabditis elegans. A planta foi coletada no município de Igrejinha, 
Rio Grande do Sul, e encaminhada ao Laboratório de Química da Universidade Feevale, onde 
o hidrolato foi obtido por hidrodestilação. Posteriormente, foi avaliada a presença de pulegona 
e mentofurano na preparação, no laboratório de análises toxicológicas através do equipamento 
CG-MS. Para a avaliação toxicológica em C. elegans, os organismos foram distribuídos em 
grupo controle e grupos tratados com concentrações de 25, 30, 35, 40, 45 e 50 µg/mL do 
hidrolato. A concentração de mentofurano no hidrolato foi de 0,036% e a pulegona ficou abaixo 
do limite de quantificação. Resultados observados, demonstrou que não houve diferenças 
significativas no comprimento dos organismos entre os grupos, tampouco letalidade 
significativa nas concentrações avaliadas, não sendo possível determinar a concentração de 
DL50 nas condições experimentais utilizadas. Os resultados preliminares obtidos com C. 
elegans sugerem ausência de efeitos tóxicos significativos sobre os parâmetros analisados. 
Contudo, diante da presença de compostos potencialmente hepatotóxicos e da necessidade de 
aprofundamento das avaliações experimentais, estudos complementares são necessários para 
caracterizar de forma abrangente o perfil toxicológico de C. microcephala, bem como para 
subsidiar a determinação de parâmetros de segurança e contribuir para o estabelecimento de 
condições adequadas para seu uso como planta medicinal. 
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RESUMO: A hidroquinona (HQ) é um composto fenólico amplamente utilizado em processos 
industriais e reconhecido como contaminante ambiental. Apesar de sua ampla aplicação, ainda 
são escassas as informações sobre seus efeitos ecotoxicológicos em organismos de diferentes 
níveis tróficos. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos citotóxicos e genotóxicos da HQ 
utilizando bioensaios com a planta Allium cepa e o mexilhão-dourado Limnoperna fortunei. Em 
A. cepa, foram testadas concentrações de HQ entre 0,125 e 200 mg/L, sendo avaliados o índice 
mitótico, a frequência de micronúcleos e de anormalidades cromossômicas. Para L. fortunei, os 
organismos foram expostos a concentrações entre 0,0625 e 0,5 mg/L, e foram analisadas 
anormalidades nucleares em hemócitos, incluindo células binucleadas, brotos nucleares, 
micronúcleos e necrose. A exposição à HQ promoveu redução significativa do índice mitótico 
e aumento de alterações citogenéticas em A. cepa, evidenciando efeitos citotóxicos e 
genotóxicos, especialmente em concentrações iguais ou superiores a 25 mg/L. Em contraste, 
não foi observado aumento significativo na frequência de anormalidades nucleares em L. 
fortunei nas concentrações avaliadas. Os resultados indicam que concentrações ambientalmente 
relevantes de HQ não induziram efeitos genotóxicos detectáveis no mexilhão-dourado, 
enquanto concentrações mais elevadas foram capazes de provocar alterações celulares e 
cromossômicas em A. cepa. Esses achados contribuem para o entendimento da toxicidade da 
hidroquinona em organismos de diferentes níveis tróficos e reforçam a utilidade de 
biomarcadores citogenéticos em estudos ecotoxicológicos. . 
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RESUMO: A cultura de células em monocamada (2D) é o cultivo in vitro mais utilizado. Nesse 
tipo de cultivo, as células possuem uma morfologia bidimensional, onde estabelecem uma 
interação com o substrato de cultivo. Considerando que esse cultivo bidimensional não 
reproduz adequadamente a complexidade dos tumores sólidos, os modelos tridimensionais 
(3D), como os esferoides, surgem como uma alternativa mais representativa para a prospecção 
de antineoplásicos, possibilitando obter uma organização celular e morfológica mais próxima 
daquela observada no microambiente tumoral in vivo. Os sais imidazólicos (SIs) têm sido 
associados a atividade antitumoral, sendo o C16MImCl uma substância comercial com efeito 
anticancerígeno que constitui uma estratégia promissora. Este estudo teve como objetivo 
comparar os efeitos citotóxicos do C16MImCl sobre células SAOS-2 (osteossarcoma humano) 
cultivadas nos modelos 2D e 3D. Os modelos foram expostos ao SI em quatro concentrações 
de 0,1; 1,0; 10 e 100 µM, em meio DMEM suplementado com 10% de soro fetal bovino (SFB), 
utilizando células não tratadas como controle negativo. Após 24 horas de exposição, a atividade 
metabólica celular foi determinada pelo método de redução do MTT. No modelo 2D foi 
observada toxicidade de 73% e 98,25% nas concentrações de 10 e 100 µM, respectivamente. 
Nos esferoides, a toxicidade observada foi de 27,1% e 54,8% nas mesmas concentrações. Dessa 
forma, o modelo 3D apresentou menor redução da atividade metabólica em comparação com o 
modelo 2D, evidenciando diferenças na resposta celular ao C16MImCl decorrentes do sistema 
de cultivo utilizado. Os resultados reforçam a importância da utilização de modelos 3D na 
avaliação toxicológica de potenciais agentes antineoplásicos, por destacarem a influência do 
modelo experimental na resposta celular. 
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RESUMO: Substâncias per- e polifluoroalquiladas (PFAS) são compostos sintéticos muito 
empregados em processos industriais e altamente persistentes no meio ambiente, cujo uso tem 
sido associado a efeitos adversos à saúde. O plasma venoso é a matriz convencional para a 
dosagem de PFAS no sangue, sendo a cromatografia líquida acoplada à espectrometria de 
massas sequencial (LC-MS/MS) a principal técnica de quantificação. Nesse contexto, amostras 
de sangue capilar têm se mostrado uma alternativa promissora, em função da sua coleta ser 
minimamente invasiva e não exigir infraestrutura especializada. Essas vantagens, por 
superarem barreiras logísticas, são atrativas para estudos populacionais em países emergentes 
como o Brasil. Dados sobre a exposição da população brasileira aos PFAS ainda são escassos. 
Neste trabalho, foi validado um método por LC-MS/MS para a determinação de 13 PFAS em 
plasma. Amostras de sangue venoso foram coletadas de voluntários por flebotomia em tubos 
de EDTA, enquanto o sangue capilar foi obtido por punção digital (4 gotas) e recolhido em 
microtubos de EDTA. Após centrifugação, o plasma foi submetido à precipitação de proteínas 
com ácido fórmico 0,1% (v/v) em acetonitrila e à extração em fase sólida (SPE) com cartuchos 
OASIS WAX. A separação cromatográfica foi realizada em coluna de fase reversa Acquity 
UPLC HSS T3, utilizando como fases móveis: água ultrapura/metanol (95:5, v/v) com 2 mM 
de acetato de amônio (A) e metanol com 2 mM de acetato de amônio (B). A validação foi 
conduzida seguindo diretrizes internacionais. O método mostrou-se linear entre 0,2 a 20 ng/mL 
(r²>0,99). A precisão interdias (CV%) variou de 0,25 a 10,7%, e a intradias, de 2,06 a 12,0%. 
Quanto à exatidão, os resultados se encontraram na faixa de 89,0 a 112,9%. Os valores de efeito 
matriz foram -1,31% (nível baixo) e 0,05% (nível alto). Todos os analitos mantiveram-se 
estáveis após quatro ciclos de congelamento/descongelamento e sob condições de 
armazenamento em autoamostrador. Aplicou-se o ensaio a 40 amostras pareadas de plasma 
venoso e capilar. As concentrações de ambas as matrizes apresentaram alta correlação 
(r=0,926). O PFOS foi o único composto detectado em concentrações ≥ 0,2 ng/mL (limite 
inferior de quantificação, LLOQ) em todas as amostras, com níveis no plasma capilar variando 
de 0,85 a 13,5 ng/mL. Em resumo, o método apresentou bom desempenho de validação e 
demonstrou a viabilidade do emprego de plasma capilar como matriz alternativa para a 
determinação de PFAS. 
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RESUMO: A depressão é uma condição psiquiátrica na qual a neuroinflamação desempenha 
um papel fundamental no desenvolvimento e progressão da doença. O β-cariofileno (BCF), 
agonista seletivo do receptor CB2, encontrado em óleos essenciais de plantas, possui efeitos 
neuroprotetores e anti-inflamatórios. Como as respostas inflamatórias estão relacionadas à 
depressão, sugere-se que BCF possa reduzir o efeito depressivo resultante da neuroinflamação. 
Entretanto, BCF possui características físico-químicas que dificultam seu alcance nos sítios 
ativos, como lipofilia e grau de volatilidade, tendo baixa biodisponibilidade por via oral. Como 
alternativa, microagulhas (MN) contendo nanoemulsão de BCF, dispositivos de liberação 
transdérmica que agem como promotores de permeação, podem melhorar as características 
farmacocinéticas supracitadas. Este estudo objetivou avaliar o efeito do tipo antidepressivo de 
MN contendo nanoemulsão de BCF em um modelo de depressão induzida por 
lipopolissacarídeo (LPS). Utilizou-se camundongos machos BALB/c (45-60 dias), que 
receberam por via intraperitoneal (i.p.) salina ou LPS (750 µg/kg) e destes, três grupos 
receberam MN contendo BCF e MN brancas (MNb). Cinco horas após, os grupos que não 
tiveram MN aplicadas, foram tratados com salina, paroxetina (30 mg/kg) ou BCF (50 mg/kg). 
Os animais foram submetidos ao Open field test (OFT) 6 e 24 h após a injeção de LPS e ao Tail 
suspension test (TST) e Rotarod 24h após (CEUA nº 02.24.140). Os animais tratados com MN 
apresentaram atividade locomotora comparável a do grupo naïve (SAL+SAL) e 
significativamente superior à do grupo LPS+SAL 24h após a administração do LPS. No TST, 
o tratamento com MN reduziu significativamente o tempo de imobilidade, produzindo um 
efeito do tipo antidepressivo comparável ao da paroxetina e ao do BCF por via i.p. Em 
contrapartida, MNb, como esperado, não apresentaram efeito. De modo semelhante, no teste 
rotarod, os animais tratados com MN demonstraram melhor desempenho motor, com aumento 
da latência para a queda. Vale ressaltar que as respostas comportamentais no grupo tratado com 
MN foram mais homogêneas do que as observadas após a administração i.p. de BCF, sugerindo 
maior consistência na resposta terapêutica. Os resultados reforçam o potencial do BCF como 
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agente modulador da neuroinflamação e destacam as MN como uma plataforma promissora 
para sua administração, oferecendo uma alternativa minimamente invasiva e com potencial para 
melhorar a adesão ao tratamento. 
 
Palavras-chave: Depressão. Beta-cariofileno. Microagulhas.
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RESUMO: Os óleos essenciais de Cymbopogon citratus e Cymbopogon flexuosus são 
amplamente utilizados em práticas integrativas, aromaterapia e produtos cosméticos e de 
higiene, principalmente devido às propriedades biológicas atribuídas aos seus constituintes, 
com destaque para o citral. Ambas as espécies são comercializadas como capim-limão, estudos 
demonstram que esses óleos e seus componentes podem apresentar efeitos tóxicos dependentes 
da concentração e das condições de exposição. A escassez de estudos específicos sobre a 
toxicidade dos óleos essenciais dessas espécie evidencia a necessidade de avaliações de 
segurança utilizando métodos alternativos à experimentação animal. Sendo o C. elegans um 
modelo amplamente utilizado para avaliação de toxicidade Para avaliação de toxicidade foram 
utilizados quatro óleos essenciais, dois da especie Cymbopogon citratus denominados CCA e 
CCB e dois da especie Cymbopogon flexuosus denominados CFD e CFE no nematoide 
Caenorhabditis elegans (C. elegans). Todos os experimentos foram realizados três vezes em 
duplicata (n = 3). Brevemente, 100 nematoides em estágio L1 foram tratados com C. citratus e 
C. flexuosus. Após o tratamento dos nematóides e os óleos essenciais ficarão em 
homogeneização por 1 hora. O grupo controle foi tratado com NaCl e etanol. A exposição ao 
óleo essencial promoveu redução concentração-dependente na sobrevivência dos organismos 
avaliados, sendo estimada uma DL50 de aproximadamente 0,03% para todas as amostras 
avaliadas. Além disso, foi observada uma redução do comprimento corporal dos nematoides 
nas maiores concentrações avaliadas, indicando que a exposição ao óleo essencial pode 
interferir também no desenvolvimento e/ou crescimento do organismo. Esses resultados 
evidenciam um efeito dependente da concentração do óleo essencial sobre a sobrevivência dos 
organismos, sendo observado efeito mais pronunciado nas maiores concentrações avaliadas. 
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RESUMO: Transtornos psiquiátricos, como esquizofrenia e transtorno bipolar, são condições 
severas que demandam tratamento contínuo com antipsicóticos atípicos, como clozapina 
(CLZ), quetiapina (QTP), olanzapina (OLZ) e risperidona (RIS). A adesão ao tratamento é um 
desafio recorrente e o monitoramento terapêutico de fármacos (MTF) surge como ferramenta 
na individualização da terapia. A microamostragem de plasma capilar seco (DPS) surge como 
alternativa menos invasiva à coleta venosa. Assim, este estudo propõe o desenvolver e validar 
metodologia bioanalítica para a quantificação simultânea destes fármacos em amostras de DPS 
colhidos em membrana HealthID, por LC-MS/MS. Os analitos foram extraídos de 3 discos de 
6mm de DPS com 300 uL de albumina 0,1% seguido de extração líquido-líquido com acetato 
de etila em pH 10. As análises ocorreram por LC-MS/MS com ionização por electrospray em 
modo positivo, utilizando coluna C18 a 50ºC. Os analitos foram eluídos em 0,1 mM de formiato 
de amônio em água (A) e 0,1% de ácido fórmico em metanol (B), com um fluxo de 0,4 mL/min, 
em um gradiente de 10% B à 50% B em 4.0 min. A corrida cromatográfica teve 8 minutos, com 
tempos de retenção para CLZ, seu PI e norclozapina (NCLZ) de 5.0 min, QTP 5.13 min, OLZ 
3.91 min, RIS 4.16 min e metabólito 9-hidroxi-rispeirona (9-OH-RIS) 3.78 min, sem picos 
interferentes. Apresentou-se linear de 480 a 48.000 ng/mL para CLZ, NCLZ e QTP, de 80 a 
8.000 ng/mL para OLZ e de 20 a 2.000 ng/mL para RIS e 9-OH-RIS. O método foi preciso com 
CV% abaixo de 20% para o limite de quantificação e 15% para os demais calibradores e 
exatidão entre 92,9 e 102,9 %, com rendimento da extração entre 45,2 e 72,3 %. Os analitos 
foram estáveis por 28 dias armazenados a 23ºC. O efeito matriz foi compensado pelo uso dos 
padrões internos deuterados. Foram coletadas amostras de pacientes com transtornos 
psiquiátricos (parecer aprovação CEP Feevale 7.891.689 e CEP HCPA 7.688.170). As 
concentrações médias de CLZ (569 ng/mL, n=45), NCLZ (302 ng/mL, n=45), QTP (107 
ng/mL, n=13), OLZ (50 ng/mL, n=16), RIS (23 ng/mL, n=13), e 9-OH-RIS (43 ng/mL, n=13) 
nas amostras de DPS com volume corrigido pela concentração de cloretos representaram em 
média 86% a 102,1% das concentrações medidas em soro. A proposta busca promover um 
cuidado mais humano, com coleta simplificada, menor impacto ambiental e suporte à 
personalização do tratamento, contribuindo para a segurança, eficácia e adesão à terapia. 
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RESUMO: O suor é uma matriz biológica estudada como alternativa para identificar 
substâncias às quais um indivíduo foi exposto. A coleta de suor por adesivo permite o 
monitoramento por períodos prolongados e a retenção de componentes não voláteis. Este 
trabalho teve como objetivo validar um método para determinação de nicotina e cotinina em 
suor, utilizando adesivo coletor, e quantificá-las em usuários de cigarro eletrônico e cigarro 
convencional (aprovado pelo CEP Feevale, CAAE 92709325.6.0000.5348). Foram preparados 
calibradores em suor artificial (0,316M NH₄Cl, 0,083M CH₄N₂O e 0,032M NaCl, pH 4,7 em 
água) aplicados em papeis com 4,7 cm x 3,2 cm nas concentrações de 10 a 2.500 ng/adesivo 
para nicotina e de 2 a 500 ng/adesivo para cotinina. Após a secagem, o papel foi cortado em 40 
partes, colocados em ependorfes de 5 mL e extraído com 3 mL de metanol contendo nicotina-
D4 (150 ng/mL) e cotinina-D3 (30 ng/mL) em agitação em vórtex por 15 min. Após 
centrifugação, 1 µL do extrato foi injetado em sistema UHPLC-MS/MS com coluna HILIC 100 
x 2,1 mm a 50 °C, fluxo de 0,5 mL/min. A fase móvel foi composta por formiato de amônio 5 
mM pH 3,5 (A), e acetonitrila com 0,1% de ácido fórmico (B), em gradiente. A ionização foi 
realizada em fonte electrospray no modo positivo, com monitoramento das transições m/z 163 
para nicotina e m/z 177 para cotinina, com corrida de 6 min e com tempos de retenção de 2,1 e 
0,91 min, respectivamente. O CV% entre dias foi de 6,3% a 9,4% e intradia de 3,72% a 6,19% 
para nicotina; para cotinina, de 5,54% a 8,88% e de 5,78% a 6,66%, respectivamente. No nível 
do limite de quantificação, o CV% foi de 19,89% entre dias e 20,13% intradia para nicotina e 
de 14,63% e 17,75% para cotinina. A curva apresentou linearidade com r > 0,99 e ponderação 
1/x. O efeito matriz foi compensado pelo uso dos padrões internos, variando de -1,27% a 
13,81% para nicotina e de -6,43% a 1,86% para cotinina. Amostras de usuários de Cigarro 
Eletrônico apresentaram concentrações de nicotina entre 263,7 e 369,5 ng/adesivo e de cotinina 
entre 54,6 e 138,4 ng/adesivo, dentro das respectivas faixas de calibração. Os resultados 
demonstraram desempenho adequado quanto à precisão, exatidão e linearidade, indicando a 
aplicabilidade do método para determinação de nicotina e cotinina em suor coletado por 
adesivo. 
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RESUMO: O glifosato é o herbicida mais utilizado mundialmente, e seu uso intensivo tem 
aumentado a preocupação com a contaminação ambiental e a exposição humana, especialmente 
em regiões de intensa produção agrícola. Apesar da expansão das atividades agrícolas na 
Amazônia brasileira, dados de biomonitoramento humano sobre a exposição ao glifosato nessa 
região ainda são escassos. Este estudo teve como objetivo caracterizar a exposição ao glifosato 
e ao seu principal metabólito, o ácido aminometilfosfônico (AMPA), por meio de 
biomonitoramento urinário em comunidades rurais da Amazônia brasileira, no estado do Pará, 
bem como avaliar possíveis determinantes da exposição e o potencial risco à saúde. Para a 
análise, foi utilizado um método previamente validado no Laboratório de Toxicologia da 
Universidade Feevale, empregando cromatografia líquida de ultra eficiência acoplada à 
espectrometria de massas (UHPLC-MS/MS). Foram analisadas 154 amostras de urina coletadas 
de residentes de comunidades rurais, de ambos os sexos, com idades entre 6 e 69 anos. O 
glifosato foi quantificado em 25,0% das amostras de participantes com menos de 18 anos e em 
21,3% daquelas de participantes com 18 anos ou mais, enquanto o AMPA foi quantificado em 
11,7% e 4,3% das amostras, respectivamente. A análise de regressão logística multivariada 
identificou a idade como fator significativamente associado às concentrações urinárias de 
AMPA (p = 0,042), enquanto as demais variáveis avaliadas não apresentaram associação 
significativa com a detecção dos analitos (p > 0,05). Os valores médios de ingestão diária 
estimada foram maiores entre os participantes com menos de 18 anos; entretanto, 
permaneceram abaixo da ingesta diária aceitável estabelecida pela Autoridade Europeia para a 
Segurança dos Alimentos (EFSA). Da mesma forma, os quocientes de risco permaneceram 
inferiores a 1, indicando baixo risco potencial à saúde nas condições avaliadas. Apesar disso, a 
presença de glifosato e AMPA em residentes sem exposição ocupacional evidencia a ocorrência 
de exposição ambiental nessas comunidades rurais. Os achados reforçam a importância do 
biomonitoramento humano para a vigilância da exposição, o desenvolvimento de estratégias de 
saúde pública e a ampliação do conhecimento sobre os potenciais riscos associados à exposição 
a agrotóxicos em populações que vivem em regiões de intensa atividade agrícola. 
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RESUMO: Este estudo analisa os impactos ambientais associados ao uso turístico do Cânion 
Itaimbezinho, no Parque Nacional de Aparados da Serra, em Cambará do Sul, Rio Grande do 
Sul. A pesquisa fundamenta-se em observação de campo estruturada por roteiro técnico voltado 
à avaliação integrada dos meios físico, biótico e antrópico, complementada por entrevista 
semiestruturada com representante de família tradicional da região. Os impactos foram 
avaliados quanto à natureza, magnitude, duração e reversibilidade, conforme metodologia 
qualitativa de Avaliação de Impacto Ambiental. Os resultados evidenciam que a compactação 
do solo, os processos erosivos pontuais, a fragmentação da vegetação nativa e as perturbações 
à fauna silvestre constituem os principais impactos negativos, todos associados ao fluxo 
turístico intensivo e à circulação desordenada de visitantes, enquanto o turismo gera, em 
contrapartida, impactos positivos expressivos para a economia local. A análise sistêmica revela 
tensões entre conservação ambiental, uso público e modos de vida das comunidades 
tradicionais, evidenciando assimetrias na distribuição de riscos e benefícios ambientais. O 
arcabouço legal aplicável, sobretudo a Lei nº 9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da Natureza - SNUC, e o Plano de Manejo do Parque, fornece bases 
institucionais adequadas, mas sua implementação permanece insuficiente frente às pressões do 
turismo de massa. Conclui-se pela necessidade de monitoramento ambiental contínuo, controle 
da capacidade de carga e integração das comunidades locais nas estratégias de gestão da 
unidade de conservação. 
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RESUMO: Entre 1939 e 1945, a Segunda Guerra Mundial foi um dos maiores conflitos da 
história contemporânea envolvendo nações de todos os continentes. O Brasil, que vivia sob a 
ditadura do Estado Novo (1937-1945), liderada por Getúlio Vargas, manteve-se inicialmente 
neutro no conflito, mas rompeu suas relações diplomáticas com os países do Eixo (Alemanha, 
Itália e Japão) em janeiro de 1942. Em Caxias do Sul/RS, município marcado pela significativa 
presença de descendentes de imigrantes italianos, a imprensa local divulgou o novo 
posicionamento adotado pelo governo federal, procurando orientar a população diante de um 
contexto em que a Itália, país de origem de parcela dos habitantes da região, passava a figurar 
entre as nações com as quais o Brasil havia rompido relações. Diante desse contexto, este 
trabalho tem o objetivo de analisar como os jornais repercutiram o rompimento das relações 
diplomáticas com o Eixo, identificando os principais discursos utilizados diante da nova 
orientação política brasileira. Para isso, realizou-se uma pesquisa documental com os jornais 
caxienses de maior circulação no período, A Época e O Momento, sendo analisadas as edições 
publicadas entre janeiro e março de 1942. A pesquisa considera que a imprensa registra, 
comenta e participa dos acontecimentos de seu tempo (Capelato, 1988), além de difundir ideias, 
valores e visões de mundo (Barros, 2022). Para tanto, os periódicos foram examinados a partir 
de critérios como localização, extensão e enfoque das matérias, público-alvo e autoria (Luca, 
2011; 2024). Os resultados parciais indicam que ambos os periódicos manifestaram apoio às 
medidas adotadas pelo governo, difundindo discursos que enfatizavam a unidade nacional, o 
patriotismo e o alinhamento da população aos interesses do país. Além disso, observa-se a 
recorrência de narrativas que buscavam reforçar a necessidade de identificação dos 
descendentes de imigrantes italianos com a nação brasileira. Com isso, a imprensa de Caxias 
do Sul exerceu papel relevante na difusão e legitimação do novo posicionamento internacional 
do Brasil, procurando explicar à população local os impactos do rompimento das relações 
diplomáticas com os países do Eixo em uma região fortemente marcada pela imigração italiana. 
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RESUMO: O Hospital Operário Darcy Vargas, inaugurado em 1947, em Novo Hamburgo/RS, 
emergiu como resposta às demandas de saúde de uma cidade em acelerado processo de 
industrialização e urbanização. Inserido em um estudo amplo sobre o surgimento e 
consolidação dessa instituição, este trabalho estabelece um recorte especificamente visando à 
população “preta” e “mista” atendida entre 1947 e 1957, a partir do levantamento de, 
aproximadamente, 16 mil registros de doentes, dos quais 1.465 correspondem a indivíduos 
classificados como pretos ou pardos. O objetivo é compreender quem era essa população, de 
onde vinha e onde residia, lançando luz sobre dinâmicas raciais no acesso à saúde em uma 
cidade historicamente marcada pelo enaltecimento da imigração europeia. A metodologia do 
estudo combina análise quantitativa e qualitativa do Registro de Doentes, disponível no Acervo 
Público de Novo Hamburgo, ampara-se, também, na análise intensiva do periódico local O 5 
de Abril (1927-1962), arquivado no acervo especial da Universidade Feevale. Respalda-se, 
também, em revisão bibliográfica sobre história da saúde (Foucault, 2011); (Le Goff, 1985) e 
relações raciais (Magalhães, 2017); (Fernandes, 2025) no Brasil do século XX. Os resultados 
parciais indicam que a população “preta” e “mista” representava uma parcela expressiva dos 
atendimentos em proporção à sua presença demográfica na cidade, com naturalidades e locais 
de residência que revelam elementos do processo de urbanização, mobilidade e configuração 
espacial ainda pouco estudados para a região do Vale do Rio dos Sinos. Esses dados evidenciam 
que o hospital, concebido como instituição voltada à classe operária, atendia uma população 
racialmente diversa, sinalizando tensões e silêncios historiográficos sobre a presença negra em 
Novo Hamburgo, os quais merecem investigação aprofundada. 
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RESUMO: As áreas de remanescentes quilombolas são espaços de reterritorialização e que 
historicamente simbolizam formas de resistências contra a opressão da escravização negra no 
Brasil. São locais que guardam manifestações culturais da ancestralidade africana, que há 
séculos lutam por valorização cultural e reconhecimento territorial. Diante das reivindicações 
históricas, no ano de 1988 a Constituição Federal, conhecida por “Constituição Cidadã”, previu 
no artigo 68, “aos remanescentes quilombolas das comunidades dos quilombos que estejam 
ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhe os 
títulos respectivos” (Brasil, 1988). A determinação prevista em lei nacional sinaliza importante 
passo dado em favor da validação das urgências que cercam os remanescentes quilombolas e 
seus integrantes. O tema é relevante, pois demonstra a importância das mobilizações de 
organizações negras que historicamente lutam por reconhecimento territorial e cultural dos 
espaços quilombolas. Este trabalho objetiva identificar no Jornal NH, nas edições publicadas 
entre os anos de 2000 a 2025, como é anunciado ao público leitor as questões acerca dos 
territórios e das expressões culturais dos remanescentes quilombolas regionais. O periódico, 
que serve como fonte histórica, é um importante veículo de comunicação para a região do Vale 
do Sinos. A mídia é um relevante canal de divulgação e circulação de representações étnico-
raciais na Região do Vale do Rio dos Sinos, ressaltando a importância das organizações negras 
locais. A pesquisa se caracteriza como qualitativa e exploratória e tem como base a análise de 
textos jornalísticos, apoiando-se nos estudos de historiadores (Capelato, 1988, Luca, 2018; 
Barros, 2022). Os resultados parciais indicam que a mídia jornalística traz à tona os pedidos de 
regularização territorial de povos tradicionais quilombolas regionais ao longo das décadas 
estudadas, e revela como os espaços comumente associados às áreas rurais e distantes têm, 
portanto, menos assistências governamentais. 
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RESUMO: A expansão da Inteligência Artificial tem sido frequentemente associada à 
inovação e à imaterialidade do ambiente digital, invisibilizando a infraestrutura física 
necessária ao funcionamento dos sistemas computacionais. Entre seus principais requisitos está 
a disponibilidade contínua e estável de energia elétrica, tornando os sistemas energéticos e os 
territórios que os sustentam elementos estratégicos para a expansão da economia de dados. 
Nesse contexto, a implantação da Cidade da IA em Eldorado do Sul (RS), um dos maiores 
complexos de data centers projetados para a América Latina, evidencia os desafios impostos 
pela crescente demanda energética da infraestrutura digital. O estudo tem como objetivo 
analisar, sob a perspectiva da História Ambiental, como a implantação desse empreendimento 
reconfigura as relações entre energia, água e território no Rio Grande do Sul. 
Metodologicamente, a pesquisa fundamenta-se na análise documental do Relatório Final da 
Subcomissão dos Data Centers da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, 
complementada por documentos governamentais, dados sobre a matriz energética estadual e 
bibliografia especializada. Os resultados indicam que o projeto possui demanda energética 
autorizada de até 1,8 GW, com possibilidade de expansão para 5 GW, dependendo da ampliação 
da infraestrutura elétrica nacional. Essa demanda evidencia que os impactos da Inteligência 
Artificial extrapolam os limites físicos dos data centers, alcançando o planejamento da geração, 
transmissão e distribuição de energia. A análise também demonstra a centralidade da água nesse 
processo, tanto pela participação histórica das hidrelétricas na matriz energética quanto pela sua 
utilização nos sistemas de refrigeração. Conclui-se que a expansão da Inteligência Artificial 
não representa uma ruptura com as formas históricas de apropriação da natureza, mas atualiza 
a conversão dos recursos hídricos e energéticos em infraestrutura para novos processos de 
acumulação. A Cidade da IA, portanto, permite compreender a energia como dimensão 
fundamental da materialidade digital e como questão estratégica para o debate sobre 
planejamento energético, justiça ambiental e desenvolvimento tecnológico. 
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RESUMO: Como estudantes do Ensino Médio interpretam uma narrativa literária que 
reelabora um acontecimento marcado pelo autoritarismo, pelo desaparecimento de um corpo e 
pelas disputas em torno da memória histórica? A partir dessa questão, a pesquisa investiga a 
recepção discente do conto “Essa Mulher” (1965), de Rodolfo Walsh, narrativa que ficcionaliza 
o desaparecimento do corpo de Eva Perón após o golpe de 1955 na Argentina. A escolha da 
obra fundamenta-se na possibilidade de compreender a Literatura como espaço de elaboração 
e problematização do passado histórico, considerando as relações entre narrativa, memória e 
representação (RICOEUR, 2007; LE GOFF, 2003) e o diálogo entre História e Literatura na 
produção de sentidos sobre o passado (PESAVENTO, 2006; CHARTIER, 1990). O objetivo é 
analisar como estudantes mobilizam conhecimentos históricos e elementos da narrativa literária 
para interpretar o silêncio em torno da personagem, sua permanência simbólica apesar da 
ausência física, a atuação do coronel e as marcas do autoritarismo presentes no texto. No 
segundo semestre de 2026, estudantes do 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio realizaram a leitura 
do conto e responderam a um questionário aberto, elaborado a partir de cinco eixos: o 
silenciamento do nome da personagem; a relação entre ausência e presença simbólica; a 
caracterização do coronel; o cenário em ruínas; e as pistas que permitem reconhecer a figura 
histórica evocada. A análise prévia das respostas evidencia que as estudantes associaram o 
silêncio principalmente ao medo, à culpa e à tentativa de apagamento, enquanto a permanência 
simbólica da personagem foi relacionada à força da memória coletiva. As respostas também 
estabeleceram relações entre a fragilidade do coronel, as ruínas do espaço narrativo e os efeitos 
do autoritarismo, além de demonstrarem, majoritariamente, o reconhecimento de Eva Perón a 
partir de indícios presentes na narrativa. Os resultados preliminares indicam que a leitura do 
conto possibilita às estudantes articular elementos ficcionais e conhecimentos históricos para 
refletir sobre memória, poder, violência política e silenciamento. Desse modo, a pesquisa 
aponta para a relevância do diálogo entre História e Literatura no Ensino Médio, 
compreendendo o texto literário não como mera ilustração de um acontecimento histórico, mas 
como uma forma de interpretação do passado capaz de tensionar memórias, ausências e disputas 
de sentido (PESAVENTO, 2006; RICOEUR, 2007). 
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RESUMO: Esta investigação origina-se de uma pesquisa de doutorado em andamento sobre 
os usos políticos do passado mobilizados pelo partido espanhol Vox. Fundado em 2013, o Vox 
constitui uma sigla de ultradireita, orientada por posições ultranacionalistas e 
ultraconservadoras (Mudde, 2019; Pirro, 2021). Nesse contexto, compreender a dimensão 
intelectual que sustenta a produção discursiva do partido permite apreender como determinadas 
concepções de cultura, identidade e nação são articuladas à interpretação de questões políticas 
contemporâneas, especialmente aquelas relacionadas à imigração e à multiculturalidade. Diante 
disso, objetivamos analisar o documento El Fracaso del Multiculturalismo (2021), publicado 
pela Fundação Disenso, think tank vinculada ao Vox, buscando compreender como esse núcleo 
do ecossistema intelectual do partido conceitua e difunde determinadas ideias sobre cultura, 
multiculturalismo, identidade e imigração, tendo em vista os usos políticos do passado 
mobilizados nessa construção. A pesquisa emprega a Análise de Conteúdo de Bardin (2011), 
desenvolvida em três etapas: (i) pré-análise e exploração do material, com codificação a partir 
de unidades de registro; (ii) organização dessas unidades em categorias analíticas; e (iii) 
tratamento e interpretação dos resultados em diálogo com a bibliografia especializada. As 
categorias de multiculturalismo, cultura e identidade orientam a análise, permitindo observar a 
articulação entre diferentes argumentos ao longo do documento. Partimos da hipótese de que a 
Fundação Disenso opera não apenas como espaço de produção e circulação de ideias, mas como 
parte constitutiva do ecossistema intelectual do Vox e da elaboração de seu discurso político-
ideológico. A análise busca, ainda, identificar se o passado opera como repertório simbólico a 
partir do qual o partido estrutura determinadas compreensões sobre cultura, identidade e 
pertencimento nacional. A investigação pretende, assim, acrescentar uma nova camada analítica 
ao estudo do Vox, contribuindo para a construção de uma matriz analítica capaz de evidenciar 
os diferentes usos possíveis do passado na formulação de suas interpretações sobre o presente. 
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RESUMO: Este trabalho surge a partir de inquietações iniciadas durante a pesquisa de 
mestrado sobre as memórias da comunidade teatral de Novo Hamburgo/RS e do Teatro 
Municipal Paschoal Carlos Magno, desdobrando-se no atual projeto de doutorado. A partir do 
estudo, percebeu-se a necessidade de olhar com mais atenção para os documentos e materiais 
que os próprios artistas guardam em suas casas. Assim, este trabalho tem por objetivo investigar 
os acervos pessoais de artistas de teatro em processo de envelhecimento na região do Vale do 
Sinos/RS. Busca-se compreender como esses acervos são formados, os significados que os 
artistas dão a essa guarda e o que pretendem fazer com esses materiais no futuro, pensando na 
preservação da memória teatral da região. A pesquisa busca responder como e por que esses 
artistas mantêm seus acervos e de que forma esses papéis e objetos lidam com o esquecimento 
e com o futuro da história do teatro local. A metodologia utiliza a História Oral, com base em 
Alessandro Portelli (2010), valorizando a narrativa falada e a sua relação com os documentos 
físicos. Serão feitas entrevistas com artistas da região para entender a ligação entre as 
lembranças contadas e os objetos guardados. A base teórica conta com Maurice Halbwachs 
(1990), ao tratar dos aspectos sociais da memória; Michel Pollak (1989), para discutir memória 
e esquecimento; e Ecléia Bosi (1994), que trabalha com a memória de pessoas idosas e o papel 
do documento como apoio para lembrar do passado. Como resultados parciais, estão sendo 
manuseadas uma variedade de materiais guardados em pastas e caixas para organização em 
categorias, tais como: fotos, recortes de jornal, programas de peças, cartazes, itens de figurino 
e cenário. Percebe-se que a decisão de guardar responde a três perguntas principais do artista: 
porque guardar, como estas lembranças compõe suas vidas e para onde vai todo esse material 
depois. Tais questões serão desenvolvidas ao longo do processo de doutoramento. 
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RESUMO: Resumo: Esta pesquisa, vinculada ao doutorado em Processos e Manifestações 
Culturais da Universidade Feevale, investiga processos criminais do Rio Grande do Sul, 
produzidos entre as décadas de 1950 e 1970, buscando compreender como os discursos policiais 
e judiciais construíram sentidos sobre violência, culpabilidade, gênero, honra e masculinidades. 
A investigação parte do entendimento de que processos-crime não constituem registros neutros 
dos acontecimentos, mas documentos históricos atravessados por relações de poder, valores 
culturais e disputas pela produção da verdade. Metodologicamente, trata-se de pesquisa 
qualitativa, documental e interpretativa, fundamentada na História Cultural e na Análise do 
Discurso, tendo como corpus relatórios policiais, denúncias, depoimentos, interrogatórios, 
laudos periciais e decisões judiciais. Os resultados preliminares indicam que a verdade jurídica 
é produzida por meio da seleção, organização e legitimação de determinadas narrativas, 
evidenciando representações de masculinidade relacionadas à honra, ao domínio, ao controle e 
à violência, bem como mecanismos de naturalização e silenciamento da violência contra as 
mulheres. Como desdobramento da investigação, propõe-se aproximar o conhecimento 
produzido no espaço acadêmico da Educação Básica por meio da elaboração de Histórias em 
Quadrinhos baseadas nos processos-crime analisados. A transposição das fontes documentais 
para a linguagem dos quadrinhos não pretende reproduzir literalmente os acontecimentos nem 
transformar a violência em espetáculo, mas construir uma narrativa histórico-educativa que 
preserve o contexto das fontes e possibilite problematizar discursos, silêncios, relações de poder 
e representações de gênero. A proposta insere-se na perspectiva da História Pública ao ampliar 
as formas de circulação do conhecimento histórico e possibilitar que documentos 
tradicionalmente restritos aos arquivos e à pesquisa acadêmica sejam convertidos em recursos 
pedagógicos acessíveis aos estudantes. Espera-se, dessa forma, contribuir para o 
desenvolvimento da leitura crítica de fontes históricas, para a compreensão da historicidade das 
relações de gênero e para a reflexão sobre permanências e transformações das práticas e 
discursos relacionados à violência contra as mulheres. 
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RESUMO: O objetivo da pesquisa é analisar as ações promovidas no âmbito do patrimônio 
cultural dos municípios do Vale Germânico, no estado do Rio Grande do Sul (RS), identificando 
invisibilidades de determinados eventos e grupos formadores da sociedade regional do Vale do 
Rio dos Sinos, no sul do Brasil. Fundamentada nos conceitos de amnésia social (Russell Jacoby, 
1977), esquecimento (Ricoeur, 2007) e apagamento do arquivo (Mbembe, 2014), a pesquisa 
busca evidenciar como as instâncias públicas promovem repressões deliberadas da recordação 
do seu próprio passado, reificando um discurso higienizado de suas memórias no presente. A 
análise das narrativas institucionais públicas evidencia o enaltecimento da colonização 
germânica, enquanto invisibiliza as narrativas memoriais do patrimônio cultural 
afrodescendente da região, processo esse exemplificado pelo silenciamento da existência da 
Real Feitoria do Linho Cânhamo, bem como da força de trabalho escravizada que existiu antes, 
durante e após os processos de colonização germânica da região. A abordagem metodológica é 
qualitativa e exploratória, integrando observações participantes em eventos culturais regionais 
(Flick, 2009; Flick, 2013), bem como a análise interpretativa de registros patrimoniais e 
museológicos da referida região turística (Parker, 1992; Parker 2004). Os resultados parciais 
revelam que os processos de desenvolvimento e fragmentação do território da antiga Real 
Feitoria do Linho Cânhamo – posterior Colônia Germânica de São Leopoldo – iniciaram um 
persistente processo de invisibilização étnica dos afrodescendentes, fomentada pelos atuais 
processos de patrimonialização cultural do “Vale Germânico” que propiciam um apagamento 
patrimonial e registral de determinados grupos étnicos subalternizados, bem como atua como 
uma narrativa de deslegitimação de determinadas presenças históricas junto ao território até 
então denominado como “Vale do Rio dos Sinos” / “Vale dos Sinos”. Defende-se como 
proposição que a reconstrução social da memória histórica e social do “Vale Germânico” deva 
ser mais inclusiva e democrática, superando as visões laudatórias e excludentes que reificam a 
imigração germânica em detrimento das contribuições de afrodescendentes e dos demais grupos 
étnicos que formaram as sociedades municipais que se congregam territorialmente no Vale do 
Rio dos Sinos / Vale dos Sinos – RS. 
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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se como uma condição do 
neurodesenvolvimento que pode comprometer aspectos relacionados à comunicação, interação 
social e desenvolvimento motor, repercutindo diretamente na autonomia, participação escolar 
e qualidade de vida das crianças. Alterações nas habilidades motoras fundamentais são 
frequentes nessa população, evidenciando a necessidade de instrumentos avaliativos acessíveis, 
motivadores e compatíveis com as demandas da educação inclusiva. O presente estudo tem 
como objetivo aprimorar o GameMove Motor Skill como protocolo digital de mediação e 
avaliação neuromotora para crianças com TEA, por meio do desenvolvimento e adaptações 
voltadas às especificidades desse público. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, aplicada, 
exploratória, descritivo-analítica e de delineamento transversal. Participarão 182 crianças com 
TEA, de ambos os sexos, com idades entre 6 e 10 anos, classificadas nos níveis de suporte 1 e 
2, matriculadas em escolas públicas e privadas da região do Vale do Rio dos Sinos (RS). A 
avaliação será realizada utilizando o GameMove Motor Skill, com captura dos movimentos 
corporais por webcam durante tarefas relacionadas às habilidades estabilizadoras, locomotoras 
e manipulativas, contemplando equilíbrio, saltitar, chutar e rebater. Também serão aplicados 
instrumentos para análise da usabilidade, jogabilidade e registros observacionais realizados por 
profissional de Educação Física. Os dados serão apresentados por estatística descritiva e 
analisados por meio dos testes de Kolmogorov-Smirnov, t de Student, Mann-Whitney, Qui-
quadrado e correlação de Pearson, adotando-se nível de significância de p≤0,05. Espera-se que 
o protocolo digital apresente evidências de acessibilidade e aplicabilidade para avaliação 
neuromotora de crianças com TEA, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias 
inovadoras de avaliação, acompanhamento do desenvolvimento motor e fortalecimento das 
práticas inclusivas nos contextos educacional e da saúde. 
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RESUMO: Os momentos de alimentação escolar na Educação Infantil costumam ser 
compreendidos como pausas entre atividades pedagógicas, restritos à função nutricional, 
distante das dimensões relacionais que atravessam esse cotidiano. Entre o direito à alimentação 
garantido pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o que é efetivamente 
vivido pelas crianças à mesa, há um intervalo que nenhuma norma preenche sozinha. Este 
estudo tem como objetivo investigar como mediações pedagógicas intencionais nos momentos 
de alimentação escolar, no âmbito do PNAE, constituem ou não experiências de pertencimento 
na Educação Infantil, considerando a diversidade inerente aos grupos de crianças. Foi realizada 
uma revisão narrativa da literatura, com levantamento nas bases SciELO, Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Portal de Periódicos CAPES, entre setembro de 
2025 e junho de 2026, articulando contribuições dos campos da Educação, da Psicologia Social, 
das Políticas Públicas e da Socioantropologia da alimentação. A investigação permitiu 
identificar três dimensões interdependentes que estruturam o pertencimento na alimentação 
escolar: a garantia do recurso pelo PNAE, a organização do cotidiano como território 
pedagógico e a mediação intencional que converte esse cotidiano em experiência de 
participação e reconhecimento. Constata-se que o pertencimento não decorre automaticamente 
do acesso ao alimento, mas constitui processo relacional construído nas interações cotidianas. 
Conclui-se que toda prática pedagógica produz, em alguma medida, condições de 
pertencimento ou de afastamento para todas as crianças, e que reconhecer a potência pedagógica 
dos momentos de refeição é condição para que o direito à alimentação se converta também em 
direito a pertencer. 
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RESUMO: O presente trabalho analisa a vulnerabilidade de crianças e adolescentes no 
ambiente digital, com enfoque nos fenômenos da adultização precoce e da mercantilização da 
infância, tomando o filme brasileiro #SalveRosa (2025) como uma narrativa ficcional que 
evidencia lacunas na proteção infantojuvenil no ciberespaço. A relevância da investigação 
decorre da necessidade de discutir a regulamentação das plataformas digitais voltada à tutela 
dos direitos de crianças e adolescentes, considerando que o Brasil reúne uma das maiores 
populações jovens conectadas à internet. Antes do ECA Digital, esse cenário era marcado por 
um vácuo normativo que favorecia práticas como o trabalho infantil digital e o 
compartilhamento excessivo de dados pessoais por responsáveis (sharenting), desprovidas de 
disciplina jurídica específica. Os objetivos consistem em: 1) analisar a efetividade legislativa 
do ECA Digital aplicada ao caso da personagem ficcional retratada na narrativa 
cinematográfica, avaliando como a trajetória de exploração da influenciadora mirim seria 
impactada pelo documento; 2) problematizar a autoridade parental de monetização do trabalho 
infantil, questionando como o lucro e o engajamento se sobrepõem aos interesses de Rosa; 3) 
relacionar a exploração ficcional com casos reais de sharenting e adultização. A metodologia 
empregada é bibliográfica e documental, com base no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(1990), na Lei Geral de Proteção de Dados (2018) e na nova legislação do ECA Digital (2025), 
de forma integrada à análise crítica da obra cinematográfica de Susanna Lira como denúncia 
sociopolítica. As hipóteses da pesquisa indicam que a fiscalização integral do ambiente digital 
mostra-se inviável; contudo, diante de denúncias envolvendo exploração de crianças e 
adolescentes, pressupõe-se que o novo marco normativo contribua para maior celeridade na 
apuração e no julgamento dessas condutas. Os resultados parciais apontam que o ECA Digital 
representa um avanço na proteção infantojuvenil ao suprir lacunas normativas historicamente 
existentes, podendo constituir um importante mecanismo de prevenção à exploração infantil 
retratada na trajetória da protagonista mirim. Nesse sentido, o ECA Digital fortalece os 
instrumentos de responsabilização e de aplicação de sanções em casos concretos de violação de 
direitos no ambiente digital. 
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RESUMO: Introdução: O excesso de peso pode repercutir no desempenho motor infantil, e 
jogos digitais ativos, como o GameMove Motor Skill, permitem avaliar habilidades por meio 
do movimento corporal. Objetivo: Analisar a performance no GameMove segundo gênero e 
idade em crianças com sobrepeso ou obesidade. Método: Estudo transversal com 74 crianças: 
41 com sobrepeso e 33 com obesidade, incluindo 10 com obesidade grave. Participaram 32 
meninas e 42 meninos. Avaliaram-se equilíbrio, saltitar, rebater, chutar e eficiência combinada. 
Aplicaram-se Shapiro–Wilk, Mann–Whitney, Kruskal–Wallis e correção de Holm, com 
p≤0,05. Resultados: O IMC médio foi 22,72±3,52 kg/m², sem diferença entre meninas 
(23,01±3,92) e meninos (22,49±3,21; p=0,806). Por idade, as médias foram 27,55±3,98 aos 8 
anos, 23,08±3,78 aos 9, 22,01±2,93 aos 10 e 21,16 kg/m² aos 11 anos. O IMC foi maior aos 8 
do que aos 10 anos (p ajustado=0,035). Meninas e meninos apresentaram valores próximos no 
equilíbrio (119,00±1,32 versus 118,90±2,28), eficiência no saltitar (58,74±14,26% versus 
58,40±11,74%), rebater (7,34±2,72 versus 8,17±1,77) e eficiência combinada (63,64±13,49% 
versus 65,06±10,52%). Também não houve diferenças no tempo e nos cliques do saltitar ou no 
chutar. Portanto, as variações entre os gêneros foram pequenas e nenhuma foi significativa. 
Entre 8 e 10 anos, houve aumento descritivo no equilíbrio (118,00±1,58 para 119,34±1,31), 
eficiência no saltitar (51,36±11,37% para 60,55±13,50%), rebater (6,00±0,71 para 8,14±2,26) 
e eficiência combinada (56,17±11,03% para 66,61±12,65%). Equilíbrio, rebater e eficiência 
combinada diferiram, mas sem diferença significativa. Assim, as médias sugerem progressão 
do desempenho até os 10 anos, porém não comprovam efeito da idade. A criança de 11 anos 
foi analisada apenas descritivamente. Conclusão: Em crianças com sobrepeso ou obesidade, a 
performance no GameMove foi semelhante entre meninas e meninos. Embora algumas médias 
tenham aumentado dos 8 aos 10 anos, essa tendência não apresentou sustentação estatística 
após o controle das comparações múltiplas. Desse modo, gênero e idade não explicaram 
consistentemente o desempenho no jogo. 
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RESUMO: A Oktoberfest de Igrejinha é evento de rememoração da cultura alemã que ocorre 
em Igrejinha, RS, desde 1988. Festas tem como características a comemoração, ações coletivas, 
compartilhamento de símbolos, memórias e identidades (individuais e coletivas). Elementos 
como gastronomia, música, dança e manifestações culturais, oriundas dos imigrantes alemães 
e seus descendentes, influenciaram a cultura brasileira e o desenvolvimento de eventos, 
baseados na rememoração cultural, no desenvolvimento da economia e turismo, onde o 
espetáculo, através das tradições inventadas e de processos de hibridismo, insere-se na vida da 
comunidade, criando sentimentos de pertencimento, desenvolvimento e diferenciação. 
Pretende-se, numa perspectiva qualitativa, apresentar como a Oktoberfest de Igrejinha articula 
tensões entre a reinvenção estratégica da tradição germânica, as demandas relacionados ao 
espetáculo e ao mercado, e o desafio da inclusão efetiva de Pessoas com Deficiências (PcDs). 
Ainda pretende-se verificar a existência de possíveis disputas simbólicas que possam surgir 
nesse contexto. Observa-se, como resultados parciais, que a Oktoberfest de Igrejinha procura 
conciliar tradição e inovação, em processos de tradições inventadas e hibridismo, manifestados 
nas manifestações culturais existentes na festa, nos espaços físicos, nas apresentações e gêneros 
musicais e nas relações e entrosamentos decorrentes destes movimentos. Percebe-se ainda uma 
identidade coletiva bastante relacionada com o voluntariado e com forte apelo emocional. A 
Oktoberfest de Igrejinha, ao mesmo tempo que busca rememorar a cultura alemã, também gera 
novas memórias, especialmente por conta dos relacionamentos estabelecidos. A festa 
igrejinhense guarda semelhanças com outras festas do formato, ao mesmo tempo que busca 
fatores de diferenciação. Há adaptações influenciadas pelo mercado, buscando atração de 
público, que garanta retornos financeiros, sem desconstituir os elementos culturais relacionados 
à cultura alemã. Sobre inclusão, a criação, em 2016, do momento específico chamado de 
Besonderertag, dedicado às PcDs, não é um movimento segregrador, pois segue uma lógica de 
outras ações dentro da Oktoberfest; o Besonderertag motivou a criação da Comissão de 
Acessibilidade da festa e também da Sala Multisensorial. A Oktoberfest de Igrejinha tem o 
desafio de permitir e estruturar o diálogo entre a tradição e inovação, as demandas de público e 
de mercado, e também a pluralidade e expectativas de público. 
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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) possui prevalência global de 
aproximadamente 1 em cada 127 indivíduos e caracteriza-se por desafios na comunicação social 
e déficits em funções cognitivas. Dentre essas, destacam-se as Funções Executivas (FEs) — 
controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva —, preditoras para 
desempenho acadêmico, autonomia e autorregulação. A primeira infância (0 a 5 anos) 
representa uma janela crucial de plasticidade cerebral evidenciando a necessidade de estratégias 
estruturadas de estimulação nesse período. A revisão sistemática visa sistematizar evidências 
científicas recentes (2021 a 2026) sobre metodologias de estimulação das FEs em crianças de 
0 a 5 anos diagnosticadas com TEA, identificando as abordagens mais efetivas e seus 
instrumentos de avaliação. A pergunta de revisão será estruturada pelo PICO, considerando 
crianças de 0 a 5 anos com TEA como população, estratégias estruturadas de estimulação das 
FEs como intervenção, instrumentos padronizados ou escalas validadas como medidas de 
desfecho e estudos empíricos publicados entre 2021 e 2026 como fonte de evidência. A busca 
será em seis bases de dados de código aberto: Scopus, PubMed, SciELO, ScienceDirect, BVS 
e PsycINFO. A seleção e a extração dos dados ocorrerão em duplo-cego por pares na plataforma 
Rayyan, com mediação de conflitos por um terceiro revisor. O protocolo foi refinado com 
contribuições de sete especialistas de áreas distintas, favorecendo o alinhamento entre critérios 
metodológicos e demandas da prática em saúde, educação, design e tecnologia. Os achados 
serão organizados em uma matriz de tradução evidência–necessidade–requisito, relacionando 
FEs-alvo, características sensoriais/contextuais das crianças com TEA e implicações para 
funcionalidades, interação e adaptação. A efetividade das abordagens será analisada 
considerando a consistência dos desfechos primários e secundários em FEs, os instrumentos de 
avaliação e a qualidade metodológica dos estudos, permitindo uma síntese crítica das evidências 
disponíveis. Com isso, o estudo poderá oferecer subsídios analíticos para compreender fatores 
associados à adaptação social e à promoção do bem-estar das crianças e suas famílias. Os 
resultados atuarão como guia metodológico para o desenvolvimento interdisciplinar de 
produtos assistivos promovendo estratégias de estímulo às FEs e favorecendo intervenções 
fundamentadas para crianças no espectro autista. 
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RESUMO: Este estudo analisa a relação entre inovação frugal e transformação digital por meio 
de uma revisão sistemática da literatura, buscando compreender como as tecnologias digitais 
são utilizadas em processos de inovação frugal. O objetivo consiste em identificar tecnologias 
recorrentes, mecanismos de geração de valor e lacunas teóricas que contribuam para a 
consolidação do conceito de frugalidade digital. Embora os campos da inovação frugal e da 
transformação digital tenham apresentado crescimento significativo nos últimos anos, 
permanecem relativamente desconectados na literatura, carecendo de abordagens integradas 
capazes de explicar de que modo as tecnologias digitais viabilizam soluções de baixo custo em 
contextos marcados pela escassez de recursos. Nesse sentido, o estudo busca contribuir para o 
avanço teórico e analítico sobre a interface entre esses fenômenos. A pesquisa foi conduzida 
com base no protocolo PRISMA 2020, contemplando a análise de 34 artigos indexados nas 
bases Scopus e Web of Science. Os resultados evidenciam que as tecnologias digitais exercem 
papel relevante na potencialização da inovação frugal, sobretudo por promoverem redução de 
custos, ampliação do acesso e maior escalabilidade das soluções. Entre as tecnologias mais 
recorrentes destacam-se plataformas digitais, computação em nuvem e tecnologias móveis, que 
atuam como mecanismos estruturantes ao reduzir custos de transação, ampliar a conectividade 
entre atores e favorecer modelos de negócio mais inclusivos. A análise demonstra que a 
transformação digital não substitui a lógica da inovação frugal, mas a fortalece por meio de 
mecanismos específicos, como recombinação de recursos, uso de plataformas digitais e 
automação de processos. Esses elementos contribuem para ampliar a eficiência e a capacidade 
de geração de valor em ambientes com limitações econômicas e estruturais. Entretanto, os 
resultados também revelam que a relação entre digitalização e frugalidade não é linear. A 
simples adoção de tecnologias digitais não garante resultados frugais. Em determinados 
contextos, a digitalização pode gerar barreiras associadas aos custos de implementação, à 
necessidade de infraestrutura tecnológica, à dependência de plataformas proprietárias e às 
exigências de competências digitais dos usuários. Como limitação, o estudo está baseado 
exclusivamente em literatura publicada, estando sujeito a possíveis vieses de publicação e às 
restrições dos estudos analisados. 
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RESUMO: A velocidade aumenta a energia dissipada nas colisões e pode agravar suas 
consequências, enquanto a juventude é frequentemente associada a comportamentos viários de 
maior risco. Este estudo analisou a associação entre faixa etária, velocidade incompatível e 
gravidade dos sinistros envolvendo condutores de 18 a 24 anos e de 25 a 31 anos nas rodovias 
federais do Rio Grande do Sul, entre 2024 e 2025. Realizou-se estudo quali-quanti, 
observacional transversal com dados secundários da Polícia Rodoviária Federal, selecionando 
os registros classificados como condutores de veículos automotores. Foram calculadas 
frequências, proporções, razões de chances (Odds Ratio-OR), intervalos de confiança de 95% 
(IC95%) e testes de associação. Em 2024, a velocidade incompatível correspondeu a 7,71% dos 
registros entre condutores de 18 a 24 anos e a 7,83% entre os de 25 a 31 anos, sem diferença 
estatística. Em 2025, as proporções foram 10,12% e 8,61%, respectivamente, com associação 
limítrofe. Entre os registros por velocidade incompatível, as proporções de lesões graves foram 
semelhantes entre as faixas: 19,37% e 19,73% em 2024; 20,00% e 19,68% em 2025. Entretanto, 
considerando conjuntamente os condutores de 18 a 31 anos, a presença de velocidade 
incompatível esteve associada a maior chance de lesão grave em 2024 (OR=1,75; IC95%: 1,39-
2,21) e 2025 (OR=1,71; IC95%: 1,36-2,14), bem como a lesão grave ou óbito nos dois anos. 
Conclui-se que a velocidade incompatível apresentou associação consistente com a gravidade 
dos sinistros, mas a faixa de 18 a 24 anos não demonstrou maior gravidade que a de 25 a 31 
anos. A partir da Resolução Contran nº 1.020/2025, vigente desde 10 de dezembro de 2025, 
deixou de ser obrigatória a matrícula em autoescola para realizar todo o processo de primeira 
habilitação, reduzindo em 90% as aulas práticas de direção, o que pode gerar variações 
significativas nos achados deste estudo nos próximos dois anos. Neste sentido, o estudo aponta 
para a importância de acompanhamento desses dados para que ações preventivas possam ser 
implementadas pelos órgãos competentes. A interpretação considera que a base registra pessoas 
envolvidas e não informa velocidade medida, autuação ou exposição ao tráfego. 
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RESUMO: A utilização da fotografia como fonte historiográfica permite desvelar as camadas 
simbólicas da formação identitária de uma sociedade em transição. No contexto do Vale do Rio 
dos Sinos, o ineditismo acadêmico dos álbuns fotográficos de Max Milan, produzidos em 1926, 
justifica uma investigação sobre como o segundo distrito de São Leopoldo construiu 
visualmente sua imagem de autonomia antes da emancipação política. O objetivo deste estudo 
é compreender a forja da identidade moderna de Novo Hamburgo através do padrão de 
"dimensão comercial", focando na representação do capital e do trabalho industrial como 
motores de civilidade. Metodologicamente, a pesquisa fundamenta-se nos conceitos de primeira 
e segunda realidade de Boris Kossoy (2012), articulados à análise de unidades culturais de Ana 
Maria Mauad (1990 e 1996) e aos descritores icônico-formais de Solange Ferraz de Lima e 
Vânia Carneiro de Carvalho (2008). Os resultados demonstram que 57,4% do acervo de Milan 
prioriza atividades comerciais e industriais, com destaque para o setor coureiro-calçadista. A 
análise revela que ícones como chaminés a vapor, redes de energia elétrica e fachadas 
empresariais imponentes foram estrategicamente capturados para projetar a imagem de uma 
"Manchester Rio-Grandense", sintonizada com a Revolução Científico-tecnológica e o 
pensamento positivista de "ordem e progresso". Contudo, identificou-se uma "cidade em 
transição", onde o aguçamento visual de prédios modernos contrasta drasticamente com a 
precariedade das ruas de barro, evidenciando as carências urbanas que impulsionaram o 
discurso emancipacionista. Considera-se, finalmente, que as fotografias atuaram como um 
"dossiê de capacidade", funcionando como peças publicitárias de uma elite empresarial que 
utilizou a estética da modernidade para legitimar a separação política do distrito e consolidar 
uma identidade industrial que persiste na memória coletiva regional. 
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RESUMO: Os desfiles de moda configuram-se como uma forma de manifestação cultural onde 
é possível produzir sentidos, legitimar determinadas estéticas e corporalidades e principalmente 
representar os sujeitos. Ao incorporar modelos usuárias de cadeira de rodas, esses eventos 
deixam de atuar como vitrines de tendências e passam a criar espaços de disputa simbólica, 
onde os padrões corporais dominantes podem ser questionados. O objetivo deste estudo é 
mapear e analisar a representação de modelos usuárias de cadeira de rodas nas principais 
semanas de moda do mundo (Fashion Weeks), sendo eles: São Paulo FW, London FW, Paris 
FW, Milão FW e New York FW, buscando abranger como esses corpos passam a ocupar 
espaços restritos na indústria da moda. A pesquisa se justifica pela importância de compreender 
como a inclusão de mulheres usuárias de cadeira de rodas nas passarelas é importante para 
ampliar a representatividade desses corpos e estimular reflexões sobre diversidade e inclusão. 
Para responder ao objetivo proposto, a pesquisa, de natureza básica, adota abordagem 
qualitativa e caráter exploratório-descritivo e analítico. Os procedimentos metodológicos são 
de pesquisa bibliográfica e documental, fundamentadas por Gil (2022) e Prodanov e Freitas 
(2013), realizadas por meio do levantamento sistemático de informações disponibilizadas nos 
sites oficiais das Fashion Weeks, das marcas participantes e dos veículos especializados em 
moda, visando identificar a participação dessas modelos nas edições analisadas. A pesquisa é 
ancorada nos conceitos de representação, identidade, cultura e moda seguindo a corrente teórica 
dos autores: Barthes (2009), Pesavento (1995), Polline (2018), Villaça (2007) e Foucault 
(1987). A partir deste levantamento, foi identificado a participação de modelos usuárias de 
cadeiras de roda sendo elas: 3 modelos em São Paulo, 5 modelos em Londres, em Paris não é 
mencionado o nome das modelos, apenas das agências contratantes, em Milão 1 modelo e em 
Nova York 1 agência e 4 modelos. Observou-se que a representação ocorre de maneira desigual 
entre os eventos, concentrando-se em determinadas marcas e estilistas que desenvolvem 
iniciativas voltadas à diversidade corporal e à moda inclusiva. Bem como, a participação das 
modelos permanece pontual nas edições analisadas, indicando que mesmo que exista um 
aumento da representatividade, a inclusão ainda não é uma prática consolidada nos Fashion 
Weeks. 
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RESUMO: O envelhecimento populacional e o aumento da prevalência de doenças crônicas 
tornam necessária a ampliação das discussões acerca da finitude e da assistência ao cuidado em 
saúde. Os cuidados paliativos são uma abordagem que melhora a qualidade de vida de pacientes 
e familiares que enfrentam doenças que ameaçam a continuidade vida. Portanto, compreender 
como as pessoas idosas percebem os cuidados paliativos é fundamental para favorecer uma 
assistência que considere suas necessidades, valores, preferências e autonomia, contribuindo 
para práticas de cuidado mais humanizadas e centradas na pessoa e família. Trata-se de uma 
revisão de literatura, de abordagem qualitativa, realizada por meio de buscas nas bases de dados 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Periódicos CAPES e PubMed. Foram utilizados dois 
descritores, sendo eles: percepção do idoso e cuidados paliativos, combinados pelo operador 
booleano AND. Foram considerados estudos que abordassem a percepção da pessoa idosa 
frente aos cuidados paliativos. Inicialmente, foram identificados 17 artigos e, após a aplicação 
dos critérios de elegibilidade e exclusão, 4 estudos foram selecionados para amostra final da 
revisão. A análise dos estudos evidenciou diferentes dimensões da experiência da pessoa idosa 
diante dos cuidados paliativos, incluindo o conhecimento limitado acerca das diretivas 
antecipadas de vontade, a compreensão da espiritualidade, a qualidade de vida de pessoas idosas 
institucionalizadas e as percepções relacionadas ao envelhecimento, à finitude e à morte. Os 
achados demonstram que a compreensão dos cuidados paliativos ultrapassa a dimensão 
exclusivamente clínica, envolvendo aspectos emocionais, sociais e espirituais, além da 
autonomia e da participação da pessoa idosa na tomada de decisões. Nesse contexto, evidencia-
se a necessidade de ampliar a produção científica e fortalecer ações de educação em saúde 
direcionadas às pessoas idosas e seus familiares, promovendo maior conhecimento sobre os 
cuidados paliativos e sobre os direitos relacionados às escolhas no processo de adoecimento e 
finitude. Conclui-se que compreender a perspectiva da pessoa idosa é fundamental para 
qualificar a assistência e fortalecer práticas de cuidado que respeitem sua autonomia, 
singularidade, dignidade e qualidade de vida. 
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RESUMO: Este estudo discute as interfaces entre os Saberes Ecopedagógicos e os Saberes 
experienciais de catadores e catadoras de materiais recicláveis, considerando o contexto atual 
de transformações socioambientais que ameaçam a humanidade. Nesse viés de múltiplas crises, 
torna-se premente compreender como os saberes produzidos no cotidiano da reciclagem, 
deslegitimados pelo saber hegemônico, podem dialogar com os princípios da Ecopedagogia. 
Tal diálogo revela-se potente para engendrar processos educativos emancipatórios e, sobretudo, 
para promover o reconhecimento social e a valorização desses sujeitos, cuja atuação é central 
para a sustentabilidade, mas que permanecem à margem do debate socioambiental. Tendo isso 
em vista, definiu-se como objetivo geral de pesquisa: Analisar em que medida o diálogo entre 
os Saberes Ecopedagógicos e os Saberes experienciais de catadores(as), mediados pela 
Educação Popular e por práticas autorais, contribui para o fortalecimento da identidade coletiva 
e para a ressignificação de estigmas sociais no contexto de uma cooperativa de reciclagem em 
Novo Hamburgo/RS. A investigação fundamenta-se, especialmente, nas contribuições de Paulo 
Freire (1983; 1992; 1996), Ivo Dickmann (2022), Moacir Gadotti (2000; 2005), Gutiérrez e 
Prado (1999), Edgar Morin (2011), Jorge Larrosa Bondía (2002), o Relatório da UNESCO 
(2021) “Reimaginar nossos futuros juntos: um novo contrato social para a educação” e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS (ONU, 2015), que orientam a discussão 
sobre o desenvolvimento humano integral como processo educativo voltado à construção de 
futuros mais justos, solidários e ecologicamente equilibrados. O estudo se caracteriza como de 
abordagem qualitativa, aplicada, descritiva e pesquisa-ação. O lócus empírico da investigação 
é uma Cooperativa de Trabalho e Renda, localizada na cidade de Novo Hamburgo na região 
metropolitana de Porto Alegre/RS. A pesquisa encontra-se em fase inicial de estruturação, 
diante disso, espera-se que o estudo contribua para o avanço das discussões no campo da 
Educação Ambiental Crítica e da Ecopedagogia, oferecendo subsídios para práticas educativas, 
políticas públicas e pesquisas voltadas ao reconhecimento dos saberes populares e à construção 
de sociedades mais justas e sustentáveis. 
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo aplicar o Health Design Thinking (HDT) no 
desenvolvimento de uma tecnologia assistiva (TA) de baixo custo para uma criança com 
deficiência motora. É uma pesquisa aplicada, de caráter descritivo e, quanto aos procedimentos 
técnicos, é uma pesquisa-ação. A metodologia projetual adotada foi o HDT, composto por sete 
etapas: Empatia, Definir, Idealizar, Prototipar, Testar, Feedback e Ajustar (Ku; Lupton, 2022). 
O estudo foi realizado no Centro Especializado de Reabilitação (CER) IV da cidade de Novo 
Hamburgo, com um participante de três anos, diagnosticado com paralisia cerebral e indicado 
pelos fisioterapeutas do CER IV. Sua participação ocorreu mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e da Autorização para Uso de Imagem. A coleta de dados 
foi realizada por meio de entrevista semiestruturada, filmagens e registros fotográficos. A 
análise e discussão dos dados foi realizada sob o paradigma qualitativo. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (parecer nº 82476624.4.0000.5348) e contou com apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul, pelo Programa Pesquisador 
Gaúcho. Na etapa Empatia, foi realizada entrevista semiestruturada com a fisioterapeuta 
responsável e com os pais da criança, além de filmagens e registros fotográficos, para 
compreender as necessidades do participante. Na etapa Definir, a equipe do projeto estabeleceu 
que a TA a ser desenvolvida seria um parapódio, cujo objetivo é auxiliar na estabilidade da 
postura em pé (Tonin; Rocha; Vicentin, 2022). Na etapa Idealizar, foram definidos os materiais 
(predominantemente MDF e PVC) e processos de produção, como cortes e pinturas do MDF, 
corte do PVC, parafusagem das peças e confecção de faixas e apoios de tecido. Nas etapas 
Prototipar e Testar, o parapódio foi produzido e entregue ao participante para uso por 30 dias. 
Na etapa Feedback, identificou-se a necessidade de ajustes, os quais foram realizados na etapa 
final. O custo total do parapódio foi de R$ 591,43, representando redução de 34,3% a 80,3% 
em relação aos valores comerciais identificados na literatura (Meza, 2016). Verifica-se que o 
HDT pode auxiliar no desenvolvimento de TAs, potencializando a democratização do acesso, 
a autonomia, a melhora da qualidade de vida e inclusão social de pessoas com deficiência. 
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RESUMO: As florações de cianobactérias caracterizam-se pelo aumento descontrolado da 
densidade celular em mananciais superficiais, produzindo cianotoxinas nocivas ao ser humano 
e à fauna associada ao local. Relata-se com frequência na literatura que o gênero Geitlerinema 
produz saxitoxinas e, ainda assim, são escassos os estudos que aplicam aprendizado de máquina 
à antecipação desses eventos no Brasil. Essa lacuna restringe a construção de sistemas de alerta 
para as agências de abastecimento. A partir dessa problemática, o objetivo foi prever, com até 
duas semanas de antecedência, florações de Geitlerinema em mananciais superficiais 
brasileiros por meio do algoritmo de Floresta Aleatória (Random Forest Classifier). Para isso, 
integraram-se em Python os bancos SISAGUA (densidade celular), ANA (variáveis 
ambientais) e IBGE (geometrias municipais) entre 2014 e 2023, adotando-se o limiar de 20.000 
cél/mL da Portaria de Consolidação GM/MS n° 888/2021 para separar a classe 0 (baixo risco) 
da classe 1 (floração). Compararam-se 25 cenários - 24 tratados e um com dados brutos - que 
combinaram imputação de mediana em valores nulos (0% e 10%), remoção de outliers por 
Isolation Forest (0%, 5%, 10% e 15%) e reamostragem (ausente, SMOTE e ENN), com seleção 
do número de variáveis pelo critério de eventos por variável (EPV). O melhor cenário associou 
10% de imputação, 15% de remoção de outliers e undersampling ENN, retendo duas variáveis 
geográficas, uma temporal e o oxigênio dissolvido. Alcançou-se F1 score da classe 1 de 0,706 
- 43% acima da referência sem tratamento (0,492) -, acurácia de 0,926 e AUC de 0,918 sobre 
63 mananciais e 11 unidades federativas. A matriz de confusão do conjunto de teste (68 
amostras) registrou seis das sete florações detectadas (sensibilidade de 0,857) e quatro falsos 
positivos (precisão de 0,600), enquanto a curva ROC confirmou elevada separabilidade. 
Ressalva-se que o limiar de decisão (0,55) foi definido após o teste, o que configurou vazamento 
de informação e leve superestimação: com o limiar padrão (0,50), surgiu um falso positivo 
adicional e a precisão recuou para 0,545 (-0,055), o F1 score para 0,667 (-0,039) e a acurácia 
para 0,912 (-0,014), ao passo que a sensibilidade e o AUC permaneceram inalterados. Portanto, 
a superestimação limitou-se à precisão e às métricas dela derivadas, magnitude pequena diante 
do ganho potencial em saúde pública advindo de sistemas nacionais de alerta. 
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RESUMO: Esta pesquisa investiga como a Casa do Imigrante foi constituída como uma das 
principais referências públicas da história de São Leopoldo/RS, analisando os processos que 
associaram o antigo espaço da Real Feitoria do Linho Cânhamo à memória da imigração alemã. 
Busca compreender por que essa representação adquiriu centralidade na memória pública da 
cidade, enquanto outras dimensões da trajetória histórica do edifício, especialmente aquelas 
relacionadas à Real Feitoria, receberam menor visibilidade. A relevância do estudo reside na 
possibilidade de discutir como o patrimônio participa da produção de narrativas sobre o passado 
e influencia as formas pelas quais se constroem referências de pertencimento. Nesse contexto, 
o objetivo consiste em analisar de que maneira a patrimonialização, articulada à circulação de 
representações, contribuiu para ressignificar esse espaço histórico e consolidar a Casa do 
Imigrante como uma das principais referências da memória pública de São Leopoldo. A 
pesquisa adota abordagem qualitativa, de caráter histórico-interpretativo, fundamentada na 
análise de documentos do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, processos de 
patrimonialização, reportagens jornalísticas, materiais museológicos e bibliografia 
especializada, em diálogo com as contribuições de Halbwachs (2006), Hall (2006) e Gonçalves 
(2007) para as discussões sobre memória, identidade e patrimônio. A análise das fontes permite 
compreender que a consolidação da Casa como símbolo da imigração alemã resultou da atuação 
articulada de políticas de preservação, práticas museológicas, produções jornalísticas, ações do 
poder público e outras representações públicas, responsáveis por difundir e legitimar essa 
leitura da história local ao longo do tempo. Ao mesmo tempo, evidenciou-se que a 
patrimonialização integrou um conjunto mais amplo de práticas culturais que conferiram 
visibilidade e reconhecimento social a essa representação, enquanto outras experiências 
históricas vinculadas ao edifício, especialmente sua trajetória como sede da Real Feitoria do 
Linho Cânhamo e espaço de trabalho escravizado, permaneceram menos presentes na memória 
pública, revelando processos de seleção, hierarquização e silenciamento de determinadas 
interpretações do passado. Ao discutir esse percurso, a pesquisa contribui para ampliar o debate 
sobre os processos de produção, circulação e legitimação das narrativas que orientam as 
referências públicas de pertencimento em São Leopoldo. 
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RESUMO: Este ensaio discute a leitura literária e a escrita autoral como práticas culturais de 
resistência no atual contexto de hiperconexão, marcado pela aceleração da experiência e pela 
crise de narrativas. O objetivo é refletir sobre o papel da literatura na construção de narrativas 
autorais capazes de proporcionar o encontro entre diferentes mundos e culturas, em 
contraposição à produção de conteúdos orientada pelo consumo e pela lógica do storytelling 
midiático. A pesquisa, de abordagem qualitativa e caráter bibliográfico, fundamenta-se em 
referenciais dos estudos culturais, da comunicação, da filosofia, da literatura e das políticas 
culturais. A discussão evidencia que a literatura, ao acolher subjetividades, experiências e 
perspectivas diversas, pode ser um espaço de resistência e produção de sentidos, favorecendo 
o exercício da imaginação, da criticidade e do diálogo intercultural. Nesse contexto, a escrita 
autoral emerge como possibilidade de construção de contra-narrativas diante de modelos 
culturais marcados pela homogeneização e pelo consumo. Conclui-se que a leitura literária e a 
escrita autoral, quando fomentadas em espaços educativos e culturais, contribuem para 
experiências culturais mais significativas e para a construção de uma sociedade conectada não 
apenas pela circulação de informações, mas também pela produção compartilhada de sentidos. 
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RESUMO: A (IJE) deixou de ser um nicho de mercado para se consolidar como um dos 
fenômenos culturais e econômicos mais relevantes do século XXI (Cardoso; Gusmão; Harris, 
2023; Newzoo, 2024; Sebrae, 2025), combinando tecnologia, arte e inovação. Contudo, a 
evolução e a sustentabilidade do setor depende de arranjos institucionais e políticas públicas 
estruturadas, cujas dinâmicas de fomento e governança ainda enfrentam desafios de 
consolidação no contexto brasileiro em comparação com experiências internacionais (Brasil, 
2024; Zambon; Pessotto, 2026). Diante disso, esta pesquisa faz parte do Estágio de Doutorado 
Sanduíche (PDSE) em desenvolvimento, com o objetivo geral de aprofundar e validar a 
investigação comparada do fomento à IJE mediante a realização de uma análise estrutural e 
sistêmica dos ecossistemas criativos da Região da Emilia-Romagna (Itália) e do Estado do Rio 
Grande do Sul (Brasil). Para tanto, investigam-se os modelos de financiamento público, a 
densidade de interação entre os agentes da Hélice Quádrupla (universidade, governo, mercado 
e sociedade civil organizada) e as estruturas de clusterização regional. Metodologicamente, 
adota-se uma abordagem qualitativa e exploratória fundamentada no estudo de caso 
comparativo, combinando levantamento documental e entrevistas semiestruturadas com atores-
chave do ecossistema local (Prodanov; Freitas, 2013; Yin, 2014). Como resultados esperados, 
almeja-se (i) mapear detalhadamente o contraste entre as políticas de incentivo fiscal (tax 
credit) italiano e o uso de fundos estruturais europeus (orientados pela oferta) com os 
mecanismos de renúncia fiscal e fomento por demanda que predominam no contexto gaúcho; 
(ii) analisar a densidade de interação, formalização e o papel da Sociedade Civil Organizada 
(SCO) em cada contexto, visando entender como o engajamento intelectual e cultural é mediado 
pelos agentes em regimes institucionais distintos e; (iii) investigar as diferenças entre os 
contextos de desenvolvimento regional da IJE através do Clust-ER Create (Clust-ER Create, 
2025) na Emilia-Romagna e no Rio Grande do Sul, como o Cluster GameRS (Pinheiro et al, 
2022; Cherutti et al, 2025). Conclui-se que a compreensão dessas assimetrias e convergências 
subsidiará empiricamente a tese de doutorado, fornecendo parâmetros analíticos para a 
adaptação de boas práticas internacionais de desenvolvimento regional e para a legitimação do 
setor de jogos eletrônicos no contexto gaúcho. 
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RESUMO: Historicamente, as pessoas com deficiência foram submetidas a processos de 
exclusão, invisibilidade social e negação de direitos, sendo frequentemente compreendidas a 
partir de perspectivas assistencialistas e medicalizantes. Durante muitos anos, o debate sobre 
deficiência esteve associado à incapacidade, à dependência e à institucionalização, restringindo 
a participação social dessas pessoas e limitando suas possibilidades de autonomia e 
protagonismo. Apesar dos avanços legais e sociais ocorridos nas últimas décadas, 
especialmente a partir da Constituição Federal de 1988 e da consolidação de políticas 
inclusivas, as pessoas com deficiência intelectual ainda enfrentam inúmeras barreiras sociais, 
culturais, econômicas e institucionais. O presente estudo analisa a percepção sobre o 
envelhecimento da pessoa com deficiência intelectual a partir das perspectivas da judicialização 
das políticas públicas e da cultura da dádiva, refletindo sobre os desafios relacionados à garantia 
de direitos, à autonomia, à participação social e ao pertencimento. Trata-se de um estudo de 
caso, de abordagem qualitativa, realizado com um homem de 54 anos com deficiência 
intelectual, participante da APAE Ivoti/RS. Para a produção dos dados, utilizou-se entrevista 
semiestruturada, organizada em eixos temáticos relacionados à autonomia, escolhas e vida 
diária; direitos e cidadania; envelhecimento e mudanças; e redes de apoio e pertencimento. Os 
dados foram analisados por meio da análise de conteúdo de Bardin. Os resultados evidenciam 
fragilidades no acesso às políticas públicas, desconhecimento acerca dos próprios direitos, 
dependência das redes familiares e comunitárias e permanência de práticas assistencialistas que 
podem fragilizar o exercício da cidadania. A experiência relatada pelo participante evidencia 
ainda que a judicialização pode constituir mecanismo necessário para a efetivação de direitos 
diante de dificuldades de acesso às políticas públicas. Conclui-se que o envelhecimento da 
pessoa com deficiência intelectual requer políticas públicas intersetoriais, fortalecimento das 
redes de apoio e ampliação de espaços de escuta e participação, de modo a promover autonomia, 
cidadania, pertencimento social e garantia efetiva de direitos ao longo do curso da vida. 
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RESUMO: A formação superior de excelência no Brasil é alicerçada no princípio 
constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Os programas de Pós-
Graduação no Brasil desempenham papel fundamental na formação de futuros professores e 
pesquisadores, e a capacitação não pode se dar apenas para a pesquisa, mas também para gerar 
conhecimento aplicável e promover impacto social direto. Nesse cenário as ações de fomento 
institucional assumem papel decisivo na integração entre pesquisa e extensão na Pós-
Graduação, contribuindo para tornar a universidade socialmente relevante. Este estudo é um 
recorte de uma pesquisa de pós-doutorado ainda em andamento. O presente recorte teve como 
objetivo comprender como docentes percebem o efeito de políticas de fomento institucional 
que visam articulação entre Pesquisa e Extensão na Pós-Graduação. Através de delineamento 
exploratório-descritivo e metodologia qualitativa, foram conduzidas entrevistas semi-
estruturadas com quatro docentes gestores de projetos que receberam fomento do Programa de 
Extensão na Pós-Graduação – PROEXT-PG no ano de 2025. Os dados foram submetidos à 
Análise de Conteúdo de Bardin e os resultados parciais foram organizados em duas categorias: 
Legitimação e Formalização; Contradição Estrutural. Os dados indicaram que políticas de 
fomento institucional formalizam e legitimam práticas já existentes, trazendo reconhecimento 
simbólico e autorizando docentes pesquisadores a formalizar suas iniciativas que articulam 
Pesquisa e Extensão. Porém, verificou-se que apesar desse movimento, a estrutura da carreira 
de docente pesquisador desincentiva a extensão, independentemente de fomento pontual, uma 
vez que o que se percebe é um acúmulo, e não a substituição, de metas de produtividade. Assim, 
a política de fomento, tal como concebida e operacionalizada tende a formalizar e legitimar 
simbolicamente práticas já existentes sem alterar a estrutura de incentivos de carreira que 
produz a separação entre pesquisa e extensão. Esta estrutura de carreira, tal qual está desenhada, 
acaba por desestimular novas propostas e a expansão de práticas de indissociabilidade na Pós-
Graduação. Estes resultados parciais apontam para a importância de que, no desenho de 
políticas de fomento institucionais, sejam considerados aspectos organizacionais e incentivos 
de carreira docente, para que seja viabilizado o engajamento docente e se possa, de fato, gerar 
transformação. 
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RESUMO: Este artigo investiga práticas de acessibilidades voltadas à democratização do 
acesso à cultura e à efetivação da participação de pessoas com deficiência. O objetivo central é 
analisar como a produção compartilhada de sentidos em espaços culturais pode ampliar a 
subjetividade e transformar os processos de inclusão a partir da articulação entre acessibilidade 
técnica e estética como modelo integrado. A metodologia fundamenta-se no PesquisarCOM, 
uma abordagem qualitativa ético-política que substitui a observação passiva pela construção 
coletiva do conhecimento, reconhecendo o outro como expert de sua própria vivência. O estudo 
constitui-se como um relato de experiência decorrente do doutorado sanduíche no Centro de 
Recursos para a Inclusão Digital (CRID) e de vivências sensíveis na Casa de Histórias Paula 
Rego, em Portugal. Os resultados principais articulam a acessibilidade técnica, focada na 
eliminação de barreiras físicas e informacionais através de tecnologias assistivas e normativas, 
com a acessibilidade estética, que prioriza a fruição sensível e o encontro. Identificam-se quatro 
diretrizes fundamentais para uma acessibilidade inventiva: a centralidade da 
multissensorialidade; a formação de grupos heterogêneos; a mediação distribuída; e a 
inventividade como princípio ético. As experiências analisadas evidenciam o CRID como 
espaço de desenvolvimento da acessibilidade técnica e a Casa de Histórias Paula Rego como 
ambiente de experimentação estética e produção de subjetividades. As conclusões apontam que 
a acessibilidade efetiva depende da alternância entre o rigor da técnica e a abertura ao 
imprevisto do encontro estético e sensível. Essa integração permite que o conhecimento seja 
um processo vivo de reinvenção da existência, promovendo a cidadania cultural e a 
emancipação dos sujeitos através do fortalecimento da potência de vida. 
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RESUMO: As festas populares brasileiras configuram-se como espaços privilegiados de 
preservação da memória e da identidade cultural, destacando-se o ciclo junino como uma sólida 
manifestação de religiosidade e sociabilidade comunitária. Historicamente associadas a uma 
estética eurocêntrica, rural típica e carregada de estereótipos, as Festas Juninas vêm passando 
por ressignificações contemporâneas que juntam novos atores sociais. Diante disso, este 
trabalho tem por objetivo analisar a indumentária e a estética afro-brasileira, como um arquivo 
político, anticolonial e antirracista inserido no universo coreográfico e visual das quadrilhas 
juninas. Metodologicamente, a pesquisa articula a revisão bibliográfica sobre festas populares 
e cultura material com a análise estética e prática de projetos artísticos autorais da pesquisadora, 
investigando elementos como a engenharia têxtil oculta dos trajes, a dramaturgia cromática 
(Dúdú, Funfun e Pupa), o uso do Alaká (pano da costa), do Ojá (torso) e dos adereços de 
fundamento (barangandãs). Os resultados parciais evidenciam que o vestuário junino vai além 
do mero elemento cênico, sendo apenas um dispositivo de transmissão de saberes ancestrais, 
que valoriza o corpo negro em movimento e perversão das hierarquias coloniais na diáspora. 
Conclui-se que o hibridismo entre o sagrado dos terreiros e a festividade dos arraiás, é na 
realidade uma potente ferramenta de decolonialidade estética, redefinindo as bases visuais e 
políticas da maior festa popular do país. 
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RESUMO: O acesso de pessoas com deficiência ao turismo de natureza e aos esportes de 
aventura permanece atravessado por barreiras físicas, comunicacionais e atitudinais que podem 
restringir sua participação plena. Estudos sobre turismo acessível destacam que a acessibilidade 
não se limita à eliminação de barreiras físicas, mas envolve condições que favoreçam 
participação, autonomia e experiências inclusivas (DARCY; DICKSON, 2009; BUHALIS; 
DARCY, 2011). Nesse contexto, o Camping Acessível, realizado em Três Coroas (RS), 
configura-se como espaço de convivência, participação e experimentação de atividades ainda 
frequentemente percebidas como pouco acessíveis. Este trabalho tem como objetivo apresentar 
os resultados, o alcance e as contribuições da 7ª edição do Camping Acessível, realizada em 
conjunto com o 2º Fórum Nacional de Turismo Acessível e Esportes de Aventura, em 2026. 
Trata-se de relato de experiência descritivo, vinculado à pesquisa de doutorado em Diversidade 
Cultural e Inclusão Social, com análise documental do relatório oficial, dos registros de 
participação e dos materiais de comunicação do evento. A programação reuniu atividades de 
aventura acessíveis, momentos de integração e debates sobre acessibilidade, turismo 
responsável, inovação e inclusão. A edição contou com mais de 1.700 participantes, 200 
voluntários, 20 empresas e entidades parceiras e 8 palestrantes de referência nacional. A 
divulgação ocorreu por meio de redes sociais, imprensa e emissoras de rádio, ampliando a 
visibilidade pública do evento em diferentes canais de comunicação. A expressiva participação 
observada sugere demanda por experiências nas quais pessoas com deficiência possam ocupar 
lugar central, participar ativamente, vivenciar novos desafios e reconhecer outras possibilidades 
no turismo e no lazer. A realização do evento também envolveu serviços locais de hospedagem, 
alimentação e comércio. Conclui-se que, no âmbito desta experiência, o Camping Acessível 
constitui uma iniciativa relevante para aproximar inclusão, turismo e convivência, ao criar 
oportunidades concretas de participação e evidenciar a importância de ampliar eventos 
pensados com e para pessoas com deficiência. 
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RESUMO: Este artigo investiga como as identidades e trajetórias culturais locais ressignificam 
as lógicas globais de plataformização musical. O objetivo geral é analisar como a identidade de 
consumo influencia as práticas algorítmicas de descoberta, exploração e incorporação de 
músicas, comparando o comportamento de ouvintes do Brasil e da Costa Rica. Esta é uma 
pesquisa qualitativa e comparativa que adota os conceitos de affordances das plataformas de 
streaming para contrastar dados levantados no contexto brasileiro com achados de um estudo 
semelhante focado em usuários costarriquenhos. Os resultados indicam que, apesar de ambos 
os grupos compartilharem a mesma infraestrutura técnica (uso de TikTok/Instagram para 
descoberta e Spotify/YouTube para consumo consciente), as lógicas culturais divergem 
significativamente. Primeiramente, na etapa de descoberta, o público brasileiro relata 
experiências mediadas por algoritmos que tendem a ser mais descartáveis e passageiras, 
enquanto a memória afetiva é apontada na Costa Rica. Na etapa de exploração, o peso da 
identidade se destaca: enquanto o estudo costarriquenho indica o predomínio do consumo de 
músicas em inglês com baixo engajamento local, os brasileiros evidenciam uma forte adesão 
por artistas e gêneros nacionais. Por fim, na incorporação, observa-se que a criação de laços 
duradouros e a retenção de novos artistas nas bibliotecas pessoais dos brasileiros exigem 
frequentemente uma validação offline, como presença em shows, festivais e trilhas sonoras de 
filmes. Conclui-se que, na era do consumo plataformizado, a infraestrutura dos sistemas de 
recomendação não padroniza o comportamento do consumidor. Além disso, o sucesso viral 
atua como vitrine, mas a retenção e incorporação do público exige estratégias ancoradas na 
experiência e nas vivências culturais locais. 
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RESUMO: Este estudo visa identificar a organização dos grupos de ergonomia que atuam nas 
indústrias brasileiras, a constituição das equipes de ergonomia e as dinâmicas de interação dos 
integrantes. Esta pesquisa é de natureza básica e quanto aos objetivos, é exploratória. Quanto 
aos procedimentos é uma revisão narrativa da literatura, com análise e discussão de dados sob 
abordagem qualitativa. Foram analisados 7 artigos publicados entre 2020 e 2026. A análise dos 
resultados levou à construção de três categorias de discussão: a) modelos de organização dos 
grupos de ergonomia; b) competências dos integrantes para a condução da gestão em 
ergonomia; e c) impactos da atuação dos grupos de ergonomia. Os resultados destacaram que a 
efetividade dos grupos de ergonomia depende da participação ativa dos trabalhadores, do 
diálogo entre os diferentes atores da organização, bem como a articulação entre áreas e níveis 
hierárquicos. Também destaca-se a interdisciplinaridade no processo de gestão em ergonomia 
e a importância da integração aos programas já existentes para a obtenção dos resultados para 
os trabalhadores e para as organizações. Observa-se que o número de publicações sobre essa 
temática ainda é limitado, o que deve ser um ponto de atenção para os profissionais que atuam 
na promoção da saúde dos trabalhadores. 
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RESUMO: A maternidade solo constitui uma realidade atravessada por desigualdades de 
gênero, especialmente quando a mulher assume sozinha a responsabilidade pelo cuidado, 
sustento e organização da vida dos filhos. Embora a participação feminina no mercado de 
trabalho tenha ampliado sua autonomia, a conciliação entre maternidade solo e atividade 
profissional permanece marcada por sobrecarga, limitações e vulnerabilidades. Diante disso, 
este estudo teve como objetivo identificar como é a realidade de mães solo que trabalham, 
compreendendo as limitações e dificuldades impostas pela monoparentalidade. Foi realizada 
uma pesquisa qualitativa com 10 mulheres residentes no Rio Grande do Sul, com idades entre 
25 e 67 anos, que se autodeclaram mães solo e que trabalham por pelo menos seis meses no 
mesmo local. As mulheres tinham entre 1 e 5 filhos. Foi realizada uma análise temática, que 
resultou em três categorias: “a monoparentalidade feminina”, que evidenciou a ausência ou 
omissão paterna e a responsabilização das mulheres pelos filhos; “agora tudo é comigo: 
questões financeiras”, marcada pela necessidade de garantir o sustento familiar, dificuldades 
econômicas e ampliação das cargas de trabalho; e “conciliando papéis: (im)possibilidades para 
uma mãe trabalhadora”, que revelou dificuldades para compatibilizar demandas profissionais, 
domésticas e maternas. Os resultados demonstraram que, diante da ausência do genitor, muitas 
participantes não tiveram outra alternativa senão assumir integralmente essas 
responsabilidades. A necessidade financeira esteve associada ao cansaço e à realização de 
jornadas extensas, enquanto a maternidade solo também limitou oportunidades de crescimento 
profissional, mudanças de emprego, disponibilidade para viagens e progressão na carreira. 
Conclui-se que a conciliação entre maternidade solo e trabalho não depende apenas do esforço 
individual das mulheres, mas é condicionada por fatores econômicos, sociais e pelas 
desigualdades de gênero. A experiência das participantes evidencia que trabalhar, embora 
fundamental para a manutenção das famílias, não elimina a vulnerabilidade e pode ocorrer às 
custas de maior sobrecarga e restrições profissionais. Assim, torna-se necessário ampliar o 
reconhecimento social das diferentes configurações familiares e construir condições que 
permitam às mães exercerem a maternidade e o trabalho sem que uma dessas dimensões 
implique prejuízos à outra. 
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RESUMO: O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) atua como um dos principais 
fontes da prática pedagógica no Brasil. Diante disso, este estudo analisa as representações da 
infância nas imagens da coleção Da Escola para o Mundo: Língua Portuguesa (1º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental), aprovada pelo PNLD 2023. Trata-se de uma pesquisa documental de 
abordagem quali-quanti, cujo corpus são as imagens de crianças presentes nos cinco volumes 
da coleção. A análise catalogou os dados com base em marcadores sociais da diferença: étnico-
racial, gênero e pessoas com deficiência. Os resultados trazem uma distribuição desigual e 
descontínua desses elementos ao longo da coleção, acompanhada por uma redução progressiva 
da presença da imagem infantil nos livros dos anos avançados. Observou-se também uma forte 
compartimentação da diversidade. Crianças negras e indígenas surgem vinculadas a contextos 
específicos, enquanto o ambiente da sala de aula tradicional permanece predominantemente 
representado por crianças brancas. Diante desse cenário, conclui-se que a inclusão dos 
marcadores de diversidade na obra tende a um cumprimento burocrático das exigências do 
edital do PNLD 2023, visando apenas evitar a reprovação na avaliação do Ministério da 
Educação (MEC), em vez de se consolidar como um princípio pedagógico transversal. Assim, 
destaca-se a figura do professor como mediador crítico fundamental para questionar e 
desconstruir essas representações visuais durante o trabalho em sala de aula. 
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RESUMO: As transformações associadas à cultura digital têm ampliado a necessidade de 
práticas formativas capazes de articular conhecimentos teóricos e experiências concretas de 
criação, colaboração e resolução de problemas, especialmente em programas de pós-graduação 
voltados à inovação e ao desenvolvimento de produtos. Nesse contexto, metodologias 
originalmente concebidas para o desenvolvimento de produtos podem assumir também uma 
dimensão educacional, favorecendo processos de aprendizagem ativa e colaborativa. Este 
estudo tem como objetivo analisar a utilização da Lean Inception como estratégia didática no 
desenvolvimento colaborativo de um produto digital em uma disciplina de pós-graduação, 
considerando sua integração com Product Discovery e Design Thinking. A pesquisa 
caracteriza-se como aplicada, descritiva e qualitativa, desenvolvida por meio de um relato de 
experiência na disciplina Seminário de Desenvolvimento de Produto, vinculada ao Programa 
de Pós-Graduação em Indústria Criativa da Universidade Feevale. A aplicação da Lean 
Inception foi adaptada ao contexto da disciplina e organizada em quatro encontros presenciais 
de duas horas, nos quais foram realizadas atividades de definição da visão e do escopo do 
produto, construção de personas, mapeamento das jornadas dos usuários, brainstorming e 
priorização de funcionalidades e elaboração do Sequenciador MVP. A análise dos registros e 
artefatos produzidos durante o processo evidenciou a construção colaborativa do conhecimento, 
o pensamento reflexivo e a tomada de decisão compartilhada, ao mesmo tempo em que 
possibilitou a definição estruturada do Produto Mínimo Viável da plataforma Content Radar. 
A experiência indica que a Lean Inception, quando incorporada ao contexto educacional, pode 
ultrapassar sua função de metodologia para desenvolvimento de produtos e constituir-se como 
estratégia didática capaz de favorecer aprendizagem colaborativa e reflexiva em processos de 
formação voltados à concepção de produtos digitais. 
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RESUMO: Este estudo apresenta um recorte inicial de uma pesquisa em desenvolvimento, 
cujo objetivo é analisar de que forma as iniciativas de qualificação profissional contribuem para 
a inserção de jovens no mundo do trabalho na perspectiva da transformação digital. Este é um 
dos principais desafios das políticas públicas de educação e emprego, em um cenário de 
transformações digitais, principalmente nos processos produtivos, nas novas demandas 
profissionais e das desigualdades que marcam as trajetórias dos jovens. Nesse sentido, as 
iniciativas de qualificação profissional surgem como uma alternativa possível de conexão entre 
a educação e o mundo do trabalho, impulsionando o desenvolvimento de competências técnicas, 
digitais e socioemocionais, além de contribuir para a construção de trajetórias profissionais 
mais consistentes. Para isso, realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura, com buscas no 
Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, na SciELO e na Scopus. Foram considerados 
estudos de acesso aberto, publicados entre 2020 e junho de 2026, em português, inglês ou 
espanhol, nas áreas de Educação, Ensino e Psicologia. Dos 900 registros identificados, após a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a remoção de duplicidades e a leitura de títulos, 
resumos e textos completos, 18 estudos compuseram o corpus final da revisão. Os resultados 
evidenciam a aprendizagem profissional como a principal iniciativa investigada, destacando 
sua contribuição para articular formação teórica e experiência prática, além de fortalecer a 
autonomia, a identidade profissional, a adaptabilidade e os projetos de vida dos jovens. Em 
contrapartida, desigualdades sociais, raciais e de gênero, vulnerabilidade social, defasagem 
escolar e exclusão digital permanecem como obstáculos relevantes. A transformação digital, 
presente em 22% dos estudos, evidencia demandas de atualização curricular e metodológica, 
com destaque para cultura digital, pensamento crítico e aprendizagem contínua. Programas 
como o Jovem Aprendiz revelam potencial positivo, mediado pelas condições sociais e pela 
articulação entre políticas públicas, processos educativos e experiências profissionais. Conclui-
se que essa influência ocorre de forma mediada pelo desenvolvimento de competências e pela 
integração entre políticas públicas, processos formativos e condições sociais, reforçando a 
necessidade de programas mais inclusivos e atualizados. 
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RESUMO: O turismo tem sido uma alternativa de desenvolvimento para muitas cidades 
brasileiras, especialmente as pequenas, na busca de dinamizar a economia local. Nesse 
contexto, encontra-se a cidade de Linha Nova, RS, com 1.683 habitantes a cerca de 80km da 
capital Porto Alegre. Este estudo objetiva analisar os investimentos realizados e estratégias 
adotadas pelo município de Linha Nova/RS para desenvolver o turismo na cidade. O estudo é 
de natureza básica e quanto aos objetivos é descritivo. Quanto aos procedimentos técnicos se 
caracteriza como um estudo ex-post-facto. A coleta de dados consistiu na pesquisa em 
documentos públicos, como leis, decretos e atos normativos, e publicações na imprensa local e 
regional, além de um relato pessoal do Servidor Municipal participante das ações realizadas. 
Para a análise, foi considerado o período de 2012 a 2024. As ações realizadas pelo município 
puderam ser organizadas em três áreas temáticas: a) políticas de promoção e posicionamento 
de marca, onde foram agrupadas as ações relativas ao associativismo regional, programa de 
regionalização do turismo, construção de identidade turística da cidade, planejamento do 
turismo e investimento público para o apoio aos empreendimentos da cidade; b) infraestrutura 
de apoio ao turismo, na qual foram elencadas as ações de sinalização turística, atrativos 
turísticos públicos e melhorias em estruturas viárias e espaços públicos da cidade; e, c) políticas 
de sensibilização e qualificação para o turismo, composta por ações compreendendo o Fórum 
Municipal de Turismo, eventos culturais e tradicionais e a realização de um concurso 
fotográfico. Como resultado das ações apresentadas, verifica-se: aumento de estabelecimentos 
de hospedagem; implantação de parque privado; uma nova cafeteria; uma agroindústria 
familiar; instalação de três cervejarias, sendo duas com atendimento local; criação de rota 
turística; espaços de turismo rural; implantação de locais de acampamento; aumento de um para 
três restaurantes; implantação de espaços para eventos privados; e dois alambiques em 
construção. O turismo cresce anualmente e as cidades pequenas também podem participar deste 
movimento. É necessário planejamento conjunto, sensibilização e participação comunitária, 
infraestrutura básica e atrativos estruturados para bem receber aos visitantes. Com ações 
simples e econômicas, porém focadas e eficientes, as cidades podem desenvolver o turismo, 
alcançar a diversificação econômica e promover igualdade social. 
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RESUMO: A Agricultura 5.0 tem ampliado a necessidade de integrar conhecimentos 
provenientes de diferentes áreas para compreender e apoiar fenômenos complexos relacionados 
ao trabalho humano, às tecnologias digitais e à gestão de ambientes agrícolas. Nesse contexto, 
mapas conceituais emergem como instrumentos capazes de estruturar, organizar e compartilhar 
conhecimento interdisciplinar, favorecendo a interoperabilidade semântica entre diferentes 
fontes de informação. Este trabalho desenvolveu e analisou um mapa conceitual para subsidiar 
a construção de uma ontologia, voltada à representação semântica de fatores humanos, riscos 
ocupacionais e conformidade normativa no contexto de Gêmeos Digitais Humanos (GDH) 
aplicados à agricultura. O método adotado baseou-se em princípios de engenharia ontológica, 
iniciando com levantamento bibliográfico, análise de métodos de construção de ontologias, 
sessões colaborativas com parceiros do projeto para validação do conhecimento e definição 
iterativa dos conceitos e relações do domínio, gerando, a partir deste processo, um mapa 
conceitual. Os resultados demonstram que o mapa conceitual evoluiu ao longo de 13 versões 
até sua consolidação, reunindo 214 conceitos, 455 relações semânticas expressas por meio de 
69 predicados distintos. A análise evidenciou a articulação entre domínios relacionados aos 
fatores humanos, arquitetura cognitiva, sistemas agrícolas, monitoramento fisiológico, 
avaliação ergonômica, riscos ocupacionais, conformidade normativa e tecnologias digitais. Os 
conceitos de Riscos Ocupacionais, Humano e Papéis Operacionais apresentaram elevada 
centralidade, demonstrando seu papel integrador na estrutura do conhecimento modelado. 
Ainda foi desenvolvida uma ferramenta de visualização tridimensional e realidade virtual para 
apoiar a exploração, validação e comunicação do conhecimento entre especialistas de diferentes 
áreas. Acredita-se que o mapeamento conceitual constituiu uma estratégia eficaz para promover 
a integração interdisciplinar do conhecimento na Agricultura 5.0, fornecendo uma base 
semântica compartilhada capaz de conectar perspectivas humanas, tecnológicas, 
organizacionais e regulatórias em aplicações de ontologias para GDH. 
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RESUMO: Os esportes eletrônicos (eSports) constituem um segmento consolidado da cultura 
digital; contudo, o ambiente competitivo permanece marcado por desigualdades de gênero e 
barreiras estruturais para jogadoras. Diante do crescimento da inteligência artificial generativa 
na produção de mídias digitais, torna-se relevante investigar como esses sistemas representam 
os sujeitos dessa cultura. O trabalho tem como objetivo analisar os padrões de representação 
produzidos por IA generativa na criação de imagens de jogadores profissionais (pro players) de 
eSports. A metodologia, exploratória e qualitativa, utilizou o ChatGPT para gerar imagens a 
partir de prompts relacionados às modalidades FPS, MOBA e jogos de luta. Os resultados 
revelaram que 100% das imagens geradas representaram indivíduos do gênero masculino, 
percebidos como não negros, reproduzindo o padrão observado nas transmissões dos 
campeonatos analisados. Testes com marcadores explícitos de gênero confirmaram que a IA 
produz diversidade apenas quando diretamente instruída. Conclui-se que o modelo reproduz a 
teoria da marcação (GILLESPIE, 2024), assumindo o homem como padrão da categoria pro 
player. Em diálogo com Butler (2003), compreende-se o gênero como construção reiterada por 
normas sociais e culturais. Sob a perspectiva da representação cultural (HALL, 2016), essa 
automatização reforça a naturalização do espaço competitivo como masculino, restringindo o 
pertencimento e a identidade das jogadoras nos eSports. 
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RESUMO: A psicomotricidade, integrar movimento, cognição, emoção e interação social e 
apresenta relevância para o desenvolvimento de pessoas com deficiência intelectual (DI), 
especialmente diante de limitações funcionais e adaptativas que podem repercutir na autonomia 
e na participação em diferentes contextos de vida. Este estudo tem como objetivo analisar as 
contribuições da psicomotricidade para o desenvolvimento funcional, a autonomia e a inclusão 
de pessoas com DI. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de natureza básica e caráter 
exploratório, realizada nas bases SciELO, LILACS, MEDLINE, Unique/Feevale e Portal de 
Periódicos CAPES, com publicações entre 2008 e 2024. A busca identificou 147 registros; após 
remoção de duplicatas e triagem por título, resumo e texto completo, seguindo protocolo 
PRISMA adaptado, onze publicações compuseram o corpus analítico. Os achados foram 
organizados em três categorias: desenvolvimento psicomotor e habilidades funcionais; 
autonomia e comportamento adaptativo; e inclusão social e práticas psicomotoras. Os estudos 
analisados, indicam que intervenções psicomotoras estruturadas favorecem habilidades 
motoras, cognitivas e socioafetivas, com repercussões na coordenação, equilíbrio, organização 
espaço-temporal, atenção, comunicação, autoconfiança, autonomia, autoestima e participação 
social. O diálogo entre autores e resultados das pesquisas, evidencia que a psicomotricidade 
ultrapassa o treinamento motor isolado, articulando dimensões neurofuncionais, expressivas, 
relacionais e adaptativas. Os resultados reforçam a pertinência da psicomotricidade ao longo do 
ciclo de vida e aponta a Educação Física Adaptada como campo de aplicação de princípios 
psicomotores em contextos especializados e comunitários. Conclui-se que a psicomotricidade 
constitui um eixo relevante das práticas inclusivas, sobretudo quando as intervenções são 
individualizadas, significativas e conectadas às situações reais de vida, contribuindo para maior 
funcionalidade, autonomia, autoestima e participação social das pessoas com DI. 
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RESUMO: Este projeto de dissertação aborda a problemática da Educação Inclusiva no Ensino 
Superior, reconhecendo de que embora importantes avanços tenham sido alcançados no campo 
das políticas públicas voltadas à inclusão, ainda persistem barreiras que limitam a participação 
plena e a permanência de estudantes com deficiência, outras necessidades educacionais 
específicas e sujeitos atravessados por diferentes marcadores da interseccionalidade, como 
raça-etnia, gênero, classe social, geração e nacionalidade. Nesse contexto, torna-se fundamental 
ampliar espaços de formação continuada que fortaleçam uma docência sensível à diversidade, 
articulando saberes pedagógicos e experiências profissionais. A pesquisa tem como objetivo 
planejar, implementar e avaliar um Programa de Mentoria Docente Inclusiva em uma 
universidade comunitária do Rio Grande do Sul, contribuindo para a qualificação das 
pedagógicas e para a elaboração de instrumentos avaliativos acessíveis. A investigação 
caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, envolvendo docentes do colegiado da área de 
Tecnologia que aderirem ao estudo. A produção dos dados ocorrerá por meio de diários de 
bordo, registros sistemáticos do pesquisador, entrevistas com gravações e transcrições dos 
encontros formativos de mentoria. A intervenção consiste na implementação de um percurso 
formativo voltado ao fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas, contemplando 
temáticas como acessibilidade, interseccionalidade, Comunicação Aumentativa e Alternativa 
(CAA), Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e planejamento pedagógico inclusivo. 
A mentoria docente nesta pesquisa é compreendida como um processo formativo colaborativo, 
fundamentado na articulação entre teoria, prática e reflexão crítica. Desenvolvida de forma 
dialógica e horizontal, valoriza a troca de experiências, saberes e trajetórias entre os 
participantes, reconhecendo que todos podem ensinar e aprender ao longo do percurso. Como 
elemento inovador, propõe-se também o desenvolvimento de um agente de Inteligência 
Artificial (IA), destinado a apoiar o mapeamento das interseccionalidades dos estudantes e a 
auxiliar docentes na elaboração de estratégias pedagógicas inclusivas. Espera-se que os achados 
da pesquisa propiciem o surgimento de um conceito de mentoria docente, que evidencie o 
potencial das tecnologias educacionais como aliadas na promoção da inclusão. Ao compreender 
a inclusão como um processo sensívél, ético, político, pedagógico e tecnológico. 
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RESUMO: O processo de envelhecimento de pessoas LGBT+ é atravessado por trajetórias 
construídas em contextos históricos marcados pela heteronormatividade, preconceito e 
invisibilidade social. Homens gays e mulheres lésbicas cisgêneros, que na atualidade chegam à 
adultez avançada em Portugal, vivenciaram experiências de ocultação, discriminação e 
revelação seletiva da própria orientação sexual. Este estudo teve como objetivo analisar os 
aspectos psicológicos envolvidos nos processos de outness e coming out de homens gays e 
mulheres lésbicas cisgêneros portugueses, com 50 anos ou mais, considerando experiências de 
preconceito e discriminação, redes de apoio e expectativas relacionadas ao processo de 
envelhecimento. Trata-se de um estudo qualitativo, interpretativo e transversal, realizado com 
13 participantes, sendo 8 homens gays e 5 mulheres lésbicas cisgêneros, entre 52 e 63 anos. Os 
dados foram produzidos entre dezembro de 2025 e fevereiro de 2026, por meio de entrevistas 
semiestruturadas, realizadas por videochamada, e posteriormente transcritas e submetidas à 
análise de conteúdo de Bardin. Os resultados foram organizados em três categorias: trajetórias 
de reconhecimento e integração identitária; contextos de acolhimento e constrangimento 
identitário; e suportes identitários, bem-estar psicológico e envelhecimento. As narrativas 
evidenciaram que os processos de outness e coming out ocorreram em diferentes momentos ao 
longo da vida, demonstrando experiências de homofobia internalizada, influência das relações 
familiares, como também a importância das amizades, redes de apoio e espaços de 
pertencimento para a sustentação da identidade e o enfrentamento das adversidades. Para alguns 
participantes, a adultez avançada foi vivenciada como um período de maior aceitação da própria 
orientação sexual, maior liberdade para expressá-la e maior integração dessa identidade à 
própria trajetória de vida, embora persistam preocupações relacionadas ao cuidado futuro, à 
solidão e à fragilidade das conquistas sociais; para outros participantes, rejeição e preconceito 
repercutem como marcas no bem-estar psicológico e na forma de vivenciar o envelhecimento. 
O estudo mostrou que as experiências do processo de envelhecimento dos participantes desse 
estudo revelam articulações entre adversidades, resistência, saúde mental e possibilidades de 
viver a própria identidade de forma mais integrada e autêntica na adultez avançada. 
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RESUMO: O artigo insere-se no campo dos Estudos do Discurso e da Comunicação, tomando 
o cinema como prática multimodal na qual a trilha sonora, composta por música, ruídos e 
silêncio, participa da produção de sentidos. Parte-se da constatação de que, embora a dimensão 
sonora seja reconhecida nos estudos audiovisuais, a articulação entre cenografia enunciativa, 
ethos e multimodalidade, ainda permanece pouco explorada. O objetivo é investigar de que 
modo a trilha sonora, em Uma batalha após a outra (2025), atua na construção da cenografia e 
na orientação interpretativa do espectador. A análise articula a perspectiva de linguagem como 
prática social e dialógica de Bakhtin (2002), a compreensão da música como ato discursivo de 
Schroeder e Schroeder (2011), o modelo de cena de enunciação de Maingueneau (2015), a 
noção de audiovisão proposta por Chion (2011), que descreve a percepção de som e imagem 
como um único fenômeno perceptivo, e a distinção entre trilha sonora e paisagem sonora 
proposta, respectivamente, por Gorbman (1987) e Schafer (2001). Esse diálogo teórico 
organiza-se em torno de um eixo conceitual comum: a trilha sonora compreendida como 
materialidade enunciativa, isto é, como substância sensível que orienta a produção de sentidos. 
O corpus analítico compreende duas cenas do filme, selecionadas por apresentarem regimes 
sonoros contrastantes dentro da trilha assinada por Jonny Greenwood, examinando trilha 
musical, ruídos e enquadramentos como componentes do dispositivo enunciativo. Conclui-se 
que a música opera como materialidade enunciativa que contribui para a constituição de 
cenografia e de ethos, indicando a relevância de integrar a dimensão sonora às análises do 
discurso em produtos audiovisuais. 
 
Palavras-chave: Análise do Discurso. Cinema. Trilha Sonora. Cenografia. Uma Batalha 
Após a Outra.

 
1 Doutoranda em Processos e Manifestações Culturais pela Universidade Feevale, com Mestrado na mesma área. 
Pesquisa imaginário, representação, intertextualidade e adaptações fílmicas. 
2 Doutora em Processos e Manifestações Culturais pela Universidade Feevale e professora na mesma área. Possui 
Mestrado em Educação, pela UFRGS. Pesquisa artes, cultura, educação musical e extensão universitária. 



 

 

VIOLÊNCIA DE GÊNERO, SAÚDE MENTAL E DESENVOLVIMENTO 

HUMANO DE MULHERES A PARTIR DOS 45 ANOS: UMA REVISÃO 

NARRATIVA 
 

Autores(as): Marcelo Bernardes1 
Orientadores(as): Maristela Cássia de Oliveira Peixoto2 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: A meia-idade, delimitada neste estudo a partir dos 45 anos, constitui um período 
marcado por importantes transformações biopsicossociais e por mudanças nos papéis sociais 
ao longo do curso de vida. Nesse contexto, a violência de gênero configura-se como um grave 
problema de saúde pública, cujos impactos ultrapassam os danos físicos imediatos e podem 
comprometer a saúde mental, a autonomia, a qualidade de vida e diferentes dimensões do 
desenvolvimento humano. O presente estudo teve como objetivo analisar as evidências 
científicas sobre a violência de gênero como determinante psicossocial da saúde mental e do 
desenvolvimento humano de mulheres com 45 anos ou mais. Trata-se de uma revisão narrativa, 
de abordagem qualitativa, conduzida por meio da busca, seleção e análise temática de estudos 
científicos publicados. A busca inicial, nas bases de dados PubMed e SciELO. A PubMed, 
resultou em 1.695 registros. Após a remoção de estudos duplicados e a leitura dos títulos e 
resumos, 1.684 estudos foram excluídos por não atenderem aos critérios estabelecidos. Os 
artigos potencialmente elegíveis foram submetidos à leitura na íntegra, resultando na seleção 
final de 11 estudos, publicados entre 2021 e 2024, para compor a amostra da revisão. A análise 
dos estudos selecionados permitiu identificar três categorias analíticas centrais, construídas a 
partir da recorrência temática e da convergência dos achados: a violência de gênero como 
determinante estrutural da saúde mental; os mecanismos psicossociais relacionados à 
manutenção do ciclo de violência; e a invisibilização da violência psicológica e seus impactos 
no cuidado em saúde. Os achados evidenciaram que a violência de gênero constitui importante 
determinante psicossocial da saúde mental e do desenvolvimento humano de mulheres após os 
45 anos, repercutindo sobre a autonomia, a autoestima, a qualidade de vida e as relações 
interpessoais ao longo do curso de vida. Evidenciaram, ainda, que fatores como dependência 
emocional, fragilidade das redes de apoio, desigualdades de gênero e invisibilização da 
violência psicológica podem contribuir para a manutenção do sofrimento psíquico e dificultar 
o rompimento do ciclo de violência. A análise reforça a necessidade de uma abordagem 
ampliada no cuidado em saúde, considerando as dimensões individuais, relacionais e estruturais 
que atravessam a experiência dessas mulheres. 
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RESUMO: A presente pesquisa aborda o tema dos quatrocentos anos da instalação da primeira 
redução jesuítica no atual território do Rio Grande do Sul, as consequências deste processo 
histórico segundo as visões atualmente externadas pelos círculos de estudiosos católicos e 
guaranis, e as possibilidades de diálogo futuro a respeito do tema. A análise encontra relevância 
diante da pluralidade de interpretações e de observações deste fato histórico relevante para a 
história regional, assim como para a leitura da construção da cultura e identidade sul-rio-
grandenses em linhas de decolonialidade. O objetivo dos estudos é investigar quais as 
interpretações dos principais grupos envolvidos no assentamento jesuítico desenvolvido entre 
os séculos XVII e XVIII – a Igreja Católica e a etnia Mbya-guarani – e de que forma essas 
concepções podem ser aprimoradas pela educação para a construção de uma visão histórica 
decolonial desta memória. O trabalho se orienta pela pesquisa bibliográfica a respeito do 
processo histórico de povoação dos Jesuítas (Pesavento, 1990; Kühn, 2004), das impressões 
externadas pelas autoridades da Igreja Católica (Erpen, 2025) e dos indígenas Mbya-guaranis 
(Lopes, 2026a e 2026b) sobre o fato nas reportagens atuais, e observação de como tais 
observações são compreendidas na sociedade local (Ribeiro, 1995; Schwarcz, 2019), mediante 
análise qualitativa e método indutivo. Os resultados parciais apontam que uma abordagem 
decolonial do processo de assentamento das reduções jesuíticas e seu impacto na cultura e 
identidade sul-rio-grandenses depende de um diálogo aberto e crítico entre os agentes do 
processo histórico, sob a condução da história e da filosofia, a fim de que uma concepção 
decolonial e crítica possa ser alcançada e reproduzida em práticas educacionais futuras. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta um recorte inicial de uma pesquisa em desenvolvimento, 
que busca articular os conceitos de resíduos eletroeletrônicos (e-waste), design e tecnologias 
assistivas por meio da desmontagem e do reaproveitamento de componentes. Com os padrões 
de consumo de dispositivos eletrônicos, nos deparamos com alta geração de e-waste. No campo 
do design, abordagens como o ecodesign e a economia circular propõem considerar aspectos 
ambientais e econômicos ao longo do desenvolvimento dos produtos. As Tecnologias 
Assistivas (TA) compreendem produtos, recursos, metodologias e serviços destinados a 
promover a autonomia, a participação e a qualidade de vida das pessoas com deficiência. Nesse 
contexto, busca-se aproximar as discussões sobre sustentabilidade tecnológica e inclusão social, 
verificando como o reaproveitamento de componentes eletrônicos pode contribuir para a 
redução dos impactos ambientais associados ao descarte tecnológico e ampliação do acesso a 
recursos assistivos, por meio de práticas de design socialmente responsáveis. Esta é uma 
pesquisa qualitativa e exploratória, cuja metodologia será dividida em duas etapas: científica e 
de projeto. A etapa científica, desenvolvida até o momento, parte de uma revisão narrativa da 
literatura, enquanto a etapa de projeto, a ser desenvolvida posteriormente, envolve a aplicação 
dos princípios do Design para Desmontagem (DfD). A etapa inicial consistiu em buscas na base 
de dados Google Scholar, organizadas em dois eixos temáticos: I) resíduos eletrônicos e II) 
tecnologias assistivas. A revisão evidenciou que o crescimento do e-waste, associado à 
obsolescência tecnológica, intensifica impactos socioambientais e a perda de materiais com 
potencial de reaproveitamento. Os estudos destacaram a necessidade de estratégias de extensão 
da vida útil, recuperação e design sustentável, considerando a desmontagem desde o 
desenvolvimento dos produtos. No campo das TA, identificaram-se demandas por soluções 
personalizáveis, acessíveis e de baixo custo, ressaltando o papel do design na adequação dos 
dispositivos às necessidades dos usuários. A partir desses achados, aponta-se para uma 
possibilidade de articulação entre o reaproveitamento de componentes eletroeletrônicos e o 
desenvolvimento de TA. Os resultados desta etapa servirão de base para a etapa projetual, na 
qual será aplicado o DfD frente aos dados obtidos. 
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RESUMO: O presente relato decorre de uma experiência de estágio clínico em 
Psicopedagogia, realizada em uma instituição de atendimento especializado localizada na 
região do Vale do Rio dos Sinos, junto a uma adolescente de 16 anos, estudante da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) do Ensino Fundamental da instituição. A práxis buscou compreender 
a aprendizagem de forma integral e a interação entre aspectos cognitivos, afetivos, sociais, 
relacionais e pedagógicos. Nesse contexto, a avaliação psicopedagógica mostrou-se relevante 
para investigar suas particularidades, identificando dificuldades, potencialidades e estratégias 
mobilizadas diante das situações de aprendizagem. O trabalho teve como objetivo compreender 
seu processo de aprendizagem, identificando fatores que interferem em seu percurso e 
subsidiando uma proposta de mediação psicopedagógica adequada às suas necessidades e 
possibilidades. O processo diagnóstico foi desenvolvido de forma sistematizada, mediante 
Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem - EOCA (Visca, 1987), jogos, provas 
projetivas, avaliação da lectoescrita, provas operatórias, atividades de raciocínio lógico-
matemático, elaboração de informe, devolução da informação a aprendente e aos profissionais 
da clínica. A articulação desses procedimentos possibilitou ampliar a compreensão sobre a 
modalidade de aprendizagem da aprendente, suas estratégias, dificuldades e recursos, 
subsidiando a análise diagnóstica e o planejamento das mediações. Os resultados parciais 
evidenciaram que a aprendente estabeleceu vínculo positivo com as situações de aprendizagem, 
demonstrando maior disponibilidade quando se sentia acolhida, segura e apoiada. Observou-se 
resposta favorável às mediações e avanços diante de propostas que possibilitaram sua 
participação ativa, respeitando seu ritmo e suas formas de aprender. A partir desses achados, 
foram construídas estratégias de mediação que integraram recursos lúdicos, expressivos e 
pedagógicos, buscando ampliar sua participação, autonomia e envolvimento nas situações de 
aprendizagem. As experiências vivenciadas evidenciaram a importância de uma avaliação 
psicopedagógica que ultrapasse a identificação das dificuldades, reconhecendo também as 
potencialidades de desenvolvimento do sujeito aprendente. Dessa forma, a análise dos 
resultados favoreceu a construção de mediações contextualizadas e flexíveis, articuladas às 
características singulares da aprendente e orientadas à ampliação de suas possibilidades de 
aprendizagem. 
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RESUMO: A narrativa fílmica constitui-se pela articulação de diferentes sistemas de signos, 
em que imagens, palavras, ruídos e músicas participam conjuntamente da produção de sentidos. 
Nessa perspectiva, o filme Coringa (2019), dirigido por Todd Phillips, destaca-se pelo uso 
expressivo do estrato sonoro na construção do protagonista e no desenvolvimento da trama. 
Este estudo objetiva analisar a concepção da história e o processo de narração do filme, com 
ênfase no papel desempenhado pela auricularização na significação da narrativa audiovisual. 
De natureza qualitativa e interpretativa, a análise articula contribuições da Semiótica, da Teoria 
da Narrativa e dos estudos da linguagem cinematográfica, considerando sequências em que 
músicas e efeitos sonoros se relacionam às ações, aos estados emocionais e às transformações 
de Arthur Fleck. Os resultados demonstram que a sonoridade ultrapassa a função de 
acompanhamento das imagens: as canções, frequentemente marcadas pela ironia entre seus 
sentidos literais e as situações representadas, caracterizam o protagonista e acentuam a 
associação entre música, dança e violência. Paralelamente, determinados efeitos sonoros atuam 
como índices capazes de preencher lacunas da narração e evidenciar a não confiabilidade de 
Arthur, contribuindo para a tensão entre realidade e imaginação. Conclui-se que a 
auricularização constitui elemento fundamental da organização narrativa de Coringa, pois 
amplia os sentidos produzidos pelo audiovisual e possibilita ao espectador acessar significações 
implícitas, compondo uma história cifrada que o convoca a uma atitude interpretativa e crítica 
diante da narrativa e da realidade nela representada. 
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RESUMO: Esta pesquisa, vinculada ao Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em 
Processos e Manifestações Culturais, versa sobre o fazer artesanal de 12 mulheres do grupo 
Semente Flor, da Ilha das Flores (Arquipélago de Porto Alegre/RS), e a forma como sua 
produção em cerâmica utilitária, utilizada como meio de geração de renda e subsistência 
comunitária, é atravessada pelos imaginários e pelas mazelas sócio-políticas e ambientais que 
marcam o território. Desenvolvida em razão de que essa comunidade e artesãs são 
frequentemente alvo de um imaginário social estigmatizante e seu fazer em cerâmica é 
diretamente atravessado por essas mazelas também sócio-políticas e ambientais que marcam o 
território com vivências das enchentes e das inundações de 2024. Eventos que levam aos 
deslocamentos territoriais e às lutas por visibilidade frente às políticas higienistas que 
invisibilizam tais comunidades. Busca-se investigar como as memórias, os imaginários e as 
narrativas dessas artesãs urbano-ribeirinhas se constituem como poiéticas, compreendidas 
nesta pesquisa, em Gaston Bachelard (1993), René Passeron (2004) e Fayga Ostrower (1987) 
configurando-se como processos de produção de sentido em que o modelar da argila e da água 
incorporam trajetórias de vida, memórias afetivas. Para tanto, o estudo visa especificamente 
valorizar os utilitários do grupo como lócus legítimo de expressão cultural e artística, 
documentando historicamente a trajetória do Semente Flor e oportunizando encontros com 
novas técnicas e parcerias. Este processo desenvolve-se a partir da metodologia da pesquisa 
participante de Carlos Rodrigues Brandão (2008) e à luz dos referenciais teóricos de Achille 
Mbembe (2016), Jacques Rancière (2009) e Michel Foucault (2005) em razão dos contextos de 
políticos regulatórios e segregação estética que vulnerabilizam o território. Considera-se que 
com as ações realizadas, incluindo observação, entrevistas, oficinas de criação e a realização da 
exposição coletiva, as poiéticas estão evidenciadas ao converter os utilitários em um relicário 
de experiências comuns e de resistência territorial e não apenas como produto estético de 
consumo, mas uma prática política, pedagógica capaz de promover a reconstrução identitária e 
o fortalecimento do grupo e do território. 
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RESUMO: Resumo: A alfabetização, tomada em sua dimensão restrita, tem se mostrado 
insuficiente para responder às demandas de aprendizagem de estudantes com necessidades 
específicas, o que situa o letramento como campo privilegiado de investigação. Nesse contexto, 
esta investigação fundamenta-se na necessidade de superar abordagens restritas da 
alfabetização tradicional, compreendendo o letramento como uma prática social e cultural 
essencial para a inclusão. Sendo assim, o estudo justifica-se pela urgência em subsidiar práticas 
pedagógicas inclusivas que promovam o pertencimento, o resgate da autonomia e o exercício 
da cidadania de estudantes com necessidades específicas. De forma específica, o estudo visa 
investigar como se apresentam práticas de letramento para estudantes com necessidades 
específicas no contexto da escola especializada, bem como analisar a mediação pedagógica, as 
representações culturais e a interdisciplinaridade no desenvolvimento da autonomia adaptativa 
para a vida cotidiana. Metodologicamente, trata-se de um estudo de reflexão teórico-conceitual 
e interdisciplinar, desenvolvido no âmbito dos Estudos Avançados em Diversidade Cultural. A 
abordagem sociointeracionistas e dialógicos, fundamentando-se autores centrais: Magda Soares 
(letramento e estado/condição), Stuart Hall (signos culturais), Lev Vygotsky (mediação e 
desenvolvimento), Ivani Fazenda e Japiassu (interdisciplinaridade e integração), Beth Brait 
(pensamento dialógico) e Almeida (vida diária funcional). Como resultados, os achados 
apontam que o letramento de pessoas com necessidades específicas não deve ser medido 
estritamente pelo domínio da escrita alfabética, mas pela capacidade de interpretar e atribuir 
sentido aos signos sociais em seu meio. Nesse sentido, a mediação pedagógica qualificada e o 
uso de múltiplos recursos culturais (como recursos visuais e tecnológicos) consolidam-se como 
elementos-chave, verificando-se que a leitura funcional de ícones e símbolos proporciona 
autonomia em ações diárias, garantindo a transição de uma leitura meramente escolar para uma 
leitura cidadã. Conclui-se, portanto, que a educação inclusiva exige o reconhecimento de 
diferentes linguagens e ritmos de aprendizagem, e que a escola firma-se como principal agência 
de letramento ao flexibilizar seus currículos e propostas pedagógicas. Assim, a promoção do 
ensino para alunos com necessidades específicas requer uma perspectiva interdisciplinar e 
contínua. 
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RESUMO: Baseado no pressuposto de que a saúde e a qualidade de vida são socialmente 
construídas, e variam no entendimento de pessoa para pessoa, dependendo do seu contexto, das 
suas crenças, interações sociais, das suas perspectivas, entre outros aspectos subjetivos, este 
estudo propõe-se a compreender a percepção de saúde e qualidade de vida de uma pessoa com 
deficiência (PcD). O presente tem como objetivo compreender a realidade de uma PcD em 
situação de vulnerabilidade social, bem como a sua percepção em relação à sua qualidade de 
vida. Trata-se de um estudo de caso qualitativo, desenvolvido por meio de entrevista, análise 
documental, linha da vida e observação do contexto residencial, respeitando os princípios éticos 
e o sigilo da participante. A interpretação ocorreu a partir do viés de Robert K. Yin., sendo 
descritivo, explicativo, significativo e com evidências. A PCD. Apesar de suas condições, a 
participante considera satisfatórias sua saúde e qualidade de vida, evidenciando o caráter 
subjetivo desses conceitos e sua relação com a cultura, a história pessoal e a adaptação ao 
cotidiano. A longa recuperação da participante influenciou a pouca permanência nos assentos 
escolares. Além disso, o contexto a desestimula a conseguir finalizar o ensino médio. A prática 
do basquete em cadeira de rodas destaca-se como importante fonte de prazer, socialização, 
autoestima e bem-estar, embora dependa de deslocamentos e arrecadações para o custeio das 
competições. Os resultados demonstram que sua autonomia e suas oportunidades são afetadas 
por barreiras físicas, sociais e econômicas, além do receio de perder o benefício assistencial ao 
ingressar no mercado formal. Conclui-se que a saúde e a qualidade de vida envolvem dimensões 
físicas, psicológicas, sociais, ambientais e econômicas, sendo necessárias políticas públicas de 
acessibilidade, inclusão profissional, educação e incentivo ao esporte para pessoas com 
deficiência. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta uma revisão sistemática produzida dentro do contexto de 
pesquisa sobre experiências pedagógicas em artes com uso de tecnologia digital, inspirada no 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e na aprendizagem criativa. Sua produção se 
justifica diante da necessidade de elaboração de uma base teórica para a pesquisa sobre arte, 
tecnologia digital e educação, buscando encontrar pontos de convergência desses três 
descritores teóricos. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica e seus procedimentos. 
A revisão parte de uma definição da arte como manifestação cultural diversa e a importância 
da escola como democratizadora do acesso à arte. Apresenta as transformações oriundas da 
fusão entre tecnologia e arte, a partir da evolução das imagens. No estudo, novas propostas 
educativas em arte são elucidadas a partir de conceitos como arte como experiência, arte e suas 
formas qualitativas de inteligência, buscando ressaltar a importância da aprendizagem 
proporcionada pela experiência concreta da prática artística. Também, a proposta da 
aprendizagem criativa relaciona a criação de coisas significativas para os alunos a partir dos 
artefatos digitais, uma habilidade importante a ser desenvolvida para acessar a tecnologia a 
partir da intencionalidade e criticidade. Ademais, o Desenho Universal para a Aprendizagem 
propõe a flexibilização e personalização do currículo escolar de forma que atenda à diversidade 
em sala de aula. Como resultado, o estudo concluiu que uma estratégia que integre arte e 
tecnologia digital numa experiência em sala de aula inspirada no DUA e na Aprendizagem 
Criativa tem o potencial de proporcionar um ensino de artes que fortaleça a participação, 
engajamento e expressão, preferencialmente, de modo que alcance todos os estudantes de uma 
turma. 
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RESUMO: A possibilidade de narrar-se e de contar histórias de vida a partir da perspectiva de 
si é essencial para que se produza sentido e desejo de vida. Nesse sentido, compreender a escola 
como espaço de construção de si e de reconhecimento de diferentes trajetórias torna-se essencial 
para a produção de saúde e vida no território escolar. Partindo dessa perspectiva, o Grupo de 
Pesquisa Criança na Mídia: Núcleo de Estudos em Comunicação, Educação e Cultura 
desenvolveu o material Biografias – conhecendo algumas histórias de vida, com o propósito de 
apresentar personalidades da cultura brasileira e suas trajetórias, atentando para as 
possibilidades de práticas pedagógicas produzidas a partir do conhecimento dessas histórias. O 
material foi elaborado pelo grupo de pesquisa como estratégia de sensibilização e 
instrumentalização pedagógica destinada às equipes das escolas públicas municipais de Novo 
Hamburgo/RS. Trata-se de um estudo qualitativo, de caráter exploratório, que tem como 
objetivo analisar as potencialidades das biografias como recurso pedagógico para a produção 
de sentidos no território escolar, mobilizando estudantes e comunidade escolar a reconhecerem 
diferentes trajetórias e a construírem e narrarem suas próprias histórias. Metodologicamente, o 
estudo toma como objeto de análise o material produzido, articulando sua elaboração e suas 
possibilidades pedagógicas ao referencial teórico da Educação e dos Estudos Culturais. As 
discussões fundamentam-se especialmente em bell hooks, Tomaz Tadeu da Silva e Guacira 
Lopes Louro, possibilitando compreender a educação como processo plural e transversal, 
atravessado por diferentes experiências e modos de existência. Os resultados apontam para a 
importância de um olhar atento às singularidades dos sujeitos no território escolar e evidenciam 
as histórias de vida como recurso pedagógico potente para os processos de ensino e 
aprendizagem. Destaca-se, ainda, a narrativa de si como possibilidade de expressão, 
reconhecimento e produção de sentidos sobre a própria trajetória e sobre os modos de estar no 
mundo. Este estudo integra pesquisa que conta com apoio da FAPERGS e do CNPq. 
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RESUMO: As Criações Funcionais constituem um segmento relevante da Indústria Criativa e 
compreendem atividades relacionadas à arquitetura, ao design e à moda. Apesar de sua 
importância econômica e criativa, a identificação e caracterização dos profissionais, práticas e 
produções que compõem esse segmento ainda apresentam desafios relacionados à sua 
identificação, classificação e visibilidade. Diante desse contexto, a presente pesquisa propõe 
investigar como as Criações Funcionais se manifestam e circulam em espaços de Economia 
Criativa, tendo como recorte empírico feiras e eventos realizados no estado do Rio Grande do 
Sul. Parte-se do pressuposto de que esses espaços constituem ambientes de encontro entre 
produção, comercialização, público e território, reunindo profissionais e produções que podem 
transitar entre diferentes categorias criativas. Nesse sentido, busca-se analisar possíveis 
aproximações e distanciamentos entre as classificações utilizadas para representar as Criações 
Funcionais e as manifestações observadas nestes espaços. Metodologicamente, a pesquisa 
possui caráter exploratório, de abordagem qualitativa, e será desenvolvida em duas etapas. 
Inicialmente, será realizado o mapeamento de feiras e eventos relacionados à Economia 
Criativa em Porto Alegre; posteriormente, serão selecionados casos para investigação empírica, 
por meio da observação dos espaços, das produções e das formas de apresentação e organização 
dos participantes. A pesquisa pretende contribuir para a compreensão das relações entre 
classificação, reconhecimento, visibilidade e circulação das Criações Funcionais, ampliando o 
conhecimento sobre os agentes e práticas que compõem o ecossistema criativo local. Espera-
se, ainda, que os resultados possam oferecer subsídios para futuros processos de mapeamento 
e para o desenvolvimento de estratégias de fortalecimento da Economia Criativa e das Criações 
Funcionais no território. 
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RESUMO: As transformações socioambientais contemporâneas colocam à educação o desafio 
de articular a defesa do meio ambiente à promoção da inclusão e da participação social, 
considerando as diferentes formas de aprender, interagir e ocupar os territórios. Inserida nesse 
debate, a presente pesquisa parte de um recorte investigativo de um período de doutoramento-
sanduíche em Portugal pelo Programa de Desenvolvimento Acadêmico Abdias Nascimento da 
(CAPES). O estudo tem como objetivo analisar produções acadêmicas brasileiras e portuguesas 
que abordam as interfaces entre educação ambiental e inclusão, identificando como as 
tecnologias assistivas são compreendidas e mobilizadas nesse campo. De abordagem 
qualitativa, a investigação caracteriza-se como uma revisão de escopo da produção científica, 
contemplando teses e dissertações publicadas nos últimos dez anos e selecionadas em bases e 
repositórios dos contextos brasileiro e português. A análise das produções selecionadas será 
orientada por três eixos temático-analíticos, busca identificar aproximações, tendências e 
lacunas na produção do conhecimento, especialmente no que se refere aos processos de 
formação docente A análise preliminar evidencia aproximações entre as produções ao 
reconhecer a educação como espaço de construção de relações mais participativas, 
democráticas e comprometidas com a diversidade, ao mesmo tempo em que aponta diferentes 
ênfases conceituais e metodológicas na articulação entre as dimensões ambiental e inclusiva. 
As tecnologias assistivas emergem como categoria ainda pouco explorada de forma integrada 
à educação ambiental, indicando uma lacuna e, simultaneamente, uma possibilidade de 
fortalecimento de práticas pedagógicas acessíveis e comprometidas com a participação de 
todos. O estudo contribui para ampliar o diálogo entre os campos da educação ambiental, 
inclusão e tecnologia, fortalecendo a perspectiva de uma educação socioambiental que 
reconheça a diversidade humana e as barreiras que condicionam a participação nos processos 
educativos. 
 
Palavras-chave: Educação inclusiva. Educação Ambiental. Tecnologias assistivas. Brasil-
Portugal.

 
1 Doutoranda em Diversidade Cultural e Inclusão Social pela Universidade Feevale; pesquisadora em 
Ecopedagogia, inclusão e tecnologias assistivas; docente da Educação Infantil na rede pública municipal. 
2 Pós-doutora em Educação. Doutora e Mestre em Ensino de Ciências e Matemática. Professora Pesquisadora na 
Universidade Feevale. 
3 Dra. Bolsista de Produtividade em Pesquisa 2 - CNPq. Docente permanente do PPG em Diversidade Cultural e 
Inclusão Social. 
4 PHD em Ciências Culturais, Doutora em Ciências Humanas e Sociais (Cultura), Professora da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 



 

 

VALORIZAÇÃO DA MODA ARTESANAL: DESENVOLVIMENTO DE 

UM MODELO DE PROCESSO CRIATIVO DE PRODUTOS 

ARTESANAIS COM VALOR DE MODA EM FORMA DE LIVRO 

MULTISSENSORIAL 
 

Autores(as): Laura Beatriz dos Santos Sabino1 
Orientadores(as): Profª Drª Claudia Schemes2, Profª Drª Regina Heidrich3 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: O mercado de moda apesar de valorizar de forma crescente o artesanato como 
recurso estratégico de agregação de valor cultural e econômico, tende a marginalizar o artesão 
à condição de mão de obra, separando as atividades de concepção do projeto do trabalho manual 
propriamente dito. A partir desse argumento surge a ideia de produzir uma ferramenta que seja 
capaz de deslocar o artesão desse lugar de apenas mão de obra e incluí-lo também na concepção 
do projeto, permitindo assim, sua maior autonomia na confecção de produtos de moda. Dessa 
forma, esta pesquisa tem como objetivo produzir, aplicar e validar um modelo de processo de 
criação de produtos artesanais com valor de moda, materializado em uma cartilha em formato 
de livro multissensorial, voltada às artesãs da Casa do Artesão do Seridó, em Caicó/RN. A 
pesquisa, de natureza aplicada e abordagem qualitativa, foi estruturada em quatro etapas que 
incluem, respectivamente, revisão bibliográfica sistemática, entrevistas com designers que 
possuem experiência no campo do artesanato, materialização do modelo em formato 
multissensorial e aplicação junto às artesãs, por meio de observação participante e oficinas 
práticas. Na primeira fase do trabalho, a revisão bibliográfica sistemática, foram mapeados 47 
estudos publicados entre 2013 e 2024 abordando a relação entre moda, artesanato e criatividade. 
Os resultados evidenciaram que as abordagens que envolvem o fazer artesanal e as 
metodologias de design são majoritariamente guiadas pelo pesquisador/ designer, e não 
disponibilizadas ao artesão como instrumento de autonomia para o seu próprio processo 
produtivo, sendo essa a lacuna que este trabalho busca preencher. Até o momento, foi concluída 
a produção do primeiro protótipo físico da cartilha, permitindo identificar alguns ajustes 
necessários relacionados aos materiais utilizados. A etapa de aplicação e validação encontra-se 
em andamento e é esperado que ao final da pesquisa, a ferramenta resultante sirva como 
material de apoio para os artesãos, promovendo autonomia criativa, inclusão e valorização da 
cultura local. 
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RESUMO: A crescente preocupação da sociedade com as questões ambientais e a 
sustentabilidade tem levado as empresas a incorporar práticas ambientais em suas operações. 
Nesse contexto, o levantamento ambiental constitui uma etapa importante para o diagnóstico 
das condições ambientais da organização, permitindo identificar, avaliar e registrar os aspectos 
e impactos ambientais associados às suas atividades, produtos e serviços. Essas informações 
podem subsidiar a definição de ações de melhoria, programas de sustentabilidade, processos de 
licenciamento, certificações e a futura estruturação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA). 
Nessa perspectiva, o presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento ambiental 
das atividades de uma indústria de injetados termoplásticos de médio porte, localizada no 
município de Novo Hamburgo-RS, identificando aspectos e impactos ambientais e verificando 
os potenciais benefícios desse levantamento para a gestão ambiental da empresa. A pesquisa 
caracteriza-se como um estudo de caso, de abordagem qualitativa, com coleta de dados 
empíricos por meio de três entrevistas em profundidade, realizadas com o Diretor Industrial, o 
Gerente Financeiro e o Gerente Industrial, além de observação sistemática participante, 
considerando que o autor exerce o cargo de Gerente de Produção na empresa, e levantamento 
documental. Os dados foram submetidos à análise de conteúdo. Os resultados evidenciaram que 
a empresa apresenta engajamento e consciência quanto à importância das questões ambientais, 
além de desenvolver ações práticas relacionadas à gestão ambiental. Entretanto, verificou-se a 
ausência de uma Política Ambiental formalmente estabelecida e de um sistema estruturado de 
gestão ambiental. O levantamento realizado permitiu sistematizar informações sobre as 
condições ambientais da organização e identificar oportunidades de melhoria, podendo 
constituir um importante subsídio para a formalização de uma Política Ambiental e para a futura 
estruturação de um Sistema de Gestão Ambiental na empresa. 
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RESUMO: A inovação costuma ser apontada como fator decisivo de competitividade, mas boa 
parte dos modelos de gestão da inovação nasceu observando grandes empresas, com equipes de 
P&D, orçamento próprio e processos formais de decisão. Pequenas e médias empresas 
industriais tradicionais raramente têm essa estrutura, o que levanta uma pergunta simples: esses 
modelos ainda fazem sentido fora do contexto para o qual foram pensados? Este artigo revisa a 
literatura sobre modelos de gestão da inovação e discute em que medida eles se aplicam a PMEs 
industriais tradicionais, identificando os principais pontos de tensão entre a teoria disponível e 
a realidade dessas empresas, além das adaptações já sugeridas por outros autores. Foi conduzida 
uma revisão narrativa da literatura, com busca estruturada em três bases de dados (Scopus, Web 
of Science e Spell) e triagem apoiada pelo software Rayyan. Ao todo, 31 estudos foram lidos 
na íntegra e analisados. Os modelos consolidados carregam pressupostos que não se sustentam 
nesse contexto: pressupõem recursos, tempo e estrutura formal que a maioria das PMEs não 
possui. As barreiras à inovação, além disso, não aparecem isoladas; elas se encadeiam e se 
reforçam mutuamente, dificultando qualquer solução pontual. Os caminhos mais viáveis 
identificados na literatura passam pela inovação incremental de processo, pelo desenvolvimento 
gradual de capacidade absortiva e pelo uso dos modelos existentes como ferramenta de 
diagnóstico, e não como receita a ser seguida à risca. O estudo contribui para o debate sobre os 
limites de aplicabilidade dos modelos de gestão da inovação em contextos ainda pouco 
explorados pela literatura acadêmica. Ao situar essa discussão no campo da economia criativa, 
o trabalho reconhece nas PMEs industriais um conjunto de organizações que exercem processos 
criativos, mas que raramente recebem esse reconhecimento formal. 
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RESUMO: O envelhecimento populacional no Brasil envolve mudanças físicas, psicológicas 
e sociais que podem afetar o estado nutricional, aumentar o risco de doenças crônicas e 
comprometer a qualidade de vida. Fatores socioeconômicos, culturais e comportamentais 
também influenciam a alimentação e a saúde. Nesse contexto, compreender a relação entre 
estado nutricional, comportamento alimentar, aspectos psicossociais, espiritualidade e 
qualidade de vida é fundamental para promover intervenções nutricionais adequadas e 
favorecer a saúde e autonomia das pessoas idosas obesas. O objetivo deste estudo foi analisar 
a relação do estado nutricional com o comportamento alimentar, aspectos psicossociais, 
espiritualidade e qualidade de vida de pessoas idosas obesas atendidas em um Centro de 
Especialidades em Saúde no sul do Brasil. O delineamento metodológico deste estudo foi de 
abordagem quantitativa, correlacional e transversal. A população deste estudo compreendeu 
pessoas idosas acima dos 60 anos de idade em atendimento em um Centro de Especialidades 
em Saúde. Após a identificação dos sujeitos que atenderam aos critérios de inclusão, a amostra 
foi composta por 80 pessoas idosas. Assim, realizou-se a avaliação das variáveis do estado 
nutricional da pessoa idosa com dados de peso, altura, índice de massa corporal (IMC) e 
circunferência abdominal (CA), perfil sociodemográfico, Questionário Holandês de 
Comportamento Alimentar (QHCA), EUROHISQOL e Escala de Espiritualidade. Foram 
realizadas análises estatísticas pelo programa SPSS-IBM v. 29, utilizando o teste de correlação 
de Pearson e a regressão linear pelo método de stepwise (p≤0,05). A análise de correlação de 
Pearson identificou correlações inversas entre o IMC e as variáveis relacionadas às crenças 
espirituais/religiosas que dão sentido à vida (r = -0,232; p = 0,038) e à capacidade de valorizar 
as pequenas coisas da vida (r = -0,242; p = 0,031). No modelo de regressão se obteve um R2 = 
0,167, que indica que 16,7% das variações do IMC podem ser explicadas pelas variações da 
espiritualidade e do comportamento alimentar. Conclui-se a importância de abordar a obesidade 
em pessoas idosas considerando a relação dos aspectos físicos e psicológicos. A relação do 
estado nutricional com o comportamento alimentar, espiritualidade e envelhecimento evidencia 
a complexidade deste problema de saúde pública e a necessidade de intervenções 
interdisciplinares. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta um recorte do ensaio intitulado “Do entrudo à avenida: 
carnaval, corpos e a reinvenção da identidade nacional”, que integra a coletânea Cultura e 
humanização: muitas faces, diferentes olhares (2026). A pesquisa aborda o carnaval como 
manifestação cultural e reflete sobre sua importância para a afirmação da identidade nacional, 
percebendo os corpos como meio de libertação e a porta-bandeira como símbolo de resistência 
e representação feminina. O trabalho se justifica pela necessidade de se compreender o carnaval 
para além de uma festa, reconhecendo-o como espaço de crítica social, inclusão e preservação 
da memória cultural, bem como um meio de resgate do protagonismo feminino, frequentemente 
negado à mulher. A questão central indaga sobre como as expressões corporais e simbólicas 
atuam no carnaval, especialmente as da porta-bandeira, tensionando hierarquias sociais e de 
gênero. O objetivo geral consiste em analisar o carnaval como fenômeno cultural de resistência 
e reinvenção identitária, enquanto os específicos se centram em contextualizar historicamente 
o carnaval brasileiro; investigar a relação entre corpos, subversão e liberdade nos dias de festa; 
e analisar a trajetória da porta-bandeira como figura de empoderamento feminino. 
Metodologicamente, adota-se a pesquisa qualitativa, exploratória e teórica, fundamentada em 
revisão bibliográfica (Prodanov; Freitas, 2013; Gil, 2008), com base em Damatta (1997), Sodré 
(1998), Rodrigues (1975), Foucault (1987), Butler (2018), Hall (2003), Pollak (1992), 
Fernandes (2012) e Pavão (2016). Os resultados parciais indicam que o carnaval, apropriado e 
reinventado pelas classes populares e pela população negra, constitui território de disputa 
simbólica e resistência cultural, no qual os corpos se tornam o principal veículo de transgressão 
das normas sociais. A porta-bandeira emerge como figura central, representando a conquista 
feminina por visibilidade em espaço historicamente masculino, transformando a exposição dos 
corpos em empoderamento. Conclui-se que o carnaval transcende a festividade para consolidar-
se como fenômeno cultural de profunda relevância política e social, no qual memória, 
identidade e luta por reconhecimento se materializam nos corpos que desfilam e nas tradições 
que resistem. 
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RESUMO: Mulheres compõem a maior parte da população brasileira em quase todo o ciclo de 
vida, essa diferença se acentua durante o envelhecimento, descrito como a feminização do 
envelhecimento. Apesar disso, a população feminina ainda representa uma minoria na garantia 
de direitos em diversos aspectos ao longo da vida, sofrendo desigualdades sociais, preconceitos 
e violências. A partir desta compreensão, este estudo tem por objetivo analisar o protagonismo 
feminino enquanto agente de mudanças sociais significativas para a vida das mulheres 
utilizando as palavras “mulher” and “mudança social”. Para isso foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura, as bases de dados utilizadas foram SCIELO, Portal de periódicos da 
CAPES e INDEXPSI. Na primeira filtragem foram encontrados respectivamente: 43, 17 e 1 
artigos. Após a leitura de todos os resumos, excluindo aqueles que estavam duplicados, restaram 
14 artigos que foram lidos na integra. Os artigos abordam a questão da mulher negra e do 
racismo, da mulher no território da periferia, da participação política/militante e nas instâncias 
de conselhos de direitos, nas diferentes fases do desenvolvimento adulto desde o gestar na 
adolescência ao envelhecimento da mulher, e na ocupação de espaços profissionais. Os 
resultados apontam para o fato de o protagonismo feminino ser uma realidade limitada, onde 
muitas mulheres estão à frente de movimentos e mudanças sociais, mas que as mantem dentro 
de uma leitura social patriarcal que limita seus alcances, fazendo que permaneçam em ciclos de 
vulnerabilidades e violências. Os artigos trazem diferentes perspectivas de trabalhos, sejam 
políticas, militantes, maternas ou profissionais dos desafios de ser mulher e obter mudanças 
sociais significativas, a busca da equidade entre os gêneros segue latente na realidade feminina, 
incluindo interseccionalidades como a questão etária, de raça e de classe. Ter mulheres 
representantes de espaço políticos e sociais é um dos passos para alcançar as mudanças 
desejadas. O ciclo misógino não é simples de ser modificado considerando questões estruturais 
da sociedade, das dificuldades de ser uma mulher diante dos preconceitos e violências, 
apontando para a necessidade de ter representantes femininas em espaços decisórios em 
diferentes esferas que possibilitem a busca pela equidade de gênero. 
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RESUMO: A pandemia de Covid-19 impôs elevada demanda física e emocional aos 
profissionais de enfermagem, com possíveis repercussões na fadiga e na qualidade de vida. Este 
estudo teve como objetivo analisar aspectos relacionados à fadiga e à qualidade de vida de 
enfermeiros portugueses que atuaram durante a pandemia de Covid-19. Trata-se de um estudo 
quantitativo, descritivo e transversal, integrante de uma pesquisa institucional da Universidade 
Feevale. A amostra foi não probabilística, selecionada por conveniência, e composta por 33 
profissionais de enfermagem, de ambos os sexos, com idade superior a 18 anos, que atuaram 
durante a pandemia de Covid-19. A média de idade dos participantes foi de 38,61 anos (DP = 
9,46), variando entre 28 e 69 anos. Quanto ao sexo, 29 participantes (87,9%) eram do sexo 
feminino, 3 (9,1%) do sexo masculino e 1 (3,0%) declarou-se não binário. Em relação à 
raça/cor, 11 participantes (33,3%) declararam-se brancos e 22 (66,7%) pardos. As entrevistas 
foram realizadas presencialmente na cidade de Leiria, Portugal, no período de setembro a 
novembro de 2025. Foram utilizados os instrumentos EUROHIS-QOL-8 e Escala de Avaliação 
da Fadiga (EAF). Os resultados indicaram média de 30,15 para qualidade de vida e de 26,21 
para fadiga total, com médias de 13,64 para fadiga física e 12,58 para fadiga psicológica. Os 
achados evidenciam a presença de fadiga física e psicológica entre os participantes, com média 
de fadiga geral de 26,21 (DP = 5,845), sendo a média de 13,64 (DP = 3,371) para fadiga física 
e 12,58 (DP = 3,072) para fadiga psicológica. A qualidade de vida apresentou média de 30,15 
(DP = 2,841), considerando uma escala de 8 a 40, indicando um nível relativamente elevado de 
qualidade de vida na amostra, destacando a relevância das condições de trabalho e dos recursos 
individuais e organizacionais para o bem-estar dos profissionais de enfermagem. Conclui-se 
que a identificação e a redução da fadiga, associadas à promoção de condições de trabalho 
saudáveis e ao suporte aos profissionais, são importantes para a preservação da qualidade de 
vida e da saúde mental dos enfermeiros em contextos de elevada demanda. 
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RESUMO: O descarte de efluentes industriais em corpos hídricos representa um risco 
ambiental significativo, especialmente quando contêm compostos com potencial genotóxico. A 
anodização, processo empregado no tratamento de superfícies metálicas, gera efluentes que 
podem conter metais, compostos orgânicos e espécies reativas capazes de comprometer a 
integridade genética de organismos aquáticos. Nesse contexto, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar a citogenotoxicidade do efluente de anodização de uma indústria de pequeno 
porte da região metropolitana de Porto Alegre (RS), fabricante de microplacas metálicas, por 
meio de um bioensaio com Allium cepa. O efluente foi coletado em outubro de 2024, ao longo 
de dez dias de produção, em recipiente higienizado contendo solução de NaOH para 
neutralização do pH. Bulbos de 50 cebolas foram expostos por 48 horas a concentrações de 
3,125%, 6,25%, 12,5%, 25% e 50% (v/v) do efluente diluído em água mineral, a qual também 
foi utilizada como controle negativo. Avaliaram-se o índice mitótico (IM), a frequência de 
anormalidades cromossômicas em anáfase-telófase e a frequência de micronúcleos em células 
interfásicas, com análise estatística pelo teste de Kruskal-Wallis seguido do pós-teste de Dunn. 
Os resultados evidenciaram uma redução significativa do IM nas concentrações de 25% e 50%, 
indicando um efeito citotóxico antiproliferativo. A genotoxicidade avaliada pela frequência de 
anormalidades cromossômicas, apresentou diferenças significativas, com valores elevados nas 
concentrações de 6,25%, 25% e 50% em comparação ao controle. A presença de micronúcleos, 
outro indicador de danos genotóxicos, nos tratamentos de 12,5%, 25% e 50% foi 
significativamente maior do que no controle. Os resultados demonstram que o potencial de dano 
genético se manifesta em concentrações inferiores às que produziram efeito antiproliferativo. 
Esse padrão é ecotoxicologicamente relevante, pois células geneticamente danificadas que 
permanecem viáveis podem perpetuar alterações no material genético. Os resultados obtidos 
demonstram que o efluente de anodização é simultaneamente citotóxico e genotóxico para A. 
cepa, representando um possível perigo ecotoxicológico. 
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RESUMO: A opção pelo parto domiciliar planejado (PDP) no Brasil representa uma ruptura 
com a lógica hospitalocêntrica e ressignifica o espaço doméstico como palco central do 
nascimento. Este estudo tem como objetivo analisar o papel do ambiente doméstico, 
metaforicamente denominada “casa útero", como fator determinante na escolha de mulheres 
pelo PDP, compreendendo esse espaço não apenas como local físico, mas como símbolo de 
proteção, intimidade e aconchego. A pesquisa é de caráter qualitativo, observacional descritivo, 
realizada com oito mulheres residentes na região metropolitana do Rio Grande do Sul, Brasil, 
que tiveram parto domiciliar planejado. A seleção ocorreu por conveniência, utilizando a 
técnica de bola de neve. Como instrumentos, foram empregados entrevista semiestruturada, 
pesquisa netnográfica e diário de campo. Os dados foram submetidos à categorização, 
triangulação e análise de conteúdo. Os resultados indicam que a "casa útero" é elemento central 
na decisão pelo PDP, sendo valorizada por proporcionar familiaridade, autonomia, liberdade de 
movimentos, presença de afetos (familiares, pets e objetos pessoais) e continuidade da rotina, 
aspectos que o ambiente hospitalar, mesmo humanizado, dificilmente oferece. As narrativas 
das participantes evidenciam que o parto em casa não é motivado apenas por críticas ao modelo 
institucional, mas sobretudo pelo desejo de viver o nascimento como um evento íntimo e 
familiar, resgatando práticas ancestrais de parturição. O estudo aponta que esse fenômeno 
ocorre predominantemente entre mulheres urbanas, com maior escolaridade e maior poder 
aquisitivo, inseridas em redes de discursos contemporâneos como o holisticismo e o movimento 
New Age. Conclui-se que a "casa útero" constitui um pilar simbólico e emocional do PDP, e 
que sua valorização reforça a necessidade de políticas públicas que ampliem o acesso a essa 
modalidade de assistência, garantindo o direito à escolha e a uma experiência de parto mais 
humana, centrada na mulher e na sua rede de afetos. 
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RESUMO: Este artigo é originário do Projeto Empreendedores do SEBRAE, no qual os autores 
são voluntários e desenvolvem o macro desafio “Identidade Territorial, Pertencimento e 
Autoestima” a fim de fortalecer o sentimento de pertencimento e, a identidade cultural e o 
reconhecimento das potencialidades do Valer Germânico. A felicidade e o bem-estar subjetivo 
constituem dimensões relevantes para a compreensão da qualidade de vida, uma vez que as 
condições econômicas, embora importantes, não são suficientes para explicar como os 
indivíduos avaliam suas próprias vidas. O estudo justifica-se pela necessidade de compreender 
a felicidade e ampliar a compreensão do bem-estar subjetivo da população pesquisada. Este 
artigo tem como objetivo analisar a percepção de felicidade da população pesquisada, 
considerando sua relação com satisfação com a vida, saúde, autonomia, condições econômicas 
e indicadores de capital social. A pesquisa apresenta abordagem quantitativa, caráter descritivo 
e analítico, utilizando dados de survey realizado com 452 respondentes dos municípios 
abrangidos pelo estudo. Foram empregadas estatística descritiva, correlação de Spearman e 
regressão logística ordinal, considerando a felicidade como variável dependente ordenada. Os 
resultados indicam elevada percepção de felicidade: 63,9% dos participantes declararam-se 
felizes e 27,2% muito felizes, totalizando 91,1% nas duas categorias positivas. A satisfação 
com a vida apresentou média de 7,98 em escala de zero a dez, enquanto a liberdade de escolha 
e controle sobre a própria vida apresentou média de 7,97. A saúde mostrou associação 
expressiva com a felicidade (ρ = 0,403; p < 0,001), assim como a satisfação com a vida (ρ = 
0,435; p < 0,001) e a autonomia (ρ = 0,239; p < 0,001). A renda apresentou associação positiva, 
porém de menor magnitude (ρ = 0,126; p = 0,007). Entre os indicadores de capital social, 
confiança interpessoal (ρ = 0,103; p = 0,028) e percepção de que projetos comunitários podem 
beneficiar a população (ρ = 0,097; p = 0,040) apresentaram associações positivas e 
estatisticamente significativas. Na análise multivariada, saúde e autonomia permaneceram 
estatisticamente significativas, enquanto a renda não alcançou significância ao nível de 5%. Os 
resultados reforçam uma concepção multidimensional da felicidade, na qual condições 
econômicas se articulam com saúde, autonomia, satisfação com a vida e relações sociais. 
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RESUMO: A pesquisa, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Diversidade Cultural 
e Inclusão Social da Universidade Feevale, tem como temática a criação, implementação e 
avaliação de uma sala de acomodação sensorial destinada a crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), integrada ao projeto Praça do Saber. Parte-se da pergunta: como as 
estratégias projetuais de acessibilidade sensorial da sala de acomodação sensorial da Praça do 
Saber podem influenciar a experiência de crianças com TEA, em termos de apropriação 
espacial, interações e estratégias de autorregulação? Buscou-se analisar a eficácia dessas 
estratégias projetuais, através da experiência de uma criança com TEA, compreendendo como 
os elementos do ambiente influenciam a apropriação espacial, as interações e as estratégias de 
autorregulação, de modo a subsidiar propostas para aprimorar o design e a acessibilidade do 
espaço. Buscou-se ainda investigar estratégias projetuais de acessibilidade sensorial em espaços 
públicos; analisar o processo de concepção e implementação da sala, a partir da 
operacionalização das diretrizes identificadas na literatura, considerando condicionantes 
espaciais, técnicos e institucionais; e analisar a experiência de uma criança com TEA durante o 
uso espontâneo da sala, ao longo de três sessões. A pesquisa caracteriza-se como aplicada, de 
abordagem qualitativa e caráter exploratório, com procedimentos baseados em pesquisa 
bibliográfica e estudo de caso. A coleta de dados envolveu entrevista semiestruturada e 
observação direta em três sessões, com registros em diário de campo. Os resultados evidenciam 
a sistematização de diretrizes projetuais de acessibilidade sensorial, com foco na modulação 
dos estímulos e no suporte à autorregulação; a operacionalização dessas diretrizes em soluções 
projetuais concretas frente às condicionantes do espaço existente; e, na análise da experiência 
do usuário, que a sala favoreceu o acesso voluntário, a permanência, a apropriação do espaço e 
estratégias de autorregulação. Os achados reforçam o papel do ambiente construído como 
mediador da experiência e evidenciam que a articulação entre teoria, prática projetual e análise 
da experiência amplia a compreensão sobre a efetividade de espaços sensorialmente acessíveis. 
Conclui-se que essa integração contribui para qualificar o design de espaços culturais 
acessíveis. 
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RESUMO: Esta investigação insere-se no campo dos estudos literários contemporâneos e 
justifica-se pela necessidade de ampliar as discussões acerca da literatura de autoria negro-
brasileira como espaço de representação, resistência e elaboração crítica das experiências 
negras no Brasil. Nesse sentido, investiga-se a produção ficcional de Jeferson Tenório, 
considerando o protagonismo das intergerações, dos núcleos familiares e dos vínculos afetivos 
na constituição das personagens e no enfrentamento das estruturas de desigualdade racial e 
social. O objetivo geral é analisar de que modo esses laços se configuram como estratégias de 
resistência dos corpos negros nas obras Estela sem Deus, O avesso da pele e De onde eles vêm. 
Especificamente, busca-se compreender a organização dessas relações nas narrativas, 
identificar os atravessamentos de raça, gênero e classe presentes nas trajetórias das personagens 
e discutir como a estética literária de Tenório contribui para a representação da experiência 
negra e para uma leitura crítica da realidade social brasileira. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, de caráter bibliográfico, interpretativo e analítico, desenvolvida por meio da leitura 
crítica do corpus em articulação com as categorias de racialização, identidade, memória, 
violência e resistência. O referencial teórico fundamenta-se, principalmente, nas contribuições 
de Aimé Césaire, Franz Fanon, Achille Mbembe, Abdias do Nascimento, Sueli Carneiro, Stuart 
Hall, Gayatri Spivak, Antonio Candido e Cuti. As análises realizadas evidenciam que as 
relações intergeracionais, familiares e afetivas assumem papel significativo nas narrativas, tanto 
na constituição subjetiva das personagens quanto na criação de formas de amparo e resistência 
diante do racismo, da violência e dos processos de subalternização. Conclui-se que a escrita de 
Jeferson Tenório, ao ficcionalizar experiências atravessadas pelo silenciamento, pela exclusão 
e pela violência, produz espaços de memória, escuta e visibilidade, inscrevendo no campo 
literário outras possibilidades de compreensão da resistência e da humanidade dos corpos 
negros. 
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RESUMO: O skate downhill consiste em descer ladeiras e estradas em alta velocidade sobre 
um skate. Apesar de a descida ser individual, aprender e continuar praticando depende de 
grupos que compartilham conhecimentos técnicos, indicam locais, organizam a segurança e 
ajudam quem está começando. Por isso, a participação não é definida apenas pelo interesse ou 
pela coragem de cada pessoa. Este estudo tem como objetivo analisar processos de exclusão e 
condições de permanência de mulheres no skate downhill brasileiro a partir do caso do 
Dazmina, coletivo criado em 2020 por dez praticantes para fortalecer a presença feminina na 
modalidade. A pesquisa é qualitativa e combina estudo de caso, análise documental e 
autoetnografia situada, considerando a participação da pesquisadora na criação e nas atividades 
do coletivo. Os materiais analisados incluem documentos internos, publicações, produções 
gráficas e audiovisuais, respostas de um levantamento com praticantes e ex-praticantes e 
registros das ações realizadas entre 2020 e 2021. Os resultados mostram que a exclusão não 
ocorria somente por impedimentos explícitos, mas também pela dificuldade de acessar 
informações, grupos de treino, orientação técnica, reconhecimento e espaços de decisão. 
Trabalho, lesões, maternidade, custos e distância dos locais de prática também interferiam na 
continuidade. A baixa circulação de referências femininas apareceu como um ponto central: 
não pela inexistência de mulheres experientes, mas pela menor visibilidade de sua presença, de 
seus conhecimentos e de sua atuação na organização do esporte. O Dazmina procurou enfrentar 
essas dificuldades com vídeos informativos, encontros de capacitação, atividades para 
iniciantes, um campeonato feminino e articulação com a Confederação Brasileira de Skate. 
Essas iniciativas colocaram mulheres nas posições de ensinar, organizar, competir e participar 
das decisões da modalidade. Os documentos demonstram a realização das ações, mas não 
permitem afirmar que elas garantiram a permanência das participantes em longo prazo. 
Conclui-se que ampliar a presença feminina no downhill exige mais do que permitir que 
mulheres participem: requer acesso ao conhecimento, redes de apoio, condições materiais e 
reconhecimento. 
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RESUMO: O presente artigo integra a tese intitulada “Programa de Mentoria Docente com 
Professores de Atendimento Educacional Especializado”, desenvolvida no âmbito do Programa 
de Diversidade Cultural e Inclusão Social, na linha de pesquisa Linguagens e Tecnologias. Tem 
como tema o “Programa de mentoria para professores da educação básica em contexto de 
inclusão” e, como o objetivo geral, discutir ações do “Programa de mentoria para professores 
da educação básica em contexto de inclusão”, voltadas ao auxílio, à instrumentalização e 
orientação do(a) professor(a) do AEE para atuar junto ao(à) professor(a) da sala de aula regular 
no fazer pedagógico. A pesquisa é de natureza básica, de cunho qualitativa e descritiva no que 
diz respeito aos objetivos. Seu desenvolvimento centra-se em um relato cartográfico e na análise 
de conteúdo de materialidades coletadas em uma experiência de mentoria docente em uma 
perspectiva inclusiva de três professoras de Atendimento Educacional Especializado. O estudo 
resultou em construções significativas que ocorreram na prática das professoras mentoradas. O 
fato de oferecer um tempo e um espaço de discussões por meio da mentoria relacional e 
dialógica, ajudou nas suas carências e também autorizou os que se dispuseram, a ampliar o 
programa em suas escolas, passando de mentoradas a mentoras e, mais especificamente, de 
agentes fomentadores de processos que podem ser escritos na coletividade e frente a realidade 
local de cada instituição. Contudo o número de participantes alcançados ainda foi pequeno para 
se pensar na implantação efetiva do programa e, para tanto, seria importante, antes de implantar 
um programa nesse sentido, criar uma matriz de referência, e aplicar com um número maior de 
professores(as) de AEE. 
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RESUMO: O presente estudo apresenta reflexões preliminares da pesquisa de mestrado em 
andamento, desenvolvido junto ao Programa de Pós-Graduação em Processos e Manifestações 
Culturais da Universidade Feevale. O estudo explora o Visual Kei, movimento artístico e 
cultural originado no Japão durante a década de 1980, e sua adesão no Brasil. Ele é 
caracterizado pela articulação entre música, moda e performance. Grande parte das pesquisas 
sobre esse movimento concentram-se na indústria musical, nos processos de globalização da 
cultura japonesa ou nas representações visuais dos artistas. Entretanto, a participação feminina 
no Visual Kei permanece relativamente pouco explorada em contextos acadêmicos. Ao analisar 
o funcionamento da cena, examina-se que grande parte das bandas é composta por integrantes 
do sexo masculino que exploram visualidades femininas ou andróginas. Esse fator suscita 
indagações acerca da escassez de mulheres como integrantes nos grupos musicais e dos locais 
de participação feminina dentro do movimento. Sendo assim, tem-se como objetivo geral 
analisar de que maneira a performatividade de gênero, apoiada pela construção estética das 
personagens de palco, relaciona-se com a reduzida participação de mulheres como integrantes 
de bandas na cena musical. O método consiste, inicialmente, em uma revisão bibliográfica a 
partir de autores como Judith Butler, Elisabeth Wilson, Tomaz Tadeu da Silva, entre outros. 
Posteriormente, será realizada uma pesquisa de campo, mediante a aplicação de entrevistas com 
o público participante de shows que venham a ocorrer nos estados de São Paulo e Rio Grande 
do Sul. Procura-se, a partir da observação direta e dos relatos dos participantes, compreender 
como se manifestam os modos de performatividade de gênero no contexto brasileiro da cena. 
Como resultado, busca-se identificar as formas de participação feminina no Visual Kei, 
especialmente como integrantes de bandas. Por tratar-se de uma pesquisa em estágio inicial, o 
estudo não apresenta resultados parciais, contudo, as investigações introdutórias apontam para 
possíveis relações entre a construção de identidades de palco a partir da performatividade de 
gênero. 
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RESUMO: Este resumo é um recorte da dissertação de mestrado que teve o objetivo de 
identificar aspectos da cosmologia Kaingang, analisando como esses se apresentam nas 
narrativas tradicionais presentes na literatura voltada aos contextos escolares. Dentro de uma 
abordagem qualitativa e interdisciplinar, de caráter descritivo, a pesquisa adotou como 
metodologia a revisão bibliográfica e a análise temática baseada em Minayo (2002; 2012), 
Gomes (2010) e Gomes et. al. (2005). A revisão bibliográfica atentou-se às vozes ancestrais 
manifestadas na escrita de autores do povo Kaingang como, Claudino (2013), Cardoso (2017), 
Ferreira (2020; 2024) e ainda Moura e Wernz (2024), formando com outros autores, um diálogo 
intercultural. A partir da bibliografia, foram elencados seis núcleos de sentidos preliminares 
atrelados à cosmologia Kaingang, sendo eles: Transmissão Oral; Importância dos “mais 
velhos”, Dualidade Clânica – Kamé-Kanhru; Diálogo Natureza-Homem; Corpo-Território e 
Territorialidade. Foram analisadas sete narrativas do livro “Contos do Povo Kaingang”, de 
Ademir Garcia e Pedro Pó mág Garcia (2025), de maneira independente. Os núcleos de sentidos 
identificados permitiram a elaboração de sínteses interpretativas e “discussão interpretativa”, 
na recorrência destes. Os resultados da análise temática identificam a Territorialidade e a 
Espiritualidade como os núcleos de sentido mais recorrentes, presentes em seis das sete 
narrativas Kaingang. A Importância dos “mais velhos” e o Corpo-Território estão presentes em 
cinco narrativas. O núcleo de sentido Diálogo Natureza-Homem foi ressaltado em quatro 
narrativas, e por fim, o núcleo de sentido Tempo-Espaço foi destaque em três das narrativas 
analisadas. Consideramos que a voz ancestral do povo Kaingang ressoa pela oralidade dos 
“mais velhos” e continua propagando-se através das narrativas escritas desse povo. O território 
se reforça como a materialidade no qual os aspectos da cosmologia Kaingang se encontram e 
se entrelaçam, permanecendo indissociáveis pela reciprocidade e complementariedade, como 
revela deu mito fundante. A pesquisa revela que as narrativas Kaingang são compostas por uma 
trama complexa e profunda de sentidos, onde os aspectos cosmológicos permanecem 
enredados, interdependentes e indissociáveis também na literatura. A literatura Kaingang 
configura-se como um território de insurgências epistemológicas que legitima e difunde a 
sabedoria ancestral Kaingang nos contextos escolares. 
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RESUMO: A Design Science Research (DSR) reconhece construtos, modelos, métodos e 
instanciações como tipos de artefatos. Na Design Science Research Methodology (DSRM) 
(PEFFERS et al., 2007), as atividades de demonstração e avaliação são descritas, 
respectivamente, como o uso do artefato em instâncias do problema e a observação e medição 
de sua contribuição para a solução. Para artefatos que atuam como instrumentos avaliativos, é 
necessário diferenciar a aplicação do instrumento das evidências que demonstram suas 
propriedades. A tese de doutorado do autor, sobre a execução segura e auditável de agentes de 
IA generativa, desenvolve, como artefato central, um modelo de referência fundamentado em 
propriedades de segurança e em níveis graduados de garantia. Este ensaio tem como objetivo 
descrever os papéis da demonstração e da avaliação em ciclos de DSR em que o artefato 
desempenha uma função avaliativa, além de propor critérios de rigor para esse contexto. O texto 
apresenta um ensaio teórico-metodológico baseado em uma análise conceitual comparativa de 
March e Smith (1995), Hevner et al. (2004), Peffers et al. (2007), Gregor e Hevner (2013) e 
Venable, Pries-Heje e Baskerville (2016), utilizando o modelo de referência da tese como 
exemplo. Da análise, emergem três proposições principais. Primeiramente, a demonstração 
pode ser realizada por meio da aplicação do instrumento a sistemas selecionados com base em 
critérios definidos, o que gera classificações e evidências de aplicabilidade. Em segundo lugar, 
a avaliação requer evidências adicionais à simples aplicação, incluindo confiabilidade entre 
avaliadores, capacidade de diferenciar sistemas com propriedades distintas e validade baseada 
na relação entre classificações e critérios externos, como o comportamento observado em testes 
adversariais. Em terceiro lugar, o artefato central pode ser interpretado como um modelo de 
referência de maior abstração, e não como uma instanciação situada. Essa distinção é relevante, 
pois a aplicação do instrumento pode, simultaneamente, demonstrar seu uso e gerar dados para 
avaliação, mas não constitui evidência suficiente de sua qualidade. Para artefatos avaliativos, 
recomenda-se que a utilidade seja examinada com base em critérios claramente definidos de 
confiabilidade, capacidade de diferenciação, validade, robustez e aplicabilidade. 
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RESUMO: O movimento das Cidades Educadoras atribui centralidade à atuação municipal ao 
reconhecer responsabilidades relacionadas ao potencial educativo da cidade e à articulação 
entre setores, instituições e sujeitos. Este estudo analisa como a gestão pública municipal é 
abordada em teses e dissertações brasileiras sobre Cidades Educadoras, considerando o trabalho 
em rede e a intencionalidade pedagógica como dimensões analíticas da gestão. Adotou-se o 
percurso metodológico do Estado do Conhecimento, fundamentado em Kohls-Santos e 
Morosini (2021), com busca no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES pelos descritores 
Cidades Educadoras e Cidade Educadora, no recorte de 2015 a 2025. Dos 190 registros 
localizados, 93 permaneceram após os filtros de período e tipo de produção. A exclusão das 
produções indisponíveis em texto integral reduziu esse conjunto a 89, e a verificação da 
aderência temática o restringiu a 52. O critério de aderência ao objeto delimitou o corpus final: 
sete dissertações e uma tese, defendidas entre 2016 e 2022 em oito instituições distintas. Do 
trabalho em rede constituiu-se a categoria coordenação, que abrange os vínculos entre atores e 
instâncias na condução da ação pública municipal: nela, a articulação intersetorial e a 
participação Estado-sociedade convivem com relações público-privadas marcadas por 
racionalidade gerencial. Da intencionalidade pedagógica constituiu-se a orientação formativa: 
em parte das produções, finalidades como cidadania, emancipação e formação integral são 
atribuídas à ação municipal; em outras, o caráter educativo integra a própria concepção da ação. 
Da análise emergiu a territorialização, que compreende os espaços incorporados à ação, a 
transformação socioespacial sobre a qual ela incide e a apropriação do espaço urbano. As três 
categorias são atravessadas por condições de (in)efetivação: continuidade institucional, 
responsabilidade estatal e participação. O corpus sustenta que a gestão pública municipal não 
se define pela presença isolada de atores articulados, finalidades educativas ou espaços 
mobilizados, mas pelas relações entre eles e pelas condições sob as quais se mantêm na 
condução da ação pública. Parte das produções registra a descontinuidade das políticas 
municipais, mas o conjunto oferece menos elementos sobre como elas se mantêm. Como 
proposição emergente, o estudo indica a relevância de investigar as condições em que o trabalho 
em rede e sua intencionalidade sustentam a ação municipal. 
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RESUMO: Este estudo analisou as dimensões do comportamento empreendedor de discentes 
da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), buscando mapear o perfil empreendedor no 
ensino técnico de nível médio. Uma pesquisa, de natureza quantitativa e descritiva, foi aplicada 
a uma amostra por conveniência de 407 estudantes da Escola Técnica Estadual Monteiro Lobato 
(CIMOL), em Taquara/RS, distribuídos entre oito cursos técnicos e três anos de escolaridade. 
A coleta de dados utilizada foi um formulário eletrônico adaptado de uma escala validada por 
Schmidt e Bohnenberger (2018), que mensura oito construções do comportamento 
empreendedor em uma escala Likert: Autoeficácia, Persistência, Assunção de Riscos, 
Sociabilidade, Liderança, Detecção de Oportunidades, Criatividade e Planejamento. Os 
resultados gerais apontaram a Autoeficácia como a dimensão mais desenvolvida pelos 
estudantes (média 3,97), acompanhada da Persistência (3,81) e Assunção de Riscos (3,72). Em 
contrapartida, as menores médias foram registradas em Planejador (3,41) e Criativo (3,43). 
Quanto ao ano letivo, o desenvolvimento não ocorreu de forma linear: as maiores médias do 
comportamento empreendedor concentraram-se no 2º ano (3,74), seguidas do 1º ano (3,67) e 
do 3º ano (3,60). Os resultados do diagnóstico podem contribuir para ampliar a compreensão 
sobre o desenvolvimento de competências empreendedoras durante a formação técnica. 
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RESUMO: O livro didático tem se mostrado um importante instrumento pedagógico de uso do 
professor, em diferentes lugares do Brasil. Nesse material estão contidas inúmeras imagens que 
devem contemplar a diversidade, seja na representação de pessoas com deficiência, negras, 
indígenas, de diferentes culturas, credos religiosos, de gênero ou ainda, em que contextos estas 
aparecem. Na intenção de saber se as imagens contidas nos livros didáticos correspondem ao 
que se espera sobre diversidade, esta pesquisa, de caráter documental, tem por objetivo fazer 
um levantamento sobre estudos realizados nos últimos dez anos sobre o assunto. Foram 
escolhidas três bases de dados para busca, o Portal de Periódicos Científicos da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, onde foi encontrado e escolhido um estudo, o repositório 
Scielo, onde foram encontrados três estudos e destes escolhido um, e ainda, o Portal de 
Periódicos da CAPES, onde foram encontrados quatorze estudos e destes escolhido um. Os 
critérios de exclusão basicamente se detiveram em estudos cuja temática estivesse com foco 
diverso ou sem relação com a pesquisa. Com os resultados obtidos, foi possível identificar que 
poucos são os materiais que tratam do assunto. Pouco se fala sobre as imagens e o que estas 
trazem em seus discursos, onde as crianças se identificam como pertencentes, ou não, ao mundo 
no qual estão inseridas. Ainda, a partir dos estudos escolhidos, foi possível observar que as 
imagens contidas nos livros didáticos deixam a desejar no que se refere à diversidade, 
favorecendo a invisibilidade e a exclusão. 
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RESUMO: O aumento de 44,4% nas matrículas de estudantes com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) na Educação Básica brasileira reitera a importância de práticas pedagógicas 
alinhadas às suas necessidades específicas. Nesse contexto, este artigo de revisão tem como 
objetivo compreender em que medida a leitura compartilhada pode contribuir para o 
desenvolvimento do letramento literário de estudantes com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) dos Anos Finais do Ensino Fundamental. Para tanto, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica de abordagem qualitativa, com o intuito de averiguar o estado da arte. A busca foi 
realizada nas plataformas Periódicos CAPES, Google Acadêmico e Redalyc, resultando em 
mais de 60 trabalhos. Após a leitura dos títulos e resumos, foram selecionados seis trabalhos 
para análise, considerando apenas os que tinham presença de estudantes com diagnóstico 
fechado de TEA nas amostras. A análise evidenciou que a leitura compartilhada contribui de 
forma significativa para o letramento literário desse público, na medida em que possibilita o 
compartilhamento de ideias por meio de diferentes linguagens e favorece o desenvolvimento 
de habilidades comunicativas. A análise também aponta a necessidade de desenvolvimento de 
instrumentos específicos para avaliação do nível de letramento de adolescentes com autismo, 
como uma escala de letramento literário, capaz de delimitar as habilidades constitutivas do 
sujeito letrado e de oferecer maior embasamento para a análise da efetividade das práticas de 
leitura compartilhada junto a estudantes com TEA. 
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RESUMO: O presente artigo, parte integrante da dissertação intitulada “O peso das palavras: 
a estigmatização da fala e o sentimento de pertencimento social”, desenvolvido no Programa 
de Pós-Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social, da Universidade Feevale, na linha 
de pesquisa Linguagens e Tecnologias, aborda a relação entre a estigmatização da fala e o 
sentimento de pertencimento social de moradores de bairros periféricos e de moradores em 
situação de vulnerabilidade social. A pergunta de pesquisa central é: em que medida a 
estigmatização da fala dos indivíduos impacta seu sentimento de pertencimento à comunidade? 
Para responder a este questionamento, estabeleceu-se como objetivo geral mapear artigos nos 
quais se discuta sobre como o estigma relacionado à fala impacta o sentimento de pertencimento 
dos indivíduos à sociedade na qual estão inseridos. A metodologia empregada para isso envolve 
uma revisão de conhecimentos em pesquisas já realizadas sobre o tema, com foco na 
compreensão das dinâmicas de poder socioeconômico que podem moldar a percepção sobre a 
fala e, por conseguinte, o pertencimento social. A pesquisa fundamenta-se em uma interface 
entre estudos linguísticos e socioculturais, que discutem a construção identitária por meio da 
linguagem e a estigmatização relacionada a fatores sociais. Os resultados preliminares indicam 
que a estigmatização da fala não apenas afeta a autoestima dos indivíduos, mas também suas 
relações sociais, criando barreiras para a inclusão e a coesão comunitária. Os estudos revelam 
que a intersecção entre fatores sociais, como classe, educação e redes de apoio, e elementos 
linguísticos, como variações linguísticas e gírias, é fundamental para entender as experiências 
de pertencimento e exclusão vivenciadas pelos indivíduos. Esta pesquisa poderá contribuir para 
a discussão sobre as transformações socioculturais negativas enfrentadas por grupos menos 
privilegiados, ressaltando a necessidade de uma abordagem mais inclusiva e respeitosa em 
relação às diversidades linguísticas e sociais. 
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RESUMO: O trabalho propõe a análise das obras O pêndulo do relógio, Quem faz gemer a 
terra e A face do abismo, de Charles Kiefer, sob a perspectiva da representação do êxodo rural, 
ocorrido no Rio Grande do Sul na segunda metade do século XX. A pesquisa se justifica pelas 
poucas investigações sobre esse processo, que teve importantes consequências no cenário 
geográfico e social. O trabalho se coloca como peça importante para a construção da dissertação 
da autora, que irá averiguar as relações entre êxodo rural e as obras citadas sob o viés da 
Ecocrítica. Espera-se que seja possível identificar os fatores que motivaram as migrações 
internas no estado, em especial, do noroeste gaúcho para centros urbanos, como as cidades do 
Vale dos Sinos e do Vale do Paranhana. A pesquisa é uma análise interpretativa, embasada em 
estudos de teóricos como os de Gerson Roberto Neumann, de Leandro Gaspar Scalabrin e de 
Ernani Mügge, que escrevem sobre as temáticas citadas ou sobre as obras selecionadas. É 
possível averiguar que a obra de Charles Kiefer, de modo geral, abarca a relação de migrantes 
com o campo e a cidade, e que as mudanças políticas e econômicas que envolveram a 
agricultura na segunda metade do século XX influenciaram o processo de migração. Um dos 
principais motivos para o êxodo foi a crescente falta de condições de sustento dos pequenos 
agricultores, motivada pela monocultura da soja. Personagens como Alfredo Müller, Matheus 
e Alberta Zeller se veem obrigados a abandonar suas terras, suas casas e a forma de sustento 
que conheceram até então para buscar condições melhores para si e suas famílias, embora sem 
deixar de lutar pelo que acreditam. Espera-se, ainda, que essa pesquisa contribua para o 
entendimento das mudanças ambientais no meio rural e urbano, que ocorreram a partir das 
primeiras migrações internas, das alterações no sistema agrário durante o período em questão, 
e se é possível que essas mudanças estejam relacionadas ao contexto ambiental e climático em 
que o estado do Rio Grande do Sul se encontra atualmente. 
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RESUMO: Este estudo investiga o modo como a literatura, enquanto manifestação cultural e 
estética, representa a religiosidade, expondo-se como uma estrutura basilar que integra a 
organização social e a formação da identidade brasileira. Para cumprir tal finalidade, 
conceituam-se teoricamente as noções de cultura, identidade e religiosidade, buscando 
compreender como esses fenômenos socioculturais se correlacionam e se moldam no romance 
Estela sem Deus, de Jeferson Tenório. Nessa narrativa, a religiosidade perpassa a prática 
individual e a vivência subjetiva de Estela, a protagonista, ultrapassando a esfera privada para 
reproduzir e tensionar o imaginário coletivo. A partir desse ângulo analítico, o artigo expõe 
traços marcantes da religiosidade brasileira contemporânea e o modo como ela atua ativamente 
na constituição da identidade nacional, enfocando sua representação simbólica no texto 
literário. Em termos metodológicos, a pesquisa ancora-se em uma abordagem qualitativa de 
cunho bibliográfico e hermenêutico. O texto literário é analisado à luz das teorias de Stuart Hall 
e Kathryn Woodward, cujos aportes fornecem subsídios conceituais para a compreensão da 
construção, descentramento e fragmentação da identidade em contextos culturais complexos. 
Paralelamente, os estudos sociológicos e históricos de Émile Durkheim, Ronaldo Vainfas e 
Lilia Moritz Schwarcz contribuem para a apreensão da religiosidade como fato social e 
fenômeno indissociável da estrutura social e da memória coletiva. A dimensão ética e social do 
estudo é respaldada pelo conceito de função humanizadora da literatura, defendido por Antonio 
Candido, o qual orienta esta interpretação crítica instituída pelas relações tecidas entre a 
materialidade do texto e o contexto histórico-social. Em sua conclusão, o estudo salienta que as 
representações religiosas desempenham papel fundamental na constituição da subjetividade dos 
indivíduos e nas dinâmicas de sua interação social, processo representado de modo verossímil, 
denso e crítico em Estela sem Deus, de Jeferson Tenório, reafirmando a força da ficção como 
instrumento de reflexão sobre a realidade social. 
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RESUMO: Este trabalho defende a tese de que o texto literário se constitui como um 
dispositivo de palavra e experiência para pessoas que fazem parte da rede de assistência ao 
câncer infantojuvenil. Partindo de uma perspectiva que compreende a literatura como um 
acontecimento de linguagem, propenso a mobilizar narrativas, sentidos e processos de 
subjetivação, a pesquisa dialoga com autores como Walter Benjamin, Jorge Larrosa, Antonio 
Candido, Jacques Rancière, Michèle Petit, entre outros, a partir dos quais busca-se pensar a 
relação entre literatura, narração e experiência. Ademais, discute-se o câncer infantojuvenil 
como signo social e simbólico associado à morte, à vulnerabilidade e ao silenciamento das 
experiências, que afeta não somente pacientes, mas também os profissionais e voluntários que 
compõem a rede de apoio. O problema de pesquisa está assim definido: De que forma é possível 
mobilizar o texto literário como um dispositivo de palavra e experiência que possa ser integrado 
às estratégias de apoio à pessoa que atua na assistência ao câncer infantojuvenil? O objetivo 
geral consiste em constituir o texto literário como dispositivo de palavra e experiência em 
intervenções de saúde humanizadas para pessoas que fazem parte da rede de assistência ao 
câncer infantojuvenil. Para alcançar o objetivo, projeta-se uma pesquisa de campo com 
profissionais e voluntários que atuam na Associação de Assistência em Oncopediatria - AMO, 
uma instituição de apoio ao câncer infantojuvenil. A metodologia configura-se como pesquisa 
qualitativa aplicada, que envolve a realização de oficinas de leitura, escuta e escrita, com 
participação de funcionários e voluntários da AMO, nas quais textos literários do gênero crônica 
serão mobilizados como dispositivo de diálogo e elaboração da experiência. Nas oficinas, serão 
realizadas a leitura e a conversa sobre crônicas selecionadas previamente para cada encontro, 
de acordo com critérios estabelecidos. Além disso, serão produzidas crônicas pelos 
participantes, como forma de promover a expressão por meio da escrita. Espera-se que esta tese, 
ao propor a literatura como um dispositivo a ser incorporado na vida dos participantes e nas 
estratégias de cuidado ofertadas às equipes que atuam na rede de assistência ao câncer 
infantojuvenil, possa contribuir para os campos dos estudos literários, da educação e da saúde. 
 
Palavras-chave: Literatura. Experiência. Narração. Câncer infantojuvenil. Saúde.

 
1 Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social (FEEVALE). Licenciado em Letras – Português & Inglês 
(FEEVALE). Doutorando em Processos e Manifestações Culturais (FEEVALE). 
2 Doutor em Literatura Brasileira, Portuguesa e Luso-africana (UFRGS), e pós-doutor em Cultura e Literatura 
(FEEVALE). Pesquisador e professor no PPG em Processos e Manifestações Culturais na Universidade Feevale. 



 

 

QUEM FALA DO OUTRO LADO? A NOÇÃO DE SUJEITO 

DISCURSIVO NA ERA DAS INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS 
 

Autores(as): Luís Gustavo de Oliveira Amado1 
Orientadores(as): Cláudio Primo Delanoy2 

Instituição de origem: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul3 
 
 
 

RESUMO: Para Bakhtin, a linguagem é um fenômeno social e a comunicação é um processo 
realizado dentro de uma arena discursiva em que posições ideológicas são continuamente 
negociadas entre sujeitos reais - historicamente situados; ocupantes de uma posição no mundo 
real. A incorporação de inteligências artificiais generativas (IAGs) às práticas cotidianas de 
interação dá vazão a um novo sujeito que produz enunciados sem existir de modo concreto: o 
sujeito teórico. Este estudo é um recorte de minha dissertação, defendida em 2025 na PUCRS 
e desenvolvida com apoio da CAPES (Código de Financiamento 001), e teve como objetivo 
investigar de que modo a presença de IAGs reconfigura a noção de sujeito discursivo para a 
Análise Dialógica do Discurso (ADD). Para isso, realizei uma pesquisa de cunho exploratório 
e bibliográfico, analisando os pontos teóricos e conceituais da ADD para articulá-los com o 
debate contemporâneo e tecnológico. Os resultados indicaram que as IAs inauguram uma nova 
forma de pensar o sujeito discursivo e conclui-se que ele, o sujeito teórico, é um elemento que 
desloca os limites tradicionais da comunicação dialógica. 
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RESUMO: O trabalho com o texto literário no Ensino Médio brasileiro frequentemente se 
organiza sob uma perspectiva historiográfica e linear, pautada na memorização de escolas 
literárias. Esse modelo tende a negligenciar as vivências e os letramentos prévios dos discentes, 
além de restringir a pluralidade de vozes no currículo escolar, contribuindo para a sub-
representação de produções de autoria feminina negra. Diante desse cenário e das lacunas na 
implementação da Lei nº 10.639/03, torna-se necessário pensar propostas que articulem essas 
narrativas à construção de uma práxis pedagógica antirracista e genderizada. Este estudo 
objetiva analisar as contribuições dessas produções para práticas de letramento literário no 
Ensino Médio, considerando as dimensões estéticas e políticas das obras Canção para ninar 
menino grande (2018), de Conceição Evaristo, e Perifobia (2018), de Lilia Guerra, com o 
intuito de propor diretrizes para o desenvolvimento de uma ferramenta de intervenção didática 
centrada no protagonismo discente. A metodologia adota uma abordagem qualitativa, de caráter 
teórico-analítico, conforme Fábio Durão (2020). O arcabouço teórico-crítico articula discussões 
sobre ensino e literatura (Candido, 1995; Cosson, 2020), currículo e relações étnico-raciais (T. 
T. Silva, 1999; Munanga, 1999), escrita de autoria feminina negra (Evaristo, 2007/2020; 
Kilomba, 2019; hooks, 2019) e partilha do sensível (Rancière, 2005). Na dimensão do 
planejamento, o percurso se fundamenta na sequência expandida de Rildo Cosson, que estrutura 
propostas didáticas em cinco etapas: motivação, introdução, leitura, interpretação e expansão. 
Como resultado, espera-se elaborar um material de mediação dessas narrativas que articule suas 
dimensões estéticas e étnico-raciais e favoreça práticas de leitura voltadas à problematização 
de imaginários hegemônicos no espaço escolar. Conclui-se que a elaboração de um produto 
educacional em formato de PDF interativo poderá oferecer aos educadores uma possibilidade 
de reorganização das práticas de leitura e de consolidação do letramento literário como 
instrumento de emancipação social. Esta comunicação vincula-se às discussões da disciplina de 
Fundamentos de Pesquisa e Processos Metodológicos, do Programa de Pós-Graduação em 
Processos e Manifestações Culturais. 
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RESUMO: O filme Pinóquio por Guillermo del Toro (2022) apresenta uma narrativa 
construída a partir do diálogo com diferentes textos, discursos e linguagens, articulados na 
composição de uma obra que ultrapassa a simples retomada da história de Pinóquio. A presença 
de referências literárias, históricas e cinematográficas, associada ao domínio dos recursos da 
linguagem audiovisual, evidencia escolhas que participam da elaboração do texto fílmico e 
permitem investigar seu processo criativo. Nesse sentido, o estudo objetiva analisar a 
construção narrativa e audiovisual de Pinóquio por Guillermo del Toro, com atenção às relações 
intertextuais, à organização da narrativa e à dimensão simbólica das imagens. Para tanto, 
desenvolve-se uma análise fundamentada nos pressupostos da Semiótica e da Narratologia, a 
partir das contribuições de Yuri Lotman (2003), Stuart Hall (2016), Lúcia Santaella (2018), 
Carlos Reis (1988) e André Gaudreault (2009). A metodologia compreende a síntese da história, 
com o propósito de observar sua organicidade; o estabelecimento de correlações entre o filme 
e os textos e discursos com os quais dialoga; e a interpretação dos signos e símbolos presentes 
na composição audiovisual. Os resultados evidenciam que a construção do filme articula As 
Aventuras de Pinóquio, de Carlo Collodi, o Pinóquio dos Estúdios Walt Disney e referências 
históricas e culturais, incorporando diferentes elementos à narrativa elaborada por Guillermo 
del Toro. A linguagem visual também participa dessa construção, atribuindo sentidos 
simbólicos a personagens, objetos e acontecimentos e articulando temas como a efemeridade 
da vida, a morte, o luto, o renascimento, a guerra e a opressão. Conclui-se que os processos 
criativos presentes na obra se manifestam na articulação entre diferentes textos, códigos da 
linguagem cinematográfica e camadas de significação, por meio das quais del Toro constrói 
uma narrativa própria e conduz o espectador à reflexão sobre a experiência humana, a vida e o 
ato de narrar. 
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RESUMO: A circulação internacional de obras audiovisuais brasileiras torna a tradução um 
dos principais meios de mediação entre diferentes sistemas linguísticos e culturais, 
influenciando a forma pela qual o Brasil é apresentado ao público estrangeiro. Partindo da 
repercussão de relatos dos tradutores responsáveis pela versão em inglês do filme O Agente 
Secreto (2025), o presente trabalho investiga de que maneira os dilemas expostos por esses 
profissionais evidenciam conceitos centrais dos estudos da tradução. O objetivo consiste em 
analisar como as escolhas tradutórias discutidas pelos tradutores, especialmente aquelas 
relacionadas a referências culturais, regionalismos e marcas de oralidade, revelam a atuação do 
tradutor como agente de mediação cultural e participante da construção de sentidos sobre a 
cultura brasileira em contexto internacional. Com caráter qualitativo e exploratório, a pesquisa 
se fundamenta na análise dos relatos presentes em reportagens e entrevistas, articulando-os aos 
estudos da tradução. Como aporte teórico, mobilizam-se discussões de Barbosa e Melo (2016) 
acerca da circulação internacional da literatura brasileira e da tradução como instância de 
representação cultural; as contribuições de Rebechi e Costa (2020) sobre a tradução de itens 
culturalmente marcados; as reflexões de Venuti (1995) acerca da (in)visibilidade do tradutor; e 
as considerações de Frankenberg-Garcia (2005) sobre padrões recorrentes em textos traduzidos. 
Busca-se demonstrar que os relatos dos tradutores constituem um espaço de grande potencial 
para compreender decisões tradutórias frequentemente invisibilizadas no produto final, 
aproximando discussões teóricas de situações concretas de tradução. Ao deslocar o foco da 
avaliação da tradução para a reflexão sobre os processos que orientam sua elaboração, o estudo 
propõe a análise como um material introdutório, capaz de aproximar estudantes e pesquisadores 
das áreas de tradução e/ou audiovisual dos debates sobre mediação cultural e visibilidade do 
tradutor. 
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RESUMO: A escolarização bilíngue (Brentano; Finger, 2025), na qual componentes 
curriculares são ensinados tendo a língua adicional como meio de instrução, expõe os estudantes 
constantemente a dois sistemas linguísticos (Brentano, 2020). Como o cérebro bilíngue se 
organiza diferentemente e recruta com frequência funções executivas (Kroll; Bialystok, 2013; 
Abutalebi; Green, 2016), além de ser perpassado por transferências interlinguísticas em 
diversos níveis — sintático, morfológico, fonético-fonológico (Jarvis; Pavlenko, 2008) —, o 
educando em currículo bilíngue mobiliza conhecimento de ambos os sistemas, 
independentemente de sua proficiência. A consciência fonológica, objetivo pedagógico dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental (Brasil, 2017), é também preditora do sucesso leitor 
(Melby-Lervåg; Lyster; Hulme, 2012). Este estudo analisa como diverge o processamento 
fonológico do Português Brasileiro (L1) entre estudantes em alfabetização matriculados em 
escolas com e sem currículo bilíngue. Especificamente, objetiva-se: (i) comparar o desempenho 
dos grupos na Bateria de Avaliação Metafonológica Bilíngue (BAMBI; Azevedo et al., 2024), 
sob a hipótese de que a exposição periódica a mais de um sistema fonológico module a 
sensibilidade fonético-fonológica, com possível efeito facilitador em consciência fonêmica; (ii) 
comparar padrões de ativação cortical em tarefas fonológicas, sob a hipótese de diferença no 
recrutamento frontal, sobretudo do giro frontal inferior, associado ao controle executivo; e (iii) 
examinar diferenças na lateralização hemisférica, sob a hipótese de padrão menos lateralizado 
à esquerda no grupo bilíngue. A amostra reunirá estudantes de 1º e 2º anos do Ensino 
Fundamental de duas escolas privadas geograficamente próximas, sendo uma de currículo 
bilíngue. Serão coletados dados de experiência linguística (LEAP-Q adaptado; Marian et al., 
2007), dominância manual (Inventário de Edimburgo adaptado; Oldfield, 1971) e QI não-verbal 
(Raven; Angelini et al., 1999). A ativação neural será registrada por espectroscopia funcional 
do infravermelho próximo (fNIRS), técnica não-invasiva e tolerante ao movimento, adequada 
à faixa etária. A coleta ocorrerá no primeiro semestre de 2027, após período de estudos sobre 
processamento de dados fNIRS em parceria com o Haskins Laboratories (Yale/UConn). Busca-
se contribuir para a ciência do bilinguismo e a neurociência da linguagem, com desdobramentos 
para a educação e a psicologia educacional. 
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RESUMO: A presente dissertação investiga o potencial da literatura fantástica como 
dispositivo de autopercepção e alteridade no contexto do Ensino Médio de escolas da rede 
pública estadual no município de Parobé/RS. O objetivo central reside em analisar como as 
narrativas do fantástico podem tencionar o ensino tradicional de literatura, historicamente 
engessado em abordagens cronológico-lineares do cânone, promovendo a formação identitária 
e a democratização estética dos estudantes diante de cenários de precarização material, 
obsolescência de acervos e reestruturações curriculares da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e do Novo Ensino Médio no Rio Grande do Sul. Em termos metodológicos, a pesquisa 
adota uma abordagem qualitativa de viés cartográfico e intervencional, respaldada nas pistas 
metodológicas de Passos, Kastrup e Tedesco, permitindo o acompanhamento dos processos de 
subjetivação e a flexibilização das ferramentas de investigação no espaço escolar. Os 
instrumentos de coleta compreendem entrevistas semiestruturadas com docentes e discentes, 
diário de bordo, registros de produções textuais e o uso de recursos digitais. Para a interpretação 
do material empírico, mobilizam-se a Análise de Conteúdo, preconizada por Bardin, e a Análise 
do Discurso, sob a ótica de Orlandi. O arcabouço teórico articula-se a partir das conceituações 
do fantástico e da ficção contemporânea em Tzvetan Todorov, David Roas, Rosemary Jackson 
e Amitav Ghosh; nos Estudos Culturais e teorias da identidade com Stuart Hall, Kathryn 
Woodward e Peter Burke; no direito inalienável à literatura e no letramento literário segundo 
Antonio Candido, Marisa Lajolo, Rildo Cosson e Michèle Petit; bem como na crítica biopolítica 
e filosófica pautada por Achille Mbembe e Jacques Rancière. Com a aplicação da sequência 
didática desenvolvida, estruturada a partir da recepção do gênero fantástico através do universo 
da obra A Guerra dos Tronos, de George R. R. Martin, espera-se o engajamento leitor, 
atenuando o desinteresse discente e proporcionar um espaço de elaboração crítica e expressão 
sociocultural. Busca-se, em última análise, validar a literatura de fantasia como manifestação 
estética de alto valor formativo, capaz de instrumentalizar os jovens para a compreensão de 
suas realidades e para o exercício pleno da cidadania. 
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RESUMO: Neste estudo se propõe uma análise de aspectos relacionados ao filme Walachai, 
produção feita por uma cineasta carioca originária desta comunidade, localizada no interior do 
município de Morro Reuter, no Rio Grande do Sul. A obra, em questão, retrata a vida dos 
moradores desse local, que dá nome ao filme. Lançado em 2013, a produção, em formato de 
documentário, evidencia aspectos como a língua, a cultura e os hábitos que têm sido 
preservados ao longo de gerações. A análise dos elementos da produção cinematográfica é 
conduzida por uma perspectiva de quem vive parte da realidade retratada e possui conhecimento 
das particularidades apresentadas. Essa abordagem é fortalecida pelo sentimento de 
pertencimento e pela legitimidade do seu ponto de vista, reconhecendo a importância da 
experiência pessoal na compreensão do contexto. É importante reconhecer que nada é neutro; 
todo enunciado carrega consigo elementos de ideologias, crenças e intencionalidades. Dessa 
forma, objetiva-se aprofundar a análise dos discursos presentes no filme Walachai, que 
permitem ao espectador assimilar a mensagem e constituir suas próprias interpretações e 
imagens acerca do que lhe é apresentado. Para tal, o estudo presente neste artigo fundamenta-
se nas teorias de Santaella (2001) acerca da comunicação, em Bakhtin (2003) sobre os gêneros 
do discurso e Maingueneau (2015) que aborda o discurso e a análise do discurso, com o objetivo 
de discutir aspectos discursivos do filme, incluindo a seleção dos enunciados, bem como as 
mensagens explícitas e implícitas. A partir da análise de algumas situações e discursos 
apresentados na obra, verifica-se que nem tudo condiz com a realidade, havendo montagem ou 
simulações que visam fazer com que pareçam reais. Esse movimento de simular e manipular 
fatos, discursos e contextos, com um objetivo individual, expõe o coletivo e o coloca à mercê 
de interpretações imagéticas muitas vezes equivocadas. O receptor não é passivo; ele interpreta, 
reconstrói e transforma a mensagem. 
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RESUMO: A formação do leitor no Ensino Médio enfrenta desafios diante de abordagens 
puramente informativas que desconsideram a dimensão crítica e estética dos textos literários. 
Partindo dessa premissa e fundamentando-se no direito à literatura (Candido, 2011), na leitura 
como experiência subjetiva (Petit, 2009) e no afroletramento (Duarte, 2009; 2014), este trabalho 
analisa como a aplicação de um roteiro de leitura baseado no conto “Pai contra mãe”, de 
Machado de Assis, pode contribuir para ampliar o repertório estudantil sobre a autoria 
afrodescendente de Machado de Assis e para que os alunos tenham a possibilidade de, pela 
literatura, terem contato com posições axiológicas de outra época, mas que ainda ecoam no 
século XXI. Parte-se da hipótese de que a mediação orientada pelo viés étnico-racial e apoiada 
por recursos visuais históricos favorece a desconstrução de visões estereotipadas sobre o autor 
e estimula a percepção crítica do leitor. A proposta foi aplicada com 92 estudantes da 1ª etapa 
do 2º ciclo do Ensino Médio da Escola de Aplicação Feevale, no âmbito do Projeto Outros 
Olhares, que consiste na leitura dos contos de Machado de Assis e na sua transposição para 
curtas-metragens. A proposta envolveu a etapa de sensibilização, que é introdutória à recepção 
do texto — com exploração de imagens de instrumentos de tortura e anúncios de jornais do 
século XIX —, leitura compreensiva e interpretativa e transferência e aplicação da leitura 
(Saraiva; Mügge; Kaspari, 2017). Como resultados, observou-se um engajamento crítico dos 
discentes, que superaram leituras superficiais da trama ao relacionar a violência física e a 
coisificação das pessoas escravizadas, presentes no conto, com a permanência das 
desigualdades raciais e do menosprezo à vida no cenário atual, além de ampliarem o repertório 
sobre a autoria afrodescendente de Machado de Assis. Conclui-se que a proposta desmistifica 
a ideia de que o autor não se posicionava frente às pautas étnico-raciais e demonstra o potencial 
da mediação literária para a formação de um leitor de literatura crítico no Ensino Médio. 
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RESUMO: Investiga-se, neste estudo, o poema laudo, cerzido por Jarid Arraes 2021), a fim de 
analisar e evidenciar a importância da construção estético-política da escritora. Insurgente e “só 
escre-vi-vendo o que rasga a carne”, assim, sob o signo imagético e metafórico da dor e da 
resistência, anuncia-se o tom da natureza poética negro-brasileira de Jarid Arraes. Uma poética 
moldada e forjada no barro do Sertão do Cariri, que se gesta no atravessamento entre o território, 
a raça, o corpo, o gênero, a dor, a memória e a linguagem. E que irá vicejar na tessitura negro-
brasileira um elo com a escrevivência encontrada em Um Buraco Com Meu Nome (2021) livro 
de poemas da escritora. A averiguação é feita com base nos estudos de teóricos que analisam 
de forma crítica o conceito de literatura negro-brasileira a partir do pensamento de Cuti (2010), 
bem como o conceito de escrevivência pensado pela professora Conceição Evaristo (2026). O 
campo do feminismo negro será analisado a partir do olhar de bell hooks (2019). O devir-negro 
no mundo, como Achille Mbembe (2018), os estudos sobre o racismo estrutural, como Sílvio 
Almeida (2020) e os estudos de interpretação psicanalítica da questão negra, por Frantz Fanon 
(2020). Assim sendo, observa-se que, ao escrever seu poema, a partir de uma perspectiva negro-
brasileira, Arraes provoca ruptura epistêmica no campo da literatura canônica. 
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RESUMO: O cenário da Educação Matemática brasileira evidencia desafios relacionados à 
aprendizagem dos estudantes e à qualidade do ensino, demandando ações que considerem 
diferentes aspectos do contexto escolar. Nesse sentido, a formação continuada constitui 
elemento fundamental para a qualificação das práticas pedagógicas e para o desenvolvimento 
dos conhecimentos necessários ao ensino. O município de Campo Bom/RS desenvolve 
encontros formativos em serviço, possibilitando aos professores retomar conceitos 
matemáticos. Nesta perspectiva, este estudo, de abordagem qualitativa e caráter exploratório, 
tem como objetivo analisar as contribuições de encontros formativos baseados no modelo 
Mathematics Teacher's Specialised Knowledge (MTSK) para a ampliação do conhecimento 
especializado de professores que ensinam matemática, especialmente no que se refere ao ensino 
de Transformações Geométricas Isométricas. A proposta formativa, desenvolvida em 2026, 
ocorreu em formato híbrido mensal, com três horas presenciais e uma hora a distância, e contou 
com a participação de 18 professores dos anos finais do Ensino Fundamental da rede municipal. 
No encontro de maio, foi abordado o tema Transformações Geométricas Isométricas, com 
ênfase em translação e rotação. Para a coleta de dados, utilizaram-se os registros escritos 
produzidos pelos professores durante os encontros, compostos por reflexões individuais e 
produções coletivas realizadas nas atividades propostas. A análise dos dados seguiu os 
procedimentos da Análise de Conteúdo, com categorias definidas a priori com base nos 
domínios do MTSK. Os resultados parciais indicaram que a formação baseada no MTSK 
contribuiu significativamente para a ampliação do conhecimento especializado dos professores, 
evidenciada pela (re)significação de conceitos fundamentais das Transformações Geométricas 
Isométricas, como a distinção entre translação e rotação, e a compreensão de suas propriedades 
e invariantes. Os professores passaram a antecipar com mais clareza as dificuldades dos alunos 
e a planejar atividades que exploram diferentes níveis de complexidade, utilizando materiais 
manipulativos e recursos digitais. A proposta possibilitou aos docentes refletir sobre o conteúdo 
matemático e sobre os conhecimentos necessários para ensiná-lo, buscando ampliar seu 
conhecimento especializado, por meio de trocas entre colegas de mesma área, mas de realidades 
diversas. 
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RESUMO: A necessidade de materiais capazes de suportar ambientes quimicamente e 
termicamente severos tem ampliado o uso de elastômeros fluorados de elevado teor de flúor. 
Apesar de seu desempenho em condições agressivas, a baixa capacidade de condução elétrica 
desses materiais restringe seu emprego em determinadas aplicações. Como alternativa, cargas 
carbonáceas condutivas podem ser incorporadas à matriz polimérica para modificar essa 
característica. Este trabalho teve como objetivo investigar o efeito da adição de grafeno e de 
negro de fumo condutivo sobre o comportamento de compósitos elastoméricos fluorados, com 
ênfase nas características reológicas, dureza e condutividade elétrica. As cargas foram 
inicialmente avaliadas por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e espectroscopia 
Raman, permitindo comparar suas características morfológicas e estruturais. Os compósitos 
foram preparados em misturador interno Haake e submetidos à análise reométrica, 
determinação da dureza Shore A e avaliação da condutividade elétrica. Os resultados parciais 
obtidos por análise reométrica mostraram aumento do torque mínimo com a elevação da 
quantidade de negro de fumo condutivo, indicando maior resistência ao processamento. 
Também foi observada tendência de aumento da dureza dos compósitos com a incorporação de 
maiores teores de negro de fumo condutivo. A presença de apenas 2 phr de grafeno, não resultou 
em aumento da condutividade elétrica. Por outro lado, a utilização do negro de fumo condutivo 
promoveu aumento expressivo dessa propriedade, alcançando valores da ordem de 10⁻¹ S/m, 
enquanto a composição de referência apresentou condutividade da ordem de 10⁻⁹ S/m. Os 
resultados parciais demonstram que a incorporação de cargas condutivas pode modificar as 
propriedades dos compósitos elastoméricos fluorados, destacando-se o efeito do negro de fumo 
condutivo sobre a condutividade elétrica, o comportamento reológico e a dureza. 
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RESUMO: As mudanças climáticas têm alterado o regime de chuvas, tornando-as menos 
frequentes, porém mais intensas. Esse cenário contribuiu para uma das maiores enchentes no 
Rio Grande do Sul, em maio de 2024, com sérios impactos ambientais e à saúde da população. 
Os serviços de abastecimentos de água foram severamente impactados pela alteração da 
qualidade da água. Neste estudo, 3 sistemas de pré-tratamento por filtração e microfiltração 
foram aplicados para a redução da turbidez da água bruta em situações de inundação. Para os 
experimentos, uma água bruta sintética, com turbidez de aproximadamente 475 NTU, foi 
utilizada como água de alimentação. No primeiro sistema foi aplicado Filtro multicamada (FM) 
(areia, zeólita e carvão), o segundo, um filtro em discos (FD) de 55 µm, o terceiro microfiltração 
(MF) com membranas cerâmicas de 450 nm. Estes sistemas apresentaram, respectivamente, 
remoção de turbidez de 73, 83, 99%. Os parâmetros avaliados após a filtração foram cor e 
turbidez. Os resultados demonstram que a microfiltração apresentou o maior desempenho na 
remoção de partículas responsáveis pela turbidez, enquanto os sistemas de filtração granular e 
em discos também apresentaram eficiência relevante, especialmente considerando sua maior 
simplicidade operacional e potencial de aplicação como etapas de pré-tratamento. A eficiência 
dos sistemas de pré-tratamento foi avaliada para compor um sistema de tratamento alternativo 
ou redundante em caso de inundações ou alterações severas da qualidade da água bruta. 
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RESUMO: A doença renal do diabetes (DRD) é uma importante complicação crônica do 
diabetes mellitus tipo 1 (DM1) e uma das principais causas de doença renal crônica em todo o 
mundo. A irisina, uma mioquina codificada pelo gene fibronectin type III domain-containing 5 
(FNDC5), atua na homeostase energética e no controle glicêmico, além de apresentar potenciais 
efeitos renoprotetores. Nesse contexto, variantes genéticas no FNDC5 têm sido investigadas 
como potenciais fatores relacionados à suscetibilidade à DRD e à variabilidade interindividual 
nos níveis circulantes de irisina. No entanto, as evidências disponíveis ainda são escassas e 
inconsistentes, justificando novas investigações. Este estudo teve como objetivo investigar a 
associação do polimorfismo FNDC5 rs16835198 (G/T) com a DRD e com os níveis circulantes 
de irisina em pacientes com DM1. Foram incluídos 213 indivíduos com DM1, sendo 129 
controles (duração do diabetes >10 anos e taxa de filtração glomerular estimada [TFGe] ≥90 
mL/min/1,73 m²) e 84 casos com DRD (TFGe <60 mL/min/1,73 m²). A genotipagem foi 
realizada por ensaio de discriminação alélica por PCR em tempo real utilizando sondas 
TaqMan, e os níveis plasmáticos de irisina foram mensurados por ELISA em uma subamostra 
de 64 participantes. As distribuições dos genótipos estavam em equilíbrio de Hardy-Weinberg 
(p = 0,678). O alelo T foi observado em 39,3% dos casos e 38,3% dos controles (p = 0,867). As 
frequências dos genótipos do FNDC5 rs16835198 não diferiram significativamente entre os 
pacientes com e sem DRD (p = 0,315). As concentrações plasmáticas de irisina diferiram de 
acordo com o genótipo do FNDC5 rs16835198 (p = 0,013), sendo menores nos portadores do 
genótipo TT em comparação aos portadores do genótipo GG (TT: 21,63 [6,62–28,63] vs. GG: 
33,16 [23,19–47,58] ng/mL; mediana [IQR]; p = 0,012). As concentrações plasmáticas de 
irisina apresentaram correlação positiva com a HbA1c (rs = 0,244; p = 0,018). Esses achados 
preliminares sugerem que o polimorfismo FNDC5 rs16835198 pode influenciar as 
concentrações circulantes de irisina em pacientes com DM1, indicando um possível efeito 
funcional dessa variante. Embora não tenha sido observada, até o momento, associação com a 
suscetibilidade à DRD, o estudo está em andamento e espera-se incluir 892 casos e 892 
controles. 
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RESUMO: O Orthoreovirus avis (ARV) está relacionado a doenças importantes na avicultura, 
principalmente artrite e tenossinovite viral, que podem causar dificuldade de locomoção, queda 
no desempenho das aves e perdas no abate. A presença do vírus em lotes comerciais reforça a 
importância do diagnóstico laboratorial e do acompanhamento das cepas que circulam nas 
granjas. Este trabalho teve como objetivo o isolamento e a detecção molecular de ARV em 
amostras de tendões de aves com lesões articulares sugestivas de tenossinovite viral. Foram 
analisadas dez amostras de diferentes lotes e empresas de Santa Catarina. Os tendões foram 
macerados em solução salina tamponada estéril e o material foi centrifugado. O sobrenadante 
foi usado para inoculação, pela cavidade alantoide, em ovos embrionados SPF com 9–11 dias 
de desenvolvimento. Os ovos foram mantidos a 37 °C e acompanhados por ovoscopia. Nos 
ovos inoculados foram observadas alterações como mortalidade embrionária, hemorragias, 
edema e alterações vasculares. O líquido alantoide foi coletado para extração do RNA viral e 
detecção molecular do segmento S1, responsável por codificar a proteína σC (Sigma C). Das 
dez amostras analisadas, 7 apresentaram amplificação do fragmento esperado, correspondendo 
a 70% de positividade. Os resultados confirmaram a presença de ARV nas amostras com 
alterações nos tendões e mostram a importância do uso conjunto do isolamento viral e da 
detecção molecular na investigação de casos suspeitos. A identificação do vírus em amostras 
de diferentes lotes de aves também reforça a necessidade de manter a vigilância laboratorial na 
avicultura comercial. 
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RESUMO: A metagenômica viral constitui uma ferramenta estratégica para a vigilância 
sanitária e ambiental na suinocultura, permitindo a detecção de agentes infecciosos diretamente 
em matrizes ambientais. Essa abordagem não invasiva permite mapear a diversidade viral e 
rastrear agentes de relevância clínica e zoonótica sem os riscos associados à manipulação direta 
dos animais. Este estudo avaliou lagoas de tratamento de dejetos suínos como matriz para 
vigilância epidemiológica, comparando a metagenômica shotgun e o enriquecimento por 
captura híbrida com o Illumina Viral Surveillance Panel (VSP) na recuperação de vírus e genes 
de resistência antimicrobiana. Foram analisados pools provenientes de três lagoas de uma 
propriedade de baixa tecnificação, coletados na entrada e na saída do sistema. Após 
concentração viral e extração de ácidos nucleicos, foram preparadas bibliotecas shotgun e VSP 
e sequenciadas em Illumina MiSeq. As leituras foram processadas na plataforma CZ ID para 
controle de qualidade, remoção de sequências do hospedeiro e classificação taxonômica. A 
abordagem VSP aumentou a proporção de vírus de vertebrados de 0,18% no shotgun para 
0,93%. Considerando as duas etapas de coleta, Astroviridae apresentou 216 reads no shotgun 
e 1.704 no VSP, enquanto Picornaviridae apresentou 58 e 3.934 reads, respectivamente. Em 
contraste, Tobaniviridae apresentou maior recuperação no shotgun, com 1.614 reads, frente a 
740 no VSP. Também foram detectadas outras famílias de importância para a suinocultura, 
incluindo Picobirnaviridae, Parvoviridae e Circoviridae, além de sequências compatíveis com 
Paslahepevirus (40 reads - VSP), gênero que inclui o vírus da hepatite E. Genes de resistência 
antimicrobiana foram detectados em ambas as abordagens, principalmente associados a 
tetraciclinas, aminoglicosídeos, macrolídeos, lincosamidas e beta-lactâmicos, destacando-se 
APH(3')-Ia no VSP e determinantes de resistência a tetraciclinas no shotgun. Os resultados 
demonstram que o shotgun permite caracterização abrangente da comunidade, enquanto o VSP 
potencializa a recuperação de determinados vírus e alvos de resistência. A integração das 
abordagens amplia a capacidade de caracterizar matrizes ambientais e detectar agentes de 
interesse para a saúde animal e pública, apresentando potencial para fortalecer a vigilância 
ambiental, a biosseguridade e o monitoramento sanitário na suinocultura. 
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RESUMO: A Suinocultura brasileira consiste em um grande pilar da economia, sendo o Brasil 
o quarto maior produtor mundial e terceiro maior exportador, com destaque para a região sul, 
sendo o estado do Rio Grande do Sul o terceiro maior produtor nacional, responsável por mais 
de 17% de carne suína. A Hepatite E, doença viral causada pelo Vírus da Hepatite E (HEV), 
onde são conhecidos 8 genótipos até o momento, numerados de 1- 8, 2 deles, sendo os genótipos 
3 e 4, são zoonoses, e tem como principal reservatório os suínos domésticos. A infecção ocorre 
por via entérica (fecal-oral), normalmente por ingestão de água ou alimentos contaminados, ou 
por ingestão de carne malpassada ou produtos derivados de animais reservatórios. Esse trabalho 
visa detectar a circulação de HEV em amostras de fígado, tonsilas, sangue, suabe retal e da água 
do ambiente de suínos proveniente de diferentes regiões do estado do Rio grande do Sul, 
enviados para abate em frigorífico com inspeção sanitária. As amostras serão coletadas logo 
após o abate dos animais, as amostras se coletadas por conveni6encia, de acordo com o número 
de animais do lote avaliado no momento da coleta. As amostras de água serão provenientes da 
lavagem do ambiente, logo após o abate dos animais. Além de avaliar o fígado, tonsilas, suabe 
retal e sangue de suínos oriundos de propriedades com criação de subsistência localizadas na 
região do Vale dos Sinos, Rio Grande do Sul, Brasil. As amostras serão armazenadas em caixas 
isotérmicas, para posterior processamento. Será então extraído RNA das amostras, amplificação 
do material através de RT-PCR, e as amostras positivas serão sequenciadas no laboratório de 
biotecnologia da UFRGS para determinar genótipos e possíveis subtipos. Os resultados serão 
divulgados para gestão pública e em eventos científicos. 
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RESUMO: A avicultura ornamental tem apresentado expansão nos últimos anos, impulsionada 
pela comercialização de aves e ovos férteis por meio de plataformas digitais e redes sociais, 
bem como pela utilização de serviços postais para o transporte desses materiais. Embora essa 
atividade represente importante oportunidade econômica e cultural, a comercialização e o 
transporte de ovos férteis sem adequada rastreabilidade de origem, condições de manejo e status 
sanitário podem constituir fatores de risco para a introdução e circulação de agentes infecciosos, 
com potenciais impactos sobre a avicultura comercial, a fauna silvestre e a saúde pública. Nesse 
contexto, o presente projeto propõe investigar a presença e a diversidade de agentes virais em 
ovos férteis de aves ornamentais adquiridos por meio do comércio eletrônico e transportados 
por serviço de postagem no território nacional, com enfoque na avaliação de potenciais riscos 
sanitários associados à ausência de rastreabilidade. O delineamento experimental prevê a 
aquisição de 200 ovos férteis pertencentes a espécies das ordens Galliformes e Anseriformes, 
provenientes de diferentes regiões geográficas e comercializados por canais formais e informais 
do comércio eletrônico. Os ovos serão submetidos à incubação artificial automatizada, com 
registro das condições de transporte, armazenamento e incubação, além do acompanhamento 
do desenvolvimento embrionário, eclosão e condição clínica dos neonatos até o terceiro dia de 
vida. Serão coletadas amostras de swabs orofaríngeos e cloacais de aves vivas e, nos casos de 
mortalidade embrionária, amostras de tecidos obtidas após a morte natural. As amostras serão 
organizadas em 15 pools, considerando região geográfica e sítio anatômico, e submetidas à 
extração de ácidos nucleicos e sequenciamento metagenômico (NGS) na plataforma Illumina 
MiSeq. A abordagem metagenômica permitirá caracterizar o viroma associado às amostras e 
identificar sequências virais potencialmente relacionadas a agentes de importância 
epidemiológica, sanitária e zoonótica. Os resultados poderão contribuir para a compreensão dos 
riscos associados ao comércio e transporte não rastreado de ovos férteis de aves ornamentais e 
subsidiar estratégias de vigilância epidemiológica, biossegurança e rastreabilidade sanitária 
aplicáveis ao setor, sob a perspectiva da Saúde Única (One Health). 
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RESUMO: As mudanças na composição corporal são parte importante do processo de 
envelhecimento, uma vez que podem repercutir sobre a saúde, a funcionalidade e a qualidade 
de vida dos indivíduos. Nesse contexto, a avaliação antropométrica constitui uma importante 
ferramenta para o acompanhamento das alterações corporais, permitindo identificar aspectos 
do estado nutricional e a composição corporal. O presente estudo teve como objetivo avaliar o 
perfil antropométrico de pessoas com 50 anos ou mais participantes do Centro Interdisciplinar 
de Pesquisas em Gerontologia da Universidade Feevale. A avaliação foi realizada por meio de 
coleta de dados antropométricos e análise da composição corporal utilizando bioimpedância 
elétrica no equipamento Inbody 270. A amostra foi composta por 144 participantes, com idade 
entre 50 e 89 anos e média de 63 anos, sendo predominantemente feminina (70,1%). Quanto ao 
índice de massa corporal, 70% dos participantes apresentaram valores acima do recomendado. 
A análise da composição corporal evidenciou maior concentração de alterações relacionadas à 
gordura corporal. Em relação à massa de gordura, 85,7% dos participantes apresentaram valores 
acima dos níveis considerados normais, enquanto 86,4% estão com percentual de gordura acima 
do recomendado. Ainda, identificou-se que a região com maior acúmulo de gordura é a área do 
tronco, com o maior percentual de inadequação, tendo 90% dos participantes. Em contrapartida, 
a massa muscular esquelética apresentou perfil predominantemente adequado, sendo 
classificada como normal em 65,7% dos participantes e acima do normal em 30,7%, enquanto 
apenas 3,6% apresentaram valores abaixo do esperado. Os resultados evidenciam um perfil 
caracterizado pela elevada prevalência de excesso de peso e gordura corporal, especialmente 
na região central, coexistindo com níveis adequados de massa muscular. Dessa forma, a 
avaliação por bioimpedância possibilitou uma compreensão mais ampla do perfil corporal dos 
participantes, demonstrando a importância de considerar a composição corporal para além do 
peso. Os achados reforçam a relevância do acompanhamento das características 
antropométricas de pessoas com mais idade, contribuindo para a identificação de alterações que 
podem estar relacionadas ao processo de envelhecimento, auxiliando na prevenção de doenças 
crônicas e para o planejamento de estratégias de promoção da saúde e qualidade de vida. 
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RESUMO: A forma como os alimentos são produzidos, processados, comercializados e 
consumidos interfere no meio ambiente e na saúde, tornando os sistemas alimentares parte dos 
desafios das mudanças climáticas e da sustentabilidade. Nesse contexto, a educação alimentar 
e ambiental pode ampliar a compreensão sobre as relações entre escolhas alimentares e desafios 
socioambientais. Este trabalho relata a experiência da oficina “Alimentação e 
Sustentabilidade”, realizada durante a Semana do Meio Ambiente da Universidade Feevale, 
com participação do Laboratório de Vulnerabilidades, Riscos e Sociedade (LaVuRS), 
representado pela autora. A atividade contou com 24 participantes, integrantes do projeto de 
extensão “Confeitaria e Panificação: Qualificação para o Mercado de Trabalho”. A atividade 
teve como objetivo promover reflexão sobre os sistemas alimentares e ampliar repertórios para 
escolhas alimentares sustentáveis. A oficina foi conduzida em dois momentos, articulando 
exposição dialogada e atividade prática. Foram abordados alimentação saudável e sustentável, 
sistemas alimentares, mudanças climáticas, transição para sistemas alimentares sustentáveis, 
políticas públicas e impactos dos padrões de produção e consumo. A discussão avançou para a 
monotonia dos sistemas alimentares e a importância das leguminosas como alimentos de valor 
nutricional, cultural e ambiental, problematizando a redução de seu consumo e valorizando sua 
diversidade e versatilidade culinária. Na etapa prática, os participantes prepararam uma 
almôndega de feijão preto com coração de bananeira e um homus à base de feijão branco, 
demonstrando possibilidades de utilização das leguminosas para além das formas tradicionais. 
Observou-se participação ativa nos momentos teórico e prático. A atividade possibilitou 
relacionar conhecimentos sobre sustentabilidade às práticas de preparo dos alimentos, 
favorecendo a percepção de que a transição dos sistemas alimentares também depende da 
ampliação do repertório culinário e da autonomia para preparar alimentos in natura e 
minimamente processados. A experiência demonstrou que ações educativas que articulam 
alimentação, meio ambiente e gastronomia podem aproximar discussões socioambientais do 
cotidiano e estimular reflexões sobre práticas alimentares. A articulação entre ensino, pesquisa 
e extensão evidencia a educação alimentar e ambiental como estratégia para a transição para 
sistemas alimentares sustentáveis. 
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RESUMO: Considerando que a saúde não se restringe aos aspectos biológicos da alimentação, 
torna-se necessário conscientizar profissionais e estudantes da área da saúde sobre suas 
responsabilidades na abordagem de questões relacionadas ao consumo alimentar, à saúde e à 
imagem corporal. Identificar a prevalência de risco para desenvolvimento de Ortorexia Nervosa 
(ON) em estudantes da área da saúde. Estudo transversal, descritivo, quantitativo, com 
estudantes da área da saúde de uma universidade do Vale do Rio dos Sinos – RS, com idade 
entre 18 e 55 anos, de ambos os sexos. Os dados foram coletados através de um questionário, 
elaborado exclusivamente para esta pesquisa, realizado por meio do Google Forms, a fim de 
apurar informações sociodemográficas. Para avaliar as questões relacionadas ao risco de ON, 
foi utilizada a ferramenta de diagnóstico ORTO-15. A classificação do estado nutricional foi 
feita pelo IMC (kg/m²). As associações entre as variáveis foram realizadas através do teste Qui-
Quadrado (p ≤ 0,05). Foram avaliados 82 estudantes da área da saúde. Observou-se risco para 
desenvolvimento de ON em 73,2% (n = 60) dos acadêmicos. Não foi identificada associação 
significativa entre IMC e risco para desenvolvimento de ON, tampouco entre sexo e risco para 
desenvolvimento de ON, nem mesmo entre curso e risco para desenvolvimento de ON. 
Ressalta-se que 65,9% (n = 54) dos acadêmicos afirmaram acreditar que consumir alimentos 
saudáveis pode melhorar o seu aspecto físico sempre, 51,2% (n = 42) afirmaram que muitas 
vezes se dispõem a pagar mais por alimentos mais saudáveis e 53,7% (44) disseram que ficam, 
algumas vezes, atentos às calorias dos alimentos quando os ingerem. Os resultados sugerem 
que a prevalência de risco para desenvolvimento de ON em estudantes da área da saúde é alta, 
pois este público tende a se preocupar com alimentação saudável apenas no ponto de vista 
biológico. 
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RESUMO: A ocupação de áreas marcadas por vulnerabilidade socioambiental evidencia a 
sobreposição entre precariedade habitacional, degradação ambiental, deficiência de 
infraestrutura e exposição a riscos geológicos. Este estudo analisa uma ocupação em área de 
risco, a fim de elaborar uma proposta integrada de intervenção socioambiental que articule 
medidas estruturais e não estruturais de prevenção e mitigação de riscos, recuperação ambiental 
e melhoria das condições sanitárias e habitacionais, considerando a vulnerabilidade social e os 
direitos da população residente. A pesquisa foi desenvolvida como estudo de caso, com 
abordagem qualitativa e caráter aplicado, por meio de visita de campo, observação direta, 
registros fotográficos, análise cartográfica e consulta à legislação e a documentos institucionais. 
O diagnóstico identificou cortes e aterros em encosta, solo exposto, acessos improvisados, 
fragmentação da cobertura vegetal, descarte de resíduos, deficiência de drenagem pluvial e 
precariedade do saneamento básico. Essas condições favorecem processos erosivos, 
instabilidade do terreno e degradação da encosta, ampliando a exposição dos moradores. Como 
resultado, a proposta foi organizada em quatro eixos: diagnóstico e monitoramento territorial; 
medidas estruturais de requalificação; ações não estruturais de prevenção, educação e 
comunicação socioambiental; e articulação interinstitucional e comunitária. Entre as medidas 
propostas estão a melhoria da drenagem superficial, a proteção do solo, a recomposição vegetal, 
o manejo adequado dos resíduos e a definição de alternativa para o esgotamento sanitário. As 
ações não estruturais incluem comunicação de riscos, escuta e orientação dos moradores, 
acompanhamento da encosta e articulação entre poder público, universidade e comunidade. A 
proposta visa a integração entre intervenções físicas, medidas preventivas, participação 
comunitária e articulação interinstitucional, evitando abordagens fragmentadas. Conclui-se que 
a proposta pode subsidiar intervenções em contextos semelhantes e contribuir para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável relacionados ao saneamento, à redução das desigualdades, às 
cidades sustentáveis e à ação climática. Intervenções em áreas de risco devem combinar 
fundamentação técnica, proteção ambiental, participação comunitária e garantia do direito à 
moradia digna. 
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RESUMO: A formação em Psicologia tem sido atravessada pelos desafios de responder às 
demandas de uma sociedade marcada por desigualdades sociais, culturais e históricas que 
impactam os processos de subjetivação e as experiências de cuidado em saúde mental. Nesse 
cenário, o debate sobre gênero e minorias sexuais evidencia a necessidade de refletir sobre o 
papel das Instituições de Ensino Superior na construção de uma formação clínica comprometida 
com a diversidade e com o enfrentamento das desigualdades. Este estudo, em andamento, tem 
como objetivo compreender se e como temas relacionados a gênero e minorias sexuais são 
incorporados na formação clínica em Psicologia em Instituições de Ensino Superior do Rio 
Grande do Sul (RS). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, estruturada 
em duas etapas articuladas: a primeira consistirá em uma análise documental dos Projetos 
Pedagógicos de Curso, ementas e planos de ensino das disciplinas da área clínica, em 
instituições de ensino superior do RS, com foco no currículo prescrito. E o segundo, que 
ocorrerá de maneira concomitante, será desenvolvido, por meio de entrevistas com docentes 
responsáveis por esses componentes curriculares, com foco na discussão crítica de como isso 
se operacionaliza na prática. Até o momento, já se realizou o levantamento no site e-Mec, com 
busca das Instituições de Ensino Superior no Rio Grande do Sul, resultando 111 Instituições 
identificadas. Após análise inicial, 55 foram incluídas para a análise documental e 56 foram 
excluídas por critérios de inelegibilidade. Os documentos das 55 instituições selecionadas estão 
em fase de análise preliminar, sendo que a etapa qualitativa ainda não foi iniciada. Os dados 
serão analisados por meio da Análise Temática Reflexiva, considerando uma perspectiva pós-
estruturalista articulada às teorias feministas de gênero. A pesquisa busca problematizar como 
os currículos e as práticas docentes produzem possibilidades, limites e tensionamentos na 
inserção de marcadores sociais da diferença na formação clínica. Espera-se que o estudo 
contribua para ampliar o debate sobre uma formação em Psicologia comprometida com práticas 
de cuidado socialmente contextualizadas, capazes de reconhecer as diferentes experiências de 
vida e os impactos das desigualdades nos processos de saúde e sofrimento psíquico. 
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RESUMO: Profissionais de enfermagem estão expostos a elevadas cargas de trabalho, 
exigências emocionais e riscos psicossociais, fatores associados ao aumento dos níveis de 
estresse, ansiedade e Burnout. Diante desse cenário, técnicas de respiração lenta, coerência 
cardíaca e biofeedback cardiovascular vêm sendo investigadas como intervenções não 
farmacológicas, acessíveis e de fácil implementação, com potencial para favorecer a regulação 
autonômica e a promoção da saúde mental. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo 
analisar as evidências científicas sobre os efeitos dessas intervenções na redução da ansiedade 
e do estresse em profissionais de enfermagem atuantes em ambientes hospitalares. Trata-se de 
uma revisão sistemática conduzida conforme as diretrizes PRISMA. A busca foi realizada nas 
bases PubMed, SciELO e ScienceDirect, utilizando descritores controlados e não controlados 
em português e inglês, combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos 
ensaios clínicos publicados nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra, nos idiomas 
português, inglês ou espanhol. Dos 364 estudos identificados, seis atenderam aos critérios de 
elegibilidade. Os resultados demonstram que as intervenções respiratórias promovem 
modulação significativa de marcadores psicofisiológicos, como variabilidade da frequência 
cardíaca, coerência cardíaca, atenção sustentada, fadiga e parâmetros autonômicos, 
contribuindo para a regulação emocional e a redução dos sintomas de estresse e ansiedade. 
Além dos efeitos fisiológicos, observaram-se impactos positivos sobre variáveis ocupacionais, 
incluindo melhora da atenção, da qualidade técnica do trabalho, da capacidade de cuidado, da 
satisfação profissional e redução de eventos adversos. Os achados indicam que essas técnicas 
constituem intervenções de baixo custo, acessíveis e aplicáveis à rotina hospitalar, com 
potencial para fortalecer a saúde mental, aprimorar o desempenho ocupacional e promover 
ambientes de trabalho mais seguros. Apesar dos resultados promissores, a heterogeneidade 
metodológica dos estudos reforça a necessidade de pesquisas com protocolos padronizados e 
maior rigor científico, a fim de consolidar sua incorporação aos programas institucionais de 
saúde ocupacional. 
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RESUMO: A homoparentalidade, embora reconhecida juridicamente no Brasil, ainda é 
atravessada por preconceitos, estigmas e práticas de invisibilização que podem repercutir nas 
experiências familiares e no exercício da parentalidade. Nesse contexto, o apoio social pode 
constituir importante recurso de enfrentamento, acolhimento e afirmação identitária diante das 
situações de exclusão vivenciadas por famílias homoparentais. Este estudo teve como objetivo 
investigar as influências do apoio social frente as vivências de famílias homoparentais e seus 
membros. O delineamento utilizado foi qualitativo, exploratório e transversal. Participaram 
deste estudo 12 pessoas, sendo seis mulheres e seis homens, com idades entre 28 e 42 anos, 
integrantes de relacionamentos homoafetivos com filhos. A coleta de dados ocorreu por meio 
de um questionário sociodemográfico e entrevistas semiestruturadas. As entrevistas foram 
gravadas, transcritas e, posteriormente, analisadas a partir da análise de conteúdo de Bardin. A 
categoria de análise definida foi: Apoio social como fator de enfrentamento e afirmação 
identitária. Os resultados evidenciaram que o apoio social assume funções práticas, emocionais, 
informacionais e identitárias, sendo fundamental para o enfrentamento de situações como 
experiências de preconceito expressas, questionamentos sobre a legitimidade parental, 
microagressões sofridas e estratégias de autoproteção. Familiares, amigos, coletivos, grupos 
online e psicoterapia foram identificados como importantes espaços de acolhimento, troca de 
experiências, fortalecimento e resistência simbólica. Conclui-se que o apoio social constitui um 
recurso relevante para a saúde emocional, a afirmação da parentalidade e a resistência cotidiana 
ao preconceito, contribuindo para o reconhecimento e a legitimidade das famílias 
homoparentais. Os resultados também apontam para a necessidade de ações educativas, 
políticas e institucionais voltadas à inclusão e ao reconhecimento efetivo da diversidade 
familiar. 
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RESUMO: A psicanálise contemporânea é desafiada a articular seus fundamentos com 
demandas sociais que envolvem desigualdades e identidades historicamente invisibilizadas, 
como gênero e raça, que não são meras categorias externas, mas constitutivas da subjetividade 
e do sofrimento psíquico. Apesar dos avanços teóricos recentes, observa-se escassez de estudos 
que investiguem como psicanalistas compreendem e manejam esses marcadores em sua prática 
clínica, particularmente no contexto do Rio Grande do Sul, estado atravessado por 
especificidades históricas, culturais e sociais relacionadas ao racismo e ao sexismo. Nesse 
cenário, a pesquisa busca investigar de que forma profissionais da psicanálise atuantes no Rio 
Grande do Sul reconhecem e intervêm diante das experiências relacionadas às dimensões de 
gênero e raça em sua prática profissional, analisando os desafios éticos, os referenciais teóricos 
mobilizados, as práticas clínicas desenvolvidas e a influência da formação acadêmica sobre 
essas questões. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, 
realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com psicanalistas atuantes no estado. Os 
dados serão tratados através da Análise Temática Reflexiva, e todo o processo respeita rigorosos 
preceitos éticos, tendo sido submetido e aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa. Como 
resultados parciais, a revisão de literatura evidencia que os marcadores de gênero e raça 
atravessam os processos de subjetivação e produzem efeitos relevantes no sofrimento psíquico, 
exigindo uma clínica comprometida com a singularidade do sujeito sem desconsiderar os 
determinantes históricos, sociais e políticos. Também aponta para a necessidade de revisão 
crítica de pressupostos tradicionais da psicanálise, considaderando as contribuições 
contemporâneas dos estudos de gênero, raça e interseccionalidade. Espera-se que a pesquisa 
contribua para ampliar o debate sobre a formação e a atuação de psicanalistas, fortalecendo uma 
prática clínica ética, crítica e sensível às desigualdades estruturais, além de favorecer o diálogo 
entre a psicanálise e os debates contemporâneos acerca da diversidade, da inclusão e dos 
direitos humanos. 
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RESUMO: A maternidade atípica é compreendida como uma experiência singular, marcada 
por características e nuances próprias. O presente artigo propõem-se a dar visibilidade e 
reconhecimento ao trabalho de cuidado, exercido pelas mulheres-mães de filhos com TEA 
(Transtorno do Espectro Autista), considerando as inúmeras renúncias, demandas e 
responsabilidades que atravessam a experiência da maternidade atípica. Nesse contexto, 
emergem inquietações que perpassam a invisibilidade e a desvalorização do cuidado como um 
trabalho e em muitos casos, não remunerado, implicando em uma jornada diária acima de 
qualquer trabalhador. O estudo possui o objetivo de compreender como as mulheres-mães de 
filhos com TEA, vivenciam o trabalho de cuidado, considerando os processos de 
invisibilização, reconhecimento e sobrecarga e suas repercussões na saúde mental. Busca-se 
caracterizar as demandas e a organização do trabalho de cuidado; analisar os processos de 
invisibilização e reconhecimento do trabalho de cuidado; compreender as experiências de 
sobrecarga e suas relações com a saúde mental; investigar as repercussões do trabalho de 
cuidado nas demais dimensões da vida das mulheres e analisar os impactos das exigências do 
trabalho de cuidado nas trajetórias profissionais das mulheres-mães. Trata-se de uma pesquisa 
de abordagem qualitativa, que utilizará, como instrumentos, o questionário sociodemográfico, 
entrevistas de história de vida e de uma roda de conversa, com 12 mulheres-mães de filhos com 
TEA. As participantes serão, inicialmente, acessadas por divulgação da pesquisa nas redes 
sociais e, posteriormente, por meio do método de Snowball. A coleta de dados será realizada 
de forma online e agendada de forma prévia com cada participante, após a aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Feevale. Para a análise dos dados coletados, será utilizada 
a análise de conteúdo. A pesquisa destaca-se por investigar as vivências e a compreensão que 
as mulheres-mães construíram sobre o cuidado exercido para com seu filho. A fim de 
estabelecer este cuidado também como um trabalho e reconhecer as reverberações dessa 
escolha, em sua saúde mental. 
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RESUMO: A regulação de humor envolve estratégias utilizadas para manejar a intensidade e 
a expressão das emoções, podendo contribuir para maior adaptação psicológica ao longo do 
envelhecimento. Este estudo teve como objetivo analisar fatores associados às estratégias de 
reavaliação cognitiva e supressão emocional em pessoas com 50 anos ou mais. Participaram 
147 indivíduos, com idades entre 50 e 83 anos (M=62,67; DP=7,62), sendo 74,8% do sexo 
feminino. Foram analisados os escores do Questionário de Regulação Emocional (ERQ), do 
modelo de Seleção, Otimização e Compensação (SOC), do Índice de Qualidade de Vida, da 
Escala de Suporte Social Percebido (ESSP), do Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), do 
Inventário de Personalidade de Dez Itens (TIPI) (TIPI) e da Escala Wechsler de Inteligência 
para Adultos (WAIS), além de medidas de autoeficácia, fadiga, estresse psicossocial e propósito 
de vida. Utilizaram-se correlações de Spearman e regressão linear pelo método stepwise. A 
reavaliação cognitiva apresentou média de 35,13 pontos (DP=6,67) e associou-se positivamente 
ao SOC (rho=0,361; p<0,001), autoeficácia (rho=0,310; p<0,001), qualidade de vida 
(rho=0,285; p=0,004) e suporte social emocional (rho=0,277; p=0,004), além de associações 
negativas com fadiga, estresse psicossocial e ansiedade. Na regressão, SOC e recebimento de 
suporte social emocional explicaram conjuntamente 24% da variância da reavaliação cognitiva 
(R²=0,240). A supressão emocional apresentou média de 15,76 pontos (DP=6,30) e mostrou 
associação negativa com escolaridade, desempenho cognitivo, extroversão e propósito de vida. 
No modelo de regressão, extroversão e compreensão verbal explicaram 28,2% da variância da 
supressão emocional (R²=0,282). Os achados indicam que a regulação de humor se relaciona a 
recursos psicossociais, cognitivos e de personalidade, reforçando a importância de considerar 
recursos pessoais e sociais na compreensão da regulação emocional ao longo do 
envelhecimento. 
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RESUMO: As evidências sobre intervenções parentais fundamentadas na Terapia do Esquema 
ainda são limitadas, especialmente no contexto da prevenção durante a primeira infância. Este 
estudo teve como objetivo avaliar os efeitos de uma intervenção parental grupal baseada nessa 
abordagem sobre indicadores de competência parental, estresse parental e habilidades sociais 
educativas. Trata-se de um estudo quantitativo, longitudinal e quase-experimental, realizado 
com 23 pais e cuidadores de crianças na primeira infância, distribuídos entre grupo 
experimental (n=12) e grupo controle (n=11). O grupo experimental participou de oito 
encontros semanais, enquanto ambos os grupos responderam à Escala de Senso de Competência 
Parental (PSOC), à Escala de Estresse Parental (EEPa) e à Escala de Habilidades Sociais de 
Pais (EHSP) antes e após a intervenção. Os dados foram analisados por meio de estatística 
descritiva, teste t para amostras pareadas e análise de covariância (ANCOVA). Em todas as 
análises, adotou-se nível de significância de 5% (p<0,05). No grupo experimental, observou-se 
aumento da percepção de eficácia parental e da satisfação parental avaliada pela EEPa, além de 
redução significativa do estresse parental, com tamanhos de efeito moderados a muito elevados. 
A comparação entre os grupos evidenciou efeito favorável da intervenção sobre as habilidades 
sociais parentais. Não foram observadas mudanças significativas no escore global da 
competência parental, enquanto o grupo controle permaneceu estável ao longo do período. Os 
resultados sugerem que intervenções fundamentadas na Terapia do Esquema podem fortalecer 
recursos emocionais relacionados à parentalidade e favorecer mudanças iniciais nas práticas 
educativas, contribuindo para o avanço das evidências sobre sua aplicação preventiva na 
primeira infância. 
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RESUMO: Os órgãos públicos se destacam como ambientes suscetíveis às práticas abusivas 
no cotidiano laboral. Entende-se por assédio moral a exposição a comportamentos negativos no 
trabalho, de cunho abusivo e vexatórios, podendo causar danos à dignidade humana. No 
trabalho do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), voltado para o atendimento e a 
garantia de serviços socioassistenciais da população em situação de vulnerabilidade social, se 
faz relevante compreender a ocorrência dessas práticas e seus impactos à saúde dos 
profissionais. Este estudo é um recorte de uma pesquisa maior e tem como objetivo analisar as 
vivências de assédio moral no contexto de trabalho do SUAS do Rio Grande do Sul, a partir do 
relato dos trabalhadores e trabalhadoras. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e 
exploratória. Foram realizadas entrevistas individuais semiestruturadas com 32 trabalhadoras 
(es) das equipes técnicas do SUAS. Predominaram no estudo participantes mulheres (78,1%), 
com pós-graduação completa (78,1%) e estatutárias (81,3%). A pesquisa abrangeu os seguintes 
cargos: Assistentes Sociais (37,5%), Psicólogas (34,4%), Educadoras Sociais (18,8%) e cargos 
de Gestão (9,4%). Os dados foram analisados utilizando a Análise Temática de Minayo. Os 
achados foram organizados em três categorias: a) Tipos de assédio; b) Expressões do assédio e 
c) Impactos à saúde. Na primeira categoria sobressaíram-se três tipos de assédio: o vertical, que 
é o assédio praticado pelos superiores hierárquicos; o horizontal, comumente praticado pelos 
colegas de trabalho; e, o organizacional, caracterizado pelo modelo de gestão e de organização 
do trabalho. A segunda categoria, revelou que as expressões de assédio foram marcadas pelos 
modelos de gestão autoritários e pelas práticas de exclusão social, de negligência e de 
desvalorização profissional. Na terceira categoria, os relatos apontaram consequências 
relacionadas aos sentimentos de angústia, sofrimento e afastamentos de saúde. Os resultados 
evidenciaram que o trabalho no SUAS é permeado por práticas de assédio interpessoal e 
organizacional, intensificadas pela precarização do trabalho que resultam em prejuízos ao 
atendimento social e em adoecimento psíquico dos trabalhadores. Conclui-se que a 
implementação de práticas de combate ao assédio moral no SUAS é uma pauta emergencial e 
deve promover políticas institucionais efetivas de prevenção e promoção de saúde dos 
trabalhadores (as). 
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RESUMO: O estudo integra uma tese de doutorado e é um recorte do projeto Letramento das 
Violências no Território Escolar, da Universidade Feevale, que envolve uma articulação entre 
Psicanálise e Literatura. O estudo, que se propõe a ser apresentado, parte do objetivo de refletir 
sobre as experiências de escuta da psicanalista/pesquisadora na comunidade escolar, a partir da 
proposição freudiana dos três impossíveis: educar, governar e psicanalisar. Ser impossível não 
seria sinônimo de inexequível. Nesse sentido, o trabalho aqui apresentado envolve observações 
participantes já realizadas pela psicanalista/pesquisadora no campo empírico. Além das 
observações, a psicanalista/pesquisadora realiza escuta de professores, alunos e, em especial, 
direção, coordenação pedagógica e orientação educacional, além da psicologia escolar. O 
campo empírico da pesquisa é uma escola pública e periférica da região metropolitana de Porto 
Alegre. No percurso da tese, que está em andamento, a psicanalista/pesquisadora realiza 
inserções semanais nesta escola que atende estudantes da Educação Infantil, desde o Nível 5, 
Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental. Aludindo ao processo de análise, a educação 
toma um tempo que não é da ordem cronológica, revelando que o trabalho realizado pelo grupo 
de pesquisa Labepia, ao qual a pesquisadora faz parte, persegue a ideia de que é necessário 
investir na perspectiva do cuidado no contexto escolar, pressupondo que o cuidado refere-se a 
um tempo que respeita a subjetividade de cada um. Considerando os tempos da educação, é 
possível também relacionar com a noção freudiana de cura no processo analítico. Assim, é 
necessário que não se indague sobre como se dá o processo de cura numa análise, mas quais 
são os obstáculos que se colocam para tal cura. Nesse sentido, o trabalho revela a questão que 
permeia também os tempos da educação: o que obstaculiza o efeito de educar e de governar? 
Concebendo estas ideias, entende-se que na escola os três impossíveis freudianos estão 
colocados, revelando a necessidade dos gestores e educadores apostarem na ética do cuidado 
que está para além do currículo. Quanto à psicanalisar, serão discutidos os desafios de se fazer 
operar a escuta psicanalítica no âmbito escolar. 
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RESUMO: A saúde mental docente constitui uma questão relevante diante das demandas 
emocionais, relacionais e institucionais presentes no cotidiano educacional, que podem estar 
associadas a situações de estresse, sofrimento psíquico e esgotamento profissional. Nesse 
contexto, estratégias coletivas podem favorecer espaços de escuta, reflexão, apoio e 
compartilhamento de experiências entre professores. Este estudo tem como objetivo analisar 
estratégias coletivas descritas na literatura científica brasileira para a promoção da saúde mental 
docente. Realizou-se uma revisão de literatura, considerando publicações em português entre 
2015 e 2026, nas bases SciELO, BVS/LILACS e PePSIC. Foram considerados estudos 
brasileiros que abordassem professores ou docentes e estratégias coletivas relacionadas à 
promoção da saúde mental, ao bem-estar, ao estresse, ao sofrimento psíquico ou ao 
enfrentamento das condições de trabalho. Os estudos identificados contemplam diferentes 
estratégias coletivas, incluindo grupos operativos, grupos focais, rodas de conversa, círculos de 
cultura e terapia comunitária. Os achados indicam contribuições relacionadas à expressão de 
dificuldades vivenciadas no trabalho, à reflexão compartilhada sobre a prática, ao 
fortalecimento dos vínculos, ao apoio entre pares e à construção coletiva de possibilidades de 
enfrentamento. Observa-se, entretanto, diversidade nas abordagens e nos métodos empregados, 
indicando a necessidade de ampliar a produção científica sobre estratégias coletivas voltadas à 
promoção da saúde mental docente. Conclui-se que práticas coletivas apresentam potencial 
como espaços de cuidado e promoção da saúde mental, especialmente por valorizarem a 
participação, a escuta e a construção compartilhada de alternativas no contexto educacional. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta resultados preliminares de uma pesquisa de Mestrado que 
investiga os impactos do trabalho na saúde mental de professoras da educação básica da rede 
privada de ensino de um município da região metropolitana de Porto Alegre/RS. Estudos 
apontam elevada incidência de estresse ocupacional, ansiedade, depressão e Síndrome de 
Burnout entre docentes, fenômenos relacionados às condições de trabalho contemporâneas 
(Costa et al., 2025; Souza, Carballo; Lucca, 2023). Considerando a predominância feminina na 
docência, especialmente na educação básica (Azevedo; Sbrissa, 2023), o estudo busca 
compreender as experiências profissionais e suas repercussões na saúde mental das professoras. 
Trata-se de pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, com aproximadamente cinco 
participantes, selecionadas conforme critérios de inclusão previamente estabelecidos. A coleta 
contempla questionário sociodemográfico e entrevistas semiestruturadas individuais, realizadas 
em ambiente reservado. As entrevistas são gravadas, transcritas e analisadas segundo a Análise 
de Conteúdo de Bardin, considerando as etapas de pré-análise, exploração do material, 
categorização temática e interpretação. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, em conformidade com a Resolução CNS nº 510/2016. A análise preliminar de uma 
entrevista evidenciou seis categorias principais: sentidos atribuídos à docência; condições e 
organização do trabalho; relações interpessoais; repercussões emocionais; fontes de satisfação 
e estratégias de enfrentamento; e relações entre gênero e trabalho. Os resultados indicam uma 
experiência profissional marcada pela coexistência entre satisfação e sofrimento. A ansiedade, 
o cansaço, a sobrecarga de trabalho, a extensão da jornada para além do espaço escolar, os 
conflitos relacionais e a percepção de desvalorização profissional aparecem como importantes 
fatores de desgaste. Em contrapartida, o vínculo com os estudantes, a percepção de 
aprendizagem e o reconhecimento recebido constituem fontes significativas de prazer e 
satisfação. Como estratégias de enfrentamento, destacam-se o apoio de colegas, a 
espiritualidade e a reflexão sobre a prática profissional. Os achados preliminares sugerem que 
a compreensão da saúde mental docente deve considerar tanto os fatores de desgaste quanto os 
elementos que conferem sentido e sustentação à experiência profissional. 
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RESUMO: A cognição envolve diferentes processos mentais, como memória, atenção e 
funções executivas, que são essenciais para a realização de atividades cotidianas e para a 
manutenção da qualidade de vida. A prática de exercícios físicos está associada a diferentes 
benefícios para a saúde física e cognitiva, podendo influenciar funções como memória, atenção 
e capacidade de processamento de informações. A memória operacional é definida como a 
capacidade de armazenar e manipular ativamente informações relevantes para uma tarefa por 
um período limitado, desempenhando um papel fundamental nas funções executivas. Estudos 
recentes têm investigado a relação entre a prática de atividade física e a função cognitiva, 
sugerindo efeitos positivos em diferentes domínios do desempenho cognitivo. Além disso, 
características relacionadas à prática de exercícios, como o gasto calórico, podem representar 
um importante indicador da magnitude da atividade física realizada. Neste sentido, o objetivo 
geral do presente estudo foi analisar a relação entre o gasto calórico em exercícios físicos e a 
memória operacional. O delineamento metodológico foi quantitativo, correlacional e 
transversal. Foram avaliadas 94 pessoas com mais de 50 anos participantes do Centro 
Interdisciplinar de Pesquisas em Gerontologia da Universidade Feevale. Os instrumentos 
utilizados foram o Índice de Memória Operacional (IMO) - Índice Fatorial da escala WAIS-III 
e o Minnesota Leisure Time Physical Activity Questionnaire. As análises foram realizadas pelo 
Programa IBM-SPSS v. 30.0 e utilizado o teste de correlação de Spearman (p ≤ 0,05). O gasto 
calórico representou a média de 2977,65 kcal (dp = 2596,75) e mediana de 2366,42 kcal, 
enquanto o percentil do índice de memória operacional representou a média de 71,27 (dp = 
21,23) e mediana 77,00. Os resultados trouxeram uma correlação inversa entre o gasto calórico 
em exercícios físicos e o Índice de Memória Operacional do WAIS-III (rho = 0,241 / p = 0,019). 
Os achados sugerem que maiores gastos calóricos em exercícios físicos estão associados a 
melhores desempenhos na memória operacional em pessoas com mais de 50 anos, e indica uma 
possível relação entre a prática de exercícios físicos e o desempenho cognitivo. Dessa forma, o 
exercício físico pode representar um fator associado à manutenção da memória operacional, 
contribuindo para a saúde cognitiva e a manutenção de diferentes aspectos relacionados ao bem-
estar e à qualidade de vida. 
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RESUMO: O tema deste trabalho é a ansiedade esportiva, a autoconfiança esportiva e a 
inteligência emocional em atletas universitários, comparando participantes que fazem uso de 
medicação psiquiátrica e aqueles que não fazem uso. A investigação desses aspectos é relevante 
para compreender possíveis diferenças no funcionamento emocional e psicológico de atletas 
nesse contexto. O objetivo foi investigar se há diferenças nos níveis de ansiedade esportiva, 
autoconfiança esportiva e inteligência emocional entre atletas universitários que fazem uso de 
medicação psiquiátrica e aqueles que não fazem. Trata-se de um estudo quantitativo, 
comparativo e de corte transversal, com 217 atletas universitários de ambos os sexos, 
praticantes de diferentes modalidades esportivas. Os participantes foram categorizados em 
usuários de medicação psiquiátrica (n = 18) e não usuários (n = 199). Foram utilizados um 
questionário sociodemográfico, o Sport-Confidence Inventory, a Sport Anxiety Scale-2 e o 
Schutte Self Report Emotional Intelligence Test. A coleta ocorreu de forma on-line e o projeto 
foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa. Os resultados indicaram que o grupo em uso de 
medicação psiquiátrica apresentou maior ansiedade total (M = 33,83, DP = 10,75 vs. M = 25,38, 
DP = 6,79), menor autoconfiança total (M = 72,17, DP = 12,05 vs. M = 81,87, DP = 11,03) e 
menor inteligência emocional total (M = 115,9, DP = 16,18 vs. M = 125,4, DP = 13,78) em 
comparação ao grupo não usuário. O Teste-U de Mann-Whitney confirmou diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos para ansiedade total (U = 946,5, p < 0,001), 
autoconfiança total (U = 2632, p < 0,001) e inteligência emocional total (U = 2322, p = 0,038). 
Os resultados indicam que atletas universitários em uso de medicação psiquiátrica exibem 
maior vulnerabilidade à ansiedade esportiva, menor autoconfiança e menor inteligência 
emocional. Esses achados reforçam a necessidade de intervenções multidisciplinares integradas 
e de acompanhamento psicológico e suporte específico no contexto esportivo universitário. 
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RESUMO: A pesquisa em psicanálise subverte caminhos e percorre a contramão dos 
(des)tempos do cronos. Inscrita no campo da subjetividade e amparada por seus pressupostos 
teóricos e técnicos, possibilita que a partir do encontro do pesquisador com o campo-território 
algo do inconsciente se mostre e ocorra a construção da interrogação frente ao objeto de 
pesquisa a ser explorado. Nesse sentido, o sujeito-pesquisador não interfere previamente no 
campo-território, permitindo que, através do laço transferencial, algo de singular possa advir 
como questão. Considerando a atemporalidade do inconsciente e os possíveis encontros no 
campo-território, este trabalho tem como objetivo revisitar os tempos da pesquisa em 
psicanálise que, de modo fluído, operam no constante vai-e-vem das inquietações do sujeito-
pesquisador inserido na geografia de sua pesquisa. Para tanto, este trabalho percorre o espaço 
de uma escola municipal, situada no bairro Canudos, fronteira entre as cidades de Novo 
Hamburgo e Campo Bom. Diante deste litoral que faz borda entre um saber e a formulação 
subjetiva do sujeito-pesquisador, a escrita ensaística, como estratégia metodológica desta 
pesquisa, permite que a letra inscreva um novo modo de transmitir a experiência, seus efeitos e 
buracos no território. Assim como o movimento da água vai criando marcas na planície, os 
tempos da pesquisa em psicanálise abrem espaço para pensarmos este ir e vir entre as 
interrogações, o encontro com o território e os elementos inconscientes que atravessam as 
relações, não fechando as possibilidades de novas inquietações surgirem. 
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RESUMO: Em 2024, o estado do Rio Grande do Sul vivenciou um dos maiores desastres 
naturais da sua história. No município de São Leopoldo, aproximadamente 220 mil habitantes 
foram afetados. Este ensaio discute uma intervenção psicanalítica realizada junto a um grupo 
de familiares e cuidadores, com o objetivo de analisar os efeitos da circulação da palavra em 
transferência nesse enquadre. Diante da catástrofe, uma organização sem fins lucrativos 
especializada em atendimento às pessoas com deficiência intelectual e múltipla, passou a 
acompanhar as mais de 71 famílias atendidas que foram diretamente atingidas pela enchente. 
Para tanto, foi criado um espaço coletivo de encontro semanal de uma hora e meia, conduzido 
por dois psicólogos, sendo um deles a autora, com uma escuta amparada na psicanálise. Os 
participantes nomearam o grupo como espaço de conversação, uma vez que o reconheceram 
como um lugar que possibilita a circulação da palavra. Diante das narrativas foi possível 
identificar as ressonâncias da experiência associadas às desigualdades sociais, evidenciadas por 
fatores econômicos, habitacionais e pela dificuldade de acesso à rede socioassistencial. 
Entende-se que as diferentes condições de elaboração da situação atravessaram o sujeito na 
etapa de reconstrução. O grupo foi um lugar que operou como facilitador na produção de 
sentidos e na simbolização das próprias experiências singulares, na partilha com o outro, 
ressoando a diversidade de impactos diante de um mesmo acontecimento. Ao longo dos 
encontros, observaram-se três eixos principais nas narrativas: desamparo diante do curso 
anormal das águas, que ocasionou o desabrigamento; incerteza do acesso ao atendimento das 
necessidades básicas dos filhos com deficiência; e presença do trauma, marcado pela 
dificuldade de metabolizar psiquicamente os excessos produzidos pela catástrofe. Nesse 
contexto, a palavra foi apreendida como uma espécie de contorno à angústia, uma vez que os 
seus movimentos no coletivo possibilitaram reconhecimento no discurso de um outro que 
propôs recursos comuns ou inéditos. A transferência estabelecida no encontro periódico 
fortaleceu os vínculos entre os participantes e produziu efeitos de pertencimento e potência 
coletiva. Assim, a experiência projeta a relevância dos espaços de circulação da palavra em 
contextos de desastre para a construção de uma rede de apoio sólida, em que se torna possível 
encontrar recursos psíquicos de elaboração do cenário potencialmente traumático. 
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RESUMO: Embora intervenções parentais possam favorecer competências parentais e reduzir 
o estresse dos cuidadores, favorecendo o desenvolvimento infantil, muitos programas priorizam 
estratégias educativas e de manejo comportamental, dedicando menor atenção a processos 
emocionais. A Terapia do Esquema (TE) amplia essa perspectiva ao considerar como 
necessidades emocionais, esquemas e modos esquemáticos dos cuidadores influenciam suas 
respostas às crianças. Estudos sobre intervenções parentais baseadas na TE apresentam 
resultados favoráveis, mas predominância de intervenções grupais presenciais, com escassez de 
formatos virtuais e assíncronos. Diante dessa lacuna, este estudo objetiva avaliar a efetividade 
de uma intervenção parental precoce preventiva baseada na TE, adaptada ao formato individual, 
virtual e assíncrono, sobre a competência parental, as habilidades sociais parentais e o estresse 
parental. Trata-se de estudo quase-experimental longitudinal, com pré e pós-teste. O modelo de 
intervenção presencial será adaptado para o formato individual, virtual e assíncrono. 
Participarão 45 cuidadores de crianças de zero a seis anos, distribuídos entre grupo controle 
(lista de espera), grupo de intervenção presencial e grupal e grupo de intervenção virtual, 
individual e assíncrona. Os desfechos serão avaliados pela Parenting Sense of Competence 
Scale, Escala de Habilidades Sociais de Pais e Escala de Estresse Parental. Serão realizadas 
comparações intra e intergrupos por teste t para amostras pareadas e ANCOVA, considerando 
o d de Cohen. Como o estudo encontra-se em andamento, os resultados apresentados no evento 
serão referentes à adaptação da intervenção e aos resultados da comparação entre a intervenção 
grupal e controle. Os resultados parciais sugerem que a intervenção adaptada ao contexto virtual 
tem potencial de auxiliar os cuidadores na reflexão quanto às experiências emocionais da 
parentalidade. Ainda, os dados analisados quanto à intervenção presencial e grupal 
evidenciaram aumento da percepção de eficácia parental, redução do estresse parental e efeito 
favorável sobre as habilidades sociais parentais em comparação ao grupo controle, sem 
mudança significativa no escore global de competência parental. Assim, espera-se verificar se 
a adaptação preserva esses efeitos, ampliando sua viabilidade e alcance, contribuindo para 
estratégias preventivas mais flexíveis e escaláveis para a saúde mental na primeira infância. 
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Parentalidade. Primeira infância.
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RESUMO: A escola é um espaço de ensino-aprendizagem, um tecido vivo de experiências 
onde pulsam questões sociais, políticas e econômicas, constituído pelas diferentes pessoas que 
participam cotidianamente da realidade escolar. Para fins institucionais, consideram-se todas as 
profissões exercidas no espaço educacional como representantes e agentes da educação. 
Entretanto, percebe-se uma invisibilidade do papel de profissionais não docentes nas questões 
escolares. A presente pesquisa constitui-se como um recorte de uma proposta mais ampla, 
vinculada ao Laboratório de Pesquisa em Psicanálise, Infâncias e Adolescências (LabePia) da 
Universidade Feevale, a partir de escutas realizadas em uma escola localizada na região do Vale 
dos Sinos. As escutas contemplaram os(as) diferentes profissionais que compõem a 
comunidade escolar e evidenciaram a necessidade de refletir especialmente sobre as narrativas 
das profissionais que atuam nos setores de limpeza, cozinha, apoio, secretaria e biblioteca, 
considerando a escassez de pesquisas que considerem suas experiências. Logo, o objetivo desta 
pesquisa é fazer uma leitura das narrativas articulada às contribuições de Paulo Freire, Tião 
Rocha e Byung-Chul Han, bem como a autores da psicanálise, buscando refletir sobre as 
relações e as práticas educativas que constituem e legitimam a dinâmica escolar na 
contemporaneidade. Resultados preliminares demonstram a invisibilidade que esses(as) 
trabalhadores(as) vivenciam dentro das escolas e apontam para a necessidade de uma 
implicação de toda comunidade escolar em reconhecer e valorizar tais profissionais enquanto 
educadores. 
 
Palavras-chave: Educação. Profissionais não docentes. Escuta. Escola. Psicanálise.
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RESUMO: A avaliação das funções executivas por meio de game-based assessment (GBA) 
permite registrar diferentes dimensões do desempenho, sendo relevante examinar como seus 
indicadores se comportam entre faixas etárias na investigação das propriedades psicométricas 
dos instrumentos. O minigame Naves, do GBA Thesis Executive Functions Experience 
(THEFEX), foi desenvolvido visando avaliar a flexibilidade cognitiva. Objetivou-se investigar 
diferenças relacionadas à idade nos indicadores de desempenho do minigame Naves em 
crianças de 6 a 11 anos. Participaram 347 crianças (54,76% do sexo feminino), de escolas 
públicas (47,55%) e privadas (52,45%). No Naves, 345 participantes apresentaram dados 
válidos. O minigame é composto por três partes: associação por cor (A), associação por forma 
(B) e condição combinada (C), que demanda a alternância entre as duas regras anteriores. As 
faixas etárias foram comparadas pelo teste de Dunnett (Joint Rank Test), com ajuste para 
empates e correção de Bonferroni para múltiplas comparações, adotando-se 6 anos como 
referência e p ≤ 0,05. Nas partes A e B, as medianas de acertos variaram pouco entre as idades 
(A: 23-24; B: 23-24), enquanto o tempo diminuiu de 77,56 para 52,38 segundos em A e de 
48,56 para 37,36 segundos em B, entre 6 e 11 anos. Na parte C, observaram-se diferenças em 
múltiplos indicadores: entre 6 e 11 anos, a mediana de acertos aumentou de 31,5 para 44, a 
maior sequência de acertos de 7 para 18, os erros diminuíram de 16,5 para 4 e o tempo de 222,29 
para 139,88 segundos. Aos 10 e 11 anos, todos os indicadores da parte C diferiram do grupo de 
6 anos após correção de Bonferroni (p < 0,001), e o tempo diferiu em todas as faixas etárias 
comparadas ao grupo de referência. Apesar de os resultados indicarem melhor desempenho nas 
crianças mais velhas, as diferenças em relação ao grupo de 6 anos não foram observadas de 
forma uniforme entre todas as faixas etárias, principalmente entre 7 e 9 anos. Os resultados 
mostram diferenças relacionadas à idade no desempenho do Naves, principalmente na parte C, 
que apresenta maior demanda de flexibilidade cognitiva. Esses achados contribuem para 
compreender o comportamento dos indicadores do minigame nas diferentes faixas etárias e para 
a avaliação psicométrica do THEFEX. 
 
Palavras-chave: Funções executivas. Avaliação neuropsicológica. Avaliação baseada em 
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RESUMO: O coping religioso corresponde ao uso de crenças, práticas e recursos relacionados 
à religião/espiritualidade no enfrentamento de situações de estresse e adversidade. O tema tem 
sido investigado em diferentes contextos e populações, especialmente em estudos relacionados 
à saúde mental e ao bem-estar. No Brasil, entretanto, é importante compreender como essa 
produção científica vem sendo desenvolvida e quais aspectos do coping religioso têm recebido 
maior atenção. Este estudo teve como objetivo mapear e caracterizar a produção científica sobre 
coping religioso no Brasil, identificando as características dos estudos, as populações 
investigadas, os contextos de pesquisa, os instrumentos utilizados e os principais temas 
relacionados ao fenômeno, bem como possíveis lacunas na literatura. Será realizada uma 
revisão de escopo, abordagem que permite mapear e organizar o conhecimento produzido sobre 
determinado tema, considerando diferentes tipos de estudos e perspectivas de investigação. A 
revisão seguirá as recomendações metodológicas para revisões de escopo e as orientações do 
PRISMA-ScR. Serão consultadas as bases SciELO, PePSIC, LILACS, PubMed/MEDLINE, 
PsycINFO, Web of Science e Portal de Periódicos CAPES. As buscas serão realizadas a partir 
de descritores e termos relacionados ao coping religioso em português e inglês, incluindo 
“coping religioso”, “enfrentamento religioso”, “coping religioso-espiritual”, “religious coping” 
e “religious coping strategies”, combinados por operadores booleanos. Serão incluídos artigos 
científicos publicados no Brasil, em português ou inglês, que abordem diretamente o coping 
religioso e apresentem relação com o contexto brasileiro. Serão excluídos estudos que não 
abordem diretamente o fenômeno, artigos publicados fora do Brasil, duplicatas, estudos sem 
acesso ao texto completo e produções que não atendam aos critérios estabelecidos. O estudo 
está em andamento, com previsão de conclusão da etapa de análise até a realização do evento. 
Espera-se que os resultados deste estudo permitam compreender como o coping religioso tem 
sido investigado no Brasil, quais populações e contextos são mais frequentemente estudados, 
quais instrumentos e delineamentos são utilizados e quais lacunas permanecem na produção 
científica. O mapeamento da produção científica poderá contribuir para melhor compreensão 
do desenvolvimento das pesquisas sobre coping religioso no Brasil e indicar possibilidades para 
novos estudos. 
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RESUMO: Na filosofia de Simone de Beauvoir, a velhice (la vieillesse) é compreendida como 
um fenômeno marcado pela articulação entre fatores externos (exterioridade) e internos 
(interioridade). A exterioridade refere-se ao âmbito social, isto é, à maneira como a sociedade 
se apresenta às pessoas idosas; a interioridade corresponde à experiência vivida pelo próprio 
sujeito em seu processo de envelhecimento. O objetivo do presente trabalho consiste em 
discutir, a partir da concepção de exterioridade do envelhecimento em Beauvoir, as 
manifestações de ageísmo e sua relação com a exclusão da pessoa idosa. O método consiste em 
um estudo delineamento exploratório, quantitativo e transversal. Participaram 92 pessoas acima 
dos 50 anos participantes do Centro Interdisciplinar de Pesquisas em Gerontologia da 
Universidade Feevale. Utilizou-se o instrumento da WHO - Ageism Scale. Foram examinadas 
medidas descritivas referentes às diferentes dimensões do idadismo da WHO Ageism Scale: 
estereótipos, preconceito e discriminação autodirigidos, interpessoais e institucionais. Os 
achados foram posteriormente discutidos a partir do referencial filosófico de Beauvoir. Os 
resultados indicam maior expressão relativa da dimensão institucional do idadismo em 
comparação às manifestações interpessoais e autodirigidas. A maior média observada na 
dimensão de discriminação institucional (2,47) permite compreender o idadismo para além de 
atitudes individuais, evidenciando sua possível relação nas próprias formas de organização 
social. Esse dado vem de encontro com a análise de Beauvoir acerca da exterioridade da velhice, 
segundo a qual o estatuto social da pessoa idosa é atribuído a partir dos valores e das estruturas 
que organizam determinada sociedade. Nesse sentido, a maior expressão relativa da dimensão 
institucional sugere que a exclusão da pessoa idosa não se produz apenas nas relações 
interpessoais ou na interiorização de estereótipos e preconceitos, mas também por meio de 
mecanismos sociais que condicionam seu reconhecimento e suas possibilidades de participação. 
A interpretação aproxima-se da crítica de Beauvoir à sociedade capitalista, na qual o valor 
social dos indivíduos encontra-se fortemente relacionado à sua capacidade produtiva. Os dados 
contribuem para evidenciar empiricamente a dimensão social e estrutural do idadismo, 
reforçando a compreensão beauvoiriana de que a experiência da velhice é inseparável das 
condições históricas e sociais nas quais o sujeito envelhece. 
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RESUMO: A cadeia têxtil apresenta desafios ambientais associados ao consumo de recursos 
naturais, à geração de efluentes e resíduos e aos impactos decorrentes das etapas de produção e 
beneficiamento. Este estudo tem como objetivo analisar as práticas de gestão ambiental 
adotadas por uma empresa da cadeia têxtil, identificando iniciativas relacionadas à gestão 
hídrica, eficiência energética, gerenciamento de resíduos e controle ambiental. A pesquisa 
caracteriza-se como um estudo de caso, de natureza descritiva e abordagem qualitativa, 
realizado em uma empresa denominada Alpha, cuja identidade foi preservada. A coleta de 
dados foi realizada por meio de visita técnica, observação direta e análise documental. Os 
resultados parciais evidenciaram a adoção de práticas de gestão hídrica, incluindo tratamento e 
monitoramento de efluentes, reúso da água tratada no processo produtivo, aproveitamento de 
água da chuva e utilização de osmose reversa no tratamento da água empregada no 
beneficiamento. Em relação ao consumo energético, foram identificados o aproveitamento de 
iluminação natural e a aquisição de energia incentivada associada a fontes renováveis. Na 
gestão de resíduos, verificaram-se coleta seletiva, armazenamento segregado, rastreabilidade 
por meio do Manifesto de Transporte de Resíduos e destinação por empresas licenciadas. 
Destaca-se, ainda, a adoção de uma prática de circularidade relacionada aos retalhos de jeans, 
encaminhados para desfibragem e transformação em novo produto, posteriormente reinserido 
no processo produtivo. A análise documental também evidenciou controles associados ao 
licenciamento ambiental e ao monitoramento de efluentes líquidos, águas e emissões 
atmosféricas. Os resultados preliminares demonstram a integração de diferentes práticas de 
gestão ambiental aos processos da organização, com destaque para estratégias de eficiência 
hídrica e reinserção de resíduos têxteis no ciclo produtivo. Os resultados evidenciam a adoção 
de práticas de gestão ambiental voltadas à eficiência no uso dos recursos naturais, ao controle 
dos impactos ambientais e à circularidade dos resíduos têxteis. O diagnóstico realizado 
contribui para a compreensão das práticas ambientais aplicáveis à cadeia têxtil de moda. 
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RESUMO: O acesso à tecnologia assistiva esportiva costuma ser tratado como problema 
técnico, de desempenho, de reabilitação ou clínico e raramente examinado como questão de 
equidade em saúde; embora a produção científica tenha acompanhado o crescimento do 
paradesporto, mantém-se distante das categorias centrais da Saúde Coletiva: acesso, 
determinantes sociais e justiça distributiva. Este trabalho tem por objetivo analisar o acesso à 
tecnologia assistiva esportiva como questão de equidade em saúde. Adota-se revisão crítica, de 
perspectiva hermenêutico-dialética e orientada pelos itens da SANRA, que confronta dois 
acervos: a literatura científica sobre tecnologia assistiva no paradesporto, publicada entre 2015 
e 2025 e identificada em bases nacionais e internacionais, e o corpus normativo brasileiro que 
estrutura a provisão de tecnologia assistiva e o direito ao esporte. A análise evidencia uma 
assimetria pouco explorada: a norma sanitária define o objeto financiado como meio auxiliar 
de locomoção, voltado às atividades de vida diária, a legislação de inclusão regula o ambiente 
esportivo: o espaço, o formato e o evento, mas não o dispositivo individual de que a prática 
depende, e os instrumentos de fomento esportivo condicionam o apoio a desempenho 
competitivo já demonstrado, o que produz circularidade, pois o dispositivo é condição de 
entrada na prática e o financiamento capaz de custeá-lo exige que a entrada já tenha ocorrido. 
Entre esses marcos permanece um vazio normativo situado onde está o equipamento necessário 
à participação, e a consequência distributiva é que a composição social do paradesporto se 
define antes de qualquer seleção esportiva, por triagem econômica e territorial. Conclui-se que 
o avanço tecnológico reproduz iniquidades quando não acompanhado de responsabilidade 
institucional pela conversão do dispositivo em prática. Reposicionar o paradesporto como 
objeto da Saúde Coletiva exige deslocar a pergunta do custo do dispositivo para a atribuição de 
responsabilidade pública por seu uso efetivo. 
 
Palavras-chave: Tecnologia Assistiva. Esportes para Pessoas com Deficiência. Equidade em 
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RESUMO: Tendo em vista as consequências que a sarcopenia tem na vida da pessoa idosa, 
entende-se a importância de investigar o que pode corroborar ou diminuir as chances de 
desenvolvimento desta condição no indivíduo. Com isso, o objetivo deste estudo é investigar a 
correlação da sarcopenia com o gasto calórico em indivíduos com 50 anos ou mais. O estudo 
tem um delineamento quantitativo, correlacional e transversal. A amostra foi composta por 127 
pessoas acima dos 50 anos participantes do Centro Interdisciplinar de Pesquisas em 
Gerontologia da Universidade Feevale. Os instrumentos utilizados foram Gasto Calórico 
calculado em METs (Metabolic Equivalent of Task) e SARCF. As análises foram realizadas no 
programa IBM-SPSS v. 30. Os testes utilizados foram analisados de maneira descritiva (média, 
desvio padrão, mínimo, máximo, assimetria e curtose), e por correlação pelo teste de Spearman, 
com nível de significância ≤ 0,05. A idade média da amostra foi de 62,91 anos (DP=6,68), 
sendo 72,8% do sexo feminino. Em relação à escolaridade, observou-se predominância de 
participantes com pós-graduação (30,6%) e ensino médio completo (22,8%). A classificação 
do risco para sarcopenia foi de 91,1% com baixo risco e 8,9% alto risco para sarcopenia. O 
gasto calórico em exercícios físicos apresentou média de 3.570,28 METs (DP=3.589,85), 
variando de 23,71 a 22.690,55 METs. A análise de correlação de Spearman apresentou 
correlação inversa entre gasto calórico e sarcopenia (rho=-0,281; p=0,001). Os dados sugerem 
uma correlação indireta entre o gasto calórico e a avaliação de sarcopenia, isso ocorre pela falta 
de estímulo para a produção de proteína muscular, levando a um balanço proteico negativo e, 
assim, degradando o músculo, levando ao quadro de sarcopenia. Com isso, baseado nos dados 
da pesquisa, entende-se que quanto maior o gasto calórico do sujeito, menor a chance de entrar 
em um quadro de sarcopenia. 
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RESUMO: Em 2024, o Rio Grande do Sul apresentou uma das maiores taxas de detecção de 
aids do país, com 23,6 casos por 100 mil habitantes. No mesmo ano, aproximadamente 49% 
dos novos diagnósticos de HIV no Brasil ocorreram entre pessoas de 15 a 29 anos, evidenciando 
a importância de ações de educação em saúde direcionadas ao público jovem. O projeto HIV 
Fique Sabendo, desenvolvido no município de Campo Bom–RS, teve como foco a educação 
em saúde sobre HIV e outras infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), com ênfase nas 
estratégias de prevenção disponibilizadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A partir da 
análise de dados epidemiológicos, foram planejadas e direcionadas ações educativas voltadas 
ao público jovem em contexto escolar. No primeiro semestre de 2026, as atividades foram 
desenvolvidas em dez escolas do município de Campo Bom/RS, envolvendo estudantes com 
idades entre 13 e 15 anos. Até o momento, foram atendidas 36 turmas, totalizando 839 
estudantes, por meio de diferentes estratégias de educação em saúde, incluindo palestras, jogos 
interativos, elaboração de materiais informativos e produção de vídeos educativos. Foram 
abordados conteúdos relacionados às formas de transmissão e prevenção do HIV, além das 
estratégias disponibilizadas pelo SUS, incluindo o uso de preservativos, testagem, Profilaxia 
Pré-Exposição (PrEP) e Profilaxia Pós-Exposição (PEP). As ações possibilitaram a 
disseminação de informações sobre o HIV e suas formas de prevenção, aproximando o 
conhecimento científico da realidade dos jovens. A utilização de diferentes recursos educativos 
favoreceu uma abordagem mais dinâmica, participativa e acessível, contribuindo para ampliar 
o conhecimento sobre prevenção, reconhecimento de situações de risco e acesso aos serviços 
de saúde. Além disso, o uso de dados epidemiológicos como base para o planejamento das 
atividades permitiu direcionar as ações de educação em saúde para um público de maior 
relevância epidemiológica. Dessa forma, o projeto demonstrou a importância de estratégias 
educativas diversificadas para reduzir a desinformação, fortalecer a autonomia dos jovens e 
estimular sua participação na prevenção do HIV e de outras ISTs. 
 
Palavras-chave: ISTs. PrEP. PEP.

 
1 Bacharel em Biomedicina, Mestra em Virologia pela Universidade Feevale. 
2 Bacharel em Biomedicina, Mestre e Dr. em Qualidade Ambiental, Docente da Universidade Feevale. 
3 Bióloga, Mestre e Doutora em Ensino de Ciências, Docente da Universidade Feevale. 



 

 

HIPERPIGMENTAÇÃO CUTÂNEA ASSOCIADA AO USO 

PROLONGADO DE HIDROXICLOROQUINA, CONFUNDIDA COM 

MELASMA: RELATO DE CASO COM RESPOSTA SIGNIFICATIVA À 

CISTEAMINA 
 

Autores(as): Daiani Lize Spitzmacher Hermes1 
Orientadores(as): Daiane Bolzan Berlese2 

Instituição de origem: Universidade Feevale 
 
 
 

RESUMO: Descrita na literatura como uma condição esteticamente desfigurante, refratária e 
de difícil manejo, a hiperpigmentação cutânea associada ao uso prolongado de 
hidroxicloroquina (HCQ) afeta de 7% a quase 30% dos usuários crônicos, podendo alcançar 
49% em alguns grupos de lúpus. Apesar dessa prevalência, permanece frequentemente 
confundida com melasma, uma hiperpigmentação adquirida e associada a fatores diversos. Essa 
confusão diagnóstica leva muitos pacientes a receberem tratamentos inadequados, que além de 
ineficazes podem exacerbar a hiperpigmentação, perpetuando a frustração terapêutica. Na 
literatura publicada, os depósitos pigmentares envolvem melanina e/ou hemossiderina, 
mimetizando a ocronose, porém com fisiopatologia distinta da forma clássica. A literatura 
destaca que sinais de melhora são atribuídos quase exclusivamente à suspensão do fármaco, 
reforçando o caráter refratário da condição. Relata-se aqui a evolução de uma paciente de 41 
anos, com lúpus eritematoso discoide diagnosticado aos 17, posteriormente evoluindo para 
lúpus sistêmico, em uso contínuo de HCQ há mais de 20 anos. Em 2022, desenvolveu 
hiperpigmentação preto-azulada na face, inicialmente interpretada como melasma. Tratamentos 
prévios com clareadores tópicos, ácidos, tranexâmico injetável e LED não apenas falharam, 
como agravaram as lesões. A partir de 2024, foi instituído acompanhamento com registro 
fotográfico seriado, em uso contínuo de fórmula com cisteamina, ácido hialurônico, ácido 
tranexâmico e niacinamida, além de medidas integrativas que favoreceram a adesão. Após 12 
meses, observou-se redução estimada de 58–70% da pigmentação, com clareamento 
particularmente notável em nariz e queixo, áreas inicialmente mais escuras, sugerindo que 
mesmo regiões clinicamente suspeitas de depósito férrico apresentavam componente 
melanínico passível de resposta. Esse achado é compatível com a ação da cisteamina, que 
sequestra dopaquinona e aumenta glutationa intracelular, desviando a cascata melanogênica e 
reduzindo a polimerização oxidativa da melanina. O caso reforça a importância de reconhecer 
a hiperpigmentação associada ao uso crônico de HCQ como entidade distinta do melasma e 
demonstra, pela primeira vez, que ativos tópicos considerados seguros, em contraste com a 
hidroquinona, podem promover melhora clínica significativa mesmo sem a suspensão do agente 
causal, ampliando as perspectivas terapêuticas em uma condição até então considerada 
refratária . 
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RESUMO: A obesidade infantil é um problema de saúde pública, e a discrepância entre a 
imagem que a criança reconhece como sua e aquela que gostaria de ter pode expressar 
insatisfação corporal e experiências de estigma social. Em uma fase marcada pela construção 
da identidade e da autoimagem, sob intensa influência dos pares, o estigma relacionado ao peso 
constitui dimensão relevante no cuidado integral da saúde da criança. Este estudo tem como 
objetivo analisar a discrepância entre a imagem corporal percebida e a desejada e sua relação 
com relatos de estigma corporal em crianças de 8 a 12 anos participantes do projeto de extensão 
TIMES-Feevale. Trata-se de estudo transversal e exploratório, com abordagem qualitativa. 
Participaram 17 crianças de ambos os sexos, com obesidade, incluídas por amostragem não 
probabilística por conveniência. O projeto foi aprovado pelo CEP (parecer nº 4.110.462). Para 
a coleta dos dados foi realizada avaliação antropométrica para o cálculo do IMC e classificação 
do estado nutricional pelas curvas de IMC por idade e sexo da OMS; aplicação da Escala de 
Silhuetas Brasileiras, composta por 11 figuras; e análise qualitativa de relatos sobre estigma 
corporal. Os resultados mostram que a média de IMC foi de 32,1±8,7 kg/m²; sete crianças 
(41,2%) apresentavam obesidade e 10 (58,8%) obesidade grave. A diferença média entre a 
imagem percebida e a desejada foi de 3,4±2,1 pontos, sendo que 16 crianças indicaram desejar 
uma silhueta menor que a percebida, com variação de 1 a 9 pontos, enquanto apenas uma relatou 
estar satisfeita com a sua imagem. Treze crianças relataram estigma corporal, sobretudo na 
escola, com apelidos como “gordo(a)”, “baleia”, “rolha de poço” e “vaca”; e uma relatou sentir-
se excluída durante atividades nas aulas de educação física. Entre as crianças que relataram 
estigma, a discrepância média entre a imagem percebida e desejada foi de 4,0 pontos, ante 1,5 
entre as que negaram tais experiências. Os achados evidenciam que o desejo predominante de 
silhuetas menores esteve presente em um contexto de relatos de apelidos, comentários 
depreciativos e exclusão. Esses resultados reforçam a necessidade de conciliar o cuidado à 
saúde de crianças com obesidade com ações de conscientização e enfrentamento ao estigma 
relacionado ao peso, favorecendo práticas escolares e sociais acolhedoras, respeitosas e não 
discriminatórias. 
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RESUMO: A escuta do sofrimento, quando diante de contextos sociais críticos, convoca a uma 
posição que considere os marcadores sociais da diferença e seus atravessamentos na 
subjetividade dos sujeitos. Assim, considera-se a hipótese de que a escuta do medo pode 
contribuir como indicador para reflexões sobre saúde pública. Este texto tem como objetivo 
atentar para a condição de pessoas em situação de contexto social crítico, escutando e considerar 
o medo como afeto que é sinalizador de sofrimento e pode apontar direções para linhas de 
cuidado em saúde pública; refletir como a escuta do medo como afeto, em contextos sociais 
críticos, contribui para uma política de cuidado considerando um marcador social como a raça. 
Reflexões a partir de leituras teóricas e debate crítico, considerando contexto sócio-cultural e 
aporte político sobre formas de escuta e cuidado no Brasil, com vistas a incidir sobre políticas 
de saúde pública. As redes de proteção e cuidado podem ser entendidas como um território de 
acolhimento e ancoragem social para as populações vulnerabilizadas. Entende-se como 
contexto social crítico o reconhecimento e a leitura dos efeitos que as condições sociais do 
território produzem nas experiências de sofrimento singular. A escuta e intervenção têm 
efetividade especialmente onde não há reflexões críticas acerca das maquinarias de poder 
atuantes no tecido social. A população negra no Brasil, cujos índices são sempre maiores em 
contextos de vulnerabilidade, ilustram bem essa estrutura. A escuta do medo, ao que ele remete 
e a que subversões aponta nos territórios que o acolhem, podem ser sinalizadores para 
estratégias de saúde pública e promoção do bem estar, que ao repercutir em condições materiais 
como acesso a atendimento e tratamento de qualidade, tem efeitos também na saúde mental e 
na atenuação do sofrimento psíquico. O medo pode ser tomado como um sinalizador dos 
impasses vividos por populações em contexto social crítico, os quais são causa de sofrimento 
psíquico e manutenção de uma ordem social cuja hegemonia é sempre para populações 
historicamente favorecidas. A população negra é afetada nesse sentido ao ser marginalizada e 
mantida, em muitos casos, em vulnerabilidade. O racismo como fenômeno de grande influência 
na história do Brasil é um dos marcadores de sofrimento imposto a essa população. A escuta e 
intervenção sobre esse contexto, se torna importante ferramenta a ser considerada na 
estruturação de políticas de saúde pública. 
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RESUMO: A síndrome respiratória aguda grave (SRAG) é uma das principais causas de 
hospitalização em crianças menores de cinco anos, e a hospitalização prolongada impacta tanto 
a família quanto o sistema de saúde, devido a maior ocupação de leitos e consumo de recursos 
assistenciais. No Rio Grande do Sul, a sazonalidade de circulação dos vírus respiratórios é mais 
intensa no outono e inverno, o que já motivou decretos de emergência em saúde pública devido 
ao aumento expressivo de internações. Diante desse cenário, conhecer o perfil clínico e os 
agentes virais causadores das hospitalizações por SRAG na região é importante para subsidiar 
a tomada de decisão em tempo oportuno. Com o objetivo de descrever o perfil demográfico, 
clínico e os agentes virais de crianças menores de cinco anos hospitalizadas por SRAG em dois 
hospitais da região metropolitana de Porto Alegre/RS, foi realizado um estudo transversal com 
dados de vigilância hospitalar e amostras respiratórias submetidas à detecção molecular por 
RT-qPCR, no período de fevereiro de 2025 a fevereiro de 2026. As variáveis categóricas foram 
descritas por frequências absolutas e relativas, e a duração da internação foi categorizada em 
<7 dias e ≥7 dias. Foram analizadas 618 hospitalizações de crianças ≤5 anos, das quais 363 
(58,7%) tiveram duração inferior a sete dias e 255 (41,3%) permaneceram internadas por sete 
dias ou mais. A maioria das internações ocorreu em crianças menores de um ano (70,3%) e do 
sexo masculino (53,6%). A presença de comorbidades foi pouco frequente na amostra (5,3%), 
assim como a vacinação contra influenza (22,5%) e contra COVID-19 (16,2%). No que se 
refere à etiologia viral, houve predomínio de vírus da família Pneumoviridae (vírus sincicial 
respiratório e metapneumovírus), presentes em 74,1% dos casos positivos, e a detecção de dois 
ou mais vírus ocorreu em 27,0% das crianças. Entre as manifestações clínicas, destacaram-se 
tosse (82,1%), dispneia (83,2%) e febre (69,2%). Em relação ao desfecho, 99,8% das crianças 
evoluíram para cura. Os dados demonstram que a SRAG acomete predominantemente lactentes, 
corroborando a vulnerabilidade dessa faixa etária às infecções respiratórias graves. Esses 
achados reforçam a importância da vigilância laboratorial associada aos dados clínicos e 
epidemiológicos como ferramente para qualificar o manejo assistencial, principalmente, em 
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RESUMO: O câncer infantojuvenil corresponde a um conjunto de doenças crônicas e graves 
que ameaçam a continuidade da vida de crianças e adolescentes e atinge, em profundidade, a 
estrutura de cuidado do sistema familiar. Este estudo tem como objetivo compreender os 
desafios do enfrentamento do câncer infantojuvenil, o manejo e adesão da família aos serviços 
especializados de saúde e instituições de apoio. Para adentrar ao universo citado, foi 
desenvolvida uma pesquisa exploratória, com levantamento bibliográfico em artigos e revistas 
científicas disponíveis na ferramenta “google acadêmico” que abarcaram a oncologia 
pediátrica, a atuação das equipes multidisciplinares na área e o atendimento do serviço social 
às famílias com crianças ou adolescentes em tratamento do câncer. Nas leituras realizadas foram 
encontradas narrativas de contextos familiares similares no enfrentamento da doença, que 
apenas não podem ser denominadas como idênticas, devido às subjetividades na vivência em 
questão. Em suma, os trabalhos apontam que a chegada do câncer agrega sofrimento físico, 
emocional, espiritual, social e econômico ao cotidiano familiar e que, de modo geral, fragiliza 
as relações humanas, potencializa as vulnerabilidades prévias e interfere em como os indivíduos 
estruturam meios de cuidado e suporte ao indivíduo adoecido. Trata-se de uma nova jornada à 
vida, permeada de múltiplas e volumosas informações com pouco tempo para assimilação, 
processos dolorosos e rotinas desgastantes. Concluímos que estes aspectos podem ativar ou 
paralisar as forças de manejo dos cuidadores na adesão e/ou manutenção do suporte de 
tratamento ao paciente junto aos serviços de saúde ou instituições de apoio e que, cada vez 
mais, as equipes de atendimento necessitam acessar os pacientes e familiares, com ações 
pautadas na humanização, qualidade de vida e garantia de direitos. 
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RESUMO: Esta pesquisa investiga o Sarau do Cruzeiro, evento cultural realizado de forma 
contínua desde 2015 na Sociedade Cruzeiro do Sul, em Novo Hamburgo/RS, sob a organização 
do Coletivo Cultural Manifesto Poesia, analisando-o como um fenômeno que transcende o 
entretenimento estético para se configurar como uma tática de ocupação territorial e política. 
Nesse sentido, o objetivo central é compreender de que forma esse sarau articula-se 
contemporaneamente como um espaço de re-existência e salvaguarda da memória coletiva 
negra no Vale do Sinos. Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa de 
cunho etnográfico, fundamentada na realização de observações participantes com registro em 
diário de campo e na aplicação de entrevistas semiestruturadas com organizadores, artistas e 
frequentadores. O percurso histórico do trabalho reconstrói a genealogia dos saraus, desde sua 
origem aristocrática nos salões franceses até a sua ressignificação política nas periferias 
brasileiras, bem como mapeia a trajetória dos Clubes Sociais Negros no Rio Grande do Sul, 
destacando a fundação da Sociedade Cruzeiro do Sul em 1922. O arcabouço teórico promove 
um diálogo interdisciplinar entre o conceito de re-existência e o diagnóstico da necropolítica 
em Achille Mbembe (2018), as categorias de memórias coletivas e subterrâneas em Maurice 
Halbwachs (2006) e Michael Pollak (1989), e o pensamento negro brasileiro através do 
aquilombamento em Abdias do Nascimento(1980). Trabalha-se com a hipótese de que as ações 
do Coletivo Manifesto Poesia e as dinâmicas de microfone aberto, oficinas e formação política 
no Sarau permitem que sujeitos historicamente silenciados pelo racismo estrutural subvertam a 
“morte social”, escrevam suas próprias subjetividades corporais e afirmem o direito inalienável 
à vida e à dignidade nas periferias da cidade. 
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RESUMEN: En el contexto de la Educación Superior rural, se ha identificado que los 
estudiantes que ingresan en primer semestre presentan mayores brechas en las habilidades de 
literacidad digital, de acuerdo con sus trayectorias y orígenes sociales diversos. La literatura 
señala que esta variabilidad se acentúa por las diferencias en el acceso a recursos educativos 
para estudiantes provenientes de zona rural, así como las deficiencias tecnológicas de acceso a 
las asignaturas mediadas por la virtualidad. En el caso del proyecto ITM en mi región, oferta 
descentralizada para las zonas rurales de Antioquia-Colombia, las principales razones que 
afectan el desarrollo curricular obedecen al escaso dominio de la tecnología digital, bajo manejo 
de las plataformas de aprendizaje, falta de dispositivos adecuados para el aprendizaje, baja 
infraestructura para el acceso y la conectividad. Desde una perspectiva sociotécnica, estos 
índices deficientes de acceso y uso de la tecnología tienen relación directa con las prácticas 
sociales. Se entiende la literacidad digital desde dos perspectivas conceptuales: la primera 
asociada al uso, el acceso y la manipulación de las herramientas y dispositivos tecnológicos; la 
segunda, asociada a la identificación, análisis, comprensión crítica de textos digitales y su 
responsabilidad social en el uso de la información. El objetivo de este trabajo es identificar los 
niveles de literacidad de los estudiantes nuevos de la cohorte 2026-2 de la estrategia ITM en mi 
región. Se implementó un proceso de recolección de datos cuantitativos a través de un 
cuestionario validado para identificar correlaciones entre 8 dimensiones de literacidad digital. 
Los resultados preliminares del cuestionario señalan que las dimensiones Etica y bienestar, 
Colaboración y Resolución de problemas obtuvieron un nivel favorable de literacidad digital. 
En contraste, las dimensiones Creación, Interacción y Compromiso civil recibieron las 
puntuaciones más bajas. A partir de las apreciaciones más recurrentes en los niveles 1, 2 y 3, 
loss estudiantes encuestados manifiestan baja capacidad en: 1) captar las ideas principales en la 
interacción con contenidos multimedia, 2) evaluar la confiabilidad de las fuentes de medios 
digitales, 3) crear contenido digital, 4) comprender las interfases y funcionalidades de las 
herramientas y aplicaciones digitales, 5) el uso de las plataformas digitales para compartir sus 
perspectivas acerca de noticias actuales y asuntos públicos. 
 
Palavras-chave: Literacidades digitales. Prácticas sociotécnicas. Perfiles lectores.
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RESUMEN: El aprendizaje-servicio es una metodología que fusiona el servicio a la comunidad 
con el aprendizaje académico. Se basa en la idea de que los estudiantes pueden desarrollar 
conocimientos, habilidades y valores mientras participan en actividades que contribuyen al 
bienestar de su entorno social. El presente proyecto de investigación tiene como objetivo 
general explicar la contribución de la metodología de aprendizaje-servicio en el desarrollo de 
habilidades blandas, desde la perspectiva de estudiantes de Diseño Gráfico de un instituto de 
educación superior de Trujillo, aplicando un enfoque cualitativo, de alcance explicativo y 
diseño fenomenológico. Los resultados revelan que la metodología de aprendizaje-servicio 
contribuye significativamente al desarrollo de la creatividad, fomentando la generación de 
nuevas ideas, la empatía con la comunidad y la adaptación a los cambios. Del mismo modo, 
contribuye al desarrollo del trabajo en equipo y la comunicación, al favorecer la organización 
del tiempo, la toma de decisiones y el liderazgo, así como la mejora de las habilidades 
comunicativas y la capacidad para resolver conflictos. Sin embargo, su contribución al 
desarrollo de la resiliencia es parcial, evidenciándose mayores aportes en el manejo del estrés 
y la orientación al logro, y en menor medida en la motivación. La investigación concluye que 
los estudiantes perciben de manera positiva el desarrollo de proyectos mediante la metodología 
de aprendizaje-servicio, ya que esta les permite poner en práctica los conceptos aprendidos, 
fortalecer su compromiso con la comunidad y desarrollar habilidades blandas al enfrentarse a 
situaciones reales del entorno profesional. A partir de estos hallazgos, se identifica la necesidad 
de fortalecer y consolidar la aplicación de esta metodología en el ámbito institucional. En este 
sentido, como resultado final de la investigación, se plantea una propuesta para el desarrollo de 
lineamientos institucionales de aprendizaje-servicio, orientados a establecer criterios y pautas 
para su implementación, así como a fortalecer las competencias docentes necesarias para su 
adecuada aplicación y favorecer el desarrollo de habilidades blandas en los estudiantes. 
 
Palabras clave: Aprendizaje-servicio. habilidades blandas. Creatividad. Resiliencia. trabajo 
en equipo. comunicación.
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ABSTRACT: The training phase for a graphic design professional requires the integration of 
technical skills and soft skills in order to meet professional and social demands. The service-
learning methodology links academic content with community needs; it is therefore important 
to understand its contribution from the students’ perspective. The aim of this research is to 
explain the contribution of this methodology to the development of soft skills from the 
perspective of graphic design students at a higher education institution in Trujillo, Peru. The 
methodology is based on a qualitative study with an explanatory scope and a phenomenological 
design. Second-cycle students, selected on the basis of convenience and with experience of 
service-learning projects, took part. Semi-structured interviews were conducted using a 
questionnaire. The testimonies were organised into categories of service-learning and soft 
skills. As a result, students reported benefits in terms of creativity, idea generation, empathy 
and adaptability to change. Furthermore, regarding teamwork and communication, they 
highlighted time management, decision-making, leadership and conflict resolution. The 
contribution to resilience was partial: strategies for managing stress and achieving objectives 
were identified. On the other hand, motivation was interpreted primarily as endogenous. 
Furthermore, community feedback emerged as a category, recognizing beneficiaries and 
representatives of social organizations as active participants in the learning process. The 
findings suggest that students view project development through the service-learning 
methodology positively, as it enables them to put the concepts they have learnt into practice, 
strengthen their commitment to the community and develop soft skills whilst facing real-life 
situations in a professional setting. Based on these findings, there is a recognised need to 
strengthen and consolidate the application of this methodology at an institutional level. In this 
regard, as the final outcome of the research, a proposal is put forward for the development of 
institutional guidelines for service-learning, aimed at establishing criteria and guidelines for its 
implementation, as well as at strengthening the teaching skills required for its effective 
application and fostering the development of soft skills among students. 
 
Keywords: Service-Learning. Soft Skills. Higher Education. Creativity. Graphic Design. 
Community Engagement.
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ABSTRACT: Digital fitness platforms combine exercise, technology, and experiential 
consumption, making consumer value dependent not only on monetary costs but also on 
benefits such as fun, enjoyment, and entertainment (Zeithaml, 1988; Venkatesh et al., 2012). 
These experiential evaluations are particularly relevant to sport and fitness consumption (Jang 
& Byon, 2020). Hedonic motivation (HM) captures the fun and enjoyment derived from an 
experience, while perceived value (PV) reflects consumers’ evaluation of benefits relative to 
sacrifices. Although both constructs have been examined as predictors of behavioral intention 
(BI) in digital fitness contexts (Angosto et al., 2020, 2023), less attention has been directed 
toward the relationship between enjoyment and consumers’ value evaluations. Thus, this study 
asks: is greater enjoyment associated with higher perceived value in fitness platforms? The 
objective is to examine the relationship between HM and PV and their associations with BI. A 
quantitative, descriptive, and correlational study was conducted with 296 fitness platform users. 
Multi-item scales grounded in UTAUT2 (Venkatesh et al., 2012) were used to calculate 
composite mean scores for HM, PV, and BI. Mean scores were 4.72 for HM (SD = 1.06), 5.03 
for PV (SD = 1.28), and 4.61 for BI (SD = 1.12). Pearson correlations revealed a positive 
moderate association between HM and PV (r = .474, p < .001), indicating that greater enjoyment 
is associated with more favorable value evaluations. Both constructs were also positively 
associated with BI, with PV showing the strongest association (r = .640, p < .001), followed by 
HM (r = .432, p < .001). The findings suggest that enjoyment and value should not necessarily 
be understood as isolated consumer evaluations in digital fitness. Theoretically, the study 
contributes by connecting experiential and value-based evaluations, suggesting that enjoyment 
is associated with how consumers assess whether a fitness platform is worth the resources 
invested. Managerially, providers may strengthen value perceptions not only through pricing 
strategies but also by designing more enjoyable and engaging fitness experiences, potentially 
supporting stronger future usage intentions. 
 
Keywords: Hedonic Motivation. Perceived Value. Consumer Behavior. Behavioral Intention. 
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